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A espanha e 08 caps estrangeiros 


y mi aaa raesinaAfmmaii 
A. UNIÃO PANEUROPÉA RESOLVEU A REALIZAÇÃO DE UMA 
CONFERENCIA ECONOMICA P. 


Diz-se em circulos parisienses autorizados que figoverno francez está animado da maior oa vontade 
pm brasileiro sobre a emo ne “congelados” 





O. plano financeiro do presidente . 
— Roosevelt — -— 


Em que consiste o objenivo do tiro do let de Fita 
norte-americano, segundo um perito 








me 

Washini 31 (UTB) — Begundo informações se- 
guras do. e perito financeiro, o objectivo do presidente 
Rooseveltiéta nua iniciativa de “manipulação” do ouro, 
consiste em forçar um novo nivel de preço do metal, 
para degois conserval-o estavel, por melo de um aystema 
jo contróle monetario. Nos meios bancarios de Nova 
York, entretanto, afllrma-no com segurança que um dos 
membros da conferencia realizada domingo na' Casa 
que o governo norte-americano 



























|io Banco da Inglaterra, antes de tomar quaesquer medi- 
ias que possam vir m influir, de maneira aguda, no sys 
ema, monetario internacional, Sabe-se que em Londres 
reina uma certa confusão, pela falta de informações 
muras sobre os objectivos é as methodos da compra de 
onro; bem comó sobre a duta em que taes compras terão 
Infoto. Nos Estados Unidos o preço do onro sublu hontem 
14 cents, attingindo a a:31,96 dollares, sem que isso entre- 
tantó influisse de qualquer maneira nos mercados, pois e 
dollar caiu 10 cents, em relação a libra esterlina, chegando 
acotar-se a 482 34 para se fixar, no fechamento, a 4.78 %. 
Por emquanto, segundo noticias aqui recebidas de torna 
viagem, a espectativa mundial em torno da politica fi- 
nancelra e monetaria do presidente Roosevelt não é das 
mais sympathicas. E se, por um Indo, se affima com 
segurança que a questão do ouro fol perfeitamente es: 
arecida “e resolvida "Has 'conversações anglo-britannicas 
bre as dividas, por outro lado desmente-se essa versão 
e volta-se a afirmar que a França está decididamente 
resolvida a não satisfazer o pagamento da quota devida 
em dezembro proximo. 















































As relações commerciaes | 
,: ' franco-brasileiras 





Ofierno francez, diz-se, está animado da melhor 
H ade para rh a rabeta ds das Obnversações 


e desapparecarsra alida as 
nda 40, chegor-st a im 
aceordo qui 

Grao quo atabelocg a br | dos dl plo 
taxa /dg 100 9/9 ad volarem sobre] 

ea Broca france, não tovo) O que de escreve em um artigo 
tomo podia, parecor o caracter 48 p 

um révido A decisão ministerial ficado via, 
francesa do 8 do julho ulti à 
= Havia abt um aero de Interpre- 
tato. Fa cerca de tres annos, 
vttoctivamente, o Brasil rotinha. o 
Droducto das exportações france» 
mas da decisão do 8 da julho não 
vinha sono dar ao governo fran- 
*ébe o melo de, por sua ves, reter 
o producto das exportações brast- 
eras. 

As informações em quostão 
observam mais que, até então, a 
Alvorgencia fleára limitada a um 
questão do paramentos e não 
uulrá. do terreno financeiro. Fora] 
o Brasfl que, com o recente der 
«reto, que do certo modo prohítia 
à Importação dos productos fran- 
cexes, lovára a questão para um 
terreno aiftorento, O governo 
francos não fistra mais do qua 
Tesponder mn ousa nova. medida. ao 











Parlo; 91 (Havas) — O Jorna- 
lista Albort Julton publica longo 
artigo no “Petit Parislen" sobre 
as relações commerciasa franco. 
draalieiras, O articulista escravo 
que ha tres annos, em consequen- 
cla dan restricções monetarias des 
crotadas mo Brasit logo depois 
da revolução de 1930, os creditos. 
francezes — tanto partloujares. 
quanto commerchaes — estavam 
Immyobilizados 6 o neu pagamento 
cada vez mals alea 
estado de colas, pros 
Albert Julien, ora. 
tanto mais inadmissível, quanto 
todos os credores estrangeiros do 
Brasil não se achavam sujeitos 
ao mesmo teglmen — princip 
mento os Estados Unidos e à 
Grã Bretanha — 6 de outro lado, 























decidir hontem sobre o decreto 
mue estabelece a sobrotaza sobro 
a entrada dos productos. brasi-| 
* lelros na França 





f O governo francez animado 
da melhor vontade para a 
reabertura das negociaçõ 








Paris, 9 (Havas) — A decisão 
tomada, pelo governo frances de 
appllcar nos productos brasileiros 
taxas alfandegarias -equivalendo 
ao duplo des pautas da tarifa ger 
ral. é aqui expilcada. nos clreulos 
autorisados como sendo. ples 
consequencia do recente /deereto 
som que o governo do Rlo do Ja- 
nelto estubeleceu novas normas 
quanto no intercambio entre os 

” Mola patzes, “modificando som O 
avino prévio do.trea mozos, o mos 
dusvivendi quo regulava as per- 
mtas franco-hrasiletras, Nesses 
mecmos clioulos observa-se, on- 
ltelanto, que o goverto frâncea 
está anfmado: da mais complota 

bon vontale quanto & resbertur 

das conversações o quo quacsquer 
que mojum as medidas quo ainda 
possam ser tomadas, seja no To, 
aoja (em Panle, todos os esforços 
deviam convergir no sentido de 
dar-se uma solução equitativa 6s] 
divergencias entro as duas nações. 
Nesso sentido teria, mesmo 0 
gabinete frances estudado as mo- 
dalidades suscoptivels de fasilitar 
um accoiio com o governo brasi- 

«a leiro é alnda 24 horas antes da 

t publicação do decreto fôra envia- 

da uma proposta em quo sa offe- 

tecia a garantia de que as quan- 

|? tias correspondentes ao saldo da 

| balança commereial entro o Brasil 
ea França serem entregues '&o 

Brasil, 
Tamentá-so tinalmente que di- 

“vergencias da natureza destas to- 

nham surgido entro dofs paizes| 

tradicionalmente Ilgados por taços) 
do atfolção o affinkdudo Intelle-| 
etuaes ev;a, despeito ds medidas 

madas de parto a 

parte io Mentido do acautelar os 

E rnspectivos Interesses, contla-sa! 
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See 


as difflcuidades do transterencia, 
de moedas invocadas para expll- 
car e manter ng restrioções mo- 
netarias em questão eram — ou 
deviam ser — inexistentes no que, 
concerne & França. As importa. 
ções brasilelras na França eram 
duas vezes o meia superiores ds 
Importações francozas no Brasil. 
Ow compradores trancezes do ca- 
fts brasíleiros Jámais deixaram 
do fazor regulamento o paga- 
mento das suas compras. Assim, 
continda o sr. Albort Julten, era, 
evidente quo tendo os brasitel- 
ros pagamentos a fazer em Fran- 
tanto para a llquldação das 
dívidas commerelnes quanto para, 
is particulares — deviam encon- 
trar no Brasil creditos em franco 
consideravolmente — auperiores 4a 
sommas de que necessitavam. 

O artleulista recorda que só à 
8 de julho ultimo fol que o go- 
votno de Paris, para attendar às 
reclamações dos credores e ex- 
portadores francozes, resolveu to- 
mar as medidas já conhecidas e 
cuja appilcação toi sustada: para 
tino fossem realizados novas no- 
Eociações com o governo brasl- 
teiro, Na segunda phaso dessas 
negociações a França tinha sug- 
Gorido a. Instituição de um orga- 
nismo análogo do quo servia do 
base ao accordo franco-allemão de 
dezembro de 1933 e segundo o| 
qual, caso o Banco do Brasil não 
pudesso effectuar As transtoren- 
clas necessarias, os saldos: em 
mil réis não transferidos seriam 
postos 4 disposição da França 
para pagamento das importações 
que fizesse do Brasil. 

Essa suggestão não fra acçer | 
fa pelas antoridades brasileiras e 
o governo frances tinha eldo, 
obrigado a pêr em execução o 
acto de 8 de Julho. Depols disso, 
conclue o ar, Albert Jullen, o 
Eoverno brasileiro tinha expedt- 
doo decreto que tazava em do- 
bro as mercadorias - procedentes 










































bliotheca Nacional 
nica hio Branco 
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Gerente — LUIZ AYRES 
ste ms 





Aventãa Gomes Freir 











“p E bicada uma nota na qual se annuncia a decisão do governo de 
“suspender a interdicção que pesava sobre os capitaes estrangeiros. 





romtratos. A 


E 





quanto á reabertura das conversações com o 


cesalvo dos stocks desse producto actualmente sem mercado, 


4 de SIT. dolares, a que Esso plantador fez 












































ra mostra o chefe 'de Estada norte-ametícino Entregando 


podas 
papas mile para alt e ema dora ori, 


N RESOÇÃO DO PLANTIO DO ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS — Devido à super-producçao do algodão na America do Norte é no votumo ex- 
togsevelt concitou os plantadores a reduzir a cultura algodoeira, mediante 


do, po ado chegue, 


Rara, 











Uma carta do delegado da Bolivia 
À junto á Liga das Nações 


Já se prevê o fracasso da riissão'dos delegaios 
| da Liga que vão ao Chaco + 








| Genebra, 31 (Havas) — A Agencia Havas está ho» 
bilitada n dar os pormenores abaixo sobre a acolhida 
dispensada pelo Comité dos Tres à carta ;ão delegado 





da Bolivia junto à Socledado das Nações sr. Costafdu 
Rels citada ultimamente por uma parte da im- 
prensa. Nessa carta o delegado BollYgno lembrava Whis ' 
uma vez que o desejo do seu ge “era ver delimil 

a zona arbitral do Chaco é deslatava quê as norte 





ções fracassariam se a commissão de tnguerito “ Dea 
não levasse em conta esse desejo. Um pouco o 
o sr. Costa du Rels pedia ao Comité dos po 
as altribuições da commissão de Inquerito Wi Eio 
dade com o accordo concluido a 3 de Julho'g dd manei- 
ra a que fosso fomada em- consideração a aeitas o 
ja zona, arbitral pedida pela Bolivia. O sr, Gosta du 
Reis terminava com estas palavras: “No caso contrario, 
a Bolivia ver-se-a na obrigação de Ignorue os trabalhog) 
da commissão de Inquerito”. Na noite do mesmo dia 0” 
presidente do Comitá dos Tres respondeu no deleg 
boliviano lembrando-lhe que, de accordo com a 
tomada a 3 de julho, a commissão, de inquerito teria” d 
considerar a situação no seu conjunto afim de contris 
dulr utilmente para a rapida solução do conílicto, e mos- 
trava à sua surpreza por ver o delegado boliviano dis- 
g: as altribuições da commissão quando a questão” 

remessa desta c a das suas aftribulções já “tinham 
sido approvadas por unanimidade pelo Conselho da So- 
cledade das Nações do que faziam parte delegados4 do 
Paraguay e da Bolivi de assignalar que pao 

to da carta em questão ainda não foi communicade 
|| á imprensa. t í 

Paris, 31 (Havas) — Uma alta pertonalidade bol.” 
viana declarou hontem á noite à Agencia Havas que a 
|| delegado da Bolivia junto à Sociedade das Nações, 

sr, Costa du Rels, dirigiu novo communicado sob a fór- 
ma de carta, no instituto internacional de Genebra, 

“E! de assignalar, porém, acerescentou a personall- 

dade em questão, que, segundo as informações quo tenho; 
8 sr, Costa du Rels limita-se aht a pelir esolarecimen- 
tos sobre o alcance do mandato contjado à tommlssão 
:| de imquerito. enviada ao Chaco. pelo: Comitê dos 
Não me consta que o delegado da, Bolty 


E) ai fico di 






























































O SENTIMENTO DOS 
POVOS SUL-AMERI.- 
CANOS 





menta as entrevistas dos 
presidentes Justo e 
Vargas 


Berilm, 31 (Havas) — Sob o 
Ululo “O despertar da America 
do Sul” o “Boersen Kurlor” exa- 
mina as possíveis consequencias 
politicas doa entrevistas dos pres 
aldentea Getullo Vargas o Ag 
tin Justo, assignala: “O eontl- 
mento nacional dog povos, sul- 
Americanos tornou-se cada “vez 
mais necentuado “nos ultimos an- 
'mos 6 os mesmos, estorçam-se ma- 
mifestamente para orear um “Im- 
pertum ibericum “que o esten- 
decso ds questões aduaneiras o 
taritorias, mediante a conclusão 
de tratados ds arbitragem unitl- 
cando Os seus Interesses. Assim 
sendo as conferencias entro os 
dols chetos do Estado dovom ter 
como resultado a sestgnatura de 
tratados que digum respeito tam 
tem a problemas europeus. E” 
egualmento possivel que tenha 
sido examinado a attitude dos 
Estados da Amorica do Eul, en 
faco do conflito do Chaco, 


O Congresso do Cancer re- 
unido em Madrid 


Madrid, 31 (UTE) — Sob a 
presidencia do: sr. Tico | Avallo, 
ministro do Interior, realisou sum 
sessão eolonne de encerramento 
o Congresso do Cancer, tendo 
âlscirendo diversos delegados es- 
trangelros. 


asa, 
Os tennistas brasileiros 
victoriosos em Buenos 
— Aires — 
Buenos Aires, 31 (Havas) — 
Na partida de duplas para ca- 
valheiros hoje realizada os 
tenistas brasileiros Humber- 
to Costa e Lara Campos ven- 
cetam os argentinos Zappa e 
Poppoll por 6x 2,9x7,6x 1. 
Os visitantes demonstraram 
em toda o correr dos tres 
“sets” nítida superioridade, 
No jogo de duplas mixtas 
Lia Dufíy-Humberto Costa 
bateram Ruth Hertord-Paulo 
Zappa por8x6e6x2. 



































Novo incidente na fron- 


teira russo-maudchá 
Londres, 31 (Havas) — A Agen- 
cla Reuter recebeu um telesram- 
ma do seu representame em Khae- 
bina dando notiaia de um novo in- 
eidento na troteira rasso-mandehu 
devião À prisão Delas autoridades 
mandehis de um solánio soviei- 
co nte estava pescando nuima das 
Ílhas do rio. Amor. 

O" correspondento da Agencia 
Reuter acerescenta que os gover- 














da França, 


nos de Kharbine e do Moscou cun- 
sideram o incldento muito grave. 


























me 





jás, 
gs 








UMA CONFERENCIA 
ECONOMICA PAN- 
EUROPÉA 


Coincidirá ella com a 
Pan-Americana de Mon- 
tevidêo 

Vienna, 31 (Havas) — A 
União Pan-Européa acaba de 
resolver a realização de uma 
conferencia economica pan- 
européa em dezembro vindou- 
ro. Essa conferencia deve re- 
unir-se ao mesmo tempo que 
a reunião pan-americana de 
Montevidéo e terá como fina- 
lidade estudar o reerguimento 
ão continente europeu, Inde- 


O PROCESSO DOS 
ACCUSADOS PELO IN. 
| CENDIO DO REI- 
] CHSTAG 


Os depoimentos ouvidos 
hontem no tribunal que 


julgando 


Berlim, 31 (Havas) — A au- 
nela de hoje do processo so- 
bre o Incendio do Treichstag Ini 
elon-sa com o denolmento do ex- 
membro do Partido Marxista, Vi- 
trler, que cumpre actualmente 
pena do prisão por frio. A 
testemunha declarou que Ernst 
Toergler he pedira sem feverel- 
ro de 1953 quo puzceso fogo a 
nunierosos edificios publicos, en- 
tro os quaos o Parlamento, Como 
so recusaste a satlsfazor os 











pretensão (óra aggredido — pelo 
pendentemente de todo o pro- | ex-deputado.  Viteier precion 
ainda que recebera propostas 





hlema político, e na base da 
mais estreita - collaboraçi 
economica entre os paizes da 
Europa oriental situados en- 
tre o Baltico e o Mediterraneo. 
Será presidente de honra da 
conferencia o sr. Joseph Cail- 
Iaux ex-presidente do Conse- 
lho de França, 


DE MAIS CALHA À SITUAÇÃO 
GERAL NA PALESTINA 


Lomáres, 31 (LT) — Segundo 
notícias recclidas de 
a situação, geral 
Palestina jà é de mais calma, 
embora persista à tensão de am- 


tdenticas em 2 
do mesmo Ano, 
Nesta altura o presidente do 
Tribunal Supertor do Relch in- 
terrompeu o deponnto para 
tranhar que o mesmo se recor- 
danse tão exactamente das datar 
em questão. A testemunha ff- 
mitou-se 'a rerucur que de facto 
tinha do memoria as 
maia nenhuma 
necéu. 

O trtbunat ouvia em seguida 
os garçons que eerviram Toer- 
gler na noíto de 37 do fevereiro, 
os quaes declararam que o ac) 
curado chesára no restaurant 
por volta das 20 horas e 30 em 
companhia do deputado extre- 
minta Koehnen. O getento 
casa ar, Aschingor. adeanton 
tor em mento nenhum detalhe. 
Podia affirmar . no entanto que 
logo que tiveram noticia do In 


ou 36 de Janeiro 























Jorinle na 











ist rellaies os, conto | Lo, que, iveram pola do 
tos de sabido. O io 





ndvogaão Sack fer então uma 
observação Ironica sobro a “Im- 
precisão da testemunha” 
Reinlciada a sossão depois de 
enrto Intervalo, 
lo do Café dk 
o qual disse haver notado a pre: 
sença do deputado maxita 
Kubne. o de um Jornalist 
seu estabelecimento das 20 
horas, e adeamtou que a 
“conspiravam” motoristas. 
Como o depoent eo que ho 
din seguinte encontrara o etert- 
ptor Ken, Toergler apartcou-o € 
acentuou ser de admirar tal fa- 
cto visto como Ken fora 


Waltchopo, v hontem o 
Hospital do Governo, ondo se 
acham em tratamento os feridos 
jens “all verificadas, 
levada a effelto a. 
cerimonia da inauguração do 
porto de Haifa, mins como me- 
dida do prudencin, o acto reves- 
tir-se-fi do todu a simplicidade, 
o 


O rei da Yugoslavia vae confe- 
renciar com os leaders 
croatas 



































Belgrado, 31 (UTB) — O ret] na terca-feira da manh 
Alexandre, da Fugo-slavia, deixa | temunha — perturbou-se 
hoje esta capital com destino a | respondeu. 


Zagreh, onde vao — conferenciar 
os principes leaders” croa- 


O procurador “geral Parisu 
tornou então a perguntar a To 
ergler a razão por que não vol 
tára à sua residencia de Kar- 
Hhret, nos atredores desta cap! 
tal, na noite do incendio ao quo 
o acensado respondeu não ter 
podido apanhar o ultimo trem e 
não saber da existencia do con- 
ducções às 2 horas nara os cm- 
pregados da Companhia Beril- 
nense da Transportes, o que tam. 
Vem podiam ser utilizadas por cs 
tranhos. O procuradi 

o depoimento quo 
em Londres é no qual affirma- 
va que Toergler voltârm à 
cama por motivos da seguranca. 
Toergier respondeu que poderia 
temer aggressões de parta dos 
nazistas mas não dínha preten- 
dido fugir à policia como proa 
& facto do que se dirisira à rest 
dencia de Kuhne. faneclonnro 
marxista conhecido.  Afriry 
uma vez que nada tinta 













o facto, encarado — junta- 
com o encontro de hon- 
tem, em Eustehuk, entro os rels 
Noris, da Bulgaria. o Carol, da 
Rumanta, está sendo considera- 
dlo nos meios. diplomaticos como 
um signal de que não está tal- 
vez multo longe uma solução 
completa das difriculdudes com 
que se apresenta, no scenario cu- 
ropeu, a política balkaniea. 


À morte de antigo reitor 
da Universidade de 
Florença 


St (Havao — ane 
à fiecimento. “ane 68 
dado. do professor Ti 

Rique Burel, que durante do an- 
dos ensinou na Universidade de | ver com o Incendio o q) 
Plorença. ds que [Ui por alzum | vira am que, ficaria es 
tempo “ritor, para a hisoria que os verdadei- 


























Fiorens 
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O CASO DO JORNALIS- 
TA INGLEZ PANTER 


O relatorio do embaixa- 
dor inglez em Berlim 
Londres, 31 








— Chegou 





do Foreign Ottico o relatorio ent) 


que lr Erle Philips, embaixador 
ambas om Bor, 
forma o governo de Londres do 
ave 0 Jornalista Panter será don- 
tro ent breva transferido para 





Leipalg, ondo o processo seguirá o) 


aew curso normal. 
Do accordo com os termos do 
relatorio. dexapuarecem as espo- 
ranças que haviam sido allmeni 
dns por 
tidas do B 
tura do correspondento 
Berlim, 34 (0. 7.3.) — O bue 
ão Von" Neúrath, ministro do 
terlor do Reloh, entregou a Sir 
Erlo Phlpps, embaixador ingtez, 
uma nota sobro a prisio, om Mu 
nie, do fornalixt 
do “Daily Tolo 
A mota do ministro do Reich 
E cameteritar a aeeu- 
a contra. o Jornalista. 
































ingles o que levou o embaixador, 
britunnico a solicitar Informações 


detalhadas sobre a naturen da 
falta atribuida a sou compatriota. 
Pelo processo normal, o governo 
bavaro deveria enviar o processo 
tado, com & 
enpitulnção, no “attigo| 
palonto do Codigo, da acer. 
São que pesa sobro o nto Caberia 
|n cuco Procurador resulver se à 
denuncia dove ou não prosogi 
no caso afirmativo, - declarar 
“tal à let inflingida polo detido, 











A região de Trieste ba. 
tida por violenta 
tempestade 


m (Maya) — Com 
n do Trieste que à reglão| 
fot batida por violenta tempes- 
tada quo cnusou sérios entraves 
à maveração. Numorosos navios 
não tinha logrado atracar na 
nuelie porto € alguns vapores ha- 




















livros baixos da cldado acha 
vam-se completamento alugados, 








de uma eum 
xo. sei malára 
nleno inverno. A . auto-estrada 
cntem Bareola e Mimar ficou, 
por outro Ide, coberta do fi 

dagua de 85 centimetros! 
ra. Vão so assignala, one 
anto, “nenhum acidente“ pês- 


A DEFESA DÃ COSTA SUL, 
AFRICANA if. 


Cancioten, 31 (UTB) — fPafa 
reforço da defesa da comtg-“ul- 
africana, vae ser crendo ttima ba-) 
se do lydropianos na ha. 
Nodden, situada na entrada - 
Bahia de Tables 


agora “em 














tos cupados: Tê, cam. não 
Toerger negio Partido Cort 
nisi AEREAS gerais hostis” a 
Comeinantea-degos. qb terroriamo 
individual e imbeaiÃ-s 
tim o estiapte Ee cuia 

semelhança em vam gar Lido 
fico veniieada. por tados, fprin- 
ciaimente . de pets": Gaglarou 
não, estivera/ ef companhia 
“Toerglêr da 18 hotie de; 89 de 
erro. no efenstas: Não, era 

a o qu oe mao 
dam visto, 

























| vissem pela via do Proa 





Um: projecto de conven- 
cão fiscal da Liga 


Um pedido formulado 
pelo secretario geral 


da Sociedade 


Genobra, Ml (Havaei — O ro. 
tario geral da Socledado das 
Nações acaba, de transinftile, pa- 
va estudo, aos Estados membros 
do organtemo o projecto de con- 
venção propárado pelo comitê fine 
cal, e destinado à evitar o ly. 
posto dobrado sob 
industeines (6 con 
mesmo, tempo, 
da Soeledado dns Nações x éndu 
dos EOVErNOS QUO as mesmos 















texto em questão, eventualmento 
[emendado, uma convenção plurt- 


intoral.  Recorda de outra parto 
que estã encarregado pelo Conse- 
Mo. do chamar especlalmen 
attenção do totos para o into- 
eso que apresentaria para a 
melhoria dus relações economiens 
Internaciomnes, a adopção de uma 
convenção ave tivesse por objecto 
resolver o. problema do imposto 
dobrado sobre as referidas em- 
preste. As observações do cada 
um “dol patrew devein sor remol- 
tidas ao secrotario da Socledado 
das Nações, antes de 1 do abril 
do corrente: anno, afim do quo 
possam sor 

tá fiscal, na sua prosima nes 


A PROXIMA CONFE- 
RENCIA PAN.AME- 
RICANA 


Os delegados mexi anos 
prestes a partirem para 
Montevidéo *. 


Washington, 31 (Havas) == O 

cobo Varela, ministro do 
nesta . capital, embarca. 
snbbndo Nfozimo “com (destino a 
Aontovidão, 

Notielá-se, dé sbutim. paste, quo 
varios - delegados “mexicanos 4 
conferencia. ran-ameriana. cho 
garaim a Nova York onde embar- 
































ur 





carão  egutdmente, “sabbado pro- 
xitho, “no Southern Prince” afim 
o juntarem na capital urm- 
auaya: do dr. "Pulgy Calsaraho, 
prímeiro “delegado do Mexico 
tolera. reiniio. o qual segu 

n 
rpoRdrRm-se em Nova York 
diegablipinenicana 8 si, Came 
phs Ortiz, secretario da embol- 
asda 'do Mexico em Washington | 
6 Pejarano,  cx-nddido comimor: 

















ABuem Nota York. 
: Eca 
O;pé em que se acham as 


negociações sobre as 
dividas de guerra 


Londres, 31 (Havas) — Embora 
sb Annuncio quo o ar. Leth Ross 
será novamente recebido pelo pre: 
sidente Franklin Moosevelt, aere-| 
ta-ss nos melos autorieados que, 
às negociações sobre as dividas 
de guerra attingiram um “ponto 
morto". Ao que so adeanta po- 
Têm, a despeito da Impossibilidade 
de &ccordo o governo da Inglá-| 
terra fará novo pagamento, sym-| 
bolico à 15 de dezembro. Todavia. 
deanto da Incerteza que reina 
quanto & posição do dollar ns 
está decidido alida vebre = é 
pagamento será effectuado em 
otro ou prata, 








OS ESTUDANTES 
BRASILEIROS EM 
PORTUGAL 


O embarque no “Bagé” 
para a viagem de 
regresso 

loko, 31 (Havat) — O 
tar da cibalxada do Braal, er. 
Eraldo Tuma, ofttreei ho 
um aligo áõe tatiana, Dra 
et o ra se eq 
da apresntae cumprimentos da 
demiaa ao emaizador: Ger 
Duval que os acompanhou. depol 
a bando "do Bat? em qu ml 
denlé regredsar ao Bat, 

o io lo [ae 
into, ralitroa Eri 
dados pol stianto achado em 
nome doa seus colegas da Uni 
verstado do Coimbra. 

À Doro ou vijantos receberam 
as despida o grand nm. 


RECRUDESCEM AS 
DESORDENS EM CUBA 
E, por isso, reina certa 

inquietação na capital 

norte-americana 





Trushington, 81 (Havas) — pda 
molos. nutorizados desta. capital 
reina certa Inquletação em torno 
da aitinção em Cuba, em face do 
angmento do demordong ultimas, 
mente veritiondo, Recelt-so que, 
lado 9 numero elevado de greve 
e a exellução reinanto entro or 
paredintas, as plantações do as- 
sicar sejam destrulds, o, qua 
aegravaria a situação Já ditricy 








devido à secea reinante, 






4 decliir sobre so 
or Wellos, ou Jeffero 
irá, a. Nontovinto, como, dolegado 
A Conterencin Pan-Amoricana, 





















vo do personalidades portuguezis 
é brasileiras o dos estudantes do 
todas as escolas: isvperiore 
Lisoa. A artista /hrasileira: 
nlso Méliellos. ofterabby nos nen. 
vomfoog paérlcios. linda. costa do 
flores “com as cores portuguoms 
or brasile, 

No momentojjem quo o 
E” comecou a mover-se, do cho, 
nplfihado de” estidantes portugue- 
288 o pessoas co todas am condt- 
bes imeines, partiram vibrantes 
vivas ao Braril, a Portugal a aos 
Academicos brasileiros; Estes, da 
amada “ão. navio, respondiam 
com, enthnsiastlens acelamações a. 
Portuga! é no Brasil e 4 mocida- 
[de fckdemica. portugueza. 


UM JULGAMENTO 
SENSACIONAL NA 
JUSTIÇA FRANCEZA 




















O principal accusado foi 
condemnado á morte 





Terminou hoje em Aix- 
co um dos mai seneaionaes 
amentos destes utimos Ce 
O teibunal contendo princi 
aceisdo, Georges Sar” 4 pura 
do morte o suas duas eiumplicos 
fas duna lemis Sema, a der ar 
nor do veio. O hamio criminos 
últados, depois do ter feito” segu 
Tus Cm nome das, vicimas, por 
mia eortantos. Em” doa 
casos, 0 geupo Earrol lançou os 
avores: mma. tina de” acido 
phurico, despojando. depois. a 
solto nim Jardim atira de 
For docapravecor todos 0s “vest.|B 
Elos do Grime, O Interiso interes 
Drovocado pelo Julgamento este 
El gue o etc do trad 
se compleiamenta Isolado por tia 
cordão da polícia, montadas” 


O PROFESSOR PICARD E O 
PREMIO NOBEL 


Drazeltas, 3! (CTB) —  Yot 
desmentidi pelo proprio Interee- 
sado a notfcin, hontem publicada 
cm vatios Jornaes enropetis, «q 
bre a pretenção do profeseot Pior 



























ravana, 34 (Mavas) — Contle 
nam a verificar-se atlontados 
nestd enpitul. Os prejuizos mis 
lorlaea são de regular. mont 

O cheta da policia declarou que 








estava afastada à ameaça” do 
grevo geral, 

Do outra parte, os estudantes 
resolveram “conceder um prazo! 
até 4 do novembro entrante, para, 
amo sejam subetituldos os mintas 
tros do Interlor, da Justiça. o das 





Finanças; e bem assim o chato do 
palleia, contra o qual levantam 
Aeensanões. 

Às ultimas notlolas aqui recem 





hidus precisam que as tropas Jos 
gnes corcaram” os revoltelonarlor. 
quo obedecem ao cammando do 
Jost Hornandez, nas proximidade 
do Florida, 

Navana, Mt (Havas) — Em 
conisenuenita das revelações foltam 
pela cominfesão bancaria do So», 
mado norte-amaricano, mobro, os 
ndeantamentos concedidos ão. go» 
verno Machado, pelo Chase Nhs 
tonal Bank, a actual administra 
oão eubana. examina a hypolhese 
de não reconhecimento de todas 
as dividas contraldas ilegaimion- 
te pelo ex-presidente. e que io 
avaliadas em 19 milhões do dol« 
lara, ' 

Matano, 31 (Havas) — Corea 
de dois mil estudantes, reunidos 
hoje ma univeisidade, examina , 
rm a situação 6 resolveram in 
slstlr com o directorio para. que 
modifique a sua linha de conduia 
ota actual. 

Os chefes dn União Nactonal, 
ao contrário, declaram que pre 
ferem que o governo Grau 
pof st proptlo n deerubat-o com 
erusão do sangite. 

Washtiugto , BM Mavas) — Nos 
Ueln-se quo fo! designado um r 
presentante da. comissão bancas 
ela do Senado para recolher dos 
cumeintação completa a respeito 
Jos eimprestimos fetos pelo 
nk o governo do Cuba e ap! 
as responsnhldades das admis 
nistrações Hoovor o Coolidgo no 
caso. 

Acorescenta-se, em melos bem 
informados, que o Departamento 
de Estado estava plenamento a 
pat do” facto de quo o ex-proie 
dente Machado retirara Ilogale 
mente determinada somma do funa 
do de garantia dos referidos. em 
brestimos + 
























E de nolar, onttosim que cane 
som murpreça à Informação traiiss, 
mittida a esta capital de que 0 
actual governo cubano não recos 





card. ao Premio Nobol de Phyal- 
eu do 1933, Rss 

















nhecerin os compromistos as 
anldos pelo rezimen anterior 























| ma inteligencia e provido de al- 
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VER, QUVI 





O autor do projecto numero; 
1,0 digno deputado Fabio So-| 
dré, respondeu às modestas ob- 
servações que fiz em torno de| 
“ua proposta para que à Consti-| 
tuinte mande vigorar, a titulo 
provisario, e, com as ligeiras ac. 
commodações que aconselha, a 
Constituição de 1891, emquanto 
não fica prompta a outra, à| 
Constituição definitiva, 

O que eu disse, em substan 
ia, foi o seguinte: que, em 
ce daquele projecto, não havia 
prova melhor de que a Revoli-| 
cão não derrubara um regimen, 
é sim apenas um governo. Se, 
na hora ém que se vae reformar 
o mundo, um depiitado reforma- 
dor e, pois, insuspeito propõe o] 
tevigoramento da lei antiga, a| 
conclusão só pôde ,ger que-o| 
mundo não estaya tão errado! 
quanto se dizia. E a conclusão] 
é tanto mais forçosa, accres 
centava eu, quanto o proprio an- 
te-projecto da lei nova, mandado| 
elaborar pelo governo, não pres 
ereve para o regimen a instituir 
tima fórma. diffcrente da velha, 
fórma, 


O illustre deputado Fabio So- 
“ré, a cuja attenção fico obriga- 
do, fez de mim” uma: pintura, 
Apresentou-nte. como tum sujei- 
1,10 muito fino, dispondo de algu 

















gum êstylo, que emprega seu 
tempo em estabelecer confusões 
intencionass, para torpedear a 
Revolução. 

Comquanto cu já deva 4 Re- 
volução o encanto de uma via- 
gem pela costa, em navio de 
guerra (navio “pequeno, como| 
convinha  pouça importancia de 
minha condição e à muita re- 
sistencia de meus dotes mari- 
nheiros), não aprendi o manejo 
do torpedo. Não é, portanto, 
exacto que eu esteja a torpedear 
infrutiteramente a não. revolu. 
clonaria, 

Mas é exacto que sempre, 
| achei, “e, continio achando, que 

 Revolição nada innovou, E 
hão ha nisto nenhum traço de] 
meu genio descobridor. Repito, 
unicamente, uma impressão ger 
ral, em constante corroboração 
pelos factos, 

Muitos affitmam — e o argu- 
mento seduziu até mesmo o| 
deputado Fabio Sodré — que o 
que sé combates foi menos| 
O regimen antigo do que os 
homens que o haviam corrompi- 

ão deve tek sido esta a ra- 
revolucionaria, pois entre 08 
grandes servidores e adeptos da 
Revolução estavam tres antiços 
presidentes da Republica, com 
Feputação formada; estava o Sr, 
Antonio Carlos, que já não era 
tô um expoente, era um verda- 
deiro cume na paisagem do pas 
ado; estavam, por fim, homens 
em cuja vida se poderia apon- 
tag, sem, injustiça, ai marca de 
u a, 























R E DIZER 





! 
1930: 


identico. Ha tres annos, o Sr. 


posição e o exilio, porque impu- 
nha para a presidência da Re: 


Sodré não se aninia à apresen- 
tar á Constituinte o projecto nt. 
mero 1 sem 


eminente Sr. Getulio Varg 
Se ha alguma, a differença en- 
tre os dois actos é para. peor, 
quanto ao segundo. 

O Codigo Eleitoral, a grande 
obra política da Revolução, deu 

la é autoridade aos partidos, 
como instrumento da acção in. 
dependente do povo na escolha 
de seus delegados, Essa fórmula 
não impediu, entretanto, e até 
favoreceu, o aparecimento, de 
norte a sul, dos partidos dos go- 
vernos Tocaes, entretidos, * ali- 
imentados e amparados — pela, 
acção do governo, tal como sem- 
pre se sustentou que elles exis- 
tiam outróra., 

E certo que, em dois ou tres 
Estados, os governantes mostra- 
ram aversão ou inaptidio para 
esse genero de salvamento da 
Republica. Mas em outros re- 
quintaram tanto na mesmice dos 
procéssos que readmittiram ve 
lhos servidores do systema anti- 
go, alguns até com seus direitos 
políticos suspensos pela propria 
Revolução. 

Para coroamento de tudo, o 
quadro da felicidade bras 
vae completar-se “com à eleição 
dos actuaes interventores para o 
governa, constitucional dos Es- 
tados, 

São estes os factos, Elles, 
sim, é não quem os lembra, é 
que torpedeiam a Revolução. 

Não faltei, pois, á verdade 
quando assignalei que a Revolu- 
ção derrubou apenas um gover- 
no é não um regimen. O regi- 
men ahi está, intangível, quer 
falemos do regimen escripto, que 
o projecto do deputado Fabio 














provisorio, e 0 antesprojecto go- 
vernamental da futura Consti- 
tuição não altéra, quer, emfim, 
entendamos por systema e reg 
men o que se apontava como de- 
turpação do espirito constitucio- 
nal e do espirito civico pelos ho- 
mens do passado, e que não era, 
senão o que fazem os homens do 
presente, alguns, aliás, com o 
concurso «de figuras bem noto 
rias do malsinado mundo anti 
o Para reconhece esta pro. 
funda tristeza, em que a Revo- 
lução esmaece perante a Histo- 
ria, é dispensavel o engenho que 
me attribulu, com excessiva bon- 
dade, o deputado Fabio Sodré. 














AS CONTA 


plicaçãe 







eloquent 
om depolmentos dos consumido- 
pe quo ent 





"Br. redactor, 
quentão do gar o que ha é 6] 
seguinte: 

A Light, para que todos usas-| 
sem fe 
desconto de 20% sobre 6 con- 
sumo do mais de 10013, tato ha. 
mais do 20 annos, o que se pode 
considerar um direito adquiri- 
do por todos os consumidores da 
mais do 100m8, Sobrevindo a| 
ktande guerra, em 1014, devido 
à difficuldade da vinda de car. 
vão, ella obto 
mishão para 
asus, ou E 














pobre, com & cons 
“dicção de, dar o desconto de 












10%, quo 'a Light abatia logo 
de Inteto, 68, fi 

20%, qu 

conta; Com) 

obtevo racêntoi 

primi om 30% 





10%; que Já existiam. Eº o que 
ha tomo «lho, provo com as one 

“Correio” hoje pus 
033 
do 
jo novembro de 
do 216mô a 606,46 = 
= 1204700, 

“Com os 10% do accórão 
tabricação do gaz pobre, past 
a 1178600, quo, deduzid 
20% do uso do fogão a. 
consumo de mais de 100m 
















ox 
pelo 
que 
dão o lquido de 948100 e não 











D6go0o. 

A do 1º do Julho n 8 de aço 
to do corrente anno, 218mê a 
t12.17, com o desconto moderno, 














Sbrd apenas de 1219306 
som a taxa da previdenota, deve 
der do 1299500. 


O que nos arranfaram com 
Issa tudo fol uma emenda peor 
do que o soneto, pois os const 
midores de mais do 10073, tl- 
nham o desconto 











menos de 100m?, e aínda tem um 


yero de 1% 1 

“mto pela nublicação desta 
ficarão seu antlgo o constante 
ieitor — Hugo Carinha.” 

“sr. redactor, — Por mais 
de uma vez tenho provado, Pe 
A PB, que o aecordo feito en- 
tre o Ministério da Viação e 
Companhia do Gas trouxe 
amento de preço paí 
mldores do 
400 m 6, 

Para que o tefarido ministerio. 
so convença de que houve, 
Jacto, augmento de preço, Pasta. 
us ello proceda a ligeiro con 
tronto entre & importancia. por 
mim paga é Companhia pelo 
consumo de gaz om Janeiro a 
que” paguel em junho do cor- 

te ano. 

"Em janeiro: m €. 2,200 réis. 
Prego por m. e, 898,10. Con. 
sumo de 108 m. Co 478500, 

Em junho: no, à 180 réis, 
Preço por m & B72.89 (menos 
réis 29:31 do que em Janeiro). 
Consumo de 104 m, o. (menos! 
Am. o do que em janeiro), 
Gágbo. 

Ainda haverá quem 
























attirmo 


A despeito do, todas as ex-[qr 
o gar emtá cumtano 


lo “a gua, promettou o] 








Basta vêr, ouvir e dizer, 


S DO GAZ 


COMO OS PREJUDICADOS SE QUEIXAM 








nho houve ausmento de 
Preço? 

Com a publicação desta, mul- 
to grato vos fiturá — Um dus 
prejudicados." 

“Sr, redator, — N 
nicado do M, da Viação, Inser- 
to em seu apreciado Jornal, da: 
tado de 20 do fluonte, | 
“Aos outros consumidores 
dlos o grandes) foram garanto 
ay mesmas vantagens, com 
à preoceupação, porém, de que 
ejudicado quan- 
mais favores de que Já. 
so achayam em goto.” De 























no aceôrdo, quanto aos médios, 
(100 a 400 m. e.), que nenhuma 
vantagem obtiveram sobre o ll- 
quido que pagavam pela antiga 
tabella, continuando a pagar as 





mesrhas “Importancias, como ne 
em vigor ainda estivomo esta 
tabelia, Quanto aos grandes, 


porém, (do 401 a mais do 
10,000 m. e.) podemos garan- 
tir" que carece de verdade o que 
consta do topico acima tran- 
aeripto, podendo ser afirmado 
ao M. da Viação que asses con- 
sumidores (além dos quo lhes 
dão attribuidon pela actual) ode 
tiveram certo benoficio nobre o 
líquido que. pagavam) paia an- 
tiga, como provaremot, bastun- 
do para isso apenas considerar 
om consumos de 401 a 100 m. e. 
Quanto aos demais, porém, o by 
nefiolo vas crescendo na razão 
ditecta do numero de m. c, coi 
sumidos, bem como dam tax 
de desconto, sendo que o bé 
nóflelo em, apreço é represen- 














tado por — % sobre o liquido 
9 


da antiga tabeila. Vejamos a 


centitmação do averto, comi 

qando pelos preços basicos, 
Tabelia antiga 

em 15 dias): 





(paga 
200 —| 





nto, 


10% 





mos 10,5% = 160 — 





148,3 (liquido). 

A nça entro as 
liquidos 4 = 144 — 143, 
do real 





Ora, que é 0,8 relativament 
no liquido 144 ? Nada menos do 
14X1 


100 
= 144161 (taxa do percent 
o 5 


ouso = 





quo Into: 0,8 = 








factor commum a ambos os ter- 
mos da fracção). Agora, admit.. 
tamos para os consumos de 401 
e 700 m, e, (ou outros quaesquer 
Intermedios) e a taxa cambial 
de 4d. por 14000; teremos: 

Tabelia antiga (15 dias) 

Mauro = 4875 (6200) 

% papel = $100 


Preçodom.e. $N15 6, virá: 








401 X 175 = 310,715, menos] 
10% = 310.715 — aL,077,5 = 
= Caro, 8975, menos 20% 





amo eat 439,5 
= 298.758 (liquido) 


Tabella actual (20 dias) 


%W ouro = 3640 (4160) 
papel = 80 





Preço do m. o. 
ax 620 


4820 e, teremos: 
248.620. menos 





argumento contra os vencidos de 


 Ponhamos, ainda assim, tudo 
isto de parte e vejamos apenas 
O que existe agora, O quadro é 


pública a candidatura de “m 
amigo; hoje, o deputado Tabio| 


n incluir entre 08 
itens de sua fundamentação a 
hypothese da candidatura do! 





Sodré acceita, embora a tigúlo, 


Washington Luis merecia a de- está organizando um novo nervl- 


| trario, em ne tratando de com 


Rg & Regis 


Chegou 4o Rio o dememoriado 
de Coliôgno. 

Ha varlos editores Interessados 
“em contratar com elis & publica- 
cão de suas “memorias”, 





Agricultura 


so do Estatística, 

Como treno, começará. fazendo, 
& estatistica dos candidatos a car- 
ko technlcos e aub-technlcos da 
nova repartição. 

... 
Vas ser fundada x Casa do Em- 


áto proprio, naturalmente; do con- 


mercio o proprietario não dtspen- 
onrá aa “luvas” de dox,.. 
... 

JA fot nomeada a comissão 
Gus vas examinar os dentistas 
praticos. 

— Haverá prove excripta? 

— Não; será apenas exame “de 
boca! 














... 

O ar. Góes Monteiro asignou 
veneido o antesprojecto da Cong- 
tituição, 

O ministro Arthur Ribeiro cha 
mou o ante-projecto hybridimo 
Infecundo. 

O ar. Oswaldo Aranha está cer- 
todo que a Marinha detende o 
projecto. 

E os constituintes? 

Esses não dizem, nem dirão 
da; nom foram eleitos para dar 
com & lingua nos dontes; af gar- 
santa é um apparelho que nó lhes 
mervirk para o tim especial da en- 
gulir o que o governo lhes der, 
St mastigado. % 


Cyrano & Cla. 


Partiu para São Paulo 
o ministro da Agricultura 
Vae conhecer os serviços 


do seu ministerio naquele 
— Estado — 


Pelo segundo nocturno, partiu, 
hontem, pára São Paulo, acom- 
panhado de aum esposa, o minia- 
tro da Agricultura. 

Fazim párte de su comitiva 
o director geral de Producção Mi 
neral, dr. Fleury da Rocha; o di- 
rector geral de Produoção Ant, 

dr. Quilherme Hermador 
alrector da Organização e Defe- 
da Producção, dr, Sarandy 
Raposo; o secretario, dr. Oscar 
do Siqueira Vianna; o axilar 
de gabinete, dr. Megalvo Rodri- 
ues, 6 O funcelonário da Diro- 
orla do Estatistica e Publiol- 
dade, sr. Paulo Lulz Leitão, 

Esta “viagem do ministro da 
Agricultura prende-se no desejo 

conhecer pessoalmente os di- 
versos serviços, naquelle Estado, 
ligados À pasta que dirige 


pi A 
A ELECTRIFICAÇÃO 
DA CENTRAL DO 
BRASIL 
Vae ser ouvido o consul. 
tor da Fazenda sobre 
a parte jurídica 
Encontra-se em mãos” do, con- 
ultor da Fasando para dar o 864 
parecer sobre a parte Jurídica, a 


projecto da electrificação da, Cen- 
tral do Brasil. 


No Palacio do Cattete, 
hontem 


O chete do governo provisorio 

recebeu hontem, em despacho, os 

ministros Afranio de Mello Fran- 

“ 

Juares Tayora. da Agricultura, 
Voram recebidos em auffência. 









































Estiveram em palnolo om dopu- 
tudos & Constituinte, Nogueira 
Penido e Mario da Moraes Pai- 
va, qué fizeram entrega de um 
memortal dirigido no chete do 
Moverno pelos directores doa di 
versos. minieterios 


o mis 
O 1º districto de artilha- 
ria de costa está accei- 


tando voluntarios 

O coronel Manoel Corrãa do La-| 
«o, commandanto do Erimeco Di. 
tricto de Artilharia de Costa, fol 
autorizado, pelo titular da Guerra) 
a abrir o voluntariado para O pre- 
enchimento dos claros” esietenes| 
na unidades, devendo tambem 
cenclar os conscriptos da primeira, 
chamada por turmas, de modo que 
contemple de cada vez, aponas um 
terço do efteciivo das iguarnlções 
das fortalezas. 

“Este Ilonciamento de Aocardo 
com "as Instrucções do. ministes, 
Farã completado dentro de tres 
mes. 


cem 
Uma conferencia com o 
“ministro da Guerra 


O ministro da Guerra, não com- 
parecem, hontem pela manhã Ho] 
nou gabinete de. trabalho, no quar. 
tel-gonera! do Exercito, tendo, en- 
tretânto all chegado depois das 
2 horas e 1/? da tarde, onde conte- 
renciou com o chete do Estado- 
mafor do Exereito. 


To ore 
O ministro da Fazenda 
não compareceu ao 

seu gabinete 
O ministro Oswaldo Aranha não 


compareceu hontem ao aeu gatl- 
mete, na Fazenda, 




















248.620 — 28,106.1= 
222,514,0 (liquido) 

fracções para 

calculos). À difterença 











= 1d, 
beneficio 
tigá tabei 





re o liquido da an. 
(223.758) e equiva- 





lento a — 5 sobre out 
desto mesmo líquido) 
mente quanto ao co! 
700 m. o. (admbttidas 
mas hypotheses precedentes), 

difterença entre os 


= 2, 










— % de 390.600, 
, 





Finalmente, ar. redactor, ap 
nas a "selencia dos numaros”, que 
deu ganho de causa à conhecido 
político deste districto, “poderá 
provar que on granda consumi- 
dores não foram beneficiados 
pela tabela actual. Com todo o, 


pregado do Commercio. Em pre: [ção 





das Relações Extariores, é 47 





CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 1 de Novembro de 1933 


“PARA A ASSEMBLÉA 
CONSTITUINTE 


Aberto 0. necessario credito 


mccionarios da secretaria 


O chefe do soverno proviso- 
ro amignou decreto, na pasta da 
Justiça, abrindo o credito espa- 
cial de' 2.530:7008000, para oc- 
Sorrer a despesas com o funcelo- 
namento da Amembléa Naclonal, 
no periodo ds 15 do novembro 
2 31 de dezembro do corrente 














2:300804 
ajudas de custo aos deputados, 
T82:0004000; subsidio fixo aos 

08000, aubnidio 
[em diarias, 508:0005000; custeio, 
do "Diario da Assembléa Na” 
cional 








(pemoat e material), 
dO:0004000. 4 
Fol, tambem, assignado de- 


ereto: organizando a secretaria 
da Azsemblés Nacional, que terá 
à neu serviço a antiga secretaria, 
da Camara dos Deputados, com 
Reguinto quadro: director ge-| 
Atolpho Gigllotti, vice-dira-| 
+ Marlo Alves da Fonseca; 
irectores de serviço, Antonio! 
Ferreira de Salles, “Floriano 
Bueno Brandão, Heitor Modes- 
to de Almeida, Raul de Paula 
Lopen s José Armando Eaptis- 
ta Junior offlciaos, Sylvio 
Corrêa de Brito, Mario Fonseca 
Saraiva, Manoel Isidoro Vieira, 
Pedro Pereira da Cunha, Ruy 
Atfonmeca de Alencar é Cid 
Buarque de Guamão; 2º. offl- 
— João Barboa de Almel 
Portugal, Panto: Watral, E 
verino Barbosa Corrêa, Francia. 
co Alberto da Silva Reis, Am 
Filo de Albuquerque e Sylvio 
Armando Fioravant! Pires Fer- 
retra; 2%. ofíloines— Arthnr 
[Dutra Barroso, Urbano Castello, 
Branco, Zeferino Silva, Julia. 
[Costa Ribeiro Filho, Dalila Fer-| 
nandes Brasil, Salo Brand; me- 
dico, Anibal de Moraes Mello; 
enfermeiro Democracino Felix, 
conservador da bibiiotheca Aécio 
Guerra, arquivista Cicero G 
lol da Trindade, auxiliar do 
archivo Daclo Custodio Ferrel- 
ra, dactylographos — Alberto 
da Rocha Camões, Arnajdo Vas, 
Marques Pinto, Arthur Monta. 
Ena, Guilherme de B4 Vinhaes, 
[Oswaldo Soares de Souza, Maria, 
adeus Lopes de Souza, Zaira 
[Li£o, Miquelina Alda de Andrés, 
Francisco Bevilacqua, Hilário 
Ribeiro Cintra, Zulma Leite 
(Castro, Julieta Galathés “da Nor 
vaes, Francisco Carlbô da Ro- 
oha, Marcos Lisboa de Olivelra, 
Tauro Portella; director da ta. 
chygraphia, em comissão, Ca- 
ar Lais Leitão; tochygraphos 
revisores — Peapeguara Bricio! 
do Valle Pereira, Francisco Bé-| 
Jar, Armando de Oliveira Cai 
valho, Sylvio Vianna Freire; 
Ls. tachygranhos, Arlindo Mo- 
relra Drummond, Walter Go 
nho, Ismar Grey Tavares, Al 
fredo Biblano Torres, Ary Gé 
dinho; 2% tachygraphos, Isaac 
Brown, Milton Godinho, ran- 
cisco Tori Galvão, João ga Sil. 
[va Balthasar e Antonio * Celxo, 
Barroso; director do serviço do 
almoxarifado Antonio Mata San. 
tos, ajudante Franclaco Mao 
tralll; mechantco electricista An-. 
tonto Gomes de Oliveira, auxi- 
liares Alexandre Magno Dias de 
Carvalho, Americo Lemos, Ful- 
vio Pires Machado, Genenio| 
Tguatemy Filho; porteiro, He 
meto Duarte; afundante, Domin- 
Ros Pinheiro de Magalhães; con-, 
tinuos, Anacleto Frederico Aur-| 
inheimer, Antonio Carlos Trinda. 




















































tos, Francisco Motta Junior, 
Francisco Rocha, Joaquim 
|mões, Manoel Ferreira de Santa, 
Anna, Pedro Cordeiro do Sou- 
32, Munoel Rodrigues Brandão, 
Erico Ferreira Pacheco, José 
Franciico Guarino, Jayme José 
Pires, Antonio José de Carva- 
to, Alvaro Evangeliho Noguel- 
ra, Manoe! Honorio Ferref 
guardas Anselmo Foras, João 
Manoel Pinto, Daciano Imenes, 
Olavo Fernandes Galvão, Joa: 
jufm Gomes Farnes!, Manoel 
Boutatro,” Amadeo Corria, do 
evedo, Romario de Moura, 
José Drummoná Ribeiro, Leo 
nardo do Amaral Toste, Fran- 
eleco Fernandes Braga, Virgoll-| 
no da Silva Portella, Saul Gl- 
[EMottl, José Pires do Azevedo, 
Jair Monteiro, Manoel Gomes de. 
Magalnães, Carlos Riléiro 
Eilva, Carlos Marcellino da Bil- 
va, Reynaldo Laurindo da Sil- 
va é Alfrado Sonres; serventes 
Manoel Rufino Ferreira, José 
Lourenço da Silva, José da Bil- 
va Braga, José da Silva Pura- 
ze, Gabriel de Lima Sanches, Ma- 
noel José Viçoso, Joré Bafbora, 
Jorge Leopoldino da Costa, Pran-. 
eluco do Euplrito-Santo, Deodo-| 
ro Alves do Almeida, Oscar 
Elias do Couto, Moyats Felinto 
de Oliveira, Alberto da Conta 
Barboma, Luis Gonzaga de Ma- 
cedo, Benedicto Henrique, Abe 
dias do Hollanda Cavalcanti, Ma-. 
noel Franolsco Pinto, Julio Pe- 
relra Subtil, Arthur Gomes de 
Meneses; selador, Jacob Pí 

Peixoto; redactor ohef 
oumentos parlament 
naes, José de Araujo Vieira; ro- 
dactores, Nestor Ascoll, Ernesto. 
[Coreêa do Sá o Benevides, Joa- 



































funcelos 
prazo de olto dias nara tomar 
posse, findo o qual ne conside-| 
Pará vago o logar. 

Para sooretario 
ess. tol nomeado o sr: Otto Pra. 
zores, 


qe 
Cruzada Nacional 
Educação 


Reslizar-se-4, domingo, 5 de no- 
vembro, ds 2 foras da “tando no 
salão do Magno Footbal Club, al 
toada em franta 4 estação de Ma. 
dureira, cedido para o fim patrio- 
tico da obtenção de, recuraos para! 
a manutenção da Eacola n. 23, da 








para A instalação de mais um 
Ta estação de Encantado. 


No programa figuram, à pales-| 
tra do Superintendente de Ensino, 
da Crutada, ar. Luis Sobral Pinto 






Escola n. 4, represen-| 
tarão: — “Os filhos do Tabarto": 
“O laltão do voto”. “A canção do 
eleitor” e na “Coleta”. Diversos 
numeros de poesias e cantos polos, 
alumnos do curso Santa Rita”, de” 
Encantado, nob à Alrecção do Dro- 
fessof- Almey Marob Nascimento, 
“A parte músical constará de nu. 
mares do violão, flauta, cavaqui-| 
nho e et. 


O trabalho nas casas de 
diversões 
A fiscalização do 
D.N.T. 


Afim de supsrintender a fisca- 
tização do Ministerio do Traba- 
iho nos elnemas, theatros e ou- 
Aros estabelecimentos da diver-. 


temente posta em vigor, fot de 
algnado o ar. Heitor Moniz. A 





respeito e consideração, somos| 





at! admiradores, muito gratos 
e Mm 






inapecção será feita, de modo 
geral, por todos os fiscaes do 
D.N.T, 


equivalente e momeados os, 








de, Armando Gonçalves dos Saniy 











Cruzada Nacional de Educação o. 





O ar. Carlos Maximiliano con-| 
feranciou, hontem, pela manhã, 
com o ministro da Justiça, 

Logo se attribulu Intultos poll. 
ticos 4 lda do consultor geral ds 
Republica no gabinete do ar. An 
tunes Maciel, ligando-se o facto 
A attitude assumida pélo depu- 
tado gaucho em relação & sub- 
comissão da Constituição. File] 
foi 16, entretanto, A serviço, me 
gundo disse o ministro Maciel, o 
que não impediu, porém, que am-| 
bos falassem do Incidente da ves- 
pera, 

Mais tarde, tlyêmos um encon- 
tro com o sr. Maximiliano, na 
avenida Rio Branco, 

O procurador geral, logo que 
nos viu, foi falando da carta que 
dirigira ao sr, Mello Franco. 

— Vocês faleram num pedido 
de demissão que eu teria onvia- 
do & sub-commissão. Vê-se logo 
que não leram à minha carta, 
Eu não pedi nenhuma demissão. 
& sub-commissão, Communiquel- 
lho a minha resolução de não mais 
voltar ao selo, deante da des. 
cortezia do que fat alvo. E, com- 
municando-lhe tal resolução, des-| 
pedin-me de todos os collogas, 
aproveitando a “opportunl 
para dizer algumas verdades so- 
bre a redacção final do ante-pro- 
Jeeto, que na vespera havia aído 
deixado em minha casa, 

Quando a carta estava sendo, 
tida, ou melhor, commentads, na 
sub-commissão, jt o presidente! 
da Republica della tinha conhe 
elmento, porque fo! para elle que, 
mandei copia da missiva em pri- 
metro logar, precedendo-a da ne- 
cessaria explicação. que, como, 
amigo, julgue! do meu dever dar] 
ao chefe do governo. 

— Não volta mais, 
'sub-comminsão? 

— Abuolutamente não. Por isso. 
mesmo não pedi demissão: aban- 
donel O logar. Fico, assim, em 
liberdade para dizer o que pan- 
no aobre A redacção final que na 
propria aub-commissão teve va- 
rios votos divergentes, 

— Não quererá dizer, desde Já, 
O quo pensa do ante-projecto? 

— Não, Direi da tribuna, como 
deputado. Direl mesmo, não tenha 
duvida, Desde Já, porém, salien- 
to que o anteprajecto primitivo. 
está completamente destigurado. 
na tal redacção final, Não fo! 

ulilo o que votamos, Até mes. 
mo o preambulo, da autoria do, 
ministro Jont Americo, fol ret] 
rado. Multo tarot que diner a 
respeito. Se continuame na sub 
comissão, talver fonse levado a 
lenclar aobre certas particula- 
ridades da materia; mas, com a 
llberdado que agora adquiri, hei 
do taler, 

E mortindo: , 
| — Uma cols, portrk, é certa. 
J4 não teremos mais os depu- 
tados por decreta. A Idéa de no- 
mear deputados os membros da 
aub-commiaeão, fracassou com- 
pletamente. Ive hoje uma tn- 
formação seguriasima nesse sen-| 
tido; acredite, em todo caso, sin- 
ceramente, que, se soubesse que 
o general Góes Monteiro estava, 
to desejono de nor deputado, te 
ria poupado a Iniciativa na mi 
nha carta. 


O SE. 3. 3, SEABRA E À 
ADMINISTRAÇÃO DA BAHIA 


Communicam-nos do gabinote é 
miniutro da Justiça: — *A cam 
sura. imposta à um matutino, no 
caso de certa critica à adm 
tração da Babi, que vinha 
do estampada desde alguna dias, 
o foi por determinação deste Mi-. 
nisterio, por imo que ta! critica 
derivou da orientação serena em 
que se devia manter para O ter: 
reno da Rggreanão  pesmoal, ex- 
pressamento prohfbide nas ns- 
trueções expedidas 4 Direetoria 
do Publiciânde, 

A censura 16 não ao fizera en. 
tir desde antes por interterencia 
do interventor daquele Et 
aus ao mintstro Gm Justiça 
cltára livro curso para Os art 
os em apreço”. 

NAS VESPERÁS DA 
CONSTITUINTE 

Approxima-se o momento do do. 
| minio do mundo político, com a 
abertura da Consttuinto. JA ga 
vão ensaiando as primeiras corron- 
tes, ora em torno da Interventos 
Ter, ora em volta de velioa pol: 
ticos, É So multas bancadas do 
norte, mo crystalizam em força sob 
à infldencia os respectivos inter- 

mtores estaduate, tambem, em 
São Paulo, à mesma cols e dá, no 
redor do sr, Armando de Saller 
Oliveira. 

E: evidente que O interventor 

pautísta vas geltosamente tratan 
do de formar, para seu apoio, um 
partião novo, formado de eleme 
tos repubiloanas e democraticos. E 
esto movimento & muito prestiia- 
do por estes ultimos, que. aseim. 
encontrarr. uma oportunidade de 
dlesfmularem a aus progresiva ab- 
corpção pelo perrepismo que se 
considera o nuclto do pensamento 
Conservador do. Eatndo. 
! Mas, por Isto mesmo, os ele- 
"mentos de influencia no P. R. P. 
repellsm com Iinsistencia esta ma- 
mobra de fusão dos dois partidos, 
perdendo elle a hegemonia na di- 
recção politka do Estado, Con 
corda o Partido Republicano que. 
o Partido Democratico ss incorpo- 
Te da eua feiras, Uma vez que 
reconhece que s aus finalidade se 
Identifica com a do velho Partido. 
Republicano. 

Em face desta situação, conside. 
ra-se gue o interventor poderá tor- 
nar precaria & gua actuação se] 
forçar a formação dessa partido 
novo, de que seria fatalmente o 
chefe, com um estrdo-maior . de 
ascendencia democratica. 


INTERPRETANDO 05 
FACTOS 


Entro elementos do Partido Re- 
publicano Paulista, into-ss, em 
dizer que o apregondo dissídio em 
suas fileiras é fermentação alimen- 
tada por elementos 4emocraticos, 
mãa sem. possibilidade de exito. 
Acorescenta-ss mesmo que a fa- 
mora Acção Nacional do Partido 
JA vas comprehendendo o alcance, 
da manobra é xe inclina discreta. 
mente a uma reforma na direcção 
ão Partido Meublicano, mas sem 
em nada prejudicar-lhs o presti- 








intão, & 






















































A SITUAÇÃO POLITICA 


| DECLARAÇÕES DO SR. N 
SOBRE O ANTEPROJECTO DA CONSTITUIÇÃO 








“CARLOS MAXIÍILIANO 


Inte resultará que 9 governo pro- 
viserio se constituirá em funcção 
das correntes politicas que so de | 
nírem na Assomblia. E então ad-| 
mitte-se que a propria bancada 
paulista, evitando uma attitude 
innocua'do Isolamento, dé seu con- 
tingente de votção ao presidente 
da maioria, mendo logo compen- 
sada com a indicação de um nomo 
paulista para uma das pastas. E 
considera-se que, pelo grande des- 
envolvimento Industrial do São 
Paulo, me Apresenta a pasta do 
Trabalho como uma solução com- 
pensadora. 


A LEADERANÇA E A 
PRESIDENCIA 


“anta a lenderança, como a pre-. 
sidencin da Constituinte, admitte- 
“ae que não poderão ser dstidas, se-| 
não em funcção da nova ordem de 
coleas.! E assim que ha multa, 
probabilidade de ser confiada a 
Presidencia &a Astemblta 4o norte, 
Ou, como uma homenagem aos no- 
vos elementos, 4 representação 
protisalonal, «e esta ve manifestar 
ums força articulada, em defesa 
da gua propria vitalidade, que tol 
amençada em declaração do dire- 
etorlo do Partifo Progressista de| 
Minas, 

Aliás, prevalecendo esta solução 
a “lenderança” só poderá ser dos- 
empenhada por um representante, 
gasicho, em “comitê” com os ele- 
mentos de direção revulucionaria 
da Assembita, 


O SR. MANOEL RIBAS 
NO PARANA” 


Chegou hontem, do Paraná o| 
Jornalista e antigo politico oppo- 
aiclonísta Calo Machado. 












ur opinião so- 
sr. Manoel Ribas, 





— Sou O menos Indicado para 
Ino falar a respeito, porque Já 
fui preso nada menos de tres ve-| 
tes no Actual regimen. Entretan- 
to, faço Justia, declarando quo 
o sr. Namos! "Ribas, homem 
chelo de aáreitos para os politique: 
ros, 6 todavia, um administrador. 
Encontrou o” funeelonalismo com 
nove mazen de atraso. Pagou esco 
atrazo e conserva em dia todo 
o Dessoul. Os commerelantes, “os 
Industriaes, ox fazendeiros, ete,, só 
falam bem, delle: o mesmo não 5o/ 
dá, porém, com os políticos, que 
Ino mettom o pla a valer. | 

O ar. Ribas não dh o cavaco, A 
Imprensa. não tem consura e ht á 
um Sornal que o ataca som 46 nem 
piedade. Quando tem de. tomar 
tuma attitude, porém, toma-a até 
mesmo contra o meu melhor anilgo. 
Foi o que se deu ba pouco tempo, 
com o prefeito, Eru seu amigo) 
ha cincoenta annos; mas tevo de 
ver demittido, pois 0 sr. Ribas 
tendeu que o homem tinha anda- 
do errado. Não tenho ligação do 
especio nenhuma com o sr. Ribta 
— conctulo — pelo contrario; ma 
à verdade é que om que so leva 
tam contra elle no Paraná são só 
os politiquelros. 


O RESULTADO DAS ULTI- 
MAS ELEIÇÕES DE S. PAULO 


Pauto, 31 (Do corcespon- 
) —As eloíções renlizadas em 
attenção a decisão do Suporior Trl- 
dumal Eleitoral, correram, domin- 
Ko passado, tom imlor ntoresse. 
A votação fot diminita, Poia 
apiração das oito — secções elei- 
toras desta capital, poucas modi- 
ficações houve na posição dos can- 
dlidntos. O er, Barros Penteado, 
candidato da Federação dog Volun- 
tarios, consegglu ultras 
nhor Cardos do Mello 
diúnto dercocratico. 

A votação do primeiro colloca-o 
ma trente do segund oCom a votação 
do Interior essa desvantagem do. 
candidato democratico ainda mais, 
“e accentuará, rom a porspectiva, 
do derrota do er. Cardoso, que 
passará a primeiro supplente, se- 
guindo-se lhe o sr, Menrinuo 
Eayma, Na representação socla- 
lista mito ouve alteração, O er. 
Giraldes está com male dl ml y 
tos áquem do er, Frederico Wo 
neck. Asutm, não ha mais proba; 
billânio de modificação na repre: 
mentação da Partido Socialista. 

Quanto no Partido da Lavoura. 
então vencondo o srt. Covello é, 
Gama Modrigues. Este está. com | 
281 votos na (rente do sr, Lino do 
Moraes Leme, candidato prestigia. 
do pela “chapa mica”, Entretan-. 
to, tom a votação do Interior ain- 
da poderá ser quo este ultimo can-. 
diánio passe o er. Gama Rodri- 
gues. 


UM ALMOÇO DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 


jo Paulo, 31 (Do correspon- 
) — Sabbado proximo se ren-| 
Tiaará, nesta capital, o almoço no 
Renera! Daltro Filho, promovido 
Pelos seus camurulas da região 
militar, por motivo da paragem da 
seu aniversario natnllio. 


O PREFEITO DE BELLO HO- 
RIZONTE NAO REASSUMIRA 


Bello Hrorkinwte, 3) (Mavas) — 
O prefeito de Bello Horizonte, «e. | 
nbor Luiz Penna, quo se achava 
em Julz de Fóra cam guzo dle licen 
ce. chegou hojo a Bello Horlza 
te 



































to, cai 





























Em conversa com os Jornalistas 
declarou que não renasumirá a 
ohetia do governo municipal, mes, 
mo que O sr. Capancina forso «f- 
fectivado no cargo do Intorvon- 
tor. 


NO SUL DE MINAS 


Htojuhd, 30 (Do correspondente) 
— Apezar do golpo frreparavel da. 
penia do grande presidente Ologa- 
ro Maciel, a vida politica deste 
Estado decorre na malor tranquil- 
lidade. Em todos os munkeiplos 
reina a maior calima, 

No pleito de 3 de maio o P, P. 
evo fis urnas mais de oltenta per 
cento do eleitorado. Estranha-se, 
por isso mesmo,  achando-se até ri. 





dieulo que sé ínlo na escolha de, 
um interventor que satisfaça, tam 
temo P. RM. 





seu gromio, com galões 
às goneraes, elementos auspeitis- 
almos, que desde 1920 vivem ron- 
dando o palacio da Libordade, na 
lover. obcessão de lhe galgarom 
escadaria, como se o povo nor 
tanhez tolerasse, 

melhanto disparate. 

Acraditamos que a paz não des-| 
mortará de Minas. 

E assim não haverá quebra do 
tranquilidade que temos destru- 
ctado até aqui. Sómento com a, 
volta ao paíz da ar. Bernardes te- 
remos, novamente, agitações no 
Estado. Eese homem têm-se na 
conta de um predestinado, e, assim 
não escolhe caminho para galgar| 
x posições de mando. Na contra, 
revolução paulista, ello mandoi 
para São Paulo o apolo de Ni- 
mas, 


— ea 
Vem ao Rio o chefe de 














sões de aocordo com a lei recen- | Gio. 


COMO SE DEFINIRAO 
E AS FORÇAS 
Tem-se como corto 








que da 


eleição do presidente da Constitu- 


policia da Argentina 


Buenos Alres, 31 (Havas) — O, 
chefa de polícia coronel Garcia 
fará brevemente uma vi às 
repouso ao Rio de faneiro, 











ro me. 


los direitos de cldndio brasileiro 


(CURADOR GERAL DO DISTRI- 





NA SECRETARIA DA 
ASSEMBLÉA CONS- 
TITUINTE 


A promoção do dr. Ma: 
rio Álves da Fonseca 
a vice-director 
Entro as promoções na secre 
taria da Assembléa Constituin- 
to, hontem decretadas pelo chefe 
do governo, figura a do dr. Ma- 
rio Alves da Fonseca o cargo de 
vice-director daquella corporação, 
Tentacao do uma promoção 
conquistada exclusivamente pelo 
mérito do promovido, feita pelo 
chete do governo Dor proposta do 
ministro da Justiça, sem pedido 

do quem quer que seja. 

Fol úm acto de justiça espon-| 
taneo por parto do executivo, 
que aselm premeou um funcelo- 
mario digno é merecedor, cujos 
assentamentos são og mais hon- 
resom. O dr. Marto Alves da 
Fonseca, temem Inteligente, eut- 
to e conhecedor do serviço legis- 
Iativo, recebeu, honter, por mo 
tivo da sus promoção, uma ms 
nifestação dos” aeuo collegas, o 
mesmo acontecendo neste casa, 
onde elle tambem trabalho ba 
tmultos" annos contando com a 
estim: admiração 


UMA OFFERTA DO INS- 
TITUTO HISTORICO 
AO PRESIDENTE 
SUSTO 


AABlea proxima 
Conferencia Pan- 


Americana 

Communicam-nos da embaixada. 
ds Republica Argentina 

“O Inatituto Histórico e 
phico Brasileiro remettou 
xafs nove volumes encadernados 
“om os annaos do Primeiro Con- 
gresso Internacional da Histona. 
dn America, volumes que 0 Instl- 
tuto envia como um presente ao 
presidente Junto. 

A Asnociução Brasileira de 
prensa manifestou ao governa 
Gentino, por Intermedio dosta em- 
baixada, o seu desejo do que na 
proxima Conferencia Pan Amerl- 
cana ne trato dna questões relati- 
vns á aposentadoria e ao montepio 
dos Jornalistas” 


O embaixador do Japão 
regressou de Minas 


Regressou do Bello Horizonte, 
hontem, pelo rapido, o embat- 
xator do Japão nesta capital, 


pa e 
AS PROMOÇÕES NA 
JUSTIÇA LOCAL 


Escolhidos os candidatos 
á vaga existente na 
Côrte de Appellação 
Nounfirão ontem, aob à pres 


dencia do dosembargador Elviro 
Carrilho, a commissão de nomea- 






































cões » Promoções da Juntiga. Toca, [1º 


para indlenr ao chefe do governo 
Provisorto os nomes dos candidatos 
em condições da preencher n'vaga 
xistento do desembargador da 
Córto do Appelinção. 





Ao concluir os trabalhos da com-| ee 


missão, verificon-sa o segundo re- 
nultado: tds. Alvaro Belford, 





Na Inglaterra, todas as dinpo- 
sições concernentes ao divorcio, f 
ntillidnde do casamento e & te 
paração do corpos foram reunidan 
numa lei unka, The Supréme 
Court of Judicatura (Conaolído- 
tlon) Act 1825, ponta em vigor a 
1 do janeiro de 1906. Por essa 
Consolidação, púde o marido de- 
mandar o divorelo, se a mulher 
tór convencida do ndulterio; póio 
a mulher demandar o divorolo, ss 
o marido for convencido da rapto, 
sodomia, bestinlidndo, ou adulto: 
rio. A bentença do primeira ins. 
tancia nó produzirá effeitos sels 
mezes depols de proferida;:e en- 
tão, se não fôr appelinvel, pode: 
rão os confuges convolar em no- 
vas nupcias. O marido póde exi- 
gir do comborço reparação por 
perdas e damnos. 

Na Escocis, o direito reconhe. 
ce como caúmas 48 divorcio o 
Rdulterio e o abandono voluntario 
do lar durante quatro annos. 

Na Jejando do Norte (Vista) 
a jurisdioção dos tribunaem eccia- 
Einsticos cessou Dor forea dO Arisk 
Church Act de 1869, pela qual 
união, entre as Egrejas da In- 
glnterra “o da Irlanda fo! dinsoli 
vida e esta ultima privada de seu 
caracter otífeial. Assim, a Jurig- 
dicção em materia de casamen- 
to fol transferida no Juiz do Tri 
bunal do Surcembes (Probat 
Court). Este passou, em seguid 
a Camara dns Succenões e d 
Casamentos da Alta Corto d 
tiça da Irlanda,  posteriorr 
se tornou uma secção da Cort 
do Banco do Rei, King's Bench 
Division (Probate). 

Todavia, n Jurisdioção 






































trem providencias distincias eram 
necessarias: 0) acção para à 
obtenção do divorelo a. mensr et 
thoro, ou renaração de corpos e, 
de Bent (Judicial acparation), d 
mominação agora adoptada offl- 
cinimente; b) quando o marido 
demandava a separação por adul- 
terlo, devia accionar o comborço 
por perdas 6 damnos (oriminal 
Conversation): o) me o marido, 
obtinha ganho do cama menta 
duas noções, e desejava camar- 
de novo, podia apresentar no Par- 
inmento Imperial. (actualmente 
Parlamento Ga Irlanda do Norte) 
um projecto de Jel de intereme 
privado decrotando a dissolução 
do casamento. 

“Nau flhas em agusa britannicas 
Clslando tn the Britiah Seas) 0o- 
corro o soguinte: 

Guernesey reconhece o divorelo. 
de persons al domiciliudas, e que 
o tenham obtido tôra da ih 

y não admlito o divorcio. 
os Canones e Constituições cool 
alnsticas que ainda regem a Ilha, 
formaram, em realidade, uma 
concordata entre o podor civil 6 
Esreja. À reparação do corp 
é de exclustva competencia. eco 
alastin, 6 a Ieginlução moderna. 
ingleza "em materia de divorcio 





























LIVROS NOVOS 


MOLHÕES DM CANTA 
NO — “Eutatutco, df 
Tudo “o Applcação 
jons, 











Ritos de Cigonlho di 


e enttite, 





ho deb fe BO. 
gar ob o Uta Estetica” Melhado a 








Adhelmar Tavares e Jonquim Ma»|47”o 


fra Laot, escolhidos por unant- 
miândo e drs, Edgard Costa a 
Fructuoso do Aragão, com noto 
votos cada um. 

A lista é per apresentada co 
tará, assim, de cinco nomes, 


PERDEU 08 DE CI. 
DADÃO BRASILEIRO 


O chefe do governo provisorio 
awlgnou um decreto na pasta da. 
dutioa, declnrando que perdeu 





o ar. Luiz Razzlo Nobrega, nas: 
cido em Ribeirão Preto, 8. Pau- 
lo, & vista da communcação re- 
coblda pelo Ministerio das Rela- 
ções Fixterlores e na contormi- 
dade fo decreto n. 569, do 7 de 
Junho de 1899 


A SUBSTITUIÇÃO DO PRO. 


CTO FEDERAL NOS SEUS 
IMPEDIMENTOS 


O chefe do governo provisoria 

assignou um decreto na pasta da 

Justica regulando a aubrtituição 

do desembargador 

gotal do 

mess impedimentos occastonaes, 
nerá. 

2) em procesaos da 





















ostmpedl- 
dos, desde quo não seja relator 
on revisor do follo; b) em pro: 
compotencia. 
=, pelo desombargador da 
mara congênere, tambem 
escolhido por sorte, Nesto cas 
o sorteio nerá foito pelo presi- 
dente desta ultima camara, 6 no 
primeiro, “pelo presidente da- 
avello tribunal. 
«Nos demais casos a aubstitul. 
ão ro fará pelo desembargador 
nto o chete do governo desi- 


O TERCEIRO ANNI- 
VERSARIO DO GOVER- 
NO DO SR. GETULIO 

VARGAS 


Como o Ministerio do 
Trabalho vae comme- 
moralo : 




















Esteve, ontem, no Itamaraty 
o Sr. João Carlos Vital, mecre- 
lurio do ministro do Trabatho 
que, em nome de s, ex, foi con- 
vidar o sr. Atranto de Melo 
Franco, para assistir no dia 3 do 
tovembro, 3º anniversario do & 
verno do ar. Getulio Vargaá, 
10 1/2 horas. no Ínlolo da cor 
irucção de casas para pequenc 
agricultores na Fazenda São 
Bento e fs 3 horta da tarde, 0 
lançamento da pedra fundamen- 
tal de cosas para operarios em 
Alegria, mandadas construlr pelo 
Minísterio. 


Te 
O regresso dos academi- 
cos de Direito paulistas 


Pelo segundo nocturno regres- 
saram hontem or academicos da 




















ivro são 
rindo 


paca do dr, Bo 
rabo det 
rir 





torltrio“Bofert, 
dao de 


Em acção de graças pelo 
restabelecimento do che- 
fe do governo e da 
sra. Getulio Vargas 


Na matriz da Gloria, no largo 
do Machado, fol celebrada, hon- 


em neção de graças pelo restabo- 
lecimento do chefo do governo 
provisorio e ara. Getulio Var- 
gas, mandada rezar pelos funo- 
clonarios dos palnclos — presi- 
denciaes. 


Ofterecia o templo um aspecto 
festivo o nelle so viam Gm elo 
mentos de maio 





desta 
nosn sociedado e reproentantos 
ofticiaes, 

Fol officiante 4. Aquino Cor- 
18h, arcebispo do Cuy 

No vestíbulo do templo tocou 
uma banda do musica do Regi- 
mento Naval. 

Terminado a cerimonia reil- 
glost, a ara. Getulio recebeu on 
cumprimentos da pessoas pre- 
sentes o os funccionarios dos 
palacios  presidanciaos  offerece- 
ram-lho uma linda corbollio de 
flores. 


—— eram 
O banquete da delegação 
colombiana ao ministro 
' do Exterior” 


O baniqueto que o ministro das 
Relações Exteriores e os delega- 
dos plentpotenciaros da Colom- 











neiro ofterecem no ar. Afranto 
de Mello Franco, ministro das 
Relações Exteriores fol. transfe- 
rido de 3 para & proxima quip- 
ta-feira, 9 do corrente, ts 8 1]> 
da nolté 


INORMAÇÕES US 


PAGAMENTOS 











AL — 





Faculdade do Direito de São Pau-| 1 


to que viram a esta capital 
pleitear Junto do ministro da 
Pducação a reucção do curso 
para quatro annos. ! 


EE 


No tnçaoi 
a Paga 
Estates 


NRO NACIOS 
aero 


manta 
“Leisinção 






| nolto alta, mem. 


-| João Luls Alves 





tem, como antecipamon, a msn | À 


da | Serão. neem 


dia & Conferencia do Rio de Ja- | pu 


(HEITOR LIMA) 


Na llha do Man, o divoreio 
nóde ser pronunciado por uma lei 
do Parlamento. 

“Quanto nos Dominios com 
nã autonomia parlamentar, 





em 
imelto logar 0 Estado Llvro 
a Trianda, onde o divorcio não 
E autorizado; mas 4 nulidade do 


casamento pádo er pronunciada: 

“Sa. União Sul-Atriana, fato 6, 
Colentas do Cabo da Bos 
rança, do. Natal, do Transvaal 
ão Estado Livre do Orange, 0. 
vereio é regido pelo direito co 
tumelro. “O direito comimum de 
União da Africa do Bu tira em 
grando pacto mia. origem. do cod 
tome germanteo e do Glreito ro- 
mano conhecido sob o nome de 
Direito. romiono-nceriandes, a a 
neparação ou derquito, descont 
cido, no leito romano, provêm 
do direito canônico. O divorcio é 
concedido por adultario e aban 
dono. doloro; à Rindo. por con. 
demmação A prínão. perpet 

Non Estados da. Federação Ass 
traliana CCoinmontoealth of Aus 
êrauia) é námittido o divorcio. 




































À Proteção Summatia dan 


arti- 
go 2º mo IB: “Toda. mulher ciijo 
marido, no curso dos meis mese 





precedentes, so, houver feito  eul- 
pado: a) de eovicins contra a mit 
mer ou filhos desta; 3) de adule 
terlo; 6), de abandono, o £) de ne. 
Ellkencia, voluntaria. má manutens 
Gão da mulher e dos filhos desta 
E pod moliitar n protecoão um 
maria em viriudo da premnto 
toir, 
Na Australia Occidental o dis 
varcio. do concedo por adulterio, 
modomia, . bentialânde, — abandono 
volumtatio por tres. annos, em- 
driagues habitual. durante quatro 
annos, “privação dom melos do 
avbalstoncia, mãos tratom ou seyi- 
clas, prisão por tres annos, têm 
tntiva do. morte, ferimentos grãs 
ves, alienação mental, ou aduite. 
rio, anterior ao casamento, pro 
Yado Por gravidez da empósa, ou 
dn cumplico do marido, conforme 
o censo, 

Na Nov 
cio fund 
mia, benta 














Gulles do Sul 6 divor- 
dulterio, aodo- 


bandono voltn- 














tarlo do lar por tres annos, em- 
bringuoz habitual, privação dor 
melon de  subsistencia, mevicihe, 





condenação à tres annos de en: 
mento, tontatlva de morte 
ou ferimentos raves, 

No Estado do Victoria o divore 
oto é pdmittido pelas mesmas cat 
nas adoptadas pelo legislação dh 
Auntralin do But, bo 

Em Queensland: são motivos 
para divorela: o adulterio, o ra- 
pto, a sodomia ou q bestinlidade, 
o abandono por cinco annos, e à 
demencia ou a alionação mental, 

Os motivos de divorcio na Tas- 
jo 08 enumerados, na Je 
ên Australia Ocoldental, 




















NA URCA 


A falta de socego 


nocturno +” 
Fol-se do vez o adoravel soci 
do que gozavam om morado 








o) tes do pitoresco arrabaldo da 











Vrea ) 

Advogados, comimerotantes, a 
senhelros, funcolonibrios, mod 
proflaslonnes, emfim, que, ch 
um dis estefantordo trabalhos é 
nogócloi, precltam do convidat 
vo é reparador descanço da 


te para dormitem, 44 all mi 
podem fazer, - principalmente os 
Gu fleam mas vioinhanças. 
Canino inaugurado ba um me 
à poiico no Balneario da Urca. 

do ruido infernal dos autor 
de Praça, que all estacionar até 
& horas da manhã, dando dosoar- 








»-| gas é escapamento, buzinando é 


fonfonando «em cestar, em cor 
tante o vertiginoso vas-vem pela 
estreita avenida quo contorna 
prata da Urca, junta-se 0 supp) 
elo do vozeulo dos motoristas, por 
entro grupos dest 
rios, gargalhadas q 














zação ou adyortencia, que po 
nha cobro a tamanha falta do 
caridade Som 08 mora- 
dores é familias das casas sltua- 
dus nas avenidas Portugal 
+ visinhanç 
das ruas Marechal Cantugria, 
Candido Gattrés, Ootavio Corrén 
o Almirante Gomes Porolra, as 
qto desemboca nas duas iz 
tas avenidas, nas fmmodiações 
do Casino da Uror. : 
Gustaria to potiso À Inapéstos 
ria do Trafego o & pollela des 
tncarem gunrdas, que restabeles 
cestem o nocêgo nocturno. 
quello amono recanto desta none 
ra civilizada metrópole, que não 
temos duvida em chamar para o 
abúso mpontado a atenção de 
ciuem da direito. 


















dg cm MibiahçeR, Nacional = 
de tiam À 

Cro 
Mm 


a red ioga de 
tale me nl, Agromemo Tor 
it de ig Va 

e Metro 









dolo, ae at 
rt o e aa ti, na orde abalo 
Profentores de Erupos — Profansores em 
os y 






LEILÕES 


Realms os meeotntoss 
O. Bo AUREA BNABILEIRA — ra 
eres: hem aa Ca, À ri 7 da 


eos Já 
VIANA, TÍNIRO,& 0, = Peso 
no dia 7 a meveno provimo, & ro 
Pegeo 1 ma. 2RA a 
A BALVADORA — Penhores, mo dia - 
8 dp novembro proximo, À ua! Palo 


“CABA CAMPELXO — Prboms, oh 




























tt O de oremhro Droximo, À Ar, Pa 
PRÂNCÍNCO DE AGUIAR 80, — Pa. 
nhorço, no dia 6 de norembro próximo, & 
Toa Tm 
sou 


“o Cambta', H6 
CATEN A O, dá 
“o 





dos Corto d 








mt 
er ro o 

gets pu er 
e bojo: o 














o, 
objectos para 


TE) dj este 
trio 4a Mogol at dy 
arm “com porte duo até 


Cabe 
E 








re, rec 
ut e VT he objret 
rar ate Ea 10 
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Relembrando 


1 de Novembro de 





commovente 


'e estranho: drama 


AGREGADA AO RIO DE JANEIRO DO DESME- 
MORIADO DE COLLEGNO 











“Soú Mario Bruneri, por força de uma sentença 





O prof, Jullo Canelia ou Marli 


embarcar do “Conte Biancamano” 


Entamos em verona, Italia; dota 
Annos antes da grando guerra, 

E; profe.sor da Becolu Normal 
Masculina o sr, Jullo Canelia, quo 
ao casou com lima  prima-trmã, 
Julia Canstla, nascidn no Brasi 
ondo rositem aínda seus paes, 

“Ao romper a conflagenção myn- 
aja, o canal tom dois filhos” — 
Margarida o José, 

Incorporado ao exercito no po 
to do tenente, o profestor Canelia 
parte para o front, onde, poueo 
depols, 4 nromovido a capitlo nor 
notos do bravura o mandado ser 
vir na Macedonto, 

Em um combate, em Nitropol, 
» 25 do novembro de 1918, é m 
compánhin. dlzimada pelos. bulga 
ros e elle, ferido, 6 feito prisio- 
retro. 

Nenhuma noticia mats na sonho 
do professor Canelia, que foi, au 
am, dado oftiolalmento como dot- 
apparechto. 

Na mosma ópocn havia em Ti 
Him um/typographo do nome 
rio Brunerl. homem. 
bebado Invuterado, q 
tinha aempre 

O tempo se passara sem que a 
morte do Cancla fosso contr. 
mindo, 

ol. quando, à 6 do março do 
1026, em “Turim, foram presos pela 
policia, dols. homens: um porque 
Dromovora, um tumulto na rum 6 
outro porque fora encontrado va 
gando num cemitorlo, com do- 

onatraçõos do catar. sotfrendo. 
fnoutdades montaos, 
ts fol. recolhido ao manteo- 
imlo do Coltcgno o aquelle metti- 
8o na prisão. 

“Ambos se partolam como se for 

m frmãos gemeos. 
Una revista estampa, algum 
tempo depois, o retrato do de 
memoriado do Collogno, como o 
chamavam 

Nollo reconheco a sra, Canelia 
tou esposo o parto para Collegno, 
Reclama o esposo, que he 
treguo e «om elio o os filhos 
para Desenzano, ds margos 
lago do Garda, 'ondo permanecem 
apenas tres dins, seguindo para 
Verony 

Antes do alcançarem ema cl- 
dndo, Julio Canelia é detido pela 
pollela, que viu nello o typogre 
pho Marto Brunerl, toragido do 
prisão, 

O desmemoriado toi, novamen- 
to, mandado para o mantcomio de 
Collegno,  cndo astove até 1028, 
quando 0 'Pribunal do “Turim Ju. 
gou não-tor provas para decidir 
so no tratava etfoctivamento do 
Murta Brnnerl, 

Devolvido ao convivio da famt- 

o profesor Julio Canelia, Já 
elhor, escravo um livro 
um do ml mesmo” — 
nara provas sia verdndeira pes 
soa, 

O faeto continua, porém, no do- 
mono da tuetlen , Nogamelho nie 
tora da obra roforida, Folielo 
Bruneri turo faz pura fazer crer 
quo o homom quo vivia como ma- 
rido da sra Cunella outro não é 
dus seu irmão, o typographo Ma- 
fo Brunpri. 

Dopols de ynrlos  Julgumentos 
entreméudos da embargos. oppos- 
tom pela anillia Cunolla, o desmo- 
moriado “to Collegno é recolhido 
à prisão de Pallanza, para cum- 
pele tres aunos e onze mezes do 
prisão pnlus. crines commottidos 
por Matlo. Brunet 

“Ao fer comemorado o dectmo 
annivórsarto do Fascismo, no an- 
no passando. o chefo do governo 
ftalluno, sr Bonito Mussolint con- 
codou amnistia à grande numero 
de presimiartan. 

Entre ellen astava Jullo! Canal. 
1a, que Ode voltar ao con: fvlo da 
sociedad, 

E este c drama que recordamos 
hontem, no ver desembarcar no 
Rlo 0 professor Jullo Canelia ou 
o typogrania Marlo Brunerl. s 
aundo os donumentos forivoidos 
pelas auturidudes ftallanas, acom- 
ranhudo do sum familia 

















































































FRENTE A! FRENTE COM O 


“DESMEMORIADO” DE 
COLLEGNO 
Enconttamo-nos na segunda 


ss do “conta Blacamano”, um 
SR Ra Lisias tramsaianieos 
Aqui nportam. 

o O mnvimento Al intenso é 
todos os olhares, convergem para 
dum do onto, onde uma figura de 
homem "se destaca fazendo, Tor 
Dea pet e por o úpecto, um 
nobroanitro, de nha estirpe, e 

o nos" mostram 08 quadras de 




















pintores colcbros 
O protestar Julio Caneta 
Uma & vutdndo 





Um Da du branca. é 
mojdiraho o Tomo, le um fo” 
Eua mngnltco, é onde os 
Extêndamente artes, alo de doca. 
Favo acenittdo. Não olstane 

Ja. vom slnpilidade o seu 
tono e to Pomem., dia é dizem 
em da se edvenção é trato meus 
modos e 4 

Tato poe 
estado. pas eo, 

steam nO SU esposa + los 
o sl es, tambem, o pão de ma 
hero o comendador Cone. 

js” as mino varios. papá 








im end 





le Bruner), so centro, ao des- 


Bão os do-umentos que vae aj 
sentar ás antoridades brasileiras. 

Bará impedido o seu doseribar- 
que? ER pergunta que a todos 
decorre, ao ouvis chamar pelo no- 
mo do Marlo Brunerl, 

Quem o chama é um funcelo- 
narlo da, Saude do Porto 

O profomor Canelln atende, 
promptamente, o apr 
dr, Almeida Nuné 
to'o flohn santtaria, Estão com 
o nome de Brunerl Mario, do 47| 











josrmemoriado" 
oindo, 
Examin o inspector sunitario 
as pessoas da familia: Julia Ca- 
nella, da 47 annos; José Caneila, 
do 15; Margarida Canela, do 19, 
e Ellstta, Camíllo 6 Beatriz Ma- 
ria, do 4, 96 3 annos, respectiva- 
monto, 


aparenta 











para as antoridados polícines, 

O sub inspector Marque: ore 
to verítica-os com a maior atten- 
ção é nada de 








loga 
falta a astigna- 
tura do contul brasileiro. 

Chama por Mario Bruner! e o 
professor Canela approzima-so 
com um cumprimento do pessoa 
finamento educada, 

Olha-o por momentos a autort- 
dado poll fal, como so procurasse, 
ver no azul protundo. dos sous 








quiseus prescrutar a verdadeira 
pernonalidado do homem que tl- 
hha na sua presença. 

Seria, mesmo, Mario Brunerl? 
Os dorumentos são logaes e A 


autoridate competia aceeit 
Nos da esposa a dos filhos vº 
está O sonrenomo de Bruner!, 
O desembarque de Julio Canel- 
a ou Marin Brunort o de sum fa- 
milia nho é difficultado, 








POR FORÇA DB UMA SENTEN- 
OA E' MARIO BRUNERI 


Como dissemos, o pascaporte do 
professor Julio Canelia está no 
nomo de Mario Brunerl, Italiano, 
do 47 anne ' 

Ef o dosumento 
ram as autoridades 








1a ho forne- 
ttaljanas 





| 





sem o qual não poderia embarcar 
para o nosto pais, 

Julio Canella não o queria ao. 
celtar, Como fazer, então, quan- 
do a isso era (orçaio? 

Appoz no mesmo a asslgnatura 
do Mario *runeri, mas com a so- 


Corto de Ape 
pelinção de Flvrança. Abril 1038." 


UNA SEGUENCIA DE ERROS 
JUDICIARIOS 


Uma vez livre das 
procurar ouvir o 
rlado" 4» Collegno, 
A Impressão boa que elle nos 
dora aponua ao vel:o, não desme- 
recau ao lhe falarmos; pelo con- 
tmrio, aumentou, 
Sur voz 6 de Umbro agradavel | 
o fala com uma dio; 
porfelta, «om  desombaraço, de- 
mónuteando sor um homer: gulto. 
Uma unica cola lhe notamos: 
8 um poitco surdo. 
O professor Julio Cane: 





























lembra, "om. visivol commoção, 
depois le nús esclarecer quo ni 
[ceu em Fadua a 5 de dezembro de 





1881 e que eua edhde é, portanto 
de 62 annus, os principães lances 
cava driuna. tormidavel que viveu 
o quo ainda vive o diz-no 

— Un sequencia ds erros jus 
aicinrlos que culminou com uma 
carta anonyma informando, mise- 
tavelmunte. ser au Marlo Bruna- 
Fl, gerou tda esta situação de 
iotitimentos e vexames para mim 
é minha tumila. 

Minha esposa e meus filhos 
nho vêem na minha peeson senão 
o esposo e o pae amantissimo. 

Não téra O menor vislurbre de 
duvida. 

Se 4 justiça humana não fosse 
falha e azaixonada, a ponto do se 
manter n cero por um mal come 
prehenalão « absurdo propúsito de 
colierencia. não me teria “dado 
uma. per. nalldndo que não é a 
ininha, forsando-me a usar de um 
momo aue não to meu. 

A Juma é de facto cega. Não 
Kit ver ar provas, que dão cia- 
ras o lrrorutavels 

No mau (asy, vê-se o Estado 
consentindo no adulterio. Se não 
Sou Jults Canella, como querem 
os tribuna s, vencendo por 8 vo- 
tos contin 7, e sim Mario Bruner, | 
como nrutendem fazer erár, como 
me permiite o Estado que eu vl- 
va com à raulhor quo é esposa de 
outro homen? 

Ainda. não ostf tudo acabado 
Esforços * sacrificom não poupa 
vel para provar que a Justica er. | 
rou mais unia vez e que sou Jullo | 
[Canela o rão Mario Brunert | 

Davidatom du anthenticidade do | 
livro que secret — “A arocura 
(de, mim mesmo”, e, Justamente 
|por isso « que produzt outra obra 









































jduranto ns dols annos que me 
eonservatar no career 
Chama-se “Memorias sobre aj 





bra postira de Leopardi”, Vou, 





Pnstam os documentos, depois, |) 











Radical reducção 


nos preços das laminas 


GILLETTE - PROBAK e VALET 


Gillette Azul...... 1 


Nova Gillette (branca) 
Probak 


Valet 


Novos 


Auto-Strop 


1 


preços 


laminas 
por 


laminas 
por 





10s 
885 


Consenvar seus clientes antigos e tonquistar a preferencia de todos os húmens 
inclinados á vantagem do barbear caseiro, tem sido a preoccupação constante de Gillette. 


Convencida de que tornando mai 





facil a acquisição de suas afamadas marcas de lami- 


mas, tornaria mais amplas as vantagens destinadas ao proveito publico, Gillette resolveu 
concorrer para maior diffusão do habito salutar de fazer a barba em casa, realisando 
Agora, a mais sensacional reducção de preços em toda a sua historia commercial 


As laminas de sua fabricação — com fios 
venda, de hoje em deante, a um preço muito mais economico que o das imitações infe- 


adequados a todos os gostos — estão à 


riores, sendo a sua qualidade garantida, tão bôa ou melhor que antes. Adquira hoje 
mesmo um pacote e faça a sua propria barba com hygiene, conforto e economia. 


Gillette Safety Razor Co. of Brazil 


— RIO DE JANEIRO 


CAIXA POSTAL 1797 








Congresso ibero-america- 
no de companhias de 
seguros 


Projecta-se a sua reali. 
zação em 1934 no , 
Os directores das diversas com- 

panhiaa de Seguros do One e 

dam “a. possibidado 

drareão “um Congreso. ibero-ame 


ricano de seguros naquelia Fu 
publica no proximo anno do 








O ramo do seguros, tanto 
commercines (incendio, marítimo, 
vida, credito e nutomovela, etc. 
como os neguros . sociaai (acei- 
dentes “ge trabalho,  teglalação 
chreira atê tom alcançado nas 
nações do nosso continente um 
grando - desenvolvimento. E a 
realização do um congresso, da 
aus participassem paízes do ado- 
antada legislação sobro seguros, 
como 6 Chilo e o Uruguay, ainda 
mais contribulria para. ostabelo 
certo melhor —intar-camblo de 
operações, além do outras vanta- 
Eeno que no metmo aoriam da- 
ds a conhecer. 

À Embatxada do Chile nos tn- 
forma que dispõe do abundante 
itorntura. nobre meguros. daquel- 
to pais O que. tranqueara ds di- 
vermos entidades. commerelass 
que trabalham no ramo no Bras 
al, eatando ainda prompta a Fo- 
ceber qualquer susgestão sobre O 
rrolectado congresso do soguros. 
do 1836 


MARXISTAS PRESOS PELA 
POLICIA ALLEMA 


Berti, 1 (Havan) — Toram 
detidos em Recklinghauson, ae-| 
elivados de conspirar contra à se- 
gurança do Estado varios mar- 
xistas. 
Além disso. à policia do Gen- 
or prendeu mais olto 
de Gladhoek tres, por 
desenvolverem — actividades ““ub- 
veraivas. 


agora, revisa é, dopois, dal & 


































ro livro (ol Immulldo de 
lar e asim, 2.600. volumes 
encalxotados” nguerdando 
muito. provavel que 
esse llyry à 

ala. 





ostão 
destino. 
om mande use 








lstorla «a minha. tra 








TODOS DIZEM QUE 


CANELLA 


E' JULIO 


Quands à bordo do tuxuoso 
trahsatlantico da Companhia Tta- 
lia procuramos colher Impressões 
dos passareiros sobre O prutago- 
nlsta de tão estranho caso. Elia 
não são «slscordantes, 

Todos »4 companheiros de via. 
sem do "Aeamemoriado” de Col- 
legno estão certos do so trator do 
facto do protessor Jullo Canelia 
e não de Mario Brunerl. homem 
enbidamenta de mãos costumes e 
conhecido da polleia. 

Homená + senhoras ouvimos 
ereditans todos num erro juat 
clario. 

Duas sushoras, principalmente 
que privaram durante toda a via- 
|gom, da Intimidade da sra. Canel- 
la 6 souharam, assim, do parti- 
cularidadas quo sómento no julx 
podem ser citas, ostão certas, con- 
vencidas Je quo é O professor Ju- 
Mo Canela. 

Todos sentiram o grão de atto- 
eto que unia todos daquella fe 
milia, O professor fol sempre da 
um arinto extremoso para com 
Sua esposa e filhos. E ora de so 
ver como ee meninos não abando- 
navam um só Instante o pas. 

Tudo dita da amizade forte que 
os unia q tndos, dessa amizade 
que sómente existe onde ha Inços 
de sangue 

Não podia havor duvidas, elo é 
o esposo &squella mulher e o pae 
daquellas ereanças, 

Narraram nos certas passizens 
ão julgamento, uma das quaes 
aqui regrodizimos, 

Julio Canella tem os pés pequs- 
nos é Mur'in Brunert os teu grun- 
des. A sra. Canelia no ver 
esposo no Tribunal, estranhou 
notar que elle estava com os pés 

normos. Não se contendo. pediu 























jao Juz, por intormodio do advo- 


gado do marido, permissic 
esiminal.o. 

Obtido o consentimento ella ve. 
ficou qne o professor Camelia 





ra 





calgava nº. momento, uns sapatos | 











demasinár grandes e que anão lhe 
pertenciara 

Taviam-no forcado à um 
aqueles + natos, na oecasião que 





o conduziram para + Tribunal, 
legando que os seus tinham “les 
apparecioo e não havia outros. 
Attirmou se que Isso foi feito obe- 
gecendo a um plano. 











|Um acontecimento artis- 
tico-social em Porto 
Alegre 


la homenagem que ali se 
prestou a pianista Dyla 
— Josetti — 


Porto Alegre, 26 de outubro 
(Do eorresnondonte) — Não devo 
ficar - clrcumscripto 4 imprensa. 
desta capital o registro do que fot 
à noite de hontem no Thentro 
Pedro, o3%e Dyla Tavares Josett 
oppareceu meia sosunda vez, des 











Uia Sonertt 


de que so encontra em visita 4 
sua terra ratal. Esaa nolto devo 
ter sido, entre todas aquellas em 
[no tantos trlumphos tom alcan- 
|gado, a de malor emoção para a 
inelgno pianista, Quvida por uma 
platéa que reunia todos os ele- 
mentos da malur representação de 
mousa sociedade. tova elle, neusa. 
noite nm .nator consagração que 
aqui já <» tributou a um artista. 
Com os seus nervos natural 
mento trahalhados por uma inten- 
sa emoção n'nda assim não perdou 
o control” de el mesma, Seus de- 
ãos, peqreras varas de condão, 
que fazem fo suas mãos privile- 
gladas mãos de fada, durante to- 
ão o concerto, fizeram do plano 











um dos! escravo, rendendo-se 
umas veses 4 bravura, outras 4 
femotivid= "e da executante Doda 


a primeira parte, no Bailado das 
Somiras Pelieea, de Gluck-Prlede 
[mahin, uma pagina do leveza ex- 
trema e nupnifica estructura, até 
a Chacors do Bach-Busonk, con- 
forme a transcripção de Siiotl, 
piatea, como o teclado, rendeu-se. 
à artista Inpeccavel, festejando- 
a caloroeamento, Sau programma. 
fot complexo, podendo, desta fór- 
ima, à virticse revelar em toda a 
sum magnifica plenitudo os dons 
jaue a transformaram em uma 
Gas mais »ingulares expressões do 
mundo artístico brasileiro, posta 
Já em confronto, sem demerito, 
[com os mestres do piano nos cen- 
tros mais cultos, Esses dons bri 
lharam hontem, com as acintilia- 
(ções de um cristal raro. Teve, por 
isso, de blsar a Dánso Cubana, de 
Lecuunl, e teve, cedendo 4 Inle. 
tencias a piatés, do retribuir og 
seus appiausos com varios extra, 
e. como boa brasileira, não to es. 
queceu ella dos autores. 
[executando com fina. emotividada 
H Ncige, do Henrique Orwald. 
Por fim, Ita Tavares Josetti exe. 
cutou a Rhapsodia n. 2. de Liszt, 
interpretando essa pagina de fór- 
ma à recster uma tempestade do 
epplansos. 

No Intervalto da primeira para 
ja segundo parte do programma, 
realizou-se mo hall do thestro à 
inauguração de uma placa destl: 
nad a perpetuar q passagem da 
brilhanto virtuoso por aquelle 
thentro. Quando ella all eurgiy, 
romduzida “neio interventor gene 
ral Flores da Cunha, é pelo ser 
cretario vo Interior, ar. Jogo 
(Carlos Ma indo. Já grande nume- 
ro de seniwras da melhor toeloda- 
de portenterrense e pessoas ou- 
tras da piatta all se nei 
»ã espera. Fot-lhe, eni 
tada vibrante manifestação. 

E logo Yniw logar a cerimonta 
da inauguração da placa, falan- 
£o em romeo da sociedade de Por- 
to Alegre u nosso collega dr. Sou. 
[nx Tunkor, director do “Jcrmal de 
[Manhã” “enjas palavras foram 
estas: 





























Sávra. 40É read para 







“qãe "al falar 





vesíuida, co me cine, desde supre, 


(Continúa na 5 pag) 





lÊcos da assem 
!- cultores de 


bléa dos Cafei- 
Ponte Nova 


0 QUE NOS DISSE, EM ENTREVISTA, 


O DELEGADO DA 4.º ZONA CAFEEIRA 
NO CONSELHO DOS LAVRADORES 





À boa politica será sempre 


Ponte Nova, 30 (Do correspon- 
onto) — E; ainda motivo de com- 
'mentarios a grande assemblta dos 
enfeicultores ha pouco realizada 
aqui. Achamos por isso, interos- 
aante para os leitores do “Correio 

Manhã” ouvte a opinião do ar. 
Antóilo Bráridão de Rezendo, 
grande fazendeiro neste munkci- 
plo e delegndo da 4º zona caftel- 
ra no Coscelho dos Lavradoros, 
E, vols, ima palavra autorizada 
que so va onvir em resposta às 
perguntas por nós mesmos for- 
[muladas. Começamos pedindo ao 
ar. Antonio Brandão de Rezende 
sua opinfio a respeito dos movi- 
mentos doe cafolcultores de Ponte 
[Nova 6 alle, sem vacilar, respon- 
de 

—E' a melhor possível, dedo 
ue sua orientação siga um curra 
Eythmado. Je construcção, visan- 
ão o soergiimento da lavoura co. 
fteira, que precisa, de facto, cer 
amparada. “Qualquer tendencia 
em contrario seria desastrada e 
faria dosvanocer as” expectativas 
maís optimlstas. Vivemos uma 
época de Aerrotismo, o oxalg. por 
esta triise não enverede o Cen- 
tro recem "indado, que merderia, 
aseim, o apolo que lhe poderá dis. 
pensar a opinião publica, Pena é 
que mese organizações, quast 
sempre, Laja ingresro de elemen- 
tos estranbon & classe, que pro- 
curam, a rualquer pretext: crear| 
dirticuidades ao seu natural des- 
envolvimento, num ambiente do 
progresen é trabalho construetivo. 

— Qua! o remedio efticar nos 
males que affilgem a lavonra ca- 
féelra? 


— O romedio efticaz, a meu ver, 
seria a. encampação pelos Institu- 
tos estadunes, pelos Estadcs café. 
eiros e pelo governo fedéral, pro- 
porcionaimente, dos encargos do 
Departarsonto Nacional Go Caté é 
consequentemente, a  extineção 
total da tara de 15 shilinge, com 


























O ar. Antonlo Rrandão de esen- 
de, delegado dn 4º nona enfeeira 
do Conselho dos Lavradores 





a oreação. em seu logar, de uma 
outra, nunea superior à 5 shillings 
[que so doetinaria aos instítultos 
estaduass e Estados onerados com 
os compromissos do D. N. C. 
para o tira especial do amortizai- 
0, sendo suprimida logo que fe- 
so se etimtive. 

— E que pensa da aprareiha- 
[sem de defesa do D. N. C. com 
referencia rrincipaimente, 4 quo- 
ta do saorificios 

— Com a resposta 4 primeira 
pergunta, está qual respondida 
esta, que completo. Acho que o 
|Demrtamento Technico do Cats, 
agregado ao Minteterio da Agri- 
'enltura e cuvencionado pe'as ver- 
[tas normaes deste Mintsterio, no- 
derá substetlr, desendo entretanto 
adoptar tima orientação mete pra- 
tica, e, portanto, mais areessivo! 














produzir bastante e barato 





para vender muito e com facilidade 








à clnssa à que se destina, Em vez 
de confer-nelas, cujoy ensinamen- 
tos e conse'hos ficam, ma maior 
parte das vezes, no ar. deveria 
adoptar n ralavra escripta, que 
aubsisto e nodo ser levada d cara 
dos interesaados, no caso os agri- 
cultores. Qranto A quota de aa- 
erifício, minha opinião hoje é 
ainda à mesma que sempro fiz, 
desde a troca da sua Institulção: 
E nangris em anemíndo, que não 
produzirá o menor effeito, ainda 
mesmo que ella vá ser eliminada, 
conforme apregonvam seus Inmti- 
tnidores. Não se comprebendo 
outro processo, para a melhoria 
do comn.ercio de qualquer produ- 
cto em baixa, à não per o bara- 
teamento do custo de sua produ- 
cão, e o Inverso disto é Justa 
mente o nne aqui se dá, Precisa. 
mou do diminuição de fretes e Im- 
postos, do Inratenmonto do custo 














ria, eto,, bem como de promover 
aecordos commercines com os pai- 
zen consumidores, no sentido de 
serem adoptadas, por elles, tarifas 
mada huimanar, que baratearão as- 
tim nosso café, nos mercados con- 
sumidores além de uma propa- 
[ganda homenta e bem dirigida, em 
novos mercados, que precisamos 
obter, é ncs Já existentes, 

— E qranto ao propalado corte 
dos catéeiros pouco produetivos? 

— Sou contra O corte dos ca- 
fteiros peuco produetivor, mas 
sim, pelo abandono destes, desde 
que o lavrador que assim o dese- 
Jo, tenha e liberdade de plantar o 
quanto juelra. Um dos erros fun- 
amentalmento mala graves da 
actua! politica cafteira, tol a 
prohibição de novas plantações, 
aus velu tivorocer excliisivamen- 
to a nossor concorrentes, A pro- 
hibição do niantio mem o a>andono 
dos poucos pruductivos — regl 

é um grande 

mal, cujas consequencias, mal 
ceão do que se espera, tremos in- 
felizmente presenciar, é ella, com 
o corte prepalado ou o abandono, 
que é mai racional o pratico, se 
Fá O dexavtro tinal, pois, constl- 
tuirá o assassínio da lavoura ca- 
fteira naciona!. A novas planta. 
ões, praticadas geralmente em 
|terras dewanendas, proporeiona- 
rão no agricultor a obtenção de 
icereses em» maior proporção, con- 
[tribuindo, assim, cada vez mal 
para 0 barstenmento da vida, E* 
rave a pesição do agrloultor, e, 
lasphyxiante é insuportave: a ai. 
função do trabalhador rural. To 
sabido que um agricultor bem 
javisado, uctuslmente, não devasea 
terras em mattas o capoeirões 
jpara plantar sómente roreaés, 
mas eim. para café o cerener. 


























novas pinntações oria favorecer 
nossos concorrentes, o que é lo- 
gico. Deste que elles não tenham 
[à temer à nossa preponderancia 
mos mercados consumidores, us 
arriearão a novas plantações, 
emquanto nós nos osgotarermos, 
ficando nasim decapparelhados pa- 
ra qualqner reação benefica ope. 
rada nos mesmos merendos. A 
ton politta será sempre produzir 
bastante e barato, para vender 
|muíto e com facliidado. O ideal 
para nós. rerá vender tode a nos- 
Sê produrrão por preços menores 
que o nível modio poss'vel dos 
precos dos nossos concurrentes, e 
estará resolvido *o problema “do 
café, o dia que lero fôr realiza 








Ta, à opinião dos praticos, neste 
ussumpto pois está verificado que 
25 theoricas não acertaram: ainda 

Alâs, para ser bom entendedor de 


E finanças não € necesetio a 
Se technico ou jurista. = 
Eds abl como o delegado da 4º 
na cafécra no Comelho dos 
sradores coneretion sua. opinião 


O agente do Lloyd Brasi- 
leiro em Montevidéo 


Montevidgo, 31 (Havas) — Pay 
ti para o Rio de Janeiro o ager 
e do Lioyw Brasiiio, er. Cana” 
Ta Canto. eia 





1933 
UMA LIQUIDAÇÃO DE | 





(do ferramentas agrícolas, sacca- 


Disso antes que a proibição da 


vel. O asterno deveria ouvir; ago- | 


agricultura economia, comércio | 


VERDADE 


O Rio está assistindo a um uos 
nes malores aucerasos comnter- 
vines. À data de hoje mate na 
exolução do merendo da elegun- 








cla, uma etapa pos varios moii- 
vos notavel: o Inlelo da primei-, 
re liquidação «real, no estylo 


americano, jâmais feita nesta cj. 
dado; n Uquldação D. 6. C. do 
Grande masazin “A Exposição” 
às grandes vitrines que dio 
para à Avenida derapparecem, 
bloqueadas pela massa 
vos que observam os artigos ex. 
postos e comentam os preços; 
— Será possivel? i 
— Mas é reslmento baratlsst. 








Im 





ção 
estão) 


— Isto elm, é uma Mgui 
do verdade! 

— Com emes preços, 
perdendo dinheiro! 

— Isto é “chamaria”. Vamos, 
or Já dentro! 
Entram. E uma vez lá don- 
tro, em todos ou tetorés verifl. 
cam que todos os artigos estão 
com preços de chamariz, com 
reduções que vão de 30 6.60 %. 

E, caso digno de nota especial, 
não se vêm, como em geral ocor- 
ro nas llquiduções, os proçor 























quebrados, que põem areia nos! 
do 


olhos frogues: — 04900, 
295800, 898000, ete.; são preços 
redondos, certos, justos os que 
marcam as mercadorine: o que 
6 20 6 20, 0 que é 160 é 150 mei 
mo. 

E' mais um motivo para que 
o Público se compenetro de que 
está. gozando os henericios del 
uma liquidação ren, à america-| 
ma que consiste em Ilquidar 
“stocks” a preços de sacrificio, | 
visto que a meracodria Já deu 
um lucro remitivo e ainda imáls 
porque uma cam elegante q prê- 
ferida do publico como é “A Ex. 
posição” devo ter sempre sarti- 
mentos novissimos, da mais re- 
cento creação. 

Os preços dosea formidavel 1l-. 

ão mantidos para as, 
credito pelo 
"Orediario”, creado com tanto 
sucesso pelo nimpatico estabele- 
gimento da Avenida, esquina de 

Tem 


AINDA A TRAGEDIA 
DE REZENDE 


Dois indiciados foram 
impronunciados 


A tragodia occorrida na “irde 
de 11 de fevereiro do corante 
atno, nua dos pontos de maior 
movimento, da pacata e ordeira 
cidade fiuminenso do Rerende, 
que provocou uma tal agitação 
no seio da sua população, à pon- 
to de exigir o desaforamento do 

para. a comarca do Ni- 
tomou hontem um as- 
pecto Intelramento novo, com o 
despacho do Jute Criminal Im- 























de e Nelson Gablzo, filho do tmal- 
logendo dr, Jayme Gablzo, morto 
em consequencia do pavorono ti- 


roleio travado 
dores, 

Fol pronunciado, porém, o 
pharmaceutico José — Ferreira. 
Matios, como incurso no artigo. 
204, 82, da Consolidação di 
Leis Pentes, 

O Julz Criminal concide appel- 
lando do seu despacho para a 
Esregia 3º Camara Criminal do 
Tribunal do Relação do Estado 


entro os conten- 











nendo a cidade co Rio de 
midavel 





para todos 


Não temos filines: E” 


A DEFESA DO CAFE" 
EM MINAS 


Como foi realizada em | 

Raul Soares a iniciativa 

do Centro de Ponte 
Nova 


| 


De Raul Soares, em nas, té- 
cebemos o seguinte telegramma: 

“O Centro de Agricultores do 
Caté do Município de Raul Soa- 
ros, em iounlão concorridissimo, 
remolveu  unantmemente - apoiar 
com o maximo  anthusismmo a 
infeintiva do Centro do Agrieul- 
tores de Punto Novi no sentido 
de promover, por todos es melos, 
a almbnuição das taxas quo anni 

llaram at lavoura caféelra 6 a 
extlneção de custom  apimro- 
lhos que, de. sua defesa, nO têm. 
o nume é quo um vordade ser 
vem para angustinr mais a affll- 
etlva situação dos productores | 
de café, Saudações, — José Sin- 
frono de Castro, Antonio Vieira | 
dos Santos, Joho Lopes de Mat: | 
tos, Antonlo de Oravante o Can: 
dido Gonçalve Vieira,” 

















Detroyant conquistou 
a “Taça Michelin” 


Orly, 31 (Havas) — O avludor 
Detroyant tornou-se detentor da 
“Taça Michelin" para 1923, visto! 
haver voado om ostrelia 2,908, 
kilometros, em 13 horas, Zms 25 
nes 3]6, com média de 222 Jmê, 
887 motro 


O corpo de Blasco Ibanez 
em Valencia 


Taloncio, 31 (Havas) — Mals, 
do 18.000 Dessons destiaram hoje | 
dennto dos dospolos de Vicente 
Rhamco Ibanez, A seja ondo 

pousam op rostos mortaea do 
grande encriptor «stá Intelramen- 
fe oranda do flore 


Homenagem aos mortos 
do Batalhão Rio Gran- 
dedo Sul 


io. Paulo, 31 (Do correspon- 
dente) — Os ex-combatentes do 
talalhão Rio Grande do Norte 
mandaram hojo celebrar missa, 
na capela do cemitério do Arn- 
Sá, em sutfragio da alma dos 
mortos daquelle batalhão. A ue- 





























do Rio, nos termos da lol, 

O promotor publico tambem 
appeliou do despicho do refert- 
de magistrado, na parte relat 

à Impronuncia daquelles dols 
protagonistas: da tragedi, com 
o que não conconta o represen- 
tante do ministerio publico, 
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O ESCANDALO DO DIA 


A FABRICA da rua Uruguayana 14 está revolucio- 
tock” de BOLSAS, em todas as cores e 


BOLSAS! BOLSAS! 
PREÇOS SEM COMPETIDOR 
14 -- URUGUAYANA -- 14 







Janeiro com o seu for- 


os preços 







NO NUMERO 14! 


(ágio) 





A' QUESTÃO DE 


LETICIA 


Não se reuniu hontem a 
Conferencia de Arbitragem 

Não se realizou, como' estava 
annunelada, “a reunião da Come 
missão Internacional incumblda 
de negociar a pacificação do Lee 
ici 

Aº tando ostiveram no Automo. 
vel Club, apenas, os funcelonte 
rios do Itamaraty designados pas 
ra auxiliar os trabalhos, Og Três 
presentantes da Colombia e do 
Peró não compareceram. 

A conferencia. realiza-se provas 
velmonte amanhã e sert secreta, 
Para faso foram tomadas todas as 
preenuções, 

Podemos, udeantnr que houve, 
hoje, conversações prolininares 
entro os delegados colombianos e 
peruanos, 

















Por causa da sellagem 
do “stock” 


[8] advogado do criminoso 
impetrou uma ordem 
habeas-corpus” 


O návogado do negociante tes 
mio Coelho, no tentou assassinar 
O Inspector de flncalização do 
Imposto de consumo, José Bon- 
res de Gouvia, fmpétrou ume. 
ordem de habeas-corpus, no, Jul 
da 31 vara do Niotheroy. O fun- 
damento sustentado polo  refarido. 
advogndo, 6 de que o seu consti- 
tulnte não podia. ter sido autuado. 
em flagrante, 

Foram pedidas as necesmarias 
Informações no qº delerudo au- 
xlllur 6 a. presença do acousado 
em Juleo, 

O guarda da Cama de Detenção, 
aue conduzlu o criminoso infor 

















mou ao Juíz que Stenio Coelho 
so ache naqueile presidio & dig 
únito da autoridndo acima, cio 
tada, 

Fol dada vista. do pedido 
promotor publico, 








gue, fot inaugurado o meu 
lo Jor Costu Junior. O. Int 
ventor estevo representado em 
gs as cerimontas pelo neu 





dante de ordons. 









Hoje Babado 
soomongues | CENTRO LOTERICO igttngos 
anne ú i 
Int, 405000 TRAVESRA DO OUMIDOA: Into 648000 








VISITA DO MINISTRO DA“MAR 








CE 


INHA 





Attengenau a um convite do tn: 
terventor Flores da Cunha, segulu 
Montem em visita no Fio Grando do 

o ministro da Marinha, alml- 
rante Protogenes Guimarães. À 
viagem está sendo feita em avião 
da Condor, que partia: do aorodro- 
mo dessa coripanhia, ds 6 horas 
da manhã. 

O almirante Protogenes, que se 
Eulu acompanhado do sou ajudan- 
te de ordens cupitão-tenente Ben- 
jamin Audiftrent Xavior e do ca- 
pitão do Exercito Jalro de Alb. 
auerque Lima, official da ligação 
entre "os dois Ministerios militares 
teve embarque multo concorrido 
apezar da hora matinal da paráida, 

Ao ne rodromo compareceram 
ontre outras pessons: srs.; Os 
valdo Aranha, mínietro da Fnzen- 
da, general Ger Monteiro, almi- 
rante Adalberto Nunes, director de 
Asronaútica, art. Cesar Grillo, di- 
reetor de Aeronautica Civil, ca 
pitão-tenente Paulino de Azevedo 
Soares, official de gabineio do 
ministro da Marinha, — represen- 
tantes do ministros da Guerra, da 
Justica e do Interventor do Distri- 
cto Federal, cupitão Ge corveta 
Salndino Coelho, comandante 
Bastos Coolho, Paulino Soares, 
William “Cundett, Bortino Dutra, 
| Marto de Faro Orlando e pessons 

de farnilia do almisante Protogenos 
Guimurães e muitos amigos. 

Durante, o embarque, à esqua 
ariiha de hydro-aviões da Aviação 
Naval que depois acompanhou o 
ministro om «ua viagem, fez al. 
Eumas evoluções sobre a Rerodro. 
mo. Essa esqundrilha, que é com 
posta do vinte tres aviões, é 
chefiada pelo commandante Sava- 
et, 

O hydro avião Junkers, de trl-| 
motor Ypiranga. em que vinfa 6 
ministro é dirigido pelo cominan- 

Sohnster e partlo. precisa. 
às & horas da manhã, ten- 
E8 minutos passady 



















|O EXPEDIENTE DA MARINHA 


Saladino Coslho, ficou respondendo 
pelo expediente do Minlsterlo, na. 
ausencia do almirante Protogenes 








A CHEGADA A SANTOS 


Santos, 31 (Havas) — O almi- 
vanto Protogenes Guimarães. mi 
nlatro da Marinha, não desceu do 
avião em quo viaja com destino 
ao ul, recevendo & bordo do mes- 

umprimontos do capitão 40] 
do commandanto da buse 
ção, 

O avião em quo viaja o ministro 
de Marinha demorou-se sómente 
vinte mírintos, 

Combolando o avião da Condor 
velu o commandante Short que tri- 
pulava um hyidro-vlio — Voughe 

que amarro no mesmo. 









Os demais appnvolhos da força 
aerea =ob o comirando dh com 
mundante Short desceram ma 
Praia Grande, no Cumpo da Acro- 
postale, onde (ol felto o reabus- 
tecimento dos anparelhos, 

O hrimeiro grupo, composto da 
| sels aviões, chegou is sete horas 
Vinte míntitos, 6 o segundo, com- 
posto, sumente do tres aviões, pon- 
| Bt ho  caimpo qutronta animvtos 


a 

Levantaram vôo, em prosegar- 
mento à viagem, tolos 04 appare- 
hos às soto horn O cincoonta 
|8 cinco minutos da manhã, rumo 
ao Sul. 














coxo por ERIDO EM 
PORTO ALEGRE O ALMI- 
RANTE  PROTOGENES 
— GUIMARAES — 








Porto Alegre. 3 (Hnsas) — 6 


almirante Protógenes Guimaries 
teve nesta capital enthuslagiica 
recepeão. 








Compareceran no  cúéy milha- 
TES de pessoas: entro as qunes 0 
interventor Flores da Cunha € as 





O cheto do cablneto do ministro! 
da Marinha, capitão de corveta 








alias autoridades elvis e milita- 


AO RIO GRANDE DO SUL 


O ALMIRANTE PROTOCENES GUIMARÃES PARTIU. EM UM AVIÃO 
COMMERCIAL, HAVENDO CHEGADO Á TARDE A PORTO ALEGRE 





O ministro da Marinha, embarcando no h ydro “Condor 


avião “Condor” pai 
vidão avelamou 
dns o o nome do 
togenes. As honras miiltares foe 
ram prestadas por contingentes 
do Exercito e da rigido Mi- 
Uta, 

Do cúes o ministro da Mavinhe 
dirigiu-se entro aeclamaçõos po 
pulhres part o Girando Hotel 
Ai, do uma dus saccadas dlecur- 
saram o ulmiranto Protogenés, rh 
agradecimento Gg manifestações 
populares, e o er, Joko Carlos 
Anchado, saudando a Merinha, 

No seu discurso 6 mihlstro da 
Marinha declarou! “Ao pisar o 
sólo gaúcho, como cidadão a como 
ehiote temporario da Marinha, in- 
stituicão de resencia nacional nos 
sous fin o ma sua estructura, 
gunrdik das aguas brasileiras, das 
ostindas marítimas, o fluvinos e 
| day communicações Internas a exe 
I ternas, quero stenificar antes do 
tudo meu orgulho pela variação 
de, pela bellcar. pola uberdnde, 
pela riqueza desto territorio, pelo 
esforco constrnctiva desta pro. 
ereesista população, operosa a 
culta, cuia colinbornção mostrou 
no pissado a no presente que não 
fnltou e não falta « espero que 
Sinal faltavi em defesa do ene 
























irandeefmento dr nossa unidade e 
En grandeza da Patria.” 
A multidão aprtantty caloromt 





mente o dbeurso do almirante 
Protngenos (uimarãos e ergueu 
vivas à Marinha Nacional, 





ACCIDENTE COM UM AVIAO 
— DA MARINHA — 


Porto Aero. 9 (Mavas) — Ane 
tes dn eleesda do almirante Pros 
tesones Grtrs 
relhos da. fr 
aviies da Marinha, quando. pros 
curava Jevantar vão, fob, devido 
no vento, do encontro ao trapiehe 
te tica pros 
xImo do neromorto ên Condor, 
O appaieiho teve uma aim es, 
























Fes. Ad oncustar u lancha que 
trazia o ministro de Marinha co 


putifada e não pode proseguir né 
vão, 
























































y 























imisrizdear. 














4 
- 
EXPEDIENTE 


ANSIGNATORAS 


momoe nastgnentes pedimos man. 
ei 





eramos 








beunte deile não é pormittido 
& União, eronr, nos portos da Ne- 
!tubitea, deseguaidades adunnc + 
Ab texas portuarias e os 1: 4 
«impostos cobrados, por exempuo, 
jno porto de Paranaguê têm qu 
mer exactamente os menmos co- 
brados na Bahia ou no Rio. 
'Nenhum Estado, mesmo quando à 
custa, propria construn o seu ou os 
Seuá portos, poderá cobrar manos 
ou cobrar mais do que qualquer 
outro, Para mesma mercadoria 
O tratamento aduencito tem que 








to sor rigorosamente o mesmo em 
sor rigorosamente o imesrio em 







los 08 entrepustos 
rios do Brasil. 
Tanto 6 assim que 











Estado do Rlo, em 1 
à concessão para que construlss 


| num custa os portos de Nlethe- 


ia, |roy e Angra dos Refs, estabeleceu 







' VIAJANTES 
Percortem oa Eatados do Bib 
ção di 





t Baeta 
ate de” inao 4 Contrai do 
Nha ao Cinto 6 o Estado 





sena TE ineo 

fera 

Pç 
Mg 
pe 






ren bio Mervica 
Er 


Tatit 
'ágtas Lie do Agencia 
ati, 


AOS NOSSOS ANUNCIANTES, 


“Communicamos que, de: 
de o dia 10 de Agosto, 
por conveniencia de serviço, 
dispensamos de agentes de 
publicidade deste jornal os 








srs. Felippe de Lima, Raul) 


de Almeida, Amphilophio de 
Oliveira e Dario de Almeida. 


AVISO IMPORTANTE 









om 
Neves e Jonquim Moraes 
vendo considerados” fa) 








ISTADO DE MINAS", 
BELLO HORIZONTE 
Queira" comparecer a esta 
Gerencia: para -regularisar as 
suas contas. 





O caso é grave 


O Ministerio: do JExterlor, quo 
tol onde se mantpulou o Tratado 
de commerclo a navegação com o] 
Uruguay, procurou dar as razõa 
quo o levaram a admittir a clau- 
nula de'favor para o sal de Mou- 
noró. 


Essa explicação, | nosso ver, 
aggrava o mal. Não ne trata api 
mas, sogundo Informa o proprio 
minfsterlo, do Isenção do Impo 

alfandogarios, em pair estran- 
goiro, para qualquer; mercadoria 
draailelra, embarcada em deter- 
minados portos; O Tratado foi 




















exportar o val, livro de taxas 
aauanelras, no ontrar no Uruguay, 
concedeu tambem, a esto pais, 
tionção de impostos de Importa. 
vão, no Brasil, do vou rarqui 
desde que se destino aos portos 
de Pornumbuco o outros o morto. 

Pondo da Indo, agora, o8 Incon- 
vententes do ordem economica 
ano essa estranha mttitude do go 
verno provisorlo acarreta em des. 
favor de uma região do palz, para 
beneficiar Insolitamonte outra, ha 
uva apreetur os demaia aspectos 
o caro, 

De facto, examinado mono na 
sun tolção estriotemente logal ou 
Juridica convento. brauileo- 
vrmguayo, ostenta viclo aubstan- 
elnt que o invalida, Convém, en- 
tvetanto, para facilidade do racio- 
cinio, estudar & questão em face 
de alguns dlnponitivon de lei, den- 
tro' dos quads o nó segundo os 
aunes no poderia ter exercido, no- 
re O asumpto, a acção político 
atministrativa. 



























Devemos recordar que o gover- | 


no provisorio, ao investir-re das 
funeções que passou a exercer, 
pediu um decreto de mutolimi 
tação de deus proprios poderes, 
decreto que ficou sendo chamado 
a Lol Organton da Diotutura. 
Essa lol valia como um mupplo- 











mento 4 velha constituição para (o, 





am meconndades da. nocão aloe |" do de ts 
alonaria. Nail é expleita a Ino io retas lpiato round, 
musceptival de duvida, a determi” | peida Le 








mação de que continuam pr 
«entes, para a ordem juridica do 
mais, todas am disposições de ou- 
tras loin'e da Constituição de 
188, que, nella mesma, não tes 
nham  sldo. exprossamente revo- 
sadas, 

Desse modo o governo proviao 
vo assentos, para al mesmo, um 
elomento ds contróte para a logls 
Inção Intermediaria o firmou bem 
Hlemádo que, toda vez quo lhe, 
parecensa convontento ou Indise 
pensas 
cla legal 














ou de govecno, não 


apotada: por qualquer daquellas| my 


alepontções não revogadas, teria 
que, antes de mala nada, expedir 
um decreto novo pera revogal-as. 

Esso pensamento é este ponto 
de vista do govorno  dietatorial 
foram ratificados e reaftirmados 
em outras opportuntdados. E aln- 
da quando o chete da Nação 6x. 
pediu an Instrucções regulando os 
poderes a determinando n Area de 
acção Alsericlonaria dos Interven- 
toren estudusos, ses delegados, 
aboleceu que as proprias leis & 











constituições estadunes: continia. |? 


vam em vigor, no que não fossem 
Gxprestamente rovosadas o que 
om. Intervantores, mesmo quando 
mreciransem densa revogação, não 
poderiam fazel.o por aútoridado 
propria o *eriam que reprosentar, 
a respeito, ao govozno provisork 

Teso tudo bem assontado. deve- 
mos pasmar adeante.. 

A Constituição do 1801, na de- 
resa dom principios cellulhres da 
fedoração, estabeleceu * Irretratas 
velmenta quo, para! todos os por- 
tos da, Repnblica, haveria um tra- 
tamento egual, em Impostos, ta-| 
xas o muzenaver outros onue 

Assim to Imporativamente cat. 
lesado na Lel Magna do pafs, 
erso procolto se nunlificava ma 
alta entegoria do um principio 
genetriz é entrava no número a 
ma claro don outros principios 
mre-conistitucionaes, leto é, que 

















adoptar uma providens | fa 


ja períeita egualdado do taxas é 
Impostos, O despacho aduaneiro 
que no porto do Rio paga uma 
Seria quantia, pagaria exactamen- 
te & metma, nem mais nem me. 
nos um celtil em qualquer autro 
porto, mesmo que esto outro por 
to, como o de Nietheroy ou o de 

Angra, tenham sido construidos, 
[como foram, com os dinheiros es- 
tadunes, 

- Em nome desse princípio e fun- 
dado no dispositivo constitucional 
aus o tornou basico e Irretratavel 
na vida federativa da nação, foi 
que o gnyerno provisoria resolveu 
determinar que ze passusso aco 
[brar, no porto de Santos, à taxa 
lonro de 3 So ad volorem, cuju, 
Isenção largamente suavisava a 
Importação paulista. Nem a con- 
aideração de quo O “porto tora 
conatruldo, mediante contrato, por 
uma empresa partleular, tambem 
“concenslonaria do sua exploração 
cummereial, deteve o governo no 
ne intuito do tornar egunos as 








Surge agora o Tratado de com- 
mercio e navegação com o Uru- 
guay, Nello m determina que.o 
Xarque oriental desembarcará, 
leento de taxas a Impostos, nos 
portos da Pernambuco, inclusive, 
para o horto. Nos demats portos, 
ao au, pagará ensas tuxas. 
Não nerá (sso, perfeitamente ca 





plem|iuctérizada, a desegualdado de 


tratamento alfandegario? 

Se 08 portos de Pernambuco, e 
demais ao norte não nodem se- 
iner adoptar menores taxas o ftn- 
Nostos para qualquei: mercadoria, 
dq que nos outros portos ao sul, 
como lhes será permittido conce- 
der: sanção completa dessas ta- 
mas? 

Depiro 6 segundo-o ponsamen- 
to" constitucional e o prifeipio 
fedgrátivo da abontuta eginídade 
portuária, poderia mesmo a União 
pleitear, de um pais estrangeiro, 
tenção de direitos de Importação 
nara. mercadoria. nacional, embar- 
cada êm  determínidos. portos? 
Bvidenteriento, não. 

O que, o governo fedoral pode 
& diminuir taxas e Impostos ou 
dar isenção, como advogar n mes» 
ma medida nos paixes estrangel- 
ros, para tuêm ou quass mercado- 
rias, vejam quasa forem os por- 
tos do tau despacho de exporta 
São ou de Importação, Tanto valo 
dizer que o governo poderia dar 
isenção de direitos do entrada 
para o xarque a pleitear a mes: 
ma isenção, nas aduanas uru- 
RURyR, Dava O mal, quresquer quo 
fossem os partos nacionaes onde 
um e outro denses prodiictou de- 
essem sor desombarcados ou ex 
medidos, + k 

Toau parece de uma clareza que 
dispentr. e repelio qualquer tra- 
balho de Interpretação. A letra 
explicita da lot corvosponde aht| 
ão seu limpo pensamento. E me 
nsstm 6, a clausula do Tratado 
brasflco-uruguago, ais estabelece 
Inenções aduaneiras pára certos 
portos, estã som hasento na lel, 

Para validar esa clhusula O 
governo provisorio teria que ex- 
Medir um decreto revogando a 
aieposição constitucional que ella 
ataca o fere mortalmente. 

Não acreditamos, porém, que, 
como aupremo tripudio sobre O 
Entado do Rio, o governo provi- 
norio e encapriche em manter 
uma. elavnula nulla ou procuro 
sanar esse vicio de nullidado bal- 
|xando um decreto que seria atm- 
plesmente oscanduloso, 


Manuel Duarte 


TOPICOS & NOTICIAS 


mo tao, DO, EsgrEEgTO 
EPRUNLANTA PRI GOMETRIA 
Lido IMANLOÓIA AGRICOLA 


O tempo 


























rent para o pelado 

doi SAP TR Dt do 
Disto Peferal o NirHeráy — 
erendoe o 
































pera “emtaçe A mto, 1 deli 


fuera, 


o te ut 
dio te o 


ia la tico” Peel tram: 
e e minina 18 e am tem 


om ho Pu e pertarhado com ei 
tono ps cata Fada 


O “Trust” das drogon 





Quando donunciámos ant! o] 
nrojecto de um trust pharma- 
centico, nesta capital, dissemos 
nte uma colsa era à constituição 
do syndicatos para a defesa das 
classes interessadas e colsa di- 
versa é a formação de qualquer 
conlulo commorcial para, explo- 
rar o consumidor, tmpondo-lho os 
preços da mercadoria. E' da ul 
tima categoria o acgordo adopta» 
do pelas drogarias, em reunião 





acção até do poder constituinte, aporovada 


do 
el vos 


em acta daquella re- 


ratorios que att ao dis 10 do 
corrente mez não  organharem 
tuas novas listas de preço, serão 
bopcottados pelo trust, Como 
ponderámos, em nota anterior 
om remedios são J4 caritsimos. 
Apavara-ne, quem precisa despa- 
char uma receita ou comprar 
qualquer droga. 

On medicamentos: devem estar 
[enlparados, para todos om effei- 
jtos, aos producios alimentares de 
imperiosa necessidade. Se estes 
são tabeliados pelo pode publico, 
ldeixando-me de considerar tal 











2, [acto de defesa como um átten- 


tado' 4 liberdade de commárcio, 
por que não hão de aer tambem 
controlados os preços das dro- 
gas? Por que devem ser contidos, 


* molhados, tão Jegitimos nego- 
elantes como os phtrmaceuticos 
e drogulstas, ao passo que se dei- 
xa 4 estes uma especlo do pri- 
vilegio contra os justos rigores 
do governo diserielonarto? 
Antes do serem remercados os 
stocka nom Inboratorios notítica- 
dos “pelo ayndicato, de accordo 
com o Item nº 3 da acta a que 
alludimos, talves fosso opportuna 
à intervenção official nesse ap-. 





contra a regra geral, exijam a 
remarcação de preços, não no 
sentido de matorar, mas reduztr 
s tabellas. Se assim (onge, o con- 
ulo meria até sympathico ao con. 
mumidor e ficaria implicitamente 
contestada a existencia do trust 








Lei para 04 escrivães 








Fazer aa leis é sem duvida mut- 
to bonito, Já não o é tanto ver- 
lhes as consequencias. 

A lei d6 accidentes no traba- 
lho, por exemplo, tem uma 
Plendida fachada. Destina-se, co- 
mo seu proprio “nome Indica, a 
proteger, o operário. accidentado; 
mas protege, por extensão, é 
muito mais, uma Infinidade de 
Indiyiduos que não-são operarios 
|e não sotfroram aceldente ne- 
nhumi 

Tenhos deante dog olhos a do- 
cumentação de um 0ago bem elo- 
quente. 

Trata-se do necidente que sot- 
freu 6 operario Manoel Fernan- 
des Tomás, da Companhia Pe- 
tropolitana. Avcidente banal, suja 
indemnização, nos termos da let 
à de necordo com o processo ina- 
taurado, se limitava ao paga 
monto de. melas diarias e dos noc- 
corros medicos, pharmaceuticos e 
honpltalares. 

Corridos os tramites, o acol- 
dente deu logar fa n 
pes 














Pago de melas diarias ao 
aceldentado . . . 

Pago do processo judi 
clay 


Pago da balsa 


sogo0o 
sasg300 


cesso cv HOMO 


do pro- 


aRano 

Como se vê, sem Incluir, nín- 
da aim, o preço do tratamento, 
o acoldente ficou em 6258200, dos 
quaes o principal Interessado, n 
viotima, recebeu apenas 3080001 
O resto fot para as cuntas! A Jel 
de acoldentes no trabalho é, pois, 
muito bon, mas... para os es 
erivies! 








Estilos publicos 


O Tribunal Eleitoral do Distr- 
eto Federal fo! Inatallado a titu- 
lo provisorio no recinto da antiga 
Camaia dos Deputados. 

Com aproximação da data 
da reunião da Ansembléa Constt- 
tuínte; houve necessidade da pra- 
varar-sa o paltcio Tiradentes. 

O Ministerio da. Justiça tratou 
providenciar para a mudança. 
do Tribural, 

Todo atu esforço, toda aua acti-| 
vidade foi nulla. O governo não 
dispõe de um canto num edifício, 
publico onde localizar, embora a 
titulo provisorio, o Tribunal Elet- 
toral da capital da Republica! 

Appeliou-se para casas parti- 
oulares, o occorrau o mesmo 
"Tambem não ne encontrou, 

Tomou-so então O alvitro de 
deixar o Tribunal numa das salas 
do palatio Tiradentes, até ne en- 
contiar um cantinho para elle 

















Oreditos para inactivos e 


pensionista; 








Dois novos creditos foram aber. 
tos para aupplementar as verbas 
de inactivos e pensfonistas do 
Ministerio da Fazenda. 

Desde que foi publicado o arça- 
mento da Despesa, assignalámos 
que o quantitativo destinado a os- 
“es compromissos oram Insutfl- 
clentes, apezar de serem vulto- 
sos. 

Antes mesmo de ancerrado O 
primeiro semestre, appareceu o 
primelso credito suplementar, 
Outros vieram depois, elevando 
“de múlto aquella soma, 

Mais 3.500 contos foram dados 


 |em reforço. Será bastante até 31 
Ljdo dezembro? E' difticl respon-| 


der, deante do numero de Inactl- 
e penslonietas que de ha 
muito reclámam pelos corredores 
do 'Thesouro esse novo credito. 

Fustamos em vesperas de ela 
boração de novo orçamento da 


| Fazenda. 


Oxalá que desta vez as fixações 
casa despesa não sejam de mol- 
jão a dar axo, ainda dentro 
primeiro semestra do exercício, a 
tura de creditos aupplemen- 
tares que, sommados, talvez ul- 
trapazsem 2 verba orçamentaria. 








Feriados o melo-feriados 





Um dos primeiros actos da Ra- 
volução fot restringir o numero 
dos ferlaãos. O córto fol severo, 
Sesapparacendo alguns ento res. 
taheiecimento ainda agora ce re- 


gem parecia ter tido combate de- 





realizada na sédo do Synáicato| 
dos Proprietarios de Pharmacia, 
ja 20 do mez proximo findo, 

E o symptoma caracteristica 





&ntecedem, nos conventos políticos 
fe quo mascem as fedorações & 





deesa offonsiva está na resojucão! 


finfilvo, 6 que alegrou multo é 
muito o commercio, que era, af 
ral de contas, o grande prejud!- 
ende 

Mar, com o correr dos tempos, 





tinlão, segundo a qual os labo-| 











o que as está verificando é que 
extingumos os feriados para 
erear em seu logar o regimen do 
ponto facultativo e o do encerra- 
| mento do expediente com e sem, 
motivo. justiticavel, 

Ainda atgunda-teira, o dia do 
(empregado do commereio servia 
'de motivo para melo feriado, como 
allás já havia occorrido com o 
Sia de creança e auceederá com 
outros dias.., Não ha mais fe- 
riados mas, por dá cê aquelia 
palha, dispensa-so o pessoal. 

* O commereio não é prejudica- 
do, mas sottro o aerviço publi 
& on lienes revolucionarios levam 
mais um empurrão, que bem po-| 
dia, ner evitado, a menos que tu- 
do isso aconteça para justificar 
o restabelecimento do amontoado 
do folgts que a Revolução pre- 
tendeu acabar... 














Ansucar caro. 


Exportâmos alé o dia 31: de 
agosto nada menos do que 21.220 
toneindas de astucar, no valor de] 
10.071 contos, com um augmen-. 
to sobre egual periodo do anno] 
passado de 9.78) toneladas, com. 
retorencia ao volume, e 4.110) 
contos, com referencia ão vajor.| 

O valor médio de um Kilo de] 
Assucar exportado foi de 476 réis,| 
ou avja menos 48 réla do que em, 
1933, 

Emquanto -reduzimos o preço 
para o estrangeiro, vendendo os| 
chamados “lotes de sacrificio" a 
qualquer preço, para valorizar o 
producto nos mercados Internos, 
escorchamos o consumidor na- 
elonal cobrando 18100 é 13160 por] 
kilo, 

Benefiolando  Industrises, em 
detrimento do povo, assume po- 
sição o Banco do Brasil, cujos 
fundos têm servido para custear] 
ema politica que benefleia o con- 
sumidor estrangeiro em  detri- 
mento do nacional. 


A eatra do norte atnda não co- 
megou a Apparecer nos mercados, 
mas Já está em Inicio. Nem isso| 
nos garantirá assucar mais ba- 
rato, pois o Banco destacou um 
de seus directores para tr ao nor- 
te e suas declarações positivas, 
oategoricas, tormacs, alegaram, 
usineiros e commissarios, que o 
encheram de homenagens, 

O resultado fatal será — as: 
sucar mais caro ainda... para 
brastletros. N 











As promoções na Saude Publica 








JA tivemos opportunidade, mais 
de uma ves, de focalizar a manel- 
ra esquisita por que se estaba- 
leceu o criterio das promoções 
no Departamento Nacional 
Saude Publica. 

O quadro dor funcolonarios do, 
reforido Departamento é um ver- 
fadeiro chúos. Ninguem ali cabo| 
quando tem o direito de ser pro- 
movido, 


E! de hontem o caso dug) 
escripturario que, embora atis- 
tado de suis funeções, numa 
comnlasão de official do gabine 
te do um governo estadual, de 
onde 26 regressou rua repar-| 
tição dado o imprevisto da Re- 
volução lhe não ter dado tempo 
de melhor «e coliocar, logrou nar 
promovido com flagrante prete 
rição de quantos estiveram sem- 
pre no desempenho diuturno do| 
dou cargo. 

“Agora, novamento, se prot 
jas promover um funcelonario que, 
sempre esteve 4 disposição de ga. 
lnetes minlateriaes, afastado, | 
portanto, do exercicio de suas 
attribuições... 

“Temos, porém, qite o ar, Washe 
Ington Pires, ministro da Edu- 
cação 6 Saude Publica, desta, vez 
visado o avita- 
rá o golpe Quo ameaça 0 estimu-| 
realmente tra- 



















“Aa barcas de Paquer 





A Cantareira persiste no seu, 
proposito do não attender aos re- 
clamos dos moradores de Pa- 
auetã, que já hoje constituem 
uma população apreciavel, da 
qual uma grande parto se trans- 
porta diariamente para a cidade, 
onde exerce auas uctividados. 
Essa população augmenta dia a 
Sia, como dia a dia e accentuam 
Os progressos materincs daqueita| 
llha. Nutre, assim, uma aspira- 
cão Justissime, tanto mais justa, 
quanto não parece razoavel que, 
apenas à Cantareira so obstino a 
não acompanhar a evolução d 
quello forinowo recanto da nogsa 
bahia, transformando-se desta 
fórma em entrave a um progres- 
so mais rapido e mais Lobril de 
Paquetá. Quantos não teriam all 
sua residencia permanente ou, 
pelo menos, de verão, se não fos- 
me o espantalho da conducção,| 
cujos horarios, como aínda ha 
dias accentuavamos, são os mes- 
mos de ha vinte anos. edado 
«ue tambem dovem tar as barcas, 
quo para all trafegam! Não so 

mprehende, em verdade, que 
finda hoje, à ultima barca deixe, 
esta capital em demanda de Pa- 
queti fs 7 1/2 horas da nolte, 
privando os seus moradores de 
poderem Ir a um thentro, o que 
nó lhes 6 permitido aos sabba- 
dom, 

Os Interessados na reforma dos| 
horarios dessas barcas têm que 
brado lanças para obtel-a. pelo 
menos em parte, plelteando-a já 
em memoriaes encaminhados 4s| 
autoridades competentes, J8 se 
entendendo com estas verbal- 
mente, mas apenas para ouvirem 
uue o pedido é multo justo 6... 
promessas. De pratico, nada ne 
fez ainda. E quando se fará? 86 
anem pódio dar uma resposta são 
aquellas autoridades, quando se 
dispuzerem a ouvir sériamente as 
reclamações que constantemente 
no renotam, 

Aproveitamos esta opportunt- 
dade para dizer que os morado. 








nus ha dias dissemos, não pre- 
tendem a extlneção da barca que, 
deixa à Ilha ds 5.45 da manhã 
quando pedem que sa estabeleça 











nento 4a 6.40 do dia. 
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Antes de mais, devemos 
advertir, para melhor com- 
prehensão destas apreciações, 
que não faremos referencia 
directa -a, casos. concretos, re- 
Incionados com o assumpto. 
(Se tivessemos de examinar hy- 
|potheses, não seria pequeno o 
|mumero de crimes mysteriosos 

impunes a considerar, tantos 
são os que, num periodo de 
poucos annos, entraram para 
a estatistica. Feita a pondera- 
(ção preliminar, venha a ver- 
dade como deve ser dita: es- 
tamos muito precisalos, não 
japenas nesta capital, mas em 
todo o paiz, de tma escola de 
policia: 

Tem faltado ao Brasil esse! 
importante aprendizado. Em 
regra, O funccionario policial, 
lem nosso paiz, desde a auto 
ridade mais graduada até ao 
simples investigador, não é um 
techmico. Todos entram para 
o officio sem demonstração 
prévia de capacidade e de es- 
pecialisação. Ultimamente, nes-. 
ta capital, houve uma excepção 
para os commissarios. Mas 
essa prova não póde ser con- 
siderada como de technica po- 
licial, Com o mesmo desem- 
baraço com que pleiteia um 
cargo de amanvense ou de 
escripturario, em repartições 
mais ou menos burocraticas, 
um cidadão se inclue entre 











E o que é mais de notar: 
exige-se prova de capacidade, 
mediante concurso, para o 
exercicio dos mais modestos. 
cargos publicos, muitos dos 
quães apenas requerem, da 
[parte de quem os tenha de 
[exercer, honestidade e medio- 


gos policiaes de mais responsa-. 
lidade são dispensadas quaes- 
quer provas de habilitação... 
mesmo porque talvez não fos- 
se facil cons 
minadoras competentes para 
verificar a habilitação dos 
candidatos. Os delegados de 
polícia entram “e saem de ac- 
cordo com uma unica e absur- 
da conveniencia, representada 
por dois factores negativos: 
à amizade pessoal e a confian- 
sa politica, ficando assim na 
dependencia exclusiva de re 
quisitos eventuaes. De manei- 
ra que, além da ausencia de 
cursos especiaes, em cujas au- 
las, mais praticas do que theo- 
ricas, pudessem ser aproveita-| 
das vocações que geralmente 
se perdem, quando não se an-| 
niquilam por falta de estimu- 
'o e encorajamento, não exis- 
tem as compensações que con- 
stituem o segredo da dedicação 
do individuo a qualquer cargo. 
que The seja confiado, O fune-| 
cionario policial, do mais qua- 
ificado ao de incumbencias 
mais ou menos subalternas ou 
automaticas, não tem garantias 
que o retenham na profissão, 
A historia das reformas 
desse regimen rotineiro, inex- 
plicavelmente de uma resis- 
tencia victoriosa á evolução 
geral, até hoje se tem resumi 
do em remodelações adminis- 
trativas, que não attingem o| 
lamago dos problemas porven- 
tura visados, a titulo de aper- 
feiçoar serviços. A deficien- 
cia tecnica da , organização 
policial brasileira é um facto. 
la cada passo comprovado é 
que não admitte contestação 
documentada. Essa lacuna 
avulta, tomando-se de uma 
evidencia contristadora, quando 
se trata de apurar os chama- 
dos crimes mysteriosos, cuja 
unica séria complicação con- 
siste, na generalidade dos ca- 
sos, num detalhe minimo, que 
lima policia de tirocinio te- 
chnico resolveria com pequeno 
esforço de habeis pesquisas. 
E' o que vemos frequente- 
mente, em que esa esco 
possa pesar a muitos funccio- 
narios políciaes . reconhecida-. 
mente consagrados no exerci- 
cio de seus cargos. 
Contaram-nos que uma au- 
toridade policial — e note-se 
que não diremos se daqui ou 
de fóra — dando expansão 
ao seu bom humor, entre ami- 
gos, “dissera certa vez, a pro-| 
posito das lacunas que neste 
momento assigualamos, sem 
aliás descermos a hypotheses 
que poderiam ser desdobra- 
das, em todos os seus porme- 
vores, com especificação de 
atas e factos circumstancia- 
dos, para melhor illustração 
do assumpto: “eu frequento 
assiduamente o cinema, para 
aprender o meu officio” Era 
uma ironia, possivelmente, mas 
'que entre-esconde uma verda- 
de de plena constatação. As 
remodelações burocraticas da 
polícia devem ser substituidas. 
por uteis reformas technicas, 
collimando o aperfeiçoamento 
[de um appareiho que ainda 
[não saiu da rotina já incompa- 
(tivel com as conquistas reali- 
zadas nessa especie de funcção 














clama. A rerdeto é que a vadia-, res de Paquetá. ao contrario do publica, cuja excepcional res- 


iponsabilidade não precisamos 
encarecer. A 
A policia de pesquisas, prin- 


utra partindo dal para o conti cipalmente, continúa a ser de exemplo, os Iegotistas m 


ma precariedade deploravel. 


candidatos a funeções policiaes. | 


cre inteligencia. Para os car-! 


Em regra, os funcionarios 
lque à formam são recrutados 
entre “os. mesmos incumbidos 
de trabalhos, communs, . para 
os quaes” são -dispensaveis às 
imtalidades technicas ou de es 
|pecialisação pericial, impre- 
scindiveis nos que deverão 
desempenhar uma das mais 
delicadas e importantes tare- 
fas do departamento em cuja 
actuação descansa a segurança 
social. Cogite-se, portanto, de 
levar: mais longe as reformas 
políciaes, dando-se-lhes um 
[caracter visceralmente techni- 
co, afim de não ser prejudi- 
cado, em seu funccionamento, 
um apparelho que, mais que 
qualquer outro, deve escapar 
à influencia dos interesses ou 
das conveniencias da burocra- 
cia rotineira ou política. 
— era — 

Serviço múltor 














Com as ultimas medidas expo 
dldas pelo Ministerio da Guerra, 
com relação ao exeroício militar, 
multos funcolonarios das répar- 
tições publicas terão de afastar 
ve, dentro em breve, dos servi- 
cos, afim de attender às exigen- 
Leias do tel. 
[das repartições, por Isso mesmo, 
se resentirão bastanto da ausen- 
cia desses funcctonarios, que não 
são em numero pequeno. 

Parece, todavia, que uma «o- 
|ução mais ou menos satistatoria 
fot encontrada, concedendo a 
Primeira Região a faculdade des- 
s4a repartições organizarem tiros 
de guerra especiaes, onde os que 
vão se Incorporaram ao Exerei- 
to poderão habilitar-ss, sem pre- 
Juizo das funcções que exercem. 

Eesa foi à informação que hon- 
tem obtivemos. 








O aerviço de omnibus 





Os moragores do largo dos 
Ledes e Jardim Hotanico quel- 
xam-se, é com razão, do mÃo ser. 
Íviço de omnibus que lhes é for- 
| necido pelas duas companhias 
|" Victoria” e “Excelsior”. 
Allegam elles que, não conten- 
jtes em destinar para aquellas li- 
nhas os mals velhos e Incommio- 
dos vehículos de que dispõem, as 
referidas companhias não têm 





[horario corto, nem mesmo de 
ata, 
E" commum esperarse no» 





una. servidas pelos omnlbus em 
questão, mesmo nas horas de 
movimento, quinse e vinte minu- 
tos por um carro. Depols demo 
prazo do tempo, lá vêm juntos, 
então, apostando desentrendas 
corridas, à gulza de concorren- 
éla entro uma e cutra, ou vohi- 
eulos das duas empress. Du- 
rante a noite, depois das 9 ho- 
res, o serviço é feito com tanta 
trregularigndo e deficlencia, que 
os moradores daquella zona, 
juando têm pressa, pre(orem to- 
mar o bonde até á praia de Bo- 
tafogo, onde se transportam, en- 
tão, para os omnibus que sorvem 
[Copacabana e Leblon. 

Abi fica a reclamação. 


40 "dermemoriad: 

















or 





dem... memoria 


Chegou ao Rio o professor Ca- 
nelle ou ar, Brunerl — Deus nos 
livre de lhe querer apurar o no- 
mel... — que teve parto num 
caso ruldoso de desdobramento 
da personalidade. Por ter dois no- 
mes, elle ficou mais bem conhe- 
cio pelo de “desmemoriado de 
Collegno”. 

Pois é o Gesmemoriado que 
está, ahi, para residir entro nó. 
Certamente, elle será multo vi- 
nltado pelos *desmemoriados” de 
todos on pontos do Brasil que, 
pertencendo ao reucclonarismo 
dos tempos tdos, são hoje os 
mais andorosos. entiusiastas do 
Eoverno revolutonarto Instituido 
em 1830... 








(4 aasucar em 5, Paulo 





Attribue-se ao longo periodo da 
secen, nos primeiros mezes do an- 
no, a redueção da safra de assu- 
|oar em 8. Paulo, tendo concorrl- 
[do tambem para leo os fortes 
trios de junho o julho. A produ- 
eção estava calculada em 2.300.900 
saccos, parecendo porém, segun- 
do as melhores previstes, que não 
pantará de 1.900.000 a 2.000.000, 
| mais ou menos a colheita do an- 
ro anterior, 

Todavia, se não correspondeu 
€ expectativa, em volume, a co- 
lheita paulista deste anno cerd. 
multo compensadora em preços. 
€ consumo do Estado está estl- 
mado em 4.500,00 srecos. Só de 
janeiro a Julho, deste anno fo- 
ram importados por 8, Paulo, 
dos outros Estados productores, 
vis Santos, 1 milhão de sacoos 
és arsucar, E' provavel que a im- 
portação attinja, até no fim do 
anno, 2 milhões de sacoos. 











Et pour enuse... 


Na historia post-revolucionaria 
no Brasil ha multa cols Inex- 
plicavel e que, por inexplicavel, 
os que em tudo têm a sua res- 
ponsabilidade, das suas razões 
guardario segredo até ao tu- 
mulo. 

Nas forças armadas, por exem- 
plo, ereou-se uma linha divisoria 
antes do movimento de outubro 
de 1930, para tres campos ditte- 
rentes — o dos revolucionários, 
eolarados, on neutros eympatht- 
cos e os legallstas & outrance. 
Vietoriosa a revolução, pare- 
ce que foram os ultimos os 
que à ella adhericam com mals 
pressa e mais... enthusiasmo, 
indo levar o caloreco aperto de. 
mão aos primeiros, que, na ves. 
pera, elles não só evitavam, como 
até combatiam. 

E o adhesemo lhes valeu: os 
mais rigorosos opositores da 
[causa nacional têm encontrado 
— triumphante ella — todas as 
Ivantagens. Mas nem todos os 














jque para eia contributram têm | 


sião tratados com a attenção que 
emereciam. Na Mainha, por 





“rotes têm preterido os revolucio- 


marios ml leitimos, e assim 
vemos. mitos names em evigen-! 
cla. no panda. hoo em malor 
evidencia, emauanto um cantão 
(de mar € guerra como o ar. 3 
“lo Pimma aer posto À margem tem 
uma “são Geclaraa, aperar “as 
cas tidos Quando et tero- 
A ocogaris coprsnanie So gra 
!de risco. Na administração Heck 
fel porto a. feserva-e, 1. 1 para 
As promoções, não o duerem pro- 
mover, 

Como a inha, tagmbom no 
Exercito hs. revolucionarios. que 
então nó Indes por. motivos que 
ninguem póde Conhecer e entre 
os nial “vistos, ameaçados pela 
compulsoria, figura o capitão 
Tie de Franca, e Albuquerque, 
que o reacelonariemo, persegulu 
é a revelução ostá. esquecendo, 
npezar doa seua nerviços é do 
esto que snttreu, 

E" vem úmano que os abro. 
veitadores, tenham multas, quasi 
fodas aa vantagens, porauo eles 
têm coragens que não cabem aos 
aincoros er. Das o que é estra- 
mhavel 6 que a administração 
saida da revolução dê seu apoio 
a prevenções passadas revividas 
no Presento pelos que tizeram do 
adheuiamo escada para a tucen- 
são aos posto, atirando no abys- 
mo o que lhe aerviam de estar. 
vo com 4 aua bagagem do ser. 
viços.. 


Corrigindo uma injustiça 


Os funceionarios do Ministerio 
da Agricultura, reduzidos em seus 
vencimentos na ultima. reforma, 
vão tel.os restabelecidos no pro- 
xlmo exercicio. Nesse sentido fo- 
ram feitas as devidas correções 
nas tabellas orçamentarias. 

Nunca é tnrdo para reparar 
um erro. E o córte dos venci- 
mentos do pessoal do Ministerio. 
da Agricultura não to! outra 
coisa. 

*Dentro do esplrito de enuida- 
de é obeilente no plano de justas. 
remunerações, terão a sua situa- 
cão perfeltamente assegurada.” 

O ar. Juarez Tavora está da 
parabens; ello mais do que o 
tuneelonaliamo, vietima da redu- 
cção de seus vencimentos, 


Coisas da industria moageira 



































Em 190 foi realizado um nc» 
cordo entre a União e os mol- 
nhos Inglez e Fluminonse. Abri- 
ram elles mão de terrenos, em 
troca do pagamento de 28500 por 
tonelada pelo serviço do desçur- 
ga de trigo quo lhes viesse con- 
signado, Isto €, dos serviços de 
descarga do vapor alê os depo- 
sitos dos moinhos. 

rezo annos depois, em 18 
fot feito o contrato de arrenda- 
mento e exploração do Cães do 
Porto, respeitados os acordos já 
oxintentes. 

Mas à verdade é que nem an- 
tes, nem depols fol respeitado o 
acordo, pagando os moinhos não 
os 28500, do accordo, mas ape 
mas 18 

Não houve acto official que 
autorizasso ou permittinse tal re- 
êueção, resultado de méto arran- 
do particular, pols o decreto de 
arrendamento, nas taxas oupe- 
olnes, estipula. o trigo, com a taxa 
do accondo não respeitado, Isto 
6, do 28500. 

Eme caso foí denunciado ao go- 
Verno, estando dependendo de es- 
tudo. 

A clhresa dos textos não per- 
mitte duvidas. E a eifterença 
entrar para o Thesouro monta a 
varios milhares de contos. Mas 
entrará mesmo? A industria da 
mongem teve sempre e tem at: 
da multo bons advogados... 
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ACHA-SE ABERTA TARA 

RECEBER DEPOSITOS E 
GAMENTOS DE CHE- 

QUES DE SARA dlê 
DA TARDE 
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O CASO DA ACADEMIA MILI. 
TAR DAS AGULHAS NEGRAS 


Notielamos hontem que, ante a| 
altuação que lhe creâra um te 
legramma do minietro da Guerra, 
a proposito do caso da Academin 
Militar das Agulhas Negras, o go- 
neral José Pessoa havia envia- 
do um longo telogramina Aquolia 
titular, “pedindo - exoneração de 
director da Escola é de presiden- 
te da commissão executiva da 
comstrucção daquello edifício. 

À proposito disto, obtivemos n- 
formações sobre a attitude do ml- 
nistro da Guerra nosse caso day 
Agulhas Negras. 

Affirmam-nos nessas Informa-| 
ces que tendo recebido o sr. mi- 
nistro da Guerra convite para as- 
sistir ao encerramento das ma - 
bras da Escola Milltar, em Rezeisde 
e comparecer 4 cerlmonia do lan-. 
(gamento da pedra fundamenta! da. 
Academia das Agulhas Negras, 
desejava accedor o convit 
o podendo fazer por motivo Im, 
Perloso de força mator ao encerra. 
mento das manobras, ao mesm 
tempo que punha em. relevo 
brilhante actuação do comman- 
dante da Escola Militar, apresen- 
tava suas desculpas pela ausen- 
ela. Quanto ao lançamento da pe-| 
dra fundamenta! felegruphou ao 
mesmo commandento ponderando 
úlue à Inexistencia ho momento de. 
actos ofticiaes a respeito al 
necessários aconselhava o adia 
mento da cerimonia. 

O ar, ministro acha, entretanto, 
multo louravel à Inleiativa do ge- 
neral José Pessoa, que só tem 
em vista melhorar a situação da 
nossa Escola Militar que Já mul- 
to lhe deve, como tem mais da 
uma vez feito constar em mere- 
eldos fouvores publicados no Bo- 
letim do Exereito. 

Lementa que ar circunstancias 
tenham concorrido para o adia 
mento imprevisto do lançamedto 
da pedra fundamenta! ca fitura, 
Academia das Agulhas Nogras, 

Podemos adeantar qua o er, 
chefe do governo provitorio, as- 
aim como o sr. ministro da Guer- 
ra esperam a realização de al. 
guns actos que permiltam levar 
a bom termo n grandeo empreheu- 
dimento, 


qem 
Écos do golpe de Estado 
do general Plastiras 


Athenas, 31 (Havas) — A Ca- 
mara approvou em segunda dis- 
cussão a projecto de lei rejolta- 
do pelo Senado, relativo 4 re 
ma dos offleimes favoraveis no 
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e; 
| golpe de Estado do general Plas- 


tiras occorrido à 5 da Junho. 






CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, ovembro de 1933 
Tea a Ps 


Annulladas, pelo Tribunal Supe- 
| as eleições | 
Catharina 
VOTADAS AS CONCLUSÕES DEFINITIVAS 
DE ALAGÕAS E DO RIO DE JANEIRO 





rior Eleitoral 
de Santa 


O Tribunal Superior Eleltorat 
seuntu-sa; bontem, como da habi-| 
to, julgando “o recurso Interposto 
ins eleições renlizadas, em 3 do 
mafo do corrente anno, no Estado 
do Santa Catharina, à 
Ao anunciar o Julgamento de 
se procenso, o presidente, min 
tro Hermenegildo do Barros, co! 
municou a existencia de um 
auerimento da procurador dos 
corridos, dr. Miguel 'eixelra, p 
Gindo o adinmento do mesmo, po- 
lo facto de so encontrar acamado 
e mão poder, assim, ocupar a 
tribuna na defesa dos direitos de] 
seus constitutni 
« Usou, então, da' palavra 6 can- 
didato do Partido Social Evoli 
Ernesto Lacombe, 


























tado. na Constituinte, pediu no 

Tribunal que indeteriaso O requ 
ento em mesa, de caracter 

imeramente protelatorio. 

Consultados os fuizos, o relator, 
sr. Monteiro de Sallos, concordou 
com o adiamento; tendo o mini 
tro Carvalho Mourão opinndo em, 
sentido contrario, desde que 
tratava do materia urgente e 
Fequerente podiu ter providencia- 
do pela mua substituição, carecen- 
do do fundamento sua pretenção. 
Todos os demais juízes austent 
tam identico ponto de vista, ven- 
do que o ministro Equardo Es. 
pinola reconsiderou o ge voto, 
declarando que, dada a proximi- 
ânde dn Constituínto, não era 
realmente possivel attendor & essa 
pedido, 

Deante da atiltudo do Tribu- 
nal, recusando o adiamento, int. 
clou-se o estudo do processo, fa- 
sendo o sr. Montelro de Sulles o 
relatorio, que constatou o reguln-| 

ide Com que se processram 

ções, comparecondo dn ur 

me 28.638 eleitores, e q Interno 

sição do dois recursos geruem, 

mum dos quaos se pedia a annul- 
ação de todo 9 pleito, 

O desembargador Tonato Ti 
vares, procurador geral, Justlfl- 
cou, em longa oração, o ponto do 



































vel & annullação do pleito: de- 
pois de ler os Inudos dos peritos 
8 O parecer que dou noy uutos, 
por nós 44 publicado, afirmou 
que essos eram 

que ansim onfnava, como repre- 
sentento do Ministerio Publico, 
fiscal dh lei e da sun execução. 

Tediu a palavia o ar Maniool 
Pedro Silveira, do Partido Soclúl 
Evolucionista, “nho lhe sendo a 
mowina concedida por havar pra. 
sudo à oportunidade, Infoiande 
me O julgamento pelo recurso que 
Drejuiicava os demais. 

Dando o meu voto, longo, o ar, 
Monteiro Enllos expor, da Infelo, 
que a Interpretação quo a mal 
ra do “Pribunal tem duto aos 
dispositivos do Codigo Eleitoral 
£ no sentido do ser fulminada, 
nullidado a votação, nuando 
processa. em sobrecartas tranepa- 
rentes, não sendo prociko que se 
prove a violação effecttva e 
do nlgillo absoluto do voto, est 
do na convicção do que tal tnter- 
protução é nonrtada, 

Efectivamente, se uma das bas 
ses do aystema eleitoral vigente 
+ tolo serreto, como dispõo 
terminantemente o art. 64 do Uo- 
digo Eleitoral: “O systema da 
eleição 8 o do muttragio inlverun, 
directo, - toto. secreto é represen. 
tação proporcional”; se mm dor 
procosaus, ctdenados pelo Texts 
dor, para resguardo do slsllio 
voto, é q nso de aobrecurtas ona- 
cas, como peremptoriamento. 
dena o art. 67; “Renguarda o st- 
gillo do voto... o wo do sobre- 
cartas opacns...”; é ovilento que 
o legiolndor considera, do rigor o 
uso dessas  sobrocarias opnens, 
como Indlspensavol para sagu 
tranca porfolta é Integral do aya-| 
toma eleitoral. 

Para que duvida nho houvemse, 
a lei ordenou, Ho manclra expres. 

no art, DT, que: “Sará nulla 
a votação, quando se provar vio- 
tação do sigilo nbsoluto do voto”, 

E como no ubter a prova dossa 
violação ? Tratando-se de sigilo 
absoluto, para adquirie casa pro- 
va basta a verificação do que a 
sobrecarta, em vez do opaca, é 
tranaparento, mais ou menos 
tranuparente, do maneira nu ha- 
ver possibilidade de sor devossa- 
do o sigilo do volo. A firmeza. 
[da exmemsão legal — siplllo ab 



































































aotuto — não tolera outra Inter. 
protação, 
Ora, seria fazer violoncia ao 


nenso” commum pretender que, 
(com sobrecnvtan transparentes, 
pudesse ser conscguldo um algil- 
do abuoluto, completo, perfeito, Ty 
ovidunto, pol, que o. que o Jogis- 

«dor quiz e Grdenou, com expres- 
são energica e linporiosa, foi quo 
“e lvesto. acpurança . perfeita 
(absoluto, não relativa) do um aí- 
villo inteiro, sem restrieções, a 
respeito do qual não plidesso ln 

r duvida. E entra polos olho 
de toda gente que (al segurança 
não se pódo consegulr com o uso 
do sobrocartas transparentes. 

So à verificação da quo a 
brecarta é transpnrente gera a 
vertera de que o sigilin do voto 
não foi resgunrdado. Intolru e 
completamente, & evidente que 
essa verificação é a prova com» 
pleta du “violação do sigilo. Por 
isso, om caso semelhante, o do 
Espirito Santo, afflemiou quo pai 
ra so ter por vlohda a dleposi- 
são legal não 6 necessaria a pros 

que alguem vi, porecbert, 
vislumbro, através da sobroenre 
ta, o que so encontrava na ce. 
dula; não se carece de outra pro- 
va, além da que decorre lógica- 
mente da transpmrencia da so- 
drocanta, 

Renlmente, como se obter a 
prova de nue efectivamente nte 
Euom devarsou o segredo do voc 
to, que devia ostar intelramenta 
resgunrdndo ? Impossivel, snivo a 
hypotheso de que o Indisorá 
































o faria o agonto do governo com- 
pressor, ou o chefe politico tru- 
culento. que todavia me valeria. di 
descoberta para castlgnr o disco- 
lo quo tivesse ousado dissontir da 
sua orientação política, 

Demais, é preciso não perder 
vista que a intenção do legísia- 
dor, ao exigir o uso do sobreca) 
tas opacas, foi sem duvida tran- 
quinlizar o eleitor, deile tetirando 
qualquer receio do ser conhecido 
o seu veto. sublraludo-o aselm da 
pasaibilidade de ser perseguido 
por motlvo de divergencia com o 
pensar e o querer de pessoa pos 
derosa, 

Ora no a sobrecarta que lhe 
fornecem não é completamente 
opaca, esta clrcumstancia deter 
mina a possibilidade do ser de- 
vassado o segredo do voto, o que 
retira do eleitor a segurança da 
siglo, comprime a sua liberdade 
e o forga a votar em pesena que 
não seje da sua livre escolha. 

Depois de mostrar, com as con- 
clusões dos Inudos anrecontados 
pelas peritos, que as tohrecartas 
usadas em Santa Catharina eram. 
transparentes, com excenção das 
dos municipios de Mlnmenay. São 
Bento 6 Campo Aleere, o nt. 
teiro de Salles opinou pola annn 
lação total das eleições e para que 
se ordenssse à realização de ou 






































vista em que so collocou, favora-| 





motivos por | 








7 do Góes Monteiro, José. Affonso . 





descobridor o viosse declarar. Não | 





| 





manffestou-so “de intetro accordo 
com o relator, lembrando que de 
manera identica sé pronunciara 
no caso do Eepirito Sento, . 

Passando a votar, o ministro 
Carvalho Mourão expom que, em. 
rigor, deveria pedir vista dor au- 
os, por ter, no nasumpto opinião 



















Julga Que, nos termos 
itoral, como 4 entende, “não. 
cu provada a violação do alglilo 

que 








mando-se, cada ves mais, nn 
nt. espirito, convicção contraria 
a dos seus colegas. 

Não teria a menor duvida em 
submetter-no 4 jurisprudencie. do 
Tribunal, caso & mesma Já estis 
vesse definitivamente. outabeleci- 
da, por mals de um julgamente 
entretanto, não o póde fazor, pois 
entende que é necensarto provar 
aue, non condições em que tres, 











nobrecartas foram usadas, houve. 
Violação do segredo fo voto. 


Analysando os laudos, juntítica. 
a sua discordancia das conclunões: 
& cus chegaram os peritos, 
reputa divergentos do que fol 
to nas considerações preliminares... 
Não estando convencido de que. 
tenham aldo preenchidos 
quesitos legaes para a, nulidade, 
não péde concordar com a opinião 
ão relator, votando, consequentes 
mento pela validado do pl 
O derembargador Jos Lini 














reitor, declarou que a conclusão 
a que agora chegava era diversa 
da que tivera. no eso do Espirito 
Sunto, por serem as nobrechrias 
uumdas em Santa Catharina, mul- 
to mala transparentes que na da- 
quelio Estado. ; 

O fato de terem sido Alntribute 
das pelo “ribunal Regional ni 
Junttica. o meu uso; no contrar 
esto é quo deveria ter mais cut- 
indo 

O st. Attonso Penna Junior inly 
elou o neu voto, dcelarando que, 
ao contrario do seu colicga mi- 
nlstro Carvalho Mourãe 
mento discordar, dia 
convence do que o u 
cartas transparentes 
tivel com o nígiio absoluto do vor 
to é constituo violação do mesmo. 

Quando 0 legisindor determínont 
ave esmo sigilo 4 prot 
aobvearia” opaca, estutolu UMA, 
protecção ao eleitor, acima da, 
propria. vontade deste, q 
mio nO 

0 procene 
minado pola lei não póde em ati 
aoluto ser mubstituido. por outro 
avalnuer, na dependencia da von- 
ndo do eleitor. 
to é um dos principios car 
[fines “que, “pelo tempo em fora, 
vio proteger a independencin. do 
corpo, elltoral. 

Fol, aselm, annuliado, contra n 
voto apenta” do mínlstro Carvas 
lho Mourão, o. pleito de Banta 
Catharina, aocrescentando. o “pres 
vidente fito tomará todas as pros 
videncias, para n realização o 
otro, no maia rev raso pon 
nivel. 


OS OUTROS JULGAMENTOS, 


Foram, após, votadas as “cons 
clusões definitivas dos, pleitos e , 
Alagõas o Rio de Janeiro, a 
Em Alrgôns, foram connidora- 
ton eleitos om ars. Manoel Cesar 












do nobres 
Incompas 




















Valento da Lima, Ixldro Teixeira 
do Vasconcellos, Armando ame 
onto Costa, Alvaro Guedes No- 
Eunlra e Antonio de Mello Mas 
chato. 

No Estado do Ro, ou elettou fos 
ram om sra. Benedicto Nilo de 
Alvarenga, João Guimardes, José 
Fdunrdo do Prado Kelly, Raul 
Fernandos, Cosar Tinoco, Chris- 
tovão Barcellos, Joné Alipio da - 
[Carvalho Costaliat, Acurclo To 
re, Miguol Couto, Pommando Ma- 
enlhães, Orcar Wolnachenck, José 
Eduardo de Macedo Bonres, Veri- , 
nimo de Mello (oute Sá falleoau), 
Avdrubal Gwyor do, Azovedo, Pá- 
blo de Azevedo Sodrk, O. L. Car 


doso do Mello e Joné Montelra 
Sonves Filho. 

















A SITUAÇÃO POLITIC; 


POLITICA DE SERGIPE 


Bolunos autoriandos a declarar 
ane o interventor em Sergipe não 
cogitou, nem cogita da aceitar 
aproximação com os políticos 
dino lhe fazem opposição no Eae, 
tndo, mantendo a mesma attitude 
jnté agora conhecida. E 


UMA ENTREVISTA DO 
;SR, OCTAVIO MANGABEIRA 


PUBLICADA NA BAHIA 


Sião Soleador, 3 (Havan) — 
10 “Impareinh" “publica uma, 
trevista com ex-ministro Octavio 
gabelra, que so encontra na, 
urona é fala, aobro o, momento 
político. E 

Aftima o ar. Mangabeira que 
a democracia não falilu, o que 
estava provado pelos exemplor 
da Sulssa, Franca e Inglaterra, 
Na aua opinião au dlctaduras eu- 
coptas não de apolam na força, 
mas baselam-se em ploblscitos 4 
doutrinas, 

O ar Octavio Mangabai 
analyzando a aitunção brasil 
ra, noha abyurdo 
tenha o prosidoncialismo de 
minando-so ao megmo qu 
Parlamento eleja o pres 
da Republica. AYAs consider 
volen impossível o estabeleeimer 
to do formas políticas perfeitas 
no actual estado da civilização 
drimitotra, 


VAE REUNIR-SE A COMMIS- 
SÃO DIRECTORA DO P. P. 


Jeito Horizonte, 31 (Do cor 
respondente) — Deverá raumiro 
se domingo proximo, nésta eapl- 
tal a commisão extcutita de 
Fartido Progcessista, afim, 
deliberar nobre o provimento 
tutirventoria do Estado, 


O RESULTADO DAS ELEI- 
GÓES EM 8. PAULO 


São Ponto, 3! (Navas) — 
o terminados os trabalhos de 
apuração dns eleições renllzad 
nau Idominsso ultimo. Não hoj 
va modificações quanto nos de 
viuitados eleitos pelo Partido Sos 
clalísta e pelo Partido da Lavou- 

+ O sr. Gama Rodrigues, da 
Partido da Lavoura, múnteve o 
seu lugar apenas com uma supe- 
rloridade ne quatro votos sobre 

- Lino de Mormes Leme. | 

Assim a unica modificação re- 
sistrou-so quanto nos demitados . 
da Chapa Unica, perdendo 
Cardoso do Mello Netto o ser 
mandato de deputado para o st 





































































Antonha Aususto de Barros Pete 
tenda. 
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| Os trabalhos dos lavradores de café 
reunidos em Muriahé 





q 








Um aspecto da 


Bturnhe, 90 (Do cortesponden- 
te) — Com a presença do cerca 


| dé oltocentos produotoros do enté 
realizou-se, contorno 

noticiado, o Congresso do Cf 
euiltores, convocado par 
missão do faxendelrou desse munt 








at 








ordem, notande 
Déenantos harmonta do vistas, 


& PRESENÇA DOS COLONOS 





do ce 





to chogavam automoveis do int 
zlór conduzindo fazendeiros quo 


dlrigiam linmodintamento para o] 


Tocal da reunião, 


A nota, entrotanto, era a que 


pela primblta voz cecorria em 





velas, mal vestidos, descalços, 
demonstrando. abatimento phyal 
co, apesar do tontados pelo sol. 

“Aquellos homens, do mãos cal- 





legadas, chegavam medrosos at 
ds peoximidados da Prefeitura o 


all. dobalto da mafor ordem tros 
cavam, com collegas do outros 
* dlsteletos, Impressões sobro o e: 
tado do penta em- quo so en- 
contravam. 





Era bem trinta ouvil-os. Alguns 


felles diziam quo estão ganhando 
23000 a seooo e com isto têm qi 
sustentar mulher o filhos. Diziam 
oúitros. que conhecem dns aifri- 
ouldades por que astão passando 
seus patrões 

atandono dos! lavouras, Emfim, 
um rosarlo do situações mpres 
alonantes. 


O INICIO DOS TRABALHOS 
. DO CONGRESSO 


At 2 horas da tarde, foram d 
êlarados abertos os trabalhos pelo 
coronel-Izalino Romualdo da Sil- 
va, que logo à segulr propoz & 
assembiéa fosse acclamada a si 
gulnte meea para divigir os tra-| 
Talhos, sra: des, José Barbosa 
Flbres, Lisboa Junior e coronel 
Jong Erandão ds Rezendo. Os in- 
fleados assumem seus postos. O 
dr; José Barbosa. Flores convida. 
antão à faro parto dn mesa os 
represontantes dos jornaes cario- 
cas e mineiros, al! presentes. 

0.1. asoretario foz a leitura do 
expedionto quo constou qe telo-| 
aramimas, cartas e ofticios, desta. 
“cando-se o do sr. Junrez Tavora 
promettendo corresponder os Je- 
gitimos ancelos da lavoura minei- 
rae do Contro das Agricultores 
de Ponte Nova, pedindo que à as- 
sembléa reforoasae os pedidos por 
elles feito ao ministro da Agi 
cultura 9 ao Interventor federal 
no Estado. 

Terminada a Joitura do expe- 
êlente, o presiente declarou dar 
a palavra à qualquêr congressista. 


FALA O DR, LISBOA JUNIOR 

















Advogado o lavrador o dr. Lis. 
tom Junior discorreu sobre os fins 
do Congresso, o os destinos da as- 
docianão que ee la fundar, 

Esta reunito, diz o orador, que. 
uima commissão do lavradores. 
imaginou a. deliberou realizar, 
marca 0 princípio de uma solida- 
rledade promifsora, O tm prin- 
«imal.é a organização do Centro 
dos Lavradores de Murinhé que 

venha pugnar polos interesses sa 
grados da lavoura como já o fl- 
zeram Ponte Nova, Caranrola, 
qule de Fora e brovemonto Pal. 
ma, ote, Esso gosto ropetido em 
todos on municipios caféeiros será 
amanhã ume força, uma. organt 
sação poderosa é predominante. 
Com esta força o lavrador resol- 
verá. todo interesses e 
conssâuentemente os Intorenses do 
Brasil. 

Esea união restiltará num bloco| 
poderoso capaz de, pelo numero, 
resolver, nflulr o decidir todas 

| am quesitos. À lavoura tem por- 
| manecido dlsperaa o 6 preciso 
agora que os lavendores so unam. 
Vemos enteotanto com satisfação 
geral que euie movimento vao He 
ieradiando o 0 productor vno com- 
| prehendondo o alcance denso mo- 
vimento. 


“Apóu algumas considerações 
hro o momento enfúeiro — proso- 
“gue 0 orador dizendo — que soou 
a hora da lavoura o que esta unl- 
dm constituo a. malor das classes] 
productoras do Brasil. 

Dis em seguida que aquelia 
reunião tem por fim fundar tm 
conitro do agricultores, 

Passando no apparelhamento do 
detésa, diz o orndor: nara difesa 
do. oRt6 croou-so um Depart 
mento do Caté, o tambem taxas, 
Impostos, quotas de sacrificio, ta- 
ifas, 15 abillingis, mil réis ouro 
6/0 Café está no Rio, sendo von- 
dido pelo ptoço minimo quo tlcn 
no produotor na Fazenda, 

A mltuncio crenda nojo refo- 
sido - Departamento tem  sorvido 
para estimulor o plantio do café 
no exterlor, O Brasil vendo o café 
que falta para o consumo mun- 
dlal, 

* “6 orador argumenta com o des 
oresolmo do exportação, em virtu. 
de sdi perda do morcados o diz: 
“Vêde, meus senhores, o que tem 
ado ensa política. A taxa do, 15 
oilings é um peso sobro a la- 
voura. O Departamento Já não 
pódo: nem roduzil-a porque esse 
alnhelto esti garantindo empres- 
timos cuja appilcação  ningitem 
sabe, ninguem conhece, Esso de- 



































crescimo da entradas do catús 
brasileiros nos mercados estran- 
getros tem como Justificativa us 
taxas oxltorbitantos o 08 buoco- 
daneos que so fabricam diaria- 
mente. Falam em diplomacia, mas 
como póde ter osta, força moral 
para agir diplomaticamente, st £ 
o proptio Brasil que trxn o 6: 
Em al GOf009 por sacos dl 60 
los? f 
Refere-so depois ao -nstltuto 
Mineiro de Café o sua txt oo, 
dizendo que espera quo os 80 
mil contos do sou patrimonto se- 
Jam appileados om ercdito ogri- 
cola e outros melos aus venham 














avinmmos 





ma. com- 


clio, On trabalhos decorreram em 
entro todos os 


A 1 hora da tardo, já em bem 
aotavel o numoro de productoves 
que em grupos palestra- 
vam na praça Rio Branco, que] 
fica. frontoira ao aditlelo da Pres 
teltura Municipal, À todo momen- 





congressos como estes, isto &, a 
presença dou colonos. Era tristo 





prevendo até o] 











falava um dos congressistas 


Veneficlar a lavoura mineira, ex- 
elusivamonte 

Essa reunião, portanto, tem por 
tim pedir a extineção da taxa de 

abilinga; que venha quanto 

“em demora o credito agai- 
e hypothecarlo polo Banco 
Minetro do Café, que sejam redu- 
2idos esses fretes extoruivos e 08 
lnngamentos dos Impostos tertt- 
torh 

Faço, emtlm, como lavrador que 
sou, tm appólio caloroto-para que 
os invradores levantom bem alto 
a voz o de cabeça orguida façam 
sous protestos para que a lavoura 
fique onde dovo setar.” 


BUGOBSTÕES APRESEN 
'TADAS 











Em seguida, -o presidento de. 
elatou que offorecia a palavra a 
qualquer congressista presente, 
falando em primeiro logar o nr 
Thcodoro Pereira do Valle, tujo 
resumo do suas suggestões é o se 
gulnte: 

“Que seja passado um teles 
gramma de agradecimento a so 
idarloânio no Contto do Lavra 
dores de Ponte Nova e quo-se dê 
a maxima publicidade na Impren- 
sa do Rio 6 do Estado de Minas. 

O e. Antonio José Atonteiro 
de Castro Filho, apresentou tam- 
bom as voguintes auggentõe: 

“Transferencia. do Departamen- 
to Naclonal do Café para o Minis 
terlo da Agricultura, redueção da 
taxa dos 15 shillings e liberdade, 
cambial pelo menos de 50 % dus 
cambinee, prodr sto da exporta 
cor 

Do st. Franoltco Gomes Cam- 
pos foram levadas à mesa as so- 
Euintes suggestô 

“Seja pedido ao Interventor 
extinação da taxa de 38000 por, 
sacca; seja pedido ao Conselho, 
de Lavradores a transterencia das 
reservas do Instituto para o Ban- 
co Mineiro do Cute.” 

Falou, apresentando suggestiés 
em seguldo, o sr. Daniel Ribeiro 
de Andrade, quo diss 

“As minhas suggestões são: 
Supprimir para Minos o paga 
mento dos 6 ahillines, transte- 
rencia do Departamento para o 
Ministerio da Agricultura, suspen- 
são por 6 mezes da cobrança dos 
Impostos do transmissão, munt- 
cipaes a estaduses, abertura ur- 
gente do Banco Rural para redes- 
Conto das agencias do financia-| 
mento do Instituto: Mineiro.” 

Tinalmente, o er. Candido Mon- 
teiro de Castro leu o seu trabalho, 
terminando pelas seguintes cug- 
gostõos 
“Um telegramma ao ministro 
da Agricultura pelos seus astor-| 
cos em prol da lavoura, um outro 
ao interventor do Estâdo e um 
telegrama de protesto contra a 
attituds do D. N. C. com a sua 
deciaração insollta referente é ne- 
nluma reduoção dos 16 shillingn” 


PROROGAÇÃO PARA O PAGA- 
MENTO DE IMPOSTOS EM 
ATRAZO 
































O corancl Gabriol José de Ol- 
velra aprosentou a seguinte sug- 
gestão 4 mesa; 

“Estando à Invoura atravessan- 
do uma crise pela dalxa do café 
de um preço que não cobre as 
despesas do custelo, sobrecarrega- 
da do Impostos estadues e mu 
nlolpaes, venho pedir seja cnca- 
minhado ao governo do Estado é 
Muníoíplo a prorogação sem mul-. 
ta do todos os Impostos até 3 de 
desembro do corrente anno, 

Ao commorcio que tambem € 

attingido com a crisp não só peln 
paralyzação dos negocios como, 
ainda peto falta de recebimento, 
dos lavradores que não têm po- 
dido solver seus compromíssos, 
tambem dove estonder a mesma, 
medida de complacencia assim co- 
mo 4 induátria.” 
Explicando depois os. motivos 
da sua suggostão diz que o Go- 
verno estadual tem obrigação do 
fazer revisão do lançamento do| 
imposto territorial de 3 em 3 an- 
nos mas não o faz o assim ahi 
estão pobres Invradores com Im 
postos augmentados, Iançados no 
tempo em quo café era café, Hoje, 
que o lavrador cuth nn ultima, 
arrancada, a proprlodado outá des. 
valorizada! o portanto não vale 0 
mesmo, E! necessaria a revisão 
o que toja oxtonsiva casa revisão 
tambem nos pequenos industrise: 
o:a0 commerelo. Diz o orador que 
a lavoura estã sendo executada 
por dividas do 208 A 1008, gas. 
tando o governo com 5008 a 1:0008 
no minimo do despesas judicia- 
rias pare tal, 
etores federnes e munfcipaes im- 
plncavel na execução o deshu- 
manos. 


FALOU O SR. MANOEL Rl- 
BEIRO FERREIRA 























O né, Manoel Ribeiro Ferreira 
mecundou a proposta do ar Qa- 
brlel do Oliveira, fazendo sentir a 
sua inteira solidarlodado o terml- 
na dizendo qua a lavoura tem aido 
o burro de carga dos governos. 


FALA O DB, OLAVO TOSTES 








Fuzendolro o advogado, ox- 
doputado, as uns palavras form 
ouvidas com attená 

Começa dizendo que all compa- 
recla mais como espectador, pois 
quo agricultor que €, pertenco à 
lavoura fluminense, 

Entendia, porér», fazer uma sug- 
gostão 1 ais de ordem pratica, 
proprinmente, Entendia o orador 
que se precisa crear uma. solu- 
cão geral para a Invoura. Esta” 
cabe que sous 
una! Improduetiv 
neredita que a 
orlentar governo. 

Pareeo no orador que estamos 
no regimen de um governo fndi 
cutivol, Pratica actos é não ac- 
ceita, não discute, nem admitte! 
comentarios sobre os mesmos. 

'O govarho tem que sute tar os 
seus netos ao povo 6 & Imprensa 
que representa o sentir de um 
vovo. 

Aprosenta & nssembléa uma 
suggestão: quo estude molus de 

















lavoura possa 














FUNDA-SE A ASSOCIAÇÃO CAFÉEIRA DESSE MUNICIPIO 





embléa dos Cafelcultores de Muriahé quando 


ter uma acção definitiva e que o 
governo tenha qua aceeltal-n. 


OUTROS ORADORES 


Falngans à megute os ses Arohie 
minio Luz da Silva o Elidio Guar- 
cnh, 

O sr, Horacio Bárhosa Canteo 
Silva disse fazer votos pelo exito 
do Congreso, man não noradita 
em, nenhuma protecção do gover- 
no. À nossa protecção é a anixada. 
Nós nÃo precimmos da governo 
nem do auxílio. Nenhum auxiliar 
de governo. Ao contrario, cada 
vez que qualquer membro do go- 
verno as anproxima de nús é um 
desastro para a lavoura 


MAIS SUGOESTÕES 














o ar, Joaquim Leandro Per 
ra Silva foi lida uma sugestão 
pela mesa que conelue pelo se- 
guínte: 

Supressão de todos os Impostos 
lançados sobra o café, Ilberdado 
abioluta de commerelo, extinorã 
de todas as repartições crondas 
nara defesa do café, 


QUE E! QUE HA? 


A mesa lou a seguir a moção de 
sr. Arthur Wernock do Almeida 
que 6 a seguinte: 

“A? classica pergunta do do 
exmo. sr, ministro da Fazenda “O 
ane é que ha”, venho responder: 

Ha uma crise som precedente 
no pais, motivada pela falta de 
defesa offfelento do nosso prinel- 
pal producto, o café, 

O referido producto, não obs. 
tante ter deseido a baixas cota- 
ções, vinha, antretanto, se man- 
tendo, mais ou menos catavel, aum 
Preços de 1200 a 138900 por 10 
kilos. Ha mais: 

Depois, porém, que a, ex, resol- 
veu dissolver o Conselho Nacto- 
nal do Café e substituíl.o pelo 
actual Departamento, subordina- 
do a seu Ministerio, as cotações. 
vieram rolando desastradamento 
até à casa de 88000, em que, 
actualmente se acham. 

E mait: Os exportadores espe. 
ram, dentro em pouco, adquiril-o, 
FA dire bp pon 
realmente, liquida a celeberrima 
quotr de sacrifício, depois de-de 
duzido o valor dos secos e 08 
juros, correspondentes go prazo, 
de pagamento. 

Neste negocio de café, está pa- 
recendo que s, ex, não está muito 
Interessado em saber o que é que 
ha ou o quo é que deixa do by 
ver. 

Por esse motivo apresento as| 
seguintes suggestãos: 

1º — Pedir-se ao exmo. sr. cha- 
fe do governo provisario a tram 
ferencia dos negocios referentes 
& defesa do café para o Ministe- 
rio da gricultura. 

24 — Solleltar-se do titular ia 
referido. pasta, oxmo. er. Juarez 
Tavora o seu valioso apolo em 
defesa das medidas reclamadas 
pelos cafeloultores.” 


FALA O DR, JOSE' BARBOSA 
FLORES 



































O dr. José Barbosa Flores que 
presidiu 'os trabalhos levantou-se 
o proferiu o seguinto discurso: 
“Sem dotes de orador sendo 
esta a primeira vez quo em toda 
minha so me afforeco opportunl- 
dned de proferir nlgumas palavras 
em publico estou certo terels a 
donevolencia de tolerar. Sem tem- 
po para poder apresentar um tra- 
balho em que ficnese bem nitida. 
a situação angustiosa que atra- 
vessa q lavoura de café, limitar. 
me-hel de fazer rapidos commen- 
tuios sobre as creações das instl- 
tulções do defesa e valorização de 
cnté Jucalizando principalmente o 
D. N. O. À esto cabo 8 quasl 
totalidade da faliencia do nosso. 
principal producto de exportação, 
organizada para defender e v 
rlar o café o 6 ello quem mal 
explora a lavoura no momento, 
com as suas luxuosas Instaliações. 
o Inrgos ordenados distribuidos 
pelos. seua directores e funecio- 
narlos mais graduados. Emquan- 
to nós lavradores, lutamos com 
todos sacríficios 
compensadores, 
aparelho caro sem dolles receber 
o monor dos favores. Ha no De- 
partamento funcelonarios que 1 
cobem, monsalmento quantia s 
perlor & aquella que grande par- 
to dos lavradores do nosso muni- 
clplo apuram por anno. E, digo 
tra com a convicção do acertar, 
Quantos são os lavradores desse 
no fim de cada 
apurar livre das 
ia proprie- 
dado a quantia do 8 contos de 
réis? E! bem  difticil responder. 
No omtanto é este o ordenado do 
presidente do Departamento N. C. 
sendo multo communs os ordena- 
dos de 5 a 6 contos por moz de 
funeelonarios menos graduados. 
Revolta, sonhores, goftrermos 
toda sorto do desprotecção por 
parte do governo o sermos ainda 
forçados a manter um exercito 
[do funcclonarios naquelle depar- 
tamento e que custam 4 lavoura 
do café, milhares do contos do 
réis. Precisamos nos organizar é 
exigirmos que por nós seja diri 
do aquillo que é nosso. Com raras 
exropções, nanlv-m dos altos funo- 
elonarios do D. N. G. entende 
colsa alguma de cats, E porque, 
não dizer: nem mesmo o seu pre 
sidente. Com o seu systema extra 
bico de valorização, estamos fa- 
cilitando a outros paiz a boa col- 
locação dos seus cafés quando to- 
dos nós sabemos quo ao Brasil 
cabia osso direito. Os palzes Im- 
portadores adquirem hoje por 
preços Inferiores 'aos nossos. ca- 
fés de outras procedencias dando 
aos prodiletores malores margens 
do lucros. 









































commereio da enté o culpado des. 
espoctaculo clamoroso que pre- 
eenciamos. Não é isso verdade. 
pre, avoura:o commerelo, vi- 
veram em boa harmonia antes da 
creação do Instituto e posterior- 
jo do Conselho Nacional do 
Café que mais tardo fo) encam- 

















Pre'ando ambem o Instituto M1-| 
nelro do Café, que tenha sido o | 












Sim... mas isso é impos- 
ip ereeaçõe 
traz os = 
tas, num verdadeiro sup- 
plicio chinez! Sómente 
ADALINA nos pó 
valer; diga em 
meio copo age 
rapidamente como um 
colmante suave, propor- 
cronando-nos um somno 
tolmo e um desperiar 
natural e tranquill 


ADAL) 


E) 











pado pelo Ministerio da Fazenda 
tendo então tomado o nomo de 
D. X. O. passando a sor uma re- 
partição absolutamente burocrati- 
or e nulla. 

Desapparecau, portanto, a un 





ca da taxa de 16 shilings não ha 
razão para continuar a ser man- 
tido tio pomposo apparelhamento. 

On gastos auperfiuxos que all 
existom dariam bom pará minorar 
os nossos soffrimentos. Pelo Do- 
partamento ha bem pouco fol 
mandado 'um funcelonario seu pa- 
ra representa-o na Exposição do 
Bari, na Italia, um paiz cujas é: 
xas le Importação de nosso café 
=cohibltiva. 

A Jão desso funcelonarto, so- 
gundo publicação em varios 7>r- 
maes da capital da Republica está 

indo por emquanto ceren do 
004000. 
“Tambem têm sido yarios os pre 
Juízos «usados à nós fazendeiros 
do café pelo regimen de regula- 
mentação de embarques além de | 
outras fncilicades quo por Iá oxis- 
tem. 

Bei que em nudiencio conce- | 
dida pelo ministro da Agricultura | 
29 Club 3 do Outubro no Con-| 
greso de Lavradons de Ponto 
Nova, o major Juarez Tavora fez 
sentir o desejo qua tem-em am- 
parar à cousa da invoura, deve- 
tos, portanto, nos prevalecer dos- 
ta oportunidade para lho dirigir- 
mos um appello e agumrdarmos 
com contiança a solução que 01 

lustre titular possa dar ao caso. 
Nada devemos pretender dos « 
vernos, basta que nos tirem os co- 
lebres Impostos que foram crça- 
dos para defesa e valorização do, 
café que redundaram na ruína da 
lavoura e nos deixem negocin: 
sinceramente aquillo que lofiti- 
mamento nos pertence.” 

















EM DEFESA DO SE. AR. 
MANDO VIDAL, 


O er. Gabriel de Oliveira de- 
pole de fazer com vehemencia a 
dofesa do Departamento e de] 
neir presidente dr. Armando VI-| 
dal, declara que estando c: 
foulade à safra em curso em 30 
milhões de «ccos, seria uma ca- 
lamidade u extincção da quota 
de sacrificio, porque à massa de” 
café, escoando para os mercu-| 
(dos, traria uma baixa ainda | 
[maior vindo mesmo a pregos in. 
fimos que mal cobriria os fre, 
tes e os impostos estaduses que | 
são cobrados ha entrada dos por- 
tos exportadores. 

Elogia o Departamento por 
ter posto em pratica a acquisão 
[ão producto no centro productor 
com grande economia, poupan- 
do o onus de fretes e impostos 
estaduaes, gracas a emu medida, 
pintica e economi-:.. O Depar-| 
tamento conseg'::... com 380 
contos adquire 12 milhões do | 
sacas correspondente a 40% 
sobre 20 milhões que sorá a sa. 
fra presente. Se o Departamen-| 
to segulsse a política anterior de 
adquirir o genero nos mercados | 
teria de despender mais 240 mil 
contos ou seja 208009 por sacco 

















relativo aos tretos e impostos 
estaduses. 
Apartendo, embora o orador 





tambem tol applaudido. 


'A FUNDAÇÃO DO CENTRO] 
DOS LAVRADORES DE 
MURIAHE 


Antes de se rounir a commis- 
são do redacção o coronel Isalíno| 
Romualdo da Siva pede a pala- 
vra para consultar a assembléa 
nobre q ldéa da oreação do Cen- 
tro pedindo que si esa estivesse 
de accordo o faria sob acclama-| 
“De pé, toda a 'amembiéa ap-| 
provou sob viva salva do pal- 
n 





O sr. Lisboa Junior propos 
quo a nova associação so cha: 
masso Centro dos “Lavradores| 
de Murlahé tendo sido appro- 
vado. 

'O coronel Isalino Romualdo 
da Silva propos finalmente que 
fosso oleita por acciamação a so- 
gulnte directoria quo regerá os 
destinos do centro: 

Dr, José Barosa Flores, prest- 
dente; Dantel Ribeiro de Andra- 
de; secrataro; José Brandão Re- 
zende, vice-presidanto; José Go- 
mes Campos Sobrinho, thesou- 
reiro. 

Conselho — Antonio José 
Montetro de Castro Junior, Abel. 











iará de Andrado Goulart, Kran- 
olsco do Assis Pereira e Arthur 
Werneck. 


REDACÇÃO DAS PROPOSTAS 
E SUGGESTÕES APRE-| 
SENTADAS 


O prosidento declara que tendo 
a nssembléa autorizado a mesa A 
estudar as suggestões apresen- 
tadas a redigir, as conclusões fl- 
nães da grando reuntão propu- 
nha que fosso acelamada n se. 
gulnte comissão: srs. Custodio 
Junqueira, Manoel Pereira do 
Carvalho, Arthur Werneck, Joa- 
quim Leandro Filho, de. Lisboa 
Junior é Francisco Theodoro Fi- 
lho. 

Posta om votação essa Ináica- 
cão: fol aprovada. 





OS RESULTADOS DO CON- 
GRESSO 


Els 06 resultados da commis- 
são executiva: 

* 4 conimissão infra aselena-| 
da, eleita por acolma na assem- 
bla dos lavradores realizada 
nesta cidade, no ediflcio da Pre- 
feitura Municipal, em 25 do cor- 
rente, depois de estudar as di- 
versas mcettões apresentadas, 








finalidade o sómente para cobran- | 


[som as seguintes: 











LEILÃO DE 


até 30 do Sotombro nitimo, 5 
mês, no andar terreo do Bi 
Senador Dantas, 





CAIXA ECONOMICA 


O leilão dos penhores constantes das cautelas vencidas 








| FINADOS ' 
0 serviço de vehicutos e 


Nictheroy 

O 1º delegado awçilar da Po 
iicê do “Estado, do Rio, dr, Ar 
tonto Cardoro de Qusrhão Junte 
sétm da regulariear o serviço 1 
Vebieutos hoje o AMANHA mos C. 
mterios” de Narviy, Santi 
| Baeramvento 6 Confraria do X. 





erá renllsado a 8 do corrente 
do 13 de Maio, Jado da run 
cares). 





ida Conceição, determinou que tv 











PROROGAÇÃO DO EXPEDIEN- 
TE NA FAZENDA 


Polo ministro da Fzenda fo 
estorisado à prorogação do ex- 
pediento em varias directorlas do 
Thesouro, À Directoria da Revel- 
ta informou durante as duas ho- 
ras do prorogação, do 11 q 30 de 
setembro, 3.362 processos, dos 
quaes, T.599, ma Secretaria; 820, 
na 1º sub-directoria, 6%, no 2º; 
81, ma 3º 




















dos os venlculos, depols do deixa 


CENTRO DO, CONHERCIO DE 17» pesto 
CAFE DO RIO DE JANEIRO 


Sar, os. que so, destinarem ao 
Para constitulrem a mova dire. | 


Cemitérios de Maruhy e Santis- 
simo Sacramento, na rua Henri 
etoria do Centro do Commercio de, 

Cate, foram oleitos, hontem, am 


quo Lages 6 os que a dest! 
rem ao Cemitério da Confraria 

reunião do conselho administrati- 

vo, os seguintes consoclos: Vicen- 


Ki, Sº da Conceição, na rua 
te Meguiolaro, da firma Sinner & - 
Cin., presidente; Henrique Bar. 


tera 
Goss? Ecença orar do irma! NOTICIAS DE SÃO | 
PAULO | 


São Paulo, 3 (Do correspon-! 


Se não é Schering” 
não é Urotropinã! 







Schering" é a marca de garantia 
da unica Urotropina legitima que 
existe. Sómente este producto origi- 
nal garante uma pureza chimica 
absoluta e um efeito seguro. A Uro- 






Jullo Vieira da Motta, da firma. 
Jullo Motta & Cia, thosourelro. 









1] GR 


na dede dr 
aGor 
i mplia 


sos. sortiment 
RÃO 
e outros Artigon 


dos pelos mor 
As inumeras 








da “A Capital”, 
“has 40 publico 











Neite 


ow araplio o 








EDITOS 
C 


A CAPITAL 


Adoptudue por miinares a ramt- 

& 0 melhor momento para 

seu credito ou consegulr 
um novo, 


ROUPAS - LEVES 


Senhoras e Creanças, são vendi- 
“Carnet de Credito” 


preferencia. 


danta) — O Interventer. fot te: 
presentado Por meu. oficial do ga: 
binete no. chá a bordo do: “Dur: 
ban”, fundeado no porto de Ban 
tos. 

“O primeiro tenonto do Ext 
clio Jonê Leito asi, posto à dl 
posição do interventor, fol nomoa: 
do fnstructor de” Intantaria dn 
Força Publica o commlalonado fo 
porto de mejor. O tenente Alvaro 
Tavaiws do Carmo. também fo! 
| posto à alspasição do interventor 

E designado paia servir no gabi. 
| neto do . comandante * geral” da 
| Força Publica, 


— Attondondo ás considerações 
Celtas em offlelo recebido da Bor 
oretaria da Justiça, o interventor 
asslgnou um decreto extinguindo 
o departamento do centura e dis- 
vensando todos og funcolonurios, 
| nos quaes form abonados venci 
mentos até derembro proximo. 


tropina Schering expulsa as impure- 
zos do sangue, combate as infecçõe: 
e desinfecta o organismo em geral, 
especialmente os rins, a bexiga e as 
vias urinarias, Exija a emballagem 
original e peça sempre: 


COMPR. SCHERING DE 


IBOS DE Ê 20 COMPR. 


Tui 
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multos annoz, 





Para solucionar o conflicto entre o Paraguay 
e a Bolivia pela posse do Chaco 


ss. 
PASSOU HONTEM POR ESTA CAPITAL, NO “CONTE BIANCAMANO' 





tos para o VB. 
para Homens, 


more preços. 
intagens de um 








são bem conhos 
aue lhes dá ma 


facer as suas compras, so 


CREDITO 








que já tem, 


A (APITAL 














































































































fol de parecer que se adoptas-| 


1º — Transferencia dos nego- 
clas reterontes a defesa do café 
para o Ministerio da Agricutura, 
com uma organização modesta. 
— Reducção da taxa de ex- 
portação para 7 1/2 sehillings. 

&t — Supressão da taxa ouro 
e transteroncia das reservas do | 
instituto Mineiro do Café, excl | 
slvamente para o projectado, 
[Banco Mineiro do Café. ] 
4º — Supressão da tara de 
dt — Redueção dos fretes ter- 
rovisrios pará o transporte de 
(café e trote gratuito para O re-| 
torno de sacearia. 

Limitar os “stocks” nas, 
praças de Santos, Rio o Vietoria. 
respectivamente, em 1.200.000 
Isaceas, 360.000 anceas o 140.000, 





a 








Tt — Destruição rapida e inte- 
ral do onté da quota de secrt- 
ficio já armazenada. 

&* — Revisão da parte do go-! 
| verno do Estado de lançamento 


do imposso teritorlal no sentido. 
de serem tributadas as proprie- 
dades agricolas na base do valo! 
aetaml. 





| 
9º — Identico pedido & munt-| 
cipalidade 

10* — Pedir ao governo esta 
dual prorogação do prazo do pa-| 





gamento dos Impostos até 31 de, 
dezembro a exemplo da conces- 
são feita a Juiz de Fóra. 

1t* — Tgentico pedido 4 mu 
nlcipalidade, 

12º — Propor ao Centro d 
Lavradores de Ponte Nova para, 
que a realização do grande con-. 
gresso de lavradores, seja na ca. 
pital Federal em data q ner op: 
portunamente combinada. 

13º — Pedir a Estrada de Fer- 
ro Leopoldina abatimento nes 
preços das passagens para a Ca- 
pitai Federal, afim do tacilitar o. 
comparecimento de lavradoree 
ao projectado congresso. 

Murihué, 29 do outubro de 
1933. — Manoel Martins Lisboa. 
Juntor, Alfredo Bicalho, Manoel 
Pereira do Carvalho, Arthur 
Werneck de Almeida, Custodio. 
Riheiro Junqueira, Joaquim Lo- 
janáro Perelra Filho e Francisco 
Theodoro Alves da Silva Filho. 

















MAIS UNA TAXA 

Afuriahé, 30 (Correspondente) - 
Causou anul impressão a leitura 
Wa ultima nota do Ministerio da 
Agricultura. sobre o quo pretendo. 
o mesmo com o café, Allegam os 
lavradores que se cria vma taxa 





sob o pretexto da benefício e ro- 
boneíicio, 

Outro ponto muito importante. 
refere-so no patrimonio do Tnsti- 
tuto Mineiro, pols, no caso da fu- 
são premeditada pelo ministro da 
Agricultura, desapparecerão corca 
do oltenta mil contos, 





lhos Interessa no momento € en- 
contrar o remedio para a situn- 
gão alarmanto da classe a braços 
com uma crivo nunca vista. O re- 
medlo, so ftr encontrado, será po- 
o lado economico financeiro e não 
buroeratico. 





TELEGRANMAS ENVIADOS AO. 
CHEFE DO GOVERNO PRO- 

VISORIO E MINISTRO DA, 

AGRICULTURA 


Foram trocados os seguintes to- 





Tarora — Rio 
'— Congresso Lavradores hontem 
reunido avultado comparecimento 
deliberou apresentar vossencia 
agradecimento eeu patriotico ges- 
to amparo situação lavoura actual 
emergencia sendo nome vossencia 
vivamente aceliinado. Suggentões 





transferencia Departamento set 
Ministerio redueção taxa exporta- 
[ção extincção taxas estadunes di- 
iminuição fretes a medida urgen- 
te limitar stocks praças Santos, 
Rio e Victoria 1200.000, 360.000 
140.000, immedinta destruição que 

tu sacrificio recolhida. Fundado 
Centro Lavradores local sob enor-. 
me enthusiasmo disposto congre- 








[gar elementos clesse resoção gra- | Val 











| autorisar a Delegacia Fiscal em. 


| Santa Catharina à mandar sub-| 


| 


(atsos) 


rlahé vae trabnlhar maximo bri-| 
lho proximo congresso capital sob) 
sum presidencia. Segue resumo 
pormenorizado trabalhos. Cor-| 
deses saudações.” 

“Dr. Getulio Vargas — Dd. che- 
fo governo pravisorio — Rio, —| 
Congresso lavracures deste munt-| 
eivio hontem rernido deilberou te- 
tegrafar vossencia protestando. 
contra termos declaração E 


A Commissão da 


A bordo do “Conte Biancama. 
noº, passou pelo Rio, hontem, a 
ommissão de Inquerito organiza» 
ja pela Liga das Nações para 
studar in-loco x solução paeifi- 
a da questão pendente entre à 
té fornecido imprensa referente. Bolívia e o Paraguay pela posse 
não modilteação regimen cambial do Chaco Boreal. 

& taxa exportação alicegando re-l A commissão está assim cons- 
sultados Interesse paz. Consido- |tituida: Aldrovand — MarescotiL. 
rando verdadeira miseria atraves: ex-embaixador da Italia em Ber- 
sa lavoura cafecira motivado o- |lim; Alvarez de Vayb, diplomata 
feitrosa e impatriotica orientação o escriptor bespanhol, general 
Departamente sem audiencia la- 'frances Fresdembery, general in- 
vradores, duvidamos termos refe- 'glez Robertson é Juan Antonio 
ridos nota tenham recebido apoio ' Btero, diplomata uruguayo, 
vossencia que sempre pautou/ São funcionarios .da mesma 

















| seus actos reconhecida lberalida- (os nrs. Guillen e Vigier e às sê- 


de, Valemos da opportunidade |nhoritas Belloche o Potty. 
Dara commanicer voseencia que) “Como” era natural, tentamos 
dentre na mggectões aprovadas ouvir & bordo do Iuxioso tram 
ficou deliberado que se piluanse, atlanico da Companhia” Ta 
Junto vossencia o de ver transte- [Alguns dos membros da conamis- 








Ívido para Mintaterlo Agricultura | são. 


todo apperelho Departamento Na-| Iso não foi posstvil, porque 
cional Cate,” Attenciovas studa: se esquivaram, delicadamente, do 
Ene [prestar “qunesduer declarações, 
fondo, apenas, feito entrega da 

[nota que so degue: 
[Prog "membros da Commissão 
ias Socledndo das Nações gentem- 
o felizca em apresentar as aues 
homenagens ao Governo do fira- 
so ao Tamaraty, nº uscusião 





VÃO SER APOSENTADOS 
“«EXOFFICO” 


O ministro da Fazenda resolven | 








Liga das Nações que vae examl 
tuação do conflicto do Chaco 


da sun passagem pelo Rio, a bor- 
do do “Conto Blancamano”. De- 
sejam especialmente testenvinhar 
a sua gratidão a 6. 0x. 0 sr. 
Mello Franco polas saudações do 
tons vindas que se dignou dirl- 
air  commissão. Além disso, D 
sr. ministro do Exterior dign 
“e de fazer saber so dr. Bueto, 
secrótorio geral da commissã 
que lhe entregaria copias dos do- 
cimentos que 04 governos dl 
A. BC. P. trocaram com us 
governos da Bolivia e do Pnra- 
guay, por oecasião da proos- 
tn de intervenção que o Conse- 
iho dn Soclednde das Nações lhes 
fez em 3 do agosto, a pedido dos 
Estados que “o acham em con- 
fileto, proposta de que o À. E, 
G. P. declinou, definitivamente, 
no dia 1 de outubro. 

Euses documentos, prometidos 
pelos Estados Imitrophes o que 
o sr. Mello Franco se propõe en- 
trogar no dr. Buero, completa- 
Tim, com grande utilidade, as 
informações que o secretariado 
geral da Sociedade das Nações noz 
à disposição dos membros aa 
commissão e que estes têm estu- 
dado atentamente, antes e du- 
vante u viagem À Amorica do 
Sul. O commandanto Rivera 























A COMMISSÃO DE INQUERITO DA LIGA DAS NAÇÕES 


inar, in-loco, a st- 


Flandes, 
comininsão, que vinja a bordo do 
“Pan-Ametica”, chegará a Mon- 


membro mexicano df 


tevidto, - unde 'se incornorará f. 
commissão. O governo uruguayo 
tem cftereoido todas as facilidartes, 

ra quo & comissão possa inl- 
clar os seus trabalhos logo após 
a chegado, A sua primeira pre- 
ocupação será a do organizar 
As suas Viagens. Quanto ão pre- 
gramma ds trabalho, os membros 
tém trocado Idéns, porém enten- 
dem que, antes do Conhecer o 
ponto de vista do representante 
mexicano « antes do constituição 
das commirspes, é preferivel aba. 
ter-so de dar opinião sobre este 
ponto ou autros relativos ao com- 
fileto do Chaco.” 

Os delegados da Sociedade: das 
Nações estiveram, 4 tarde, no Tta- 
maratr, em visita no ministro 
“Afranio de Mella Franco. 

Os srs. Marcial Martines do 
Ferrari, embaixador do Chile, Ra- 
mon 3. Cárcano, embaixador de, 
Argentina “o Ventura Garela Cal- 
deron, ministro do Perf, foram, 
conjuntamente, a bordo do “Conte 
Blancamano" ondo visitaram os. 
membros da  commistlo de in- 
quarito do Chnco. 


























[= 
meiter ex-officio a Inspecção do, 
saude, para aposentadoria os ma- 
Pinheiros da Mosa de Rendas AI-| 
fundega de Itagay, Fulgencio Sil-| 
va e Mareino Marquet. 


ULTIMAS THEATRAES 


'Um acontecimento artis- 
tico-social em Porto 
Alegre 


beiilos o quando terminou o teu 
recital o muleo estava coberto do 
petatas “le rosa, que lhe foram jo» 
gados dos amnrotes de boca pe- 
tan alumeas do Consorvatvrlo, E 
mk mesma ocensito que o mimo 
nas senhoras de Porto Alagro lha 
fo entresão recobeu a grando 
planista tambom um album cons 
tendo as Asslgnaturas dessas mos- 


A RUA GENERAL ROCÇA, NA 
TIJUCA, RECLAMA AGUA 


Os moradores dn run General 
Roca, na Tijuca, ha tres dins 
sentem, terrivelmente, og eftoitos 
do uma absoluta falta dagua 
São tres dias vividos sem no- 
mhum prazer, antes com anorifl- 














do 28000 a mais sobre a lavoura |! 


Allegam os lavradores que 86 | prisei 


approvadas dentre outras contam | É 


mesta capital, “da poa ailicnaria” oo 
Tenegrinã, a eluva Ana Glavary, esti 
aerea Mande Mie de as“ 














RP allemã Merelia, que ha 
nes creo aqui col 
aura, no velho. Pelagos ata 
Que o papel seduriu à estrlio 
rias origens — Gielda Sarenni e Syl 
via Marche, talianas; Eaperanos te 











tes, portugues; Car 

Tae Laio Artda, bradei 

mos longe de “enfileirar a 
TA lusa alegre 

= opereia que inpo 

viesmense, — rompendo. 

; pe 








e, lados com 4 
Beer: valo nó de de 

E pra 
a ça eta, 
dedo. Blrio e ama set 
Femedia, de Meio, “Utah de 5 
desde”, de vulgar secitação no Vá 





mper 3 
















dei * Sl, po genero o” 
dr 2 ra E ads 
à mico, tanto ati que 





Frans Lear Jogo xe  populariom 


sc te 5 dr sir quê 
Comedia trincerar págs 


Depeis dente ici, caro, reintre 
ms e à edição de pone e Ter 
es Cmte de Toa, sebreuido poa eo 
Pero da eco Viena a” pro. 
Sins belo“ meo nem 7 ie 
miles Jota” 3 encime des ame 
e bia er faço 
À intrpet lo ter 2 vlavisia ale 
gre que tica “o duo da 



















cerateitica do "paia “de Clave 

Un irimnto 2 ma que com prt 
A tesspórada que 

des tem contado, 





6 esse Zegbegno, que” ros agradou 


o, 





vo desamparo lavoura cansando. 





mo presidente Departamento, Mu- 


protesto geral communicado ulti- | erctenia 


ve 





Guma 








O conde Danilo teve por interprete! 





dr lavras 
Me, vet, desta 
(et po ia, pao “cime 
voa que É o coradia. Sulfccalar ento 
mata do qe mero, é vm dele, E 









pois de me semitr tocado 
te maravilhosa de sra, Dyla Tu 
te feita e tecbmica 





Graca Mogi numa agsresao Tnanei: 





















wmanimidade, à consundora ilusto (de 
E gos a via eli 'e e o meriiio 
“Baudelaire, ctamava “paraiso artif 
dr” va emiriações, bi 
Penso, porá 
vamtaçem de 





Ed ni Mi 

Crie dae Ad 
tg 

de a du 

“Esta hapide dirá a todos em todos 






















dra. Dia, Tatarta Jose fi compre 
tia is q o emo Cams, 
quem "ndo eobbeie 2" Are io ma es 


Maj cesmados os applasss com 
aue forma recebidas as vítimas 
palavras daquilo jornalista, fa- 
lou aínda, pela classo academica, 
fo lacharelanão Carlos Legur, qua 
[pronunciou tambem formeso  dis- 
oúirso exaitando a artista, — Den- 
cerrou-st então a cortina que ve- 
va pla, onde 40 Jê esta ins. 
cripeão; “Ay excelsa plantsta rio- 
|grandenso byin Tavares Josettl, 
homenagem do seus admiradores. 
Porto Aegre, 25 de outubro do 
1839. 


E Dyla Jostti, então. tor- 
nou ao palo, afim de conti- 
nuar o zen programa recoben- 
(do sempra calorosos aplausos. 
Antes de niciada a terceira parto, 
cutro discurso ee onvlu. Feto do 




















t 


* academico Carlos Aleides de Men- 


donça Lira, que falou para offe-. 
recer à greista, em nome cas se. 
nhoras no-iualegrenses, uma cus- 





tosa. Joia, que fol levada ao palco. 


por uma linda creança. Dyia Jo- 
cet rervhau ainda muitas cor. 

















aqui. Viviar comnonco, Mas al- 





guma colta de grande 0 raro já 
te apontava nos nossos olhos com 
Um 


o fulgor dos predestinados. 
din partiste Foste 

neu contre do arte, 
locridado se dissolvo e nó 0 ver- 
dndeiro v.Jor se coneratha o von: 
ce, B 08 critico austerom, . quo 
Ragram ce artistas, proclamaram 
av mundo a tum gloria de cleltu. 
Dennte do «e abriram «5 mais 
aristocratisow- sulbes, No silencio 
recolhido e reveronte to escutas 
ram 08 setxetos auditorlos Anda- 
var longo muito longo daqui. 
Nins por um miílagro de afecto, 
o esplentor do sont que tu eria- 
vas éconva em nós o desabrocha- 
va em intima alegria o gratidão 
pela. cara gaucha que 14, no eu- 
trangotee,  augmentava o brilho 
ão momo a patria. Voltaste trf- 
umplado;a e consagrada, B nós, 
chefos «ia enthusíasmo, commov!. 
cos pela n egria uuudosa de to vor, 
vimos téazor-te a nowea Moment 
pem, felta da mato grata e pru. 
funda nimiração, Do envolty 
com ella enconteiris o coração 
ent da tia gente, vibrando de or- 
galho o de snelaho por tl a filha 
llustro e querida desta tor, a 
nossa Dsh, Porto Alegre, 25 de 
cutubro de 1933, 


À COTAÇÃO DA LIBRA, HON- 
TEM, EM LONDRES 


Londres, 3 (Haxus) — A Wbra 
ol cotada na abertura do imer- 
cado cambial à 4,75 1]? em relação, 
o dolar é a BO 27/88 em relação 
































DR PEDRO 





EM CASO DE MOLESTIA OU ACIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
| UASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


Tel, 2-9950 


(Continuação da 3.º o) |mas senhoras. Nesse album cs» |tlos Impostos a todos, principal- 

A eluva alegre, no Carlos PO a iii o rege pa: mente sous empregado, antro 
Gomes SRS avr: quem recaem o encargo. do pros 
a á rar mas ruas mais. felirs da 

A ita. ouros das Inerprts,| e Dyl, =— Bram nos. Estudavas |clrcumvisinhança o Hquido “pres 


closo, indispensvo! fg nos 
dades domosticas rats rudimen- 
taree. 

“Appelam, pols, por noto In 
tormedlo para os technicos di 
Inspectorin de Aguas afhm do 











que, “por um Jogo do manobra, 
hoje & tarde Já tenham agua em 
man 





poa pa 
QUER SER NOMEADO GUAR- 
DA ADUANEIRO 


O ministro au Fazonda, tendo 
om vista o processo relativo ao 
renuerimento om nue Linho San- 
tlomben. pode-lho seja assegurada. 
a nomeação para. 4 logar de guar- 
da da policia adunnelra-da Alton- 
doga de Santom, quando em egual- 
dude de condições com outros cat. 
didntos aprovados em. conenreo 
all realivado, resolveu que o in- 
toressado oportunamente - será, 
attendido. 














O ministro da Fazenda 
em conferencia com 


sir Henry Lynch 


O ministro Oswaldo Aranhr 
tevo Nontem Tonga conferencin. 
com str Henry Lynch, quo aqui 
representa o banqueiro Roth 
child, asa conferencia despers 
tou muito Intereso nos meios 
Lancarios, considerando-te que 
nono. governo podia combinar 
providencia. definitiva em torno 
«a disponibilidade: de francos de 
Brasil, em Londros, é que-so doge 
tinuva ao pagamento dos atraz 
ãos de Haya. 
















ERNESTO 



































PARA EVITAR À 
FUBÁ DE UM CHEFE 
NAZISTA 


Todos os aerodromos de 
Nova York guardados 
pela policia 





tar e tuga do nisto 

Hpanknoebel, contra o qual fot 

expedido mandato de prisão, Em- 
Íogo 8 guardas da Alta; 
abprehenderam — numo 








lotin do propaganda. Fol pre- 
no, interrogado e depois posto 
em liberdade o marin| 

même Kalkotim, que trabalha em 
um navio que fax a linha Ham- 
burgo — Nova. York. 

O nr. Hamiiol Dickntein, prost- 
dente da comintanho de immígra- 
cão da Camara dos Representan- 
res, Geclarou que Kalkein é ag 
te (official httlerista em funeção. 
& bordo do seu navio, onda goma. 
da mator autoridade, Adeantou 
ave Kalkolm realisa conferencias 
do propaganda porante à mari- 
nhagom o os imigrantes ea 
trangeiros que se dirigem aos 
Betados Unidos. O gr Diokstein 
acorescontou que provaria du. 
rante o Inquerito a sor procodi- 
do pelo Congresso, a partit de 14 
dé novembro, 














no entanto oppiem formal de 
mentido a casa atfiemativa, 


Os ponteiros da Argenti- 
na avançaram numa 
— hora — 


Busnor Aires, 81 (UTB) — De 
aoéordo com o decreto — gover- 











namenta! sobre o aproveitamen- | ção, 


to da luz solar, todos os relogios 
foram adeantados uma hora, à 
meia noito de hoje. 
E 
Os ordenados e horarios 
nas Usinas Ford - 


Woshington, 81 (UTB) — A 
Camara de Commércio Automo- 
billutico recebeu do ar. Henry 
Ford a  communicação de que, 
dentro do breves dias, apresenta 
rê o neu relatorio gobro o rogi- 
men do ordenados e horarios que 
parsará a adoptar em qua usi- 
nas, 

Eusa aubmissão do industrial 
do Detroit sos codigos de Nira 
tesulta, indistarçavelmente, da 
ameaça feita pelo general Johi- 
“ôn de entrogar o caso ao pro 
curador geral da república. 

Cas, rasim, peranto as hosts 
au “Aguia Azul" à ultima o a 
mate forte das cidadelias que lho 
restatiam. 











——— a 
Afim de estudar os meios 
de conservar a flora e a 
fauna africanas 
Londres, 31 (Correlo da Manhã) 
+- Na Conferencia Internacional 
inaugurada hojo nesta capital, no 


sáitiolo da Camara dos Lords, 
achavam-so promentes os detega- 











“dos do quatorso nações afim de 
esiudar ou meios do presorvar a 
fior o fauna aíricanas, Lord Piy- 


mouth, sub-sowtetario das Colo- 
nias, no discurso do aos 
deiagados estrangeiros, . anllentou 
« nectanidado de novos mothodos 
mara controlar a dostruíção indis- 
oriminada da vida selvagem no] 
interior do continente. Accres- 
sentou que o governo ingles con- 
siderava o problema do solução 
Ungento o quo a conterência que, 
Gta Iniolava, os seus trabalhos po- 
dia entabolecor uma haso de 

teima protnctor da natureta appll- 
cavel a outras regiões do mundo. 
O presidente da Conferencia, Lord 
Onato, leu em seguida & asslá- 
tencia alguns artigos do projecto, 
ds convenção redigido polo go 
verno britannico, muito particu- 
tarmente no tocante & oreação de 
PArqUOS nácionase o zonas de ro- 
aerva, Os artigos propostos fo-| 
ram postos em discussão, doven- 
do om trabalhos prosegulr na reu 
não de amanhã, 


O capitão Rees chegou 
a Nassau 


Londres, 33 (Correto da Manhã) 
— Noliolts procedentes de Nas-| 
eau, nas Ilhas Bahamas, commu-, 
nicam a chegada Aquelio porto do 

Itão Res, num vacht de olto 
lades do deslocamento, em. 
vladou sôsinho  desdo Falmonth, 
ponto do partida da sua viagem. 
Dos Açores a Nassau o navegador 
molitario levou 64 dina, 

O canitão Toe, quo durante a 
gusvra commandou Uma coque 
drilha, de caça, foi condecorado 
vom a Victoria Gross por tor ata- 
tudo súxinho uma formação de 
des apaprelhos infmígos, abatan- 
do dois à continuando a patrulha 
da qual havia sido incumbido, 
Rposar de gravemente ferião. 


Batido um recorá de 
automobilismo 


Lonitrer, 11 (Correto da Manhãy 
= Pilotando um carro com mos 
tor "Naplor-aliton” de 600 HP, 
o volante 3. R. Cobb bateu no] 
autodromo do Brookianda os ree 
sords do kilometro e da milha pa. 
rafas, com uma velocidade média 
de R6,t4 o 102,53 milhas por hora 
tespectivamonte. Os records an: 
terlores para estas provas e que 
haviam  permanocido  ostacioni 
Fios ditrante eseta annos para 
Drlimelra o quatro à segunda eram, 
de 86,00 e 100, 71 milhas por ho.. 
respectivamente. 


A abertura de um novo 


porto da Palestina 


Jeruestom, 3 (UTB) — Rea. 
“ar-se-d, hoje, a cerimonia da 
abertura “ão novo porto de Hal 
presidida pelo Alto Commissaric 
ale Arthur Wavchope, O pro. 
grama dos festejos sorh consi- 
deravelmento reduzido e o numa- 
vo de convidados cons 
algumas autoridados 
ias, Ao communtos 
ficação 


























































Commissario declarou que nua 
condições presentes, acha pouco 
apropriado o programina que fd 
er primitivamento estabelecido, 


Melhora a situação 
financeira das empresas 


ferroviarias inglezas 


Londres, 31 (UTB) — Inter. 
tompendo q longa. nérie da defícits 
antiunciada por todas as compa- 
nhlas forroviarias, a Northoastern 
Baliway tornou publico o pro- 
gromma do desenvolvimento no] 
qual sorão empregadas 2.900.000 
libras, em virtude das sensíveis, 
mélhorias experimentadas no tra- 
tego da rédo que 
jacto alludido abrango à 
ção do novo material rodante, 
carros e 
do material já oxistente, constru 
eção de edificios para estações. 

oreação de novos trens expres. 
do passageiros e de morca- 
dorias, 


























NAIFA EM FESTAS 


O primeiro porto que se cons- 
troe na Palestina, na edade 
moderna 


Haifa, 3t (Correlo da Manhã) 
— Esta cidade estovo hojo em 
festas, por motivo da inauguração. 
de seu grandioso porto, o prímei- 
Fo que «8 conatrõe na Palogtina 
da clnge moderna. 

Deste auto Herodes 1, no ulti- 
mo decennib antes do advento do 
Jesus Christo, fes construir o por- 
to de Casares, em homenagem 
ao Imperador “s Roma, nunca 
mais se elovára um molhe, nem se 
dragntu um porto, nem se abrir 





Pare o Moditerraneo, na, 
movimento maritimo qua ella me- 
reos e quo mo torna. tio intenõo, 
aqui tão perto, na boccu do canal 


tura, do 


o Buer, 

Ondo existiu Casares, jaz hojo| 
apenas uma eidadesínha inslgni-| 
ficante, cujo nome arubo é ape: 
nãs uma corruptela daqueil 
Kaisariyeh, AM ao vêm unicame! 
te rulnas do qi 
era christã, era uma série do edi-. 
fotos magestosos e do palacios, 
pelos quass passcava. a importan-. 
cla o governador nomeado em 
Roma, o que foram. testemunhas 
das intensas lutas entre arabes € 
Judeus, no tempo de Goals Plo- 
Plug. 

Halfa, ao contrasto, sempre pro- 
grediu. A antiga *Sycaminum”, 
em situação Invejavel no fundo da 
dahia de Akko, o À sombra do 
Monte Carmel, hos poucos se foi 
tornando, principalmente sob 9] 
mandato britannico, um ponto dé, 
intenso trefogo commereial para, 
tode a Palestina e a Transjorda- 




















Dorfoita bahia de todo o Oriente, 


Proximo, verdadeira porta de 
admissão para a Ásia OccidentaL 
Foi esse O porto que hoje 16] 
inaugurou —fentivamente, embora, 
tiveaso sido aensivelmento reduzi-| 
do o progrumma dr, commemora- 
, para evitar os disturblos e 
mal-entendidos que nestes ultimos 
dlam têm agitado a Palestina. 

"Todo o desenvolvimento pasmo- 
do da Palestina, do ponto de vis- 
ta comermeial” é economico, de] 
deve exclusivamento ao porto de 

sujo apparelhamento com- 
Ploto cuatou à importancia de... 
1.260.000 esterlinos. 

Bl Arthur Wauchope, Alto 
Commissario na Palestina, proces 
deu & insuguração, trocando por 
ensa significativas men- 
sngens com Londres, do onds lho 

dou Blr Philip Cuniítte- 
or, atoretario das Colonias no 
governo britannico. O Alto Com-| 
missario, referindo-ne ao facto, 
fes ver a importancia do mesmo 





para a futuro da Palestina o mos- 
trou como teria sido impossivel 
levar a cabo a obra se não fossa 


& garantis, polo governo britan- 
níeo, do emprestimo levantado pe» 
lo da Palestina. 

Ao responder de Lonôres, ir] 
Ph unlitto — congratulçu: 
“com Btr Arthur Wauchope e apre- 
sentou ans folicltações aos cons: 
tructores do porto, que forum or 

onhores Rondel, Palmer & Fr 
ton, Relembrou ainda. estes trer 
Annos do mandato britannico 










mentido da necessaria harmonia. 
entro arabes O judeus e do apoio| 
no governador geral que alt astã 
levando a cabo uma magnitica 
obra economica a cultural. 'Ter- 
minou dizendo que a Palestina 
tinha a fellcidado de estar sendo, 
Eovemada por um homem ínte 
ramonte devotado a seus mato al-| 
tos Interesses, e que merece do 
todos o mais leal aDolo & a coopê- 
ração de todos em beneficio do 
bom commism, 


CONFERÊNCIA DO 
DESARMAMENTO 


A data fixada para a 
reunião da mesa 


Genebra, 31 (Ha 
aidente a “Cont 






















olul, quo resolvou manter a dat 
ão novembro proximo para a re- 
unão da mes da Conferencia, 
necentuando que “certas diff 
oulândas materiaes ne opõem 

sa reunião neja anteei 


O delogado dos" Estados Unt- 
dos ar. Norman Davis dotxará 
Genebra amanhã & noite com 
dostino a Pare e enbbado em- 
darcará em Cherburgo para O 
seu paíz a bordo do vapor “Pro- 
aidento Roosevalt” à 

Londres, 31 (Hi 
outos políticos 
















política britan- 
do desarmamen- 


menhuma. votação, mas pormittl- 
vão &o governo fazer uma idéa da 
[maloria com que pódo contar, de- 
[pois dos auccossos de Genebra, é| 
japrockar, dado o numero natural 
to intorpeliaçõos, as tendencias, 
jactunes do parlamento. Como é 
sabido, o problema de Locamo 
Iauseltou recentemente — diversna| 
polemieas na Imprensa e consti- 
ue sem duvida um dos pontos, 
lem torno do qual o gabinete está 











curioso de conhecer a opinião da |p 


Camam. 

Londres, Mt (0, TB) — O 
“Daliy Telegraph" annuncia estar 
informado, de bos fonte, que dos 
ante da probabilidade do voltar a 
Inglaterra a inslatir nu completa 
nbolição dos aubmarinos, por oo- 
Casio da futura Conforância Nav 
val, o Japão estaria disposto f 
inutilhar  ogualmente 08 teus 
barcos deusa clânte, desdo que 05 
demais palzes. (uçam o mesmo, 
abolindo-sa agualmento os navios 
porta-aviões, 

Com a possibilidado de o! 
rem & accardo completo, 
pontos, os Estados Unidos, 
glatorra 0 O Japão, torna- 
dentomente menos remota a tão 
dorejada abolição completo dh 
Euorra eubmarina. 


OS DISCURSOS PRONUNCIA: 
DOS POR MUSSOLINI 


Romo, 31 (Havas) — Dovem ape 
parcos” dentro em pouco edições” 
completas dos discursos pronun- 
olados pelo st, Benito Mussolini. 
No prefácio o 
tadamente: 
nltum mérito litorarlo especial ma 
minha prosa e estou bom longo 
de neroditar que todo a materia 
demes volumes tenha valor par 
ticular”, O cheto do governo re- 
corda ainda que multas orações 
quo prontmelou o muitos escrl- 
ptos do sua autoria então ligados 
aos movimentos quo os provoca- 
ram é estão hoje passados. “mas, 
neria arado supprimilos do con-| 
Junto, sob pena de interromper à 
continuado das latas o das 
obras” 


O sr. Livinoif foi recebido 
pelo sr. Paul Boncour 


Paris, 1 (Mavas) — O sr. M. 
Litvinott, commíssario do povo, 
para os negocios estrangeiros da 
União Sovietica, ora em viagem, 
para os Estados Unidos, foi recé-| 




































fez um appello à população no) rio 


» escreve no-| Ii 


Notícias de Portugal 


O balanço do Banco de 
Portugal, relativo a uma 


— semana — 

Llaboo, 31 (Havas) — O ba- 
lanço do Banco do Portugal, cor. 
respondente À semana que term. 
lou a 18 do corrente, necusa. as 
eguintes cifras: encaixe ouro, 
730.718 “contos; disponibilidades 
po, tango é qua remervi, 
272.085" contos; circulação  fidu- 
claria, 1.041.8]5 contos: outras 
obrigções & vista, 619.186 con- 
tos; cobertura ouro, 40-18 %; taz 
xa de desconto, 6%, 

Lisbos, 31 (Mavas) — O briga- 
deiro Lobato Guerra, vas Ber 
promovido a. general na vaga do 
general Paulo Fernandes, hontem 
falecido, 

Lisboa, 31 (Favas) — Chegou 
e esta capital, onde passará o pe- 
rodo de rias, o ar. Volga Bl- 
indes.minisico do Portugal em 

il 

Lisboa, 21 (Havas) — Em Far 
malicão, Antonio Velloso fot as- 
sassinado por seu vizinho, Joa- 
quim Azevedo. 

O criminouo ol preso. 


 PLEBISCITO SOBRE O ESTA- 
TUTO VASCO 


Madrid, 31 (UTB) — Realiza. 
ram em Vitoria varie 
aitos de preparação do  pleb! 
elto sobre o estatuto vasco, ten- 
do varios oradores insistido na 
necessidado de ser concedida &s 


























das & Catalunha. 








/A greve dos operarios em 
construções, em Madrid 


0 governo declara-se 
disposto a usar 
de energia 


Madrid, M (Havas) — O Minis. 
torio do “Interior distribulu aos 


“Jornaes uma. nota ne qual annun- 


cla o proposito do governo, em fa- 
os da greve dos operarios em 


construeção, de agir com a maior 


energia afim do evitar desordens. 
o actos do sabotagem e de gara 
tir a volta ao trabalho. 








do prevenção caso isso 





faça ne. 


cossario, Tormina com um appel- 


ao bom menso de todos atim de 





Eai 
NOTÍCIAS DO CHILE 
O presidente Alessandri e a so- 
lução da crise ministerial 
Santiago do Oble, 31 (Havas) 
— À Imprensa em geral commen- 
a 2 maneira como o. presidanto 
Retiro Alesgandei” consêguta so 
luelonar a criae ministerial. 


Do outra parte, porém, atfir- 
ma-se que os radicaes ne recusa. 





do partido, 
Agricultura, visto d 
a pasta soja entreguo a um 
monto mais esquerdista. Assim, 
sendo não se póde acreditar que, 
esteja “completamente re» 





jarem 





gão do cincoentenario de sum fun, 
dação, e quo funcclonou durant 
Quasi todo o mez com grande 
cesso. 


O enorme público que visitou o] 
cortamen apreciou especialmente 
os productos de louça e crystaes. 


de Penco, os “stands” do magis 
terio militar, da 

eanhamo e de tecidos, artigos de” 
cellulolde é Innumeros outros, 





Hantiogo, 3! (U. T. B.) — Ex! 
tá funcionando nesta capital, com 
principal 
mente composta do Alumnos das, 


grandeo frequencia, 


escolas de agronomia o agricultu- 
ra, um interessanto curto sobre 


entormidades dus plantas e for-| 


mas de neu tratamento, professa. 


do pelo dr, José Manuel Casa 


nueva 


Hantlano do Ohile, 31. (Havas)-»| 
Os novon ministros da Agrícultus 
ra o do Fomento, nra. Arturo Mon 
tecinos o Mallas Silva, que no en- 
contram no sul do pai são espa- 
rados nosta capital amanhã ou 


depois. 


Berilm, 31 (*Correlo da Ma- 


nhã”) — Do aceordo com a deel-| 
não a que chegaram as autoridades 
de Berlim depois de estudarem  o| 
do caso do jornalista) 
Panter, que foi envindo pra aquel 
la capital pela policia de Leipais, o 
aecusado work julgado pelo crime 
de esplonagem ou de alta traf- 
cão. Em qualquer dos casos, en- 
tretânto, o Julgimento sorá reali.| 





dossier" 


zado em segredo 


pa 
A falta dagua em Si 


Francisco Xavier 
Francitco Xavi 
agua tambam o faz 
modo. prejudicial da mais e 

dia ncennidad 














Exame para o licencia- 
mento dos dentistas 
praticos 


A comnilssão examinadora dos| 
dentistas. praticos do. Districto 
Peloral, composta dou protesso- 
res Henrique Carpenter, Hilde 





brando Brags e Abi 
to, chamará, hoje, Aa 8 hi 
hã, no (Sm ahdar (do ante 

Ministório da Justiça, 4 Praça 
quintos candidato! 


"Rabelo 
yardo. Píguel Atol 
Besetra, Alexandro 1 
Baptista, | 
Pedro do Alcantara o Li. 
vio Augusto Pinte 
Para o dia 3, à mesma hora e 
local, GBA chanuda a seguinte 
turma: Francisco Ghecia da si 











Selamarela, Sandoval 
























va Loureiro, Altredo Gomot 
prista, Alberto Luis da Silv 
lio Bersanh, Beraldo Cunha e An- 
tonto Agular Chaves. 

'Os. candidatos que ainda não 
ertootiaram o pagamento das ta- 
xas, devero fato com à ma, 


FORAM CH! Os BOM. 


BEIROS PARA RETIRAR À 
BANDEIRA 


Vienna, 31 (Havas) — Por volta 
das 13 horas fol Igado na torre 
da Municipalidade um grando pa- 
vilhão com as côres austriacas — 
vormolho, branco o vermelho — 











Co ro enaaikao no centra. ! fano Mach dl Cellere, o marques (45 (voiação unanime): Homero. 


Os bombeiros foram chamados e 


consegulram retirar a bandeira, : 


na presença de consideravel mul- 
tidão que fora attraída no local. 

A polícia penetrou no predio é 
fechou todas as anidas. Numera- 








Dido pelo gr. Paul Boncour, titu- 
lar do "Qual d'Orsay”, com quem 
conferencioua 


A mola 
nocentua que na autoridades não 
hesitarão em procltmar o estado| 


rem evitados attentados em ple-| 
impresalonar . dostavoravelmente, 
os futuros legisladores no tocante 


a reconhecer a escolha do 
gr. Arthur Monteculnos, membro 
como ministro da] 












Industria do| 


4 |aphrodisiaca, 








ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
PROVISORIO 


Decretos nas pastas da 


Justiça e da Educação 
O chefe &o governo proviserio 
assignou os seguintes dtcrotos: 


No paste: da Justiça: 

Nomeario o administrador ds 
fazendas de sementes em dlapo- 
niblliiade, Leopoldo Penna Tei- 
xeira para chete de secção ds Se- 
erstaria do Tribunal Eleitoral do, 
(Plauhy. 

Dispondo sobre a appeliação ex. 
otfleio, nas sentenças de mullida- 
des ou annullação de casamento 
[e dando outras providencias, 

Concedento exoneração ao dr. 
loctavio da Rocha Miranda, de 
membro do Conselho Consultivo 
do Districto Federal, e nomeando 
membros do mesmo Conselho, o 
àr. Armando Martins Sampaio e 
0 gr. José Quixadá Aragão. 

Exonecando o dr, Alexandro 
Carvalho Leal do membro do 
Conselho Consultivo do Amazo- 
mas 6. romesndo membros do 
mesmo Conselho, Benjamin Ome- 
na Faria e João Fablo de Araujo. 

Concedendo aposentadoria a Ri- 
cardo Banedicto dos Santos, com- 
poste esvecia! da. Imprensa Na. 
coral. 

Exonerando, a pedião, o bacha- 
rel José Antonio de Carvalho é 





em 1º tenente, o segundo tenente 
Jocelyn Nogueira da Gama, 
RR 
E 
Tribunal do Jury desta capital. 
a gd 
Ee 
mandos de Queiros para servir, In- 
a a 
Pa 
RR e 
impedimento do effectivo. q 
ES E 
Ee doçããS 
ia do aee Rn q 
inata 
calves Ribeiro, cuja aposentado- 
Cvemanndo o atas do 
e 
Re 
je eis Paulo Pipas Bra. 
Ea ER 
clean dic de Publicidade, 
dE pi 
pra dettea gm 
a ns E 
E 
Ee 
is br 
rp ra nd 
[aid migas de Identifi. 
EE 
otro 
Exonerando a pedido, Jc e 
area e 


randyr Citero de Miranda. 
lines da. Policia” Espec” PO” 
No posto da Educação: 


Tornando sem efíeito as dispor 
sições do decreto n. 19.865, do 13 
ja 
pas : 
to dos cargos de sub-inspectores 
sanitarios e medicos gr pd 
ooo pao 
do Publica, para o fim especial de 
Ea po 
penas ea no 
e ra 
medicos Mplomados pelo curso de 
hygieno o saude publica da Far 
cuidado toners rodado 
neiro; ps eres 
[se farão vem alteração ou qual- 
pes rated 
Ação 
do fama a dos dipl 
P Revigorando, para & admissão 
papo 
ano lectivo, as disposições do de. 
e e a 
E a rr 
EEE gera 
pp 
E 

E o ida e 
(cão do dr. José Marques da Ro-| 
[cha para Inspector em cor-missão 
e de 
pa ão 
para o reforido cargo Benedicto 
Martins Napoleão. 

ge 
ses 
PR 
id 
pi Sra a 
E PE 
(be, em Santa Catharina. 

EE 
Pis rt 
Eita 
E a 
tado do Fio. 

E eta q Ie 
Eee 
ride 
ra 
E 

Sena 
ErpennuR eos 
rc para 
Eder dg a 

o pd 
Meta Tiofrigues da Rocha Vaz, 
Ee 
EEE. 


Dera 
Tonico Sexual Masculino 


Elixir Tonico Molnick — Pre-| 
se 1$vo0o, Capuulas Tontcas Moi: 
Nick “Preço. =" Compo- 
Bição: Acanthém viril, 

Phosphoro q ex. 
iracto orgânico testicular. À van: 
ai Pacheco. Rus dos 























Pasta, 31 (Havas) — Na sessão, 
e hoje da Academia de Medicina 
foi ouvida. importante communica-| 
ção do professor Blanc, directur 
do Instituto Pasteur de Cana- 
danca, aohre as experiencias, 
acerca da vaceinação humana can- 
tra o typho exanthematico bent. 
Eno. À vaccina segundo precison. 
o professor Bianc é de grande, 
poder Imunisante tanto contra o| 
typho exanthematico como contra 
o typho propagado pelo rato, e 
não offareco perigo de infecção. 


'No “Conte Biancamano” 
viaja o ministro da Italia 
no Uruguay 


Estero fundesdo, hontem, no 
porto desta capital o “Conto 
Eidncamano”, que aqui chegou 
procedente “de Genova e . tendo 
fito escalas pelos portos de cos. 
tome. 

“Veia o luxuoso . transatiantico 
dia companhia. Mata com . eres. 
eldo numero de passageiros, a 
Faaloria dos quaes visja para 
Buenos Aires. 

Dentre estés notam-se o sr. 
Seratino. Messolinh, milatro na: 
llano no Uruguay, que vae reae- 
| numir guia. funestes; os condes 
Gerardo “ão. Faelliy, Glueeppe 
Guszone df Pasealacqua e Bte- 


Glullo Malenchink, o grando of 
ficlal Arsenlo Guidi Buffarinl e 
outros passageiros de destaque. 

Entre os que viajaram para 
o Rio no grande a rapido trans- 
atlântico italiano figuram os sra, 





sos agentes procuraram os auto- | Manlio Prati, Agnifogilo e se«| 


ros do incidente. 





nhora e Daviá G. Garcia, 





turnera| 


Mé-lbre, ns condições e origens aos) 


DORIAS E PENSÕES DOS 
MARITIROS 


O resultado da eleição de hou 
tem dependo de decisão do 
Conselho Nacional do Trabalho 


jum dos salões do Conselho, 
| aciona! do Trabalho, reuntu-se, 
hontem. a convenção de delega-| 
dos eleitores para escolha dos 
repreventantes das diversas em- 
press o ayndicatos maritimes 
associados, ao Conselho Admi-| 
nistrativo do Instituto de Apo-| 











sentadorias e dos Mari-| 
timos. 

A convocação tol feita por] 
poriaria de 16 do outubro uiti-| 


mo, assignada pelo dr. Deodato. 
Mai, presidente do Conselho, 
Nacional do Tratalho. 

Coube a presidencia ao dr. 
Geral 





berto Forreira Autran m escolha 
para escrutinadores. 

A convenção teve longa pre-| 
paração orientada por uma com- 
missão nomenda pelo Cônselho 
Nacional do Trabalho. 

Essa comissão ora composta 
dos drs. Geraldo Augusto Faria 
Baptista, adjunto de procurador 
do O. N. T.; Nelson Lustora, 
inspector do Caixas de Aposen- 
tadorias o Pensões, e Francisco 
[Dias Cruz Netto, 2º official do 
CN. T 
a tarota da verificação de pode- 
res dos delegados-eleitores, or-| 
ganisação de relações, mappas e 
listas a que se referem as fns.| 
trueções de 14 de agosto ultimo, 
e outros trabalhos. 

Easa commissão examinou a| 
documentação apresentada pelos 
representantes de 34 mynáicatos| 
o empresas, dos quaes só 19 ti- 
nham os seus papeis conforme, 
as exigencias. 


OS REPRESENTANTES 








Damos q seguir os nomes dos| 
representantes quo satisfizeram. 
as exigencias 





tomaram parte 





Homero 
Baptista e José Castano do Val-| 

— Associação dos Emproga-| 
dos do Lioyd Brasileiro. 

Vietorio Gomes do Amaral Al 
ves, Brasiliano de Almeida San-| 
tos o Eugenio Pereira de Macedo 
— Gremio dos Commlssarios da. 
Marinha Mercante. 

Francisco José Lopes da Bliva, 
Adhemar Beltrão o Octavio 
[Chamberiain — Pereira Carnel- 
ro & Comp., Limitada. 

Arcelino José Vieira, Manoel 
[Severo Filho e Agreilo Delgado 
[Seveco — Syndicato dos Opera. 


na Industria 
de Construcção Ni 

Antonio Julião Bezerra, Ma, 
[noel Augusto Pereira Juntor 
Alvaro Mattos — Byndicato da 
Associação dos Carpinteiros Ni 
vas. 

Antonio Pinto, Jovino Corrêa 
de Almeida e Antonio Rodrigues 
Brandão — Syndicato dos Moto-, 
ristas da Marinha Mercante 

Alberto Freire Autran o Odo- 
rico Nina Ribeiro — Amazon Ri- 
[ver 8. N. Cº. 

Orlando Cardoso, Francisco 
|Ansia Miranda e Abelardo Motta 
Filho — Byndicato dos Traba- 
ihadores em Carvão Mineral. 

Manuel Mariano da Costa| 
(commandante) — Empresa de 
Navegação Fluvial do Baixo São, 
Franciscs 

Oswaldo Augunto da Silva (en- 
gemholro) o Companhia de Na- 
vegas na 

Calistrato Paes Barroto e Djal-| 
ma Mergulhão Lapa — Syndi- 
ato dos Empregados em Cama-| 
ra, Culinarios e “Panificadores 
[Maritimos. 

Dyontslo Bentes de Carvalho, 
João Cordeiro de Jesus e Mes. 
nias Jost Telles — União dos 
|Contra-mestres, — Marinheiros e 
Moços de Marinha Mercante, 
Odilon Muniz Barreto, Erico 
(Chagas Pedroso o Antonio Pinto 
Nascimento — Centro dos Ra- 
dlotelegranhistas da Marinha 
Mercante. 

“Adolpho Ribeiro Pinto, Carlos! 
[Santiago de Gouvêa, Euciydos 



































dos. Empregados: e Operários fa 
Companhia: Nacional de Nave- 
o Cotelro. 
“So de guia, Pinto, Anton 
Rodrigues de Gouvêa e Arehi-| 
medos de Oliveira — Syndicato 
dos iotos o Capitãcs da Mari 
nha Mercante. 

Germano Coelho, Olymplo Go. 
mos de Souta Junior “e Jorgs 
Guimarães = syndicato dos En- 
fermeiros da Marinha Mercani 

Alcides Jout Dantas, Seren 

rdoso « Ollveltos Qui 
ella, = Syndicato dos Off 
Machiniatas” da Marinha 
canto, 

dio” de Lavigne, Manuel Fer- | 
nandes Gay é Léo Leite Naclal — 
Eyndlcato . dos - Conferentos de 
Carsu de Marinha Mercante. 

Severino Toscano de Brito 
[pura ds oliveira Gosta e Na 
[vet Dias ds Lima — Sociedads 
União dos Foguistas. 


























à PLEITO 


A chamada fol feita pela lista 
uciina é dos inseríptos responde- 
ram 4 ella 45 convencionaes. 

O delegado Nilo de Souza Pin-| 
to pediu um  enciareciment 





candidatos do Conselho Adm 
nistrativo do Instituto. 

Logo depois falou o at. Fen 
cisco José Lopes de Silva, que 
se congratulou com os presentes 
e protestou contra o denominado 
“voto” do estrangeiro contra à 
marinha mercante nacional. 

Lembrou o aecordo de nave- 
gação  argentino-brasiloiro, re- 
ferindo-so & ameaça de cobata- 
gem, base que pesa sobre a nos- 
[sa marinha mercante. Terminou 
dirigindo um aprello aos quo 
iam ser cleitos para que se ba- 
tersem contra as ameaças. 

À eleição so realizou pelo voto| 
secreto, sendo cleitos seis repre. 
sentantes  cffectivos e seis sup- 
plentes, pelos empregados. 


A APURAÇÃO 














Terminada a votação não poi 
e a mesa proclamar os que ha. 
viany sido eleitos pela razão ne«| 
gulnte: a lei oxige qua cada em-| 
presa apresento um candidato 
seu a classo dos effectivos e dos| 
supplentes. Todavia, pela apt- 
ração verificou-se que tinham. 
silo votados para uma e outra 
daquellas classes mais de um, 
[candidato de determinadas em- 
presas e ayndicatos. 

Em vista disso, à Mesa Iavrou 
uma acta com Os resultados da| 
(votação, resolvendo em seguida 
[encaminhar o assumpto ao Con- 
elo Nacional do Trabalho, que 
deverá resolver em ultima ins- 
tancia. 

Entre os candidatos mais vo- 
tados na convenção do hofe, er 
[tão os srs.: Adhemar Beltrão —| 





[Mesquita — 42; Alcides Dantas 
'— 4º; Dlonyelo Bentes de Car- 
Ivalho — 38; esses da classe ctfe. 
tivo 

Enire os aupplentes: 

Antonto Rodrigues Brandão —| 








ea sou cargo esteve ol 


Maurlelo de Souza — Eyndicato| vo 





ima 


O INSTITUTO DE APOSENTA! ULTIMA HORA : 





O Flamengo continúa in- 
victo no Campeonato 
| de Basket 
O campeão rubro-negro 





vado hontem & noite, no rink da] 
rus Salvador Corrêa, quer pelo 
“embate socundarto, como pelo jogo 
principal, pela collocação de am 








cias do magnífico rink alvi-negro, 
esgotando-as, 

O rink da run Salvador Corrêa, | 
pequeno para conter & grani5 
multidão que all compareceu. 

Porém, nem todos os Drognos. 
ticos se “confirmaram, e mómete 
para um dos bandos elles forara 
favoraveis, por factores naturats 
de um encontro aportivo. 

O rubro-negro apezar Go des 
falcado de um dos seus guardas, 
O que lhe forçou e enfraquecer 
o seu ataque, depois de inauditos 
esforços, conseguiu sobropujar o 
seu adversario pela contagem "> 
um unico ponto, a menos de um 
minuto, para o final. 

Fol uma victoria justa, pols o 
seu quadro ss houve com mais 
acerto na technlea, o que não co 
deu corr o sou adversario, que :3 
prejudicou multo pelo uso do cha- 
mado Jogo do corpo A corpe 

Eativensem os rubro-negros com 
calma, e não teriam perdido tan- 
tos lances livres, 

O Botafogo aperar do ardor 
com que se empregou, não matis- 
foz aos seus, que mais esperavam. 
dos recursos dos seus defensores, 

E com o diftkil triumpho alcan- 
gado por 16 x 16, segus o cam- 
peão de 1982, Invicto, a frente 
da tabelio, conseguindo com essa 
Viotoria. quebrar a “escripta” ds 
que O “vovô do aport nautico 
não perdia em seu rink. 

Na luta dos segundos teams, o 
gremio Jocal Jogando folgadamen- 
to conseguiu tambem  rrerecido 
trilumpho, que velu ftrmar-lhe no 
momento, a sun posição como 
leader da tabela. 

Depois desses ilgeiros commen- 
tarios, passemos aos dois Jogos. 


A LUTA SECUNDARIA 


Eaperada tambem com viva an. 
cledade, teve Início a partida. pre; 

















liminar, guardando os dois qua- 
dros as seguintes. posições: 
Flomengo — Werther e Adamo; 





fogo, por 8 x 0, por cestas de 
Weriher (contra o meu team!), 
Guida é Luciano, Guida augmen- 
tou: 8 x 0. O Botafogo joga. admi 
ravelmente, é Gulda consegue ou- 





prosegue com visível. 
superioridade do club local, 1 
mirando o primeiro tempo, com 
o score a meu favor 19 x 6. 

Eº reiniciada a partida, com of 
teams anteriores. O jogo prosegus 
ainda com superioridade dos Jo- 


O UM SURURU' 


Guida faz um foul em Jorge, 
Este rovida, e quando, parecia 
que isso ficaria. na punição de um 
foul contra o Flamengo, Sylvio, 
inexplicavelmente, appitca forte 
bofetada no player rubro-negro. 
Estadao sururô. O povo f 

cadeiras e 











sas 





de 11 minutos de Inter- 
póde o Jogo recomeçar, 
com a saida do Jorge o Sylvio. 
Coelho e Wilte, substituem, 
Daht em deanto, o jogo decãe, 
para terminar com o core de 
x 9, favoravel ao club do Leme, 
que asstm ficou «é, no 1º Jogar 
da tabolia. 


O GRANDE EMBATE 


Chegára a hora do encontro dos 
teams principaes. A “torcida” de 
ambos estava a postos, e o juiz 
vae ao centro.- para o lance int- 
clal, com os teams nestas posi- 
obes: 











Holafogo — Jujá e Gustavo; 
Raul, Roso 6 Vicente. 
Flamengo — Pitanga o Weldes 


+ Haroldo, Kim o Martino 

O Flamengo não tem o concur- 
so do Poreira, que perdeu um pa- 
rente, não podendo por isso, par- 
tlclpar do encontro. 


O DESENVOLVIMENTO 
DO JOGO 





Roso num lance de foul, conse. 
suo abrir o ecoro — 1 x 0. Pl- 
tanga leva a tola o dá a Haro 

que com foul, faz a cesta, pera 
dendo om lances: 2x 1. Os vi- 
sitantos atacam, mas sem chance. 
O Jogo está animado, e Martinez. 
encosta sob uma grande ovação! 
4x1. Depois do dois minutos 
perdidos pelo Botafogo, os seis, 
vêm qo ataque, o Vicento ences- 
ta 4x 3. Cabe a Raul, alterar 
o score — 6 x 4, mas Martines 
conseguo um bello ponto, 

Nessa momento entra & Polícia 
Espociai em campo, s verifica-se 
um Incidente entre Maciel, que 
era o fiscal e Roso. 

Martinez cobra um lance ta- 
chnico o faz ponto, O jogo está 
parado novamente para explica- 
gtes 6 O acors é favoravei ao Fla 
mengo, por 7 x 6. 

Depois de desfeito o incidente, 
Roso (az uma cesta — 7 x 7. Vi 
cente consegue outra: 9 x 7. Fre- 
derico mbstítus Jim. E com eme 
resultado tormina o 1º tempo, à 
favor dos botafoguentes nauticos. 


No ultimo periodo, o Jogo está 
oquilibrado e depois de tres lan- 
ces perdidos, dois contra o Fla- 
mengo o um contra o Botafogo, 
Martinca tendo a defesa contra- 
ria aselatindo, empata, e um mi- 
muto male, conseguo outra cesta: 
11 x 9. Jujá dá bom passes a 
Raul, livre, que novamente em- 
rata o jogo 31 x 11. 

de um foul contra o 
Botafogo, perdido por Pitanga, O 
Flamengo pedo 2 minutos. 

“Ainda esse player, recabendo 1 1 
foul, consezue aproveitar um lan- 
ce, dos dois que tirou: 1º x 114 

“Apés varios passes Roso alcan- 
ca a cesta: 13 x 12. Gustavo faz 
'mais um escandaloso foul, e Oeta- 
vio substitue esso guarda, por ter 
quatro faltas. Os lances vão in- 











ado | gar pela alcunha de “Pin 






O dia policia 


A TRAGEDIA 





sempre, por um nada que 
os Criminosos se deixam pegar. 
Não foras feno o muitos dos mul- 
tos crimes que constantemente 26 


suem, dizem, a policia melhor ap-. 
parelhada do mundo, não elucl- 
duram o rapto do filho de um, 
aviador notável. Como ese, ou 
tros muitos que ficam, por JM, 
sem explicação. 

Ha pouco, Os jornses “norte. 
americanos falaram do um caso. 
tenebroso e original. 

Um medico, apaixonou-se por 
uma senhora casada, E fol de| 
tal fórma o rabicho, que 0 

não tevo duvida. Foi à 
lho vela, um 
dia, ao consultorio, o confenst 
lhe tudo. À senhora ouviu 
imance 6 teve, por fim, ums unica. 
resposta: mostrou-lhe o dedo em. 
que trazia a aliança. E não quis 
saber mais de consultas. Aquila, 

















eliminaria. ú 
[Para isso, fol-esperalo & porta 
do escriptorio e, a pretexto do 
caso clinico da senhora, arrastou 
o esposo até o gabinete de onde 
havia desertado aquella mulher 
honesta e bella. 

A Fcana so passou, assim, mem, 
tostemunhas. 

Attraldo no covil, à viotfma não 
pôde nem podia escapar. E o re- 
sultato fol o crime estupido ds| 
que só as paredes do uma sale 
poderiam falar. O homem foi] 
morto a machadinha. 

Aqui 6 que appareco a origi-| 
nalidado do caso. O modico, para 
ovitar a descoberta do crime, ar-| 
ranjou um poderoso acido cujt, 
propriedade era reduzir, pela 





Jairo, 


Não 
ão da 





to em 


vado 
exame 





logico, 














terrivel aubstancia, O daitriol 
conseguir esse producto, qui 
plarmacias não vendiam seno 
em doses nunca mafores de 500] O 
grammas. O clinico concebeu 
[comprar um pouco numa, outro, 
noutra, e assim correu uma in-| 
tinidndo dessas camas, 

Pião, dese modo, adquirir a 
quantidade necenstria  conse-| 
cução de seu fim. 

Feito fato, chamou a victima 4 
cama. Consummado o crimie, teve. 
* lombrostanh personagem à cal.) 
ma, à paolencia incrivel da cortar” 
o corpo em pedaços pequeninos, 
& memelhança do que fezem as 
corinheiras com as gallinhas, no| 
preparo com 6 chamado málho 
pardo, 








O CRIME DA ESTAÇÃO DE 
COLLEGIO 


Apresentou-se no quartel de 
sua corporação o acusado da 
morte do operario 


Ha alguns dias, na estação de 
Collegio, oscorreu um crime bri 
ta le estupido, que fol pormeno- 
rizadamento barrado. 

O operario Domingos Gonçalves 
do Campos, conhecido naquele Jo 











contrando um conhecido uou 
tras. regular quan-| 








tinha nas algit 
tia, convidou-o a jogar. 

Disso resultou perder o individuo| 
todo o dinheiro que tinha atdo 
dado por um terceiro, para a com- 
um material do construo-| 





que o 
merviços naquela repartição, 





No dia seguinte esse terceiro] 
encontrou-se com Domingos  na- 
quelia estação e lhs censurou o 
proceder, om palavras cortezes. O 
operario” dizia não ter nenhuma 
culpa, quando chegou o moldado do 
Batalhão Naval, José Pedro do 
sumpção, vulgo “Pedro Naval” 
que se envolveu na converta, of- 
fendondo o operario, é terminan- 
do por mggredil-o. 

Tentando escapar ás iras do tur-| 
tulento militar Domingos por: 
em fuga, sendo — alvajado 
las costas, por “Pedro Naval”. 

Caldo, gravomente ferido, o ope. 
rarlo foi levado para o Posto de 
Ausistencia do Meyer a dall remo- 
vido o internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, onde no dia 
seguinte, velo a falecer. 

O criminoso, Indo até sua re 
sldencia. fardou-so é fugiu. 

À polícia do23º districto em vão, 
por um apito ropentino do jui 
sato, melhora o gta dos seu 

O jogo toma aspectos sensacio- 
maos! Roso faz foul, o Pitanga 
perde o lance! 

Haroldo, em baixo da cesta, 
consegue optimo golpe, que re 
Eistra a merecida victoria do Fla- 
mengo por 18 x 15. 

O Flamengo pede 2 minutos. 
Faltam apenas 26 segundos para. 
o final, e reiniciado À partida, o 
areo rubro-negro quasl cedo, mas 
não houve tempo para mais: 
tava findo o tempo! 


os Juizas 


Nos dois embates, Loris Cordovil 
o Suzarto Maciel, revesaram-so. 
como juiz e fiscal, respectivamen- 
ts nos primeiros é megundos qua- 
dros. 

As falhar do arbitro do jogo 
principal, achamos justas, pole 
elias foram para ambos os ladus, 








avisar 

















sentou 
Cesar, 











carro 





Num jogo como o de hontem, 
(de grande responsabilidade pa.a 
os dols quadros em que r.ultas 





Terminando & presente chront- 
ca, não podemos deixar de cha. 
mar a attenção da Liga Carioca 
de Basketball e do proprio G, R, 
Boiafogo — cuja tradição de dis- 
ciplina não póde ser quebrada —. 
que all sé achavam com todos 
os stus directores presentes, a 


clpaes. 








Elle, 4 claro, negav 





ridades encontraram. 
do papel almaço, onde havia qual-| 
tee cols aserinia a tapa, 





PRESA DE VIOLENTO 
ACCESSO DE LOU- 





O inteliz, ontem, 
mettido de violento” acosmo. E 
queria, a fim força, matar uma 
sua filha, Maria José, que con- 
ta, apenas, 1 ômezos do edad 
Margarida. Gomes, casada com 
o demente, connegul 
o marido alcantaat 
E vendo-o, assim, naquello em- 
tndo, Margarida achou prudente 


As autoridades 
cama em questão, fizeram Temo 
ver José Maria Gomes para o| 
hoepleio, 


Das D SE 


vinha procurando.o, até que, hon-| 
tem recebeu communicação 
commando do Batalhão Naval do 
tinha apre 

sentado 6 estava pre 
A autoridade policial, Já provi- 


fenclou para que 
fosre depor maquelia delegacia, 


de que Luiz Antonto Salgado, es: 
tabelecido com garage 
na à rum Moncorvo Filho n, 





como acima foi 
O valor do carro, pela avalia. 
gão feita pela D. G. 1. 6 de 


DA RUA 


— HUMAYTÁ — 





As pesquizas de hontem procedidas pela D. G. 1. 
— Caracteres graphicos em confronto — O corpo 
do jardineiro continha na geladeira 
Depois, faou o marido do mma 


dam, já 
re, pondo, nella, o que ho Pal 





em retalhos, na banhet- 
5 O 





amores 
fot & casa do amante, 
Mas 8] 





peritos, cheirando a terra, deg- 
cobriram tudo. E a terra, 


levada 
ad 


€ demato, asim, o cuida 
policia em torno da morte 


do jardineiro Antonio Gomes. 
Em busca: effectunda no 





ue 
que ello dormia, às anto-. 


pedaço de papel fol fe 
D.G. 1 Bi etá em 


exame, o Mesmo ou quast mesmo 
que resultou a elucida- | 
[ção do outro cao, o qual, em- 
bora. não sendo foso, serviu, nó, 
minimo, para trazer a atenção 
ão leitor até aqui. 

letiar não tenha 





A menos, é 
que o 


composição, em pouco tem dernrtado a meio do caminho. 
dos os tecidos do organtemo hu. 
mano, a uma especio do mama 6) — OUTRAS DILIGENCIAS 
juo até mesmo 
otros não escapavam 4 acção da| As autoridades prostguem em 


dlllgencina, no sentido do escla 
recer o inquérito do caso da rus 


Jardineiro Gomes, continda 
no  necroterio e talves seja dado, | o 
dose, A sepultura, 


NICOLINA NA D. 6: E. 


Nicolina, A copetra da casa do 
er Americo Sanches, fol levado, 
honttm, & D. O. L., atim de que 
deixasso em papel que lhe 
apresentado, algumas phranes de 
seu proprio punho, Taso pars 
os peritos controntassem & letra. 
da copeira com a do original en- 
contrado no quarto de Gotnes, 

Etso examo está sendo feito pos 
os peritos da D. GT. 


Humaytá. 





EXAMINEM O SORTIMENTO 


“ 
METRO DE OURO 


189, M, ROSANIO, 158 





CURA 


Queria estrangular a 


propria filha 


Jost Maria Gomes, ex-empres 
mago dos Tolegraphos, residente 
À rua Barão de São Feliz, n. 301, 
apresentou, 


nestes ultimos mo. 
symbtomas de 

Es: aliás, a razão 
dispensado don 






levou a 


fol acom- 





vitar que 
inocente. 


a poleia do que ocgorria. 
loches, Indo à 


aocusado all 








Complicações em torno 


de um auto 


Queixoso e aceusado ti 


nham razão. 





Ao 3º delegado avaliar apre- 


queixa, ha dias, 
proprietario 


Joaquim 
um, auto, 











ofiet 





Chamado fquelia delegacia, o 
aecumdo disso ter recebio o 


faser consertos o 


para 
vendel-o, tirando, então, a parte 


18 cabia, pelos serviços de 
o, 
visia disso O ar. Democrt- 


to do Almeida depositou o carro 
pa mesma garage até o final do 


& por potico não prejudicaram o | Inquerito. 
Vencedor, n& phase que citamos| Foram ouvidas varias teste 
Dei minhas que narraram o facto 





foto. 














vezes falha a bo technica pelo |$:000)000. 
ardor dos combatentes, não é tar a A 
re faci parceom a semnio. | O ponto, hoje, será fa- 
cow visras 4 1. c. 8. | cultativo em S. Paulo 
RAO O: Ra, São Poulo, 91 (Do correspon- 
dente) — Amanhã será conside 


rado dia do ponto facultativo nas 
repartições 


estadunes 6 munt- 











miações, 4 um desafio 4 propria 
disciplina que de 
pelos Jogadores, 


ser mantiêa, 





tim pedaço 








alienação 


do 


Pedro Naval” 


Kim volta a campo, e o juiz 

pedo 2 minutos, devido ào publico, 

não apolar a sua actuação. 
Roso faz foul em Martinez, que 


para o 
Sylvio. 











42; Djalma Mesquita — 47; Neg. 
tor Armando — 44. 


indesculpavel gesto 


japroveltavels. (dois passos de onde se verifica 
& aggressão que citamos acima, 





Nada havia que fustificamse a 
perde os dois lances mas Kim sua Intervenção no Incidente na- 
emenda encestando: 14 x 13. Kim | tural da partida, é a sua Impunt- 
linda faz uma cesta invalidado dade por qualquer dessas agara- 


Tambem, & justo mallentar qua 
apezar do valor do encontro, 5 4. 
ultima hora, que all apareceu 
uma turma de guardas, o mais 
tarde 8 Policia Especial. 

Não fosso ema aggressto, não 
ne registrarh o “surura? quo so 
varlfionu anca a mesma 





POR UMA DESINTELLIGENCIA 
EM FAMILIA 


À joven varou o peito com 

uma bala 

Caso profundamente doloso, 
asse, 4 nolto de hontem verificado 
na casa n. 173, da rua Voluntários 
da Patria. 

Uma joven, Thais Mendonça 
pata do 15 AnnOS, porque ti 
ama uma desintelhgência com on 
paes — diz-se que estes não a dei. 
Tam ira Uma festa, para à qual 
a joven, fôra convidada — tomou. 
de uma arma é alvejou o proprio 
coraçlo. Antas, no desvairo “em 
que se via, Thais, ingeriu alguns 
calices de gôr é fol, de certo, ag- 
Eravada por essa rircimetancia, 
dus levou do fim 1 tamiativa de 
ir mo tol aoseorida m 

má a 
Asistancia e internado, em ogul- 
da, em estado grave no Hospital 
do; Prompto Hoccorro, 

As autoridades do 7º distrieto re= 
presentada pelo commissa: 
mundos, estavam no local & hora 
em que Fedigimos esta. nota. 

Tra do desparo o ambiente dos 
mento, aum, tragicamento abas 
ado pelo foloroso da. geona. 

À. joven “Thais, como dissemon 
Hnhas acima tem desejos de ser 
livre, independente, Ídéa que man- 
tém ba têmipos. 

Por, ver contrariado por sea 
paes, o cap! le fragata Ernant 
Pisatellld é d, Lucilia de Mendon- 
qa Basto, Já uma vez tentou cone 
tra & vida, ingerindo creolina, 

Hontem "tentou novamente ute 
oldar-ae, utilizando de um revol- 
ver Galant n. 4,379 de propriedade 
de sua tia, d. Blandina de Men- 
Gonça Basto. 

O comi issario Fernandes appres 
hendeu a arma de que so serviu a 
moça. 


APOSSOU-SE DOS 
BENS DA VIUVA 


O inquerito ma. 3º dele- 
gacia auxiliar 


Regremando do sul do pals, 
em setembro do 1921, d. Maria 
viuva do almiranto 
procurou. 
alguem a quem pudesse confiar 
a administração do sous havores, 
conhecendo por essa oconsiho a 
Paulo Gaspar Carreiro, 

Entrou elle, desdo logo, a 
atnuar junto a alludida 
com o fim de so locupletar com 
ue ella possuía. 
erificando que 4, Marta era 
todo: Anexperimte, Garruiro, 
[nos poucos, lho adquiriu a con 
fiança, angmentada com & appro- 
ximação do sun espoma, que sm 
tornou asrídua  visitânio da 
viuva, 

“Ao tim do algum tempo, Cat- 
reiro, quo so fatia passar por 
advogado, ficou como adminis 
trador dos bens da viuva, don 
quaes se apropriou, acoroscido do 
quo a viuva Cardoso institulra a 
esposa daquelia sua unica 6 uni- 
'vermal herdeira. 

fontindo-s lesada, a 
Cardoso apresentou queixa & dt 
delogacia muxilinr é o ar. Dom 
erito do Almeida instaurou o 
competente inquerito, 

No correr dan diligencias ficou 

Carreiro am tor 
alegando ter nê- 
oeesidado de aplicar em ne 
los conseguju as quantias 
00P$00O e 420008000, — respecti- 
vamento, 

Ao mesmo tempo obtinha el 
nutorização para, movimentar os 
depositos existentes no: Lar Bra- 
alleiro e do 23 do fovereiro x 32 
do julho do 1993 retitou a quan- 
tis do 15:9529200, total dos depo- 
altos com os furos inclusive, sem 
quo d. Marin tivesso, qualquer 
recibo da transacções pelo 1 
ousado effectuada. 

Como muito exiglsso a viuva, 
deu-lhe o acousnão um recibo, 
doclarando ter em seu poder, no 
“escrintorio”, a quantia de réin 
TRONO para Mer movimen- 

a. 

Recebeu ella da queixosa 60 
debentures da Companhia. Finção 
é Tecidos Industrial, adquiridos 
em março do 1928, para, sacar om 
juros que nunca haviam sido re- 
tirados, mas Carreiro sempre 
com  vasiva dizia que a com- 
panhta estava em insolvablida- 
de, para dopois deelarar que on 
debentures tinham desapparecido 
de sou “encrintorio”, 

Mais tarde, porém, ficou apu- 
rado que o nocusado as vendera 
por 3:0008000 a A. Magalhão 
Mavdo, Desmontando uma bar- 
reto da queixosa, apomou-to o 
aceusado do um hrilhante com o 
qual fez um alfinoto do gravata. 
que nem ainda. 

O 2º delegado auxiliar, ar Dos 
moorito do Almeida, determinou 
que se procedesso a búsca a ap 
prehensão don objecto pertene 
centes A d, Maria, 

Carreiro, que Já to! processa 
ão com Inourso no artigo 37%, 
contou tudo. 

Foi ello dado como Incurso no 
artigo 328, ns. 1, 50 8; 381, n. 
combinado com o 3%0, pai 
mrapho 4º e 66, paragranho 
todos 4a Consolidação das Leis 

Pondes. 
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Uma assembléa da U. B. dos 
Motoristas Brasileiros 





geraes, 
pelo que ficam convidados a 
Somparecer todos os mocios. qui- 
te 


ULTIMA HORA 


Joanna Navarro 
Vieira Souto 








O Padro Leovigildo 
Pranea, Vigarto do Ba- 
arado Corá 


mua Presidente, D. 
VARRO VIBIRA SOUTO, a con- 
vida Zeladoras « Zolndas para 
Migas do corpo Presente que seri 
celebrado ás 10 horas da manhã 
de hoje, na mesma Natris, de 
onde mahtrá o enterro is 5 horan 
da tarde, CR 10045) 


TEA 
Joanna Navarro 
Vieira Souto 


(VIUVA DE ADOLPIIO H. VIBlo 
RÁ SOUTO) 








silvio Vieira Souto 
Senhora cunmrem o dor 
loroso dever 
near a todos 
e amigos, o fa 
hontem de sua idolatrada, 
Não. 


O corno será transportado dy 

aus residencia para a Natrie 
Sagrado Coração do Jesus ( 
rum Benjamin Constant) — ande 

rá resada masa do corpo pi 
ante, ún 10 horas é de onda, 
hirá o enterro de 5 horas da tarde 
ara o cemiterlo &. João Baptist 

ADeNSa-86 COrÓAS O DAMAS, 
. SET 























É 
















































Pinta 


na nota 





A viagem do ministro 





|O ar Protogenes Guimardes, 
cimirante e ministro da Marinha, 
fo, hontem, em vtagem officio; ao 
Rlo Grande do Sul, pelo caminho 
orgo o rapido doa ares. 

Até oht tudo multo Bem, Um 
pala da longas contas — o de cos 
tos mesmo largas quando é ne- 
cettario — como o Brasil, prect- 
na der vlaitado, do ves em quan- 
do, pelo acu ministro da Marinha. 
Independente mesmo de convite 
Quando mais sendo convidado, 
com Inslstencia, como Jok o ar. 
Protogenes pelo ar. Flores da 
Cunha. 

Mas 6 que eu lostimo, no via. 
Dem sem duvida proficua do no- 
àro colmironte, é que eile tenha 
embarcado nuns avião commercial 
da Condor, 

E" possivel que não tenhamos 
na nono Aviação Naval nenhum. 
nvido aufficlentemente comodo 
sara ogoualhar, em seu Bojo, um 
minhatro, Os mintatros necesaltom 
de commodidades maiores do que 
es outros mortas. 

“Mas não deisa da provocar com- 
mentarios a uma Impressão de 
favoravel o facto do termos uma. 
trava officinidade ds auiadorea 
nauoes é gustarmos uma prande 
verdo para a existencia 6 à efft- 
clencla dg uma froto aerea, e O 
iminiatro da Marinha embarcar 
mum auião de pamageiros e de 
maclonatidade estrangeira. 

Ens jacto não creio que im 
sorte num desapreço polo nossa 
Aviação Naval e 08 seus herolcos 
protos, 

Mos dá asmpro um certo po. 
ventesco da ldéo da um almiron- 
te que foeee commandar uma Da 
talha num navio mercante. Ima- 
ginam Jalticoe, na luta epico da 
Jutlandio, dirigindo a esquadra 
únglezo a bordo de um novlo da 
Aola Real! 

Tendo toda uma Aviação Naval 
“ob ca suas ordena a comprando 
bilhete mum avião da Condor, 
elmiranto Protogenes lembro am 
dono de restaurânto que, ú hora 
das refeições, unisso, sorrateiras 
mente, sara comer em outra 
cm 

Por falta de confiança na comia 
dar Não, Talves, não, 

Mas porque o “Bife” do visi 
nho é maior e mais garantido, 

E o "bifo” do viainho é o avião 
da Gondor.., 








guintes combinações: 











Dolol tidy O drama do 





cejo da lota, et. 








De autoria do ar, Guataro 
acaba de aparecer a 3º esição de n 
plaquete sobre 


. APARTÂMENTO 



































À o 
seNSAMIN costaixar | Pequena Cruzada 
go Ha e sind praticar 
Mile, que Rode considera-se uma pe. 
Para o album de ces EO Ba creação de escolas | 
BODAS PRATA; Ted que taitrdo miado 
ng e ads 


Ho vinte e cinco annos nos 
Teasamos. 
E pora nós tam alo um paralso 
Eata vido que a dois iniciamos, 
Tora o amor, o lar, a dór, o rh 


uamto “que” fee de “vas chegando 
donelusão” que deve ger. unlvertalmen 
raticada. “Ene festival de “Arte, 







retido pela” ara, Naruna e auas, di 
a, ea. provar que de púde unir 








E agora quo Juntos já paramos, 
Por tm caminho tão sereno o ll 

Bu voltaria. recolhondo 08 rami 
Das flores da Baudado e do sorri 








or multos conprehendidas, pelas 
teta “o bento ess 
É Pera “6 












Mas à vida é tão curta que paus 
Quando ne é fotiz, como uma taça 
Que de Ievanta num festivo dia. |arte e dele terras, 
E' mesmo bem antim quanto ce | e penitriccto d dera 








Tauer, 
Quando se ama aómento uma 

Umulhor a, entar Lado 
Que tom o doce nome do Maria. Va. Petro Rodrigues 








Tie Tetio Pues Lt 


Solrester, 
rios Delgado 


Oravo Courisito Manques À Marques” Conta e 


29-10-1988. 





Bidú Sayão 











A! pedido de seus innumeros admiradores 
Bidú Sayão accedeu, antes de sua partida para 
a Europa, em autographar os seus discos V' 
ctor (Canção da Felicidade, Serenata e o 
Guarany), no dia 4 de Noveinbro p. vindouro, 
ás 16 horas, nas Lojas Christoph, Rua de Ou- 
vidor, 98, onde lhe será prestada festiva ho- 
menagem. 

Quem quizer possuir discos de Bidú Sayão 
com a sua assignatura poderá trazel-o ou ad- 
quirilo no acto. 

A sua presença seria immensamente apre- 
ciada, 








de 
MR de “protege ereaneas 
com emtbaniaao, pola a 





Correio literario 


(O sr. Monteiro Lobato acaba de pu 
Nicar dom “novo Iloro lançado pela Edi- 
tora Nacional de S. Paulo, O llveo se 
inituda + Ny. Antevespera” 

rias chrenicas do apreciado  escripior 








seja para a moiré, à 3 do corrente, & 
Bhoras da noie' geja para 4, matinã 
à S'de novembro, de 3 oras da tarde 














e 
Em neção de graças 








paula sobre assutptos divers. O 
duminaelo é o seguintes Manuela Ro-| — Manduda esfebrar por amigos, cole 
O peimeico livro sobre o Brasil [gar e multas aneiações de clante, sevd 





Pale de tavolagem; O Mpcogrypho; Fa. | rezada hoje, 6 9 12 horas, mi 


de Toves Uma colnião de Trcême Coi- 





enards Bellas Virgula; Tédio Rossas; 
Litera 





reforma crtographica. 











eleficio de À Pequena Cruzada “fe 





ão tita e caridosa foi 





“e 
Carvalho, O público, apeteiudor de fe. 





brrespondet 


o movimentado a procura de bilhetes, 


acção de graças pelo restabelecimento do 


Naruna Corder va realisar no Municipal dois recitaes de ballados, como informamos 
vae ser publicada nesta secção. A gravura mostra como esses recitnes de Na- 
runa Corder vão ser interessantes 


SOL America Capitalização 


Amortizações de Outubro 


Com a presença do Fiscal do Governo, de 
Directores e funcionarios da Empreza, de 
grande numero de representantes da Impren- 
sa e portadores de titulos, foi realizado em 31 
de Outubro, o sorteio para determinar as 
amortizações dos titulos emitidos por esta 
Companhia, tendo os aparelhos Fichet, uma 
vez colocados em movimento, indicado as se- 

























RVV 
VHD 
QUO 
DLP 
QLM 
XBO 


Todos os portadores de titulos em vigor, 
que contenham uma das seis combinações aci- 
ma, poderão receber imediatamente na Séde 
da Companhia, à Rua Buenos Aires, 37 — es- 
quina de Quitanda, o reembolso garantido. 


(45571) 








coiso companheiro Pilar Di 


Í 


accident, que lhe la roubando a vida, 
o mosto companbeiro fel proficietemes 

atendido pelo de, Raul Boaventura, 
chefe dos Serviços de Prompto Sogcor. 

de Campo Granée, e seua tuxilires, 
cuja eompetencia e desvelados cachos 
o aalvaram de morte certa. O aeto re. 
leloro, que boje me realiza em reguijo 
à env facto, terá logue na egreja do 





BANHOS 


etc. 





TEREI? 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 de Novembro de 1933 






Cale 


O Teammcorre hoje a dat natalia 








FARM NSTERSS, DºE 
E E E 
ar 









E 


1 qi 





Em exposição nas Vitrinas e no 1.º andar 


5 ultimos Modelos em Roupas de Banho das mais 
afama das Marcas, 


MIAMI — JANTZEN — FORMA 


Praça Floriano, 23 














DE MAR 


etc. 











(UHO] 
z Tra da ACIDI 

fandego, À bora acima indicada, (sue | Viajantes 

dose vi, em mms sacras uma | praca do Rio Verde, no 


paro rm pe 
Recital de declamação 





Margarida Lopes de Almeida, que é| 
uma Interprete  encepeiónal da porta, 
bado no Theatro Castro 

a meios 
teos e mundanos aguardam eva ancie 
le, por força meamo daquella aut 
aualidade. Declamadora, portanto que 
dispensa. apresentações, do seu recital, 














Homenagens 


Um grapo de amos « admiradores 
do de, Solano da Cunha, presidente de 
Caixa Esomomica, vit honienagento| 
por coecasião da data do 3º anciverso 
de qua proficua. administcação ma 
quella Instituição de credito que, Noje, 
Rtaças a tua acção te transformou mum 
dos nestes malotes estabelecimentos do 
mento e que honra a musa civilização. 
14 Bomenagem constará de um almo. 
«o no Autemavel Club, no dia 9 de no 
vembeo, falando em meme dos adm 
dores da obra da de, Solano da Canl 
o caplão Juracy Magalhães, As listas 
de adhesios encontemmas com O sr. 
























Sehmide, na Livraria Sebmido. 








Estado de Nina, regreoa hoje 6 ar 
Vieórino Fome. esteio foder af, 
cal tado ia no 

rã que fo vistádo 
igor Hage” ferros ora via da 








FLORICULTURA RAR! 
UA de ASSEMBL EA 





Brevemento da 
nova na, 
ficando desde já convidados sous 
amigos e distinctos freguezes. 
tum) 


inauguração 
Barhace 


Conferencias 


Hole, da S MZ horas na qéde da 
geigóias Toraopica a Bras et 
1 de Maio 15,4% and. a ar Tiger 
DL. Borges farh ma palestra asbres 
JA erclução oculta da” humanidade, 
Entrada franca. 


-— 











Almoços 
Tealnave, ab proximo dia 4, mito. 
um almoço efereido no dr, Ade 
lado Marino por seus amigos « 


; 
ro, em eo o a lo 
E mi 
E CN Et 
fa a aaa e 
oa 

pe 


















mteiro, dr. Raul de Alreida 
quibe, “dr Matallos Sabe, 7. Re 
Em 5 Letmos Dranlé Era 











mas nacionses 
Vem 





o) 








CORREIO 
MUSICAL 


SEGUNDO CONCERTO SYM- 
PRONICO DO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 


Os concertos symphontcos do 
Instituto aão sempre interessam 
tes porque Cemonstram nx sua 
orehostra o trabalho consclencioso 


“te |  intelligente dos instrumentos de 


Ata arques, Aure. 


o, Romeu 
lo 06, Antes, bet Oliveira, Sal 


do Sisto Je” Ear Sa! Ara 
e io Sung im P Ntes 











Realira-so sexta-feira. da 8 3/2] 
da noite no salão de Conteren- 
olas do Lyceu 6 Artes o Officios| 
(á Avonida Rio Branco, a ultima 
palestra do Curso Popular de 








O auumpto deste palestra ne. 
rá: “Ds moral sexual”, como 
cupula dos conhecimentos de ne-| 
xologia — De como dirigir a vi-| 





Finde a palestra, o dr. Olym-| 


[pio Rodrigues Alves vice--presí-| 
dente do Ciroulo, dirá algumas 
palavras allusívas ao acto, en- 
cerrando offielalmente o Curso 
Popular de Sexologia. 

Entrada franca. 


VAE À RECIFE MONTAR E INI- 
CIAR OS.SERVIÇOS DE UMA 
OFFICINA DE REPAROS 


O ministro da Guerra, atten- 
aendo as ponderações feltas pelo. 
[general Mancel Rabello, com-| 
mandante da 7º região, e tendo 
em vista as necessidades do eer- 
viço dos corpos subordinados 
Aquelia zona militar, autorizou 
o director do Arsenal de Guerra. 
desta capital a fazer seguir para 
Recife, sédo da referida roglão, 
o capitão sato Viegas Pereira, 
Jum dos technicos da secção de 
produção daquelle estabeleci- 
imento fabril, acompanhado de 
uma turma de oporarios, para 
ae encarregar da montagem é 
funcclonamento de uma officina 
de reparação de armamento, e, 
dem assim, inlelar no serviço os 
operarios que della tenham de 
fazer parte, 


O Conselho Consultivo 
do Estado do Rio 
congratula-se com o mi- 


nistro do Exterior 


O sr. Atranio do Mello Franco, 
recobeu o seguínto telegramma 
do Conselho Economico do Es: 
tado do Rio: 

“O Conselho Economico do 
Estado do Rio, por proposta do 
Conselheiro Nilo de Alvarenga, 
resolveu, unanimemente . enviar 
suas — congratulações pelr assi- 
gnatura. dos Tratados  commer- 
ciaos é do Pacto do não aggres- 
são com & Republica Argentina, 
os quaes, abrindo uma nova ra 
para a grandeza economica dos 
dois povos, lançaram as bases 
em quo so ha do alicerçar a par 
sul-americana, applavdindo À 
aetuação de y. 
larga de estadista 
conhecedor dos 





























cto — diplomatico, assegu- 
ram o exito das negociações dea- 
tes tratados. Saudações atten- 
clossa — Othon Leonardos, pro- 
sidento 


| er 
Como vae sendo cum- 
[prida a lei dos dois terços 
Uma decisão do ministro 
do Trabalho 


Fof hontem que terminou a 
prazo para apresentação das de. 
elavações das firmas, quanto & 
extgencia de dois terçor dos seus 
empregados serem nacionaes. Os 
ouíchets do Departaniento Na- 
clonat do Trabalho, 4 praça da 
Republica. trabalharem  intensa- 
mente, Foram recebidas milha- 
res de listas é reclamações, Dada 
A attluencia de Interessados, de- 
oidlo a repartição «6 entreçar as 
2º. vias, que constituem o recl- 
bo das partes, depois do dis 10. 
Em vista do atropelo, resolveu, 
o ministro do Trabalho que as 
Mistas com data de 21 fossem re- 
cebldas até o dia 3 4 tarde, 
— ecoa 


O mausoléo de um ex- 


presidente argentino 
Buenos Aires, 31 (Correio da 
Manhã) — O mautolto do dr. 














Figueros JAlcores, — ex-president 
da Republica. será ancommendado 
ao conhecido esculotor italiano, 
Camonica. 


corda e, com especialidade, dor 
violinos, confiados a ex-alumnas 
laurendas do estabelecimento. 

No concerto de ante-hontem, 
noite, tocou a regencia ao filus- 
tro maestro Francieco Chiattitet- 
1, um chefe de orchestra seguro, 
do gesto amplo e preciso, muito 
minucioso na indicação de todas 
as entradas 6 interprete monsivel 
tsa obras que executa. 

Teve Ínlelo com a bella “Sym- 
phonta”, em sol menor, de Al- 
berto Nepomuceno, cuja robusta 
architectura musical, viviticada 
por um sentimento apaixonado, 
foi magniticamente exteriorizada 
nos seus quatro tempos pelo 











* | muestro Chiaftitell que fes aobre- 


rate a tmponencia, do "allegro", 
a sentimentalidado do “andante”, 
& graça muito viva do “acher- 
zo” o a bravura fogos do “alle- 
6ro” final, Um grande sucesso. 

Segulu-se o “Conto Magico”, do 
Rimalky-Korenkott, numa inter 
pretação colorida é alerta. 

Da segunda parte do concerto 
constavam varias pequenas peças: 
“Aria al Antica”, para instru- 
mentos Cs corde, do Francisco 
Chlatrite, do um bello menti. 
mente classico (bltada); à “Ave 
Maria”, do Schubert: Wilheim, or- 
chestrada por Francisco Braga; 
um “Minuetto* elegante, do Fran- 
clico Nignono; e uma *Bouerés”, 
do Bach, exceliontemente orchea- 
trata por Emesto Ronchint; 
obras estas que conquistaram rut- 
dosos aplausos é deram ensejo à 
que os violinos demonstrassem 
todo o sau S4 comprovado valor. 

Terminou a audição com a 
“Fantasia” sobre duas canções 
angerinas, 4s Guillaume Leieu, 
compositor belga, que passou a 
malor parto da vita em França. 
A “Fantasia” é brilhante, apesar 
das canções asrem completamen- 
o anolinas. O final, porém, é 
apagado e prejudica o effoito ore 
chestral para a messa do publico; 
tanto assim que muitos espera 
vam ainda a continuação... de 
outra cols. 

O masstro Chtatfitely Gu mut- 








Eramma, sendo o verdadeiro he- 
Toe da noite, ao lado éa qua or- 
chestra. Não lho faltaram, per 
fsso, applaveos dos mals enthu- 
elastas, — gia 
(CONCERTOS SEMAN/ 
MUSICA DE CAMARA "e 


No elegante salho da “Pro Ar 
to” Inaugurou-ee sabbedo ultimo, 
4 tarde, uma nova temporada de 
concertos, para o culto da musl- 
ca do camera, com o “Trio” An- 
aeimo Zlatopolsky, Ibarô Gome 
trono e Radamés Qrattall, Tra 

ta-se do um conjunto precioso de 
instrumentistas, de aolido preparo 
é technica magnífica, 

Foram muito do aêmirar o equi- 
Ubrio, a bella aoncrigade, o co 
lorião perfeitamente observados no 

ne 2 46 Morart; no 
n. 2 do Beethoven; e, 
sobretudo, à interpretação vigo-. 
rota do dynamico “Trio”, do Ra. 
Samês Gnattall, cuja feição mo- 
derna e multiplicidade de rythmos 
tornam essa obra €o execução 
multisslmo dificil, Os tres tem- 
pos em que se divide: “movido”, 
“calmo” e “vivo”, foram levados 
com abeuluta segurança o esplri- 
to perfeitamento brustlatro. 

O encanto dessas rountões de 
arte 6 levado ao contuplo pe. 
las delicias de poderem os ouvin- 
tes fumar 4 vontade, retrsscar-so 
preventivamente contra a cantcuia 
O deglutir todas as “dolikates. 
sen" do cartapio da “Pro Arte" 
om mesinhas adrede prepara 
das, — dio, 


MIDO SAYÃO E A ASSOCIA: 
QAO ORCHESTRAL 

















A Associação Orohestral do Rio 
de Janetro realiza hoje, da 4 1º 
horas da tarde, no Mnleipal, o 
seu concerto do entréa, com O 
Concurso da giriona diva: patria 
Bido Sayão. O programma 6 0, 
seguinte: 
1º parto — Beethovon — «Leo. 
nora”, onverture n. 3; Mosart — 
2) — Nozsa do Figaro; b) — E. 
Proch — “Thema com variações”, 
aclista: Bias Bayio: Carlos Go 
mes — *Condor?, preldio, Cor- 
chestra). 
parte — Ronnt — «gemira. | 
mlsp, cavatina — Solita, Bid6 
Sayão; F. Braga — “Epleodio 
Symphontco”: — Techalkowely —| 
“im Ouverture, com or 
chestra 6 banda (30 prof 
tores). 


— er 
O poeta Castelanos vae ' 
ter um busto 














ta vida é vibração a todo o pro-| a, 





MAL RENITENTE 


O caso da penhora da São 
Paulo-Rio Grande e a insis- 
fencia dos prevaricadores 
de longo folego, mesmo ao 
fim de tres annos de regi- 
me revolucionario 


A Revolução, se por um 
lado — conforme promet- 
tia seu proprio caracter de 
movimento decisivo de 
reivindicações e reformas 
em face de um regime an- 
tigo que estava a prejudi- 
car o pais em todas as 
suas actividades — tem 
sinceramente activado os 
processos de uma trans- 
formação rapida nos as- 
tigos da situação 


inexplicavelmente admit- 
tido a revivescencia de 
certos factos e typos que 
não deviam de modo al- 
gum persistir no quadro 
da Nova Republica. 

No sector Justiça, en- 
tão a actualidade patricia 
ainda apresenta muitos 
pontos vulneraveis ás sé- 
tas da critica sensata, Não 
são, logo se vê, taes falhas 
devidas á negligencia ou 
corrupção 











de elemento: 
authenticamente  revola- 
elonarios, inda as ob- 
servamos, isso é devido aos 
taes certos remanescentes 
de um regime morto, aos 
quaes se refere o “inexpli- 
cavelmente” que grapha- 
mos acima. 

Alnãa agora temos em 
fôoo um qaso que aberra 
espírito de renovação e 
Justiça com que a Revo 

se impoz ao pair. 
eferimo-nos ao recente 
acto de um magistrado 
patricio que admittiu a 
penhora dos bens da Es- 
trada de Ferro São Paulo- 
Rio Grande. 


A lei, no caso, andou 
francamente no sabor das 
conventencias, que não 
cabem nem no esplrito 
nem na letra dos códigos. 
E para a decisão exarada 
pelo referido magistrado 
nó encontramos uma ex- 
plicação — a corrupção. 

Os debates publicos a 
que fol levada a questão 
através das columnas da 
imprensa, já demonstra. 
ram amplamente que as 
cautelas da lei e 08 xelos 
da ethica aínda encon- 
tram magistrados que os- 
tensivamente “08 contor- 
nam; mesmo depois do 
outubro de 1930. 

Já fol mesmo levantada 
publicamente esta per- 
gunta: Os titulos apresen- 
tados no juiz, pelos que 
prstendlam a Denhora dos 

ds São Paulo-Rio 




















dições legaes ? 
E a resposta, 
publica, detalhada, logica, 
€ e ae 
omo Fo 
Ptaroravel do 


despacho 
magistrado ? 

Até ágora só encontra- 
mos a palavra que já aci- 
ma dissemos. 

E ahi é que cabe irre- 
mediavelmento a séta da 
critica que não se confor- 
ma, não se convence 
que, sobretudo, lamenta a 
eridencia de taes factos, 
mo selo da nossa justiça, 

o fim de tres annos de 








Recebemos 3º numero 

Revista Nacional”, que só 

publica nesta capital, correspon- 
dente a este mez. 

uma confirmação de 

ndo felto 0 Intercambio 

da cultura no Bra- 

propor realizar, 


















mes de escriptores dos Estados, 
ão lado de outros Já foltos no. 


outros, os nomes do J. L. 
Filho, Eugenio Gomes, E 
dier de Aquino, João. Ribeiro, 
Jor Mesquita. José Viotoi 

no do Lima, Liberato Bitten-. 
(court, Miguel Couto, Nestor 
Alencar, Newton, -Bellora, Norá. 
ão Figueiredo, Wanderley Pinho 
e mais as secções de bibllogra- 
[phia, movimanto literario naalo-. 
nal, pesquizas e documentos, re-. 
senha do mez além das basta de 
uma anthologia' do poetas nacio-. 
nãos o do Inquerito quanto ás 
|academins de letras nos Estados. 


Hoje mais 300 Contos terho 
vendidos all no “Ao Mundo Lo- 
terico”, rua do Ouvidor, 139, di- 
vididos em 1 premio do 200 € 
outro de 100 Contos do ris, In- 
teiros 409, decimos 48, onde se 
encontra & numeração mais eo- 
colhida dos 500 Contos que cor- 
rem Sabbado proximo, plano 
novo, inteiros 648, meios 348, 
fracções à 88200, alt na rua do 
Ouvidor, 181 CaToaT 


PAPEIS ENCAMINHADOS A” 
RECEBEDORIA PARA O PAGA- 
MENTO DE SELLO FEDERAL 


Por ordem do ministro da 
(Guerra, foram  tranemittidos & 
































velo, os seguintes documentos 
um memorial de 4. Colesto 
Oliveira Azevedo, pedindo à pré 
moção de seu marido; e requort- 
[mentos do aargonto João Manoel 
Brasil, pedindo melhoria go re- 
forma: do 2º tonente reformado 
(Victorino Fotenl, pedindo recou-| 
sideração do um despacho; do 
Pinheiro de Lemos. podindo uma 
certidão; de Symphronlo Edyllo, 




















pedinio para ser annullada x 
sua exclusão e de Ellas da Fon- 
seca, presidento da Junta da 


Alistamento em Jaraguá, pedin- 
do relevação do multa. 


PIANOS 


ESSENTELDER 


Preços desde 5:500$000. 
Vendas a prazo longo. || 
CASA 





Buenos Aires, 81 (Correio 
Manhã) — Um grupo do home: 

ao vira do dual tazêm, parte 
algumas: autoriabdes “risiveram 
agir om Bu to do poa Sotnulm 
Ctelanos numa: das praças dy 
Palermo. i 

















CARLOS WENAS 


RVA CARIOCA, 47 
tavam 





[de Vastoncelios 


| PUBLICAÇÕES A PEDIDO | 
| 0 CASO DOS TERRENOS DE BANGÚ 


Fac-simile da declaração firmada em 17 de Março 
do corrente anno, pelo prezidente d| 





gresso Industri: 


va cabal de que a Cl 
Industrial do Brasil resolvera 
vander os terrenos dados em at- 
rendamento, desde que foste 
obtida a renuncia dos portad 
res dos debenturos 4 garantia 
especial das terras. 

Emtando hypothcadas ao em-| 
prestimo todas as terras da 
Companhia. commetteria esta 
orimo do estelllonnto al tentasss, 
proceder a venda de qualquer 
terreno. 

O emprestimo de Réla 
8.000:0009000 (nove mil 
tos do réis) contrahião 
panhle em 1919, está actual. 

to reduzido a Ri 
10008000 (cinco 
centos contos de réis), em vir- 















a) — a Fabrica com todos 
machinlsmos e depor 





o) — as casas fóra da VI 
Operaria, — perfazendo, 
com as de Vilia Oper: 
ria um numero de 147 
casas; 

à) — Aguas s reservatorios 
do Rio da Prata, Guan- 
du* e Caixinha. Turbt-| 








nam entos para 
abastecimento da Vila] 


Bangã; 
8) — Predio da rua Thaophi- 
lo Ottonf 18 e 





O presidento da Companhia 
firmou a declaração de que o 
pensamento da directoria era a 
do obter o connentimento dos de. 
Venturistas para a venda dos 
terrenos quo constitulam uma 
das garantias hypothecarias do 
emprestimo. 

Como poderia sor obtida essa 


Bolsas de estudos nos Estados 

Unidos, para moças bra- 

sileiras 

Reuniu-se na sfde da Poder 
ção Braslica pelo Progrens 
Feminino a commissão das bol- 
cas do cotidos orterecidaa” pelas 
amocinções univeraitarias. âme- 
ricanas e demais Associações co. 
mo o Insiítuto Internacional de 
Biucação. 

A comissão das Bolnas d 
tudos noz Tistados Unidos nm 


'moças brasileiras, compõe: 
Flo do Janelro, dn dra, 
































nino; 
presidente da Uniko Univernlt 
ria Feminina, sras. Mary Cor-| 
dett, Jeronyma Mesquita é Edith 
Praenkol. Ficou resolvido fagor 





ia Romero James, do Departa- 

Intelectual da União] 
Pan-Americana, que esti de par 
sagem no Rio de Junelr 











Para no obter ensas Bolas 
como condi. 
to 


estudos exigem. 
ções necemanrias o conheci 
perfeito da lingua Inglesa, a 
malor de 31 anhon e ter diploma, 
do cureo secundaro, 

As Informações poderão mor! 
pedidas por encripto na Untão| 
Universitaria Feminina, Ediflelo 
“Marechal 

na 
ferida, As quintas-folras, do 

s 61]? ho) 

—— er 


COMMISSÃO DE PHAR- 
MACOPEA 


Renlizu-so hoje, sob a premio 
denein do professor Soura Maj 
tins, fia 6 oras dn tarde, na 
ereturia da Associação Traúllel- 
va do Phermaconticos, muls uma 
reunião dr commissio do pm 
maconei, tendo à soguinte or- 
dom do dia: — Formulario da 
Pharmacopéa, 











































ALLIANÇA ESTUDANTIL PRO” 
RDADE DE PENSAMENTO 


Hoje; fs 8 horas. em sua sédo 
A ru da Conceição n. 19, go-| 
brado. serão relatados os traba- 
los de propaganda postos em, 
pratica pelo Comité Central de 
Propagands dessa Alllança. 
independente destes esclarodt- 
mentos. falarão ainda o sr. Ni 
lo Pereira. aeerotnrio da À 
Hança: academicos de medicina. 
niicar Onorio o Byron Mingu. 
fiorra, professores drs, Ly 


























e 
tubricada pelo Dr. Bertho Condé 





Cia, Pro- 
al do Brasi! 





Enrantia especial di 
Sômente por molo da convos 


cação do uma assombléa dos pore À 


fndores dos” dobontures. 

Mas essa convocação depende 
do” panseo trabalhos preparatos 
rio Junto”. dos " obrignelonistas, 
“to que, sendo os titulos ao por: 
tutor, dit é eaber-to a mos 
adia! dos seus possuidores. 

Ainda assim, para quo a as 
sembiéa possa deliberar s renun. 
cia de qualquer garantia, pros 
celso e dás ias o, a or 
ram “do Gols terços do o! 
les em cirentação e uma maio. 
ris de dois terços das obrigar 
ts Peprosentadas. 

"No caso do emprestimo da 
Bang. as alficuldados crescer 
porque a maioria dos obrigacia- 
Pintãs. resido na. Europa. 

O creio m. 22-48, promule 
anão. pelo. Governo Ercvisorio 

6 “ão faverairo do corrente 
no, estabelecendo o regulando 
“orando Interesses entro 

















os jores do. dobentures, 
velo facilitar a molução do caso 
da Bangd; mas é preciso que 





todos saibam que s referida let 


alcance do qualquer, mas con- 
strate e resolver, com acerto, 6 
ditileil o demanda de multo cri» 
terio o retlezão, 

86 quem estivar de má ft on 
tiver Interosso oceulto em per- 
turbar uma questão simples é 
que poderá atirar pedr: 
reetoria da Cit. Progr 
dustrial do Brasil. 

Amanhã mostraremos como 
forum foitos ou primeiros mrren 
damentos em 4907 e depois exe 

o Cone 














plícaremos as 
tracto actual. 

Todos os arrendatarios d 
rão esperar tranquillos o 
mento em que possam legalmen 
to so transformar, POR COM» 
PRA, em proprlotarios dos ter 
renos em que construlram. 
demleitorias, porque a maior 
Fantin que posscm, para esse 
fim, é o contracto actual 


cama) 


DELICADA 


A questão suscitada entre À 
Estrada de Ferro São Paulo- 
Rio Grande o os seus dobentu- 
vistas francezes tem estado na 
ordem do dia, dando causa 8 
um debate muito acoeso, 

Não tinhamos motivos para 
nos, intrometter em questões 
particulares, mas ha, no caso, 
uma face que ninguem póde 

nearar com Indifferença — 

sta é que nos faz quebrar o 
silencio a que nos impuzera- 
mos em assumptos desta na- 
fureza. Quetemos nos referir 
no aspecto brasileiro da. ques- 
tão, 

Como se deprehende da ses 
rena exposição de sun dire- 
etoria, o que está em chusa 
não é a fala de pogamento 
de juros — que a companhia 
diz Jamais ter recusado — mas, 
a moeda por que devem tres 
Juros ser pagos. 

Os debenturistas, ou algun 
delles, depois de terem reco- 























bido, por longo tempo, em” 


francos nctunes, propuzeram 
neção judicial para receber em 
ouro — mas ouro valorizado 
por uma lei anterlor. A com- 
panhih recusa e argumenta, 
em juizo, contra a pretensão 
desses credores. 


Não nos impressiona, porém, 
o lado juridico da contenda 
-- mesmo sabendo que u com- 
panhia teve sentença favoras 
vel num tribunal de Poyis 
O que nos Impresslona é o 
Interesse brasileiro em Jogo, 
Porque a companhia, embora, 
formada com capitaes estran- 
gelros, é um patrimonio na- 
clonal e tem a sou cargo ser. 
vir & uma importente zona 
agricola. e industrial no sul do 
paiz. Não comprehendemos, 
por isto, haja, entro nós, qu 
não deseje que à questão to- 
nha solução favoravel a taes 
Interesses — Isto é, que a em- 
piesa não se veja a contin- 
gencin de carrear para fia 
da Nação uma somimo contl- 
ceruvel, que vivia desfalcar 
seu patrimonto e diminuir sua 
capacidade economica, o que. 
seria diminutr 05 bembitoios, 
de que tanto necessitam, 68 
serviços de transporte” ne 
Brasil. 








a Octavio VI 





net, 





ds tona 
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A SA 
CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 de Novembro de 1933 


CORREIO DOS ESTADOS | 


À VIDA JURÍDICA 





CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEXTA CAMARA 


Hoh a presidencia do desembar- 
gador Armando do Alencar, te- 
Ainluceo, hontem, “a 6º Camara, 
Eomiparecendo os desembargadores 
Nabuco de Abrau, vidio Romel- 
xo/9 Pontes do Nitanda 


JULGAMENTOS 


“Aggravos da petição. 

Rolntor, desembargador 
do Abreu. Aggravante, Gasparina 
Bilvelra Martins Roérigues Porol- 
ta, Aggravado, Augusto Hygino| 

Miranda Fino. Aplicando à 
decisão tomada no prejulgado n. 

à foram desprozadas as prelimil 

mares, dando-se provimento ao re- 

curso para roformar-se a decisão| 
recorrida, julgar provados os eme 

Bargos o insubolstonto a po. 

nhora, 

N. 8.701. Relator, dssembarga- 
dor Ovidlo Romeiro. Aggravante, 
desembargador Edgard Costa, Pe 
reira, Aggravado, Banco Predial, 
do Estado do Rlo de Janeiro. No- 
ouso provimento, 

N, 8.720. Relator, desembarga- 
dor vidio Romotro. Aggravan- 
te, dr. Nabor de Queiros Palm, 
ánventarianto do espolio do dr, 
José Ribetro Juntor e de d. Ma- 

- Fê Augusto Palm Ribeiro, Ag, 
gravado, Arquins Paim Ribeiro. 

Negou-so provimento, 

“N, 8,782. Rolator, tosombarga- 

dor Nabuco do Abreu, Asgravan- 

te, Alfredo Vieira Maahado. Ag- 
fravada, Esther Fellola Graft Ka. 
dalkevitch. Nogou-so provimento. 
= No 8.840, Relator, dosembarga- 
dor Fontes do Miranda, Aggia- 
vante, Bernando de Oliveira Bar- 

Dosa, Aggravado, Banco do Bra- 
sil, Negou-se provimionto, 

71, Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romairo. Aggravante, 
João Marcellino, Aggravada, Ma: 
thllêa da Siva Costa, assistida de 
seu marido Elias Mallo da Silva 
Conta. Não so tomou conhecl- 
miento, 

Aggravo do instrumento, Nu- 
meio 1,811, Relator, desembarga- 
dor Pontes do Miranda, Aggra- 
ante, Companhia Progresso In- 
diintrial do Brasil. Aggravado, 
Alnno Costa, Deu-se provimen- 
ta Ao recurso para julgar incom- 
petento o Juizo, 


VARAS CIVEIS 
PRIMEIRA VARA 
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de, Souza Santos. Escrl. 
James. 
Tnvontatios — Fredorio  Ale- 


gandeo Proust — Julgnda a per. 
tiiha, 

Executiva — Aut, Maria Jo 
Pha Nunes Mura. Ré, Adelina 
Olivolia — Pros! 

* Fallonciag — CI 
















Auto Via 


Pig o ayndico: Fabrica do 
dos Bão Miguel SIA — Ao cura: 
dor das Maemns. Manoel Gomes 
do Pinho — Arbitrado em 3º 


comminsão, 
“, Despejo = Aut, Ermelinda 
Dina" Guimarães Lima,  Réos, 
Avelino Campos & Cla. — Ao dr. 
Antonio: Marques. o Ollvalra Jur 
hor, 

Hypothocario — Aut, Cassíano 
Nieto Gil. Réos, Anibal Augusto 























Barbosa mulhor — Ao dr, 
Abolardo Alves de Barros, 
Summaria — Aut, Iloutz & 





Zimmermann. Réos, Souza Vallo 
& Cia, — Ao dr. Manoel Va 
lento, 





SEGUNDA VARA 


Juiz; dr; Babola Lim 

lo: Frederico de Castro, 
“Inventarios — Midelina Carnet- 
Fi — A Inventariante deveria, mer 
ar ho prazo de 


Escrtt 












Ne, 4. 
Embirgos de terceiro — Aut. 
«Antonio, Carvalho, 
“Estabelecimentos 
tg8 = Selludos 
conclusão. 
Fr 











— Pinto Lima, Mon- 
men 'k Cia, — Declarada aborta a 
fallancia; fixado o termo legal om 
46 alas antorioras ao protesto. 
Marcado o prato do £0 dias para a 
Dabliitação de oredoreu 6 dosigna- 












ras dr tando para rea 
assombléa do credoros. Souza, AÍ 
mento & Cia. — Informo o asorl- 
vão; nbra-so nova sta ao curas 
dor dhs Massas, 

Executivo hypothecario — Aut. 
Isidoro dos Santos, Réos, Antonia 
Avgusto da, Costa o sum molher 
— Mantida a decisão agravada, 
subam os autos no prazo legal. 

Dissolução da socledado — Aut, 
Soho Augusto do Almeida. Réor 
Nnchado & “ta, — Ao calculo. 

Tnelusto do credito — Aut, Lá 


























preparados & conclusão. 


Ordinaria — Aut. 8, Coopera- 
tiva do Responsabilidade o Cra- 
dito Popular. Réo, Oscar Gomes 
Velloso — Com vista no dr. Hen- 
rlque Corrãa do Mello. 

Annullação do casamento — 
Eranolsca do Castro e Ellva, Réo, 
Lourenço Nataliano da Eliva 
Com vista ao ér, Norberto Lucio 
Bittencourt, Aut. Maria Graça, 
Dutra Chagas, Réo, dr. Evan- 
aro Baraphim Dutra Chagas 
Com vista ao 2º curador de Or- 
Dhãos, 




















TERCEIRA VARA 


“Julas dr, Santos Netto 
vão: Cruz Galvão, 

Inventarlos — Lufx Mattos Met- 
rellos — Deforida a petição ra- 

é tem, fazendo-se à venda dora do 
pegos on impostos, 

Tnvontario do desquite — Aut. 
Margarida Rodrigues da gliva. 
“Rêo, José da Costa Souza Nacha- 
do — Ao dr, Octavio Galvão, 

Imisnão do posso — Aut, Ânto- 
nio Joaquim Costa. Ré, Augusto 
Bábnia. 

Relvindicação — Aut; José Stl- 
va & Cla. Réo, Azamor Guima- 
“rãos & Cla, — A! vista da poti- 
qão do fls, 37, Chario à ordem o 
Processo, pondo a causa em pro- 
va. Aut, Wadlh Pedro & Irmão. 
Réo, mit G. Iajulo — Em pro- 
va. "Aut, Pires Guerreiro & Cia. 
Réo, mjt Mitro Carneiro & Cia. 
> Em prova. 

Falloncias — Metrallos & Innão 
tm Deferido o pedido do venda dos 
bens. Felippo Gabrleli H. B 
Wornor & Cla. — Nomeados eyn- 
icon em substituição. 

Acção summaria do deposito —, 
At, Cypriano da Sllvolra & Cla. 
Rio, Banco dos  Funceionarios 
Publicos — Recebida a appelia- 
cão, dando-se Vistas (a partes. 

Inquerito — Juiz da d+ Vara Cl- 
vel; Manoel Alves Corréa e Julio 
Vietorino — Na fórma do officio 
supra, Aut, Paulo Perreira. Réo, 
Carlos Otto Lstfor — Na tórma 
do officio supra. 


QUINTA VARA 


Esert. 








Jules | dr, 
gusiredo. Escrivão: 
Mendes de Oliveira. 

Inventurios — Eunfce Garcia 
de Macedo: Octavinno Barbo. . de 
Macedo o Silva — Digam os Inte- 
cessados .Gracloma Antunes Mo- 
rats — Deferido o pedido de fo- 
Mas 260 

Fallencias — A. F. Bastos — 
Designado o dia 11 do corrento, és 


Jost Buro de Ti. 
dr. Edison 





asemblta do oregores. Antonlo 
Lopes Albernas — Nomendos ayn- 
dicos 08 requerentes Corrêa & 
Santos. Jullo de Sá & Cia. — De- 
ferida a petição do fls. 33, 

Impugnação de credito — Aut, 
“Augusto Sliva, Pereira, ayndico êa 
faliencia do Antonio "Martina “da 
Costa — Voltem no curador das 
Massas Fallidas. 

Denuncia — Aut. a Justiça, 
Réos, Alfredo Reis Goncalves de 
Souza é outro — Voltem ao cura» 
dor das Mastas. 

Embargos ds terceiro — Aut, 
Paul J. Christoph Company. Réo, 
Agostinho Machado Mesquita 
Recebidos om embargos de fis. 3 a 
mandado prosegulr da accorto 
com o artigo C07 do Codigo do 
Processo. Aut, Henrique Rohei 
Réo, Agostinho Machado Mesqui-/ 
ta — Recebidos cs embargos do 
fia. 3 e mandado proseguir de 
Recordo com o artigo 507 do Codi- 
go do Processo, Aut. Wiliam 
Gregory. Réo, Agostinho Mach 





do Mesquita — Receblcos os em- 
Dargos de fls. 3, e mandado pro- 
seguir do acordo com o artigo 





807 do Codigo do Processo. Aut. 
Anna Lages. Réo, Agostinho 
Machado Mesquita — Rejeltados 
os embargos de fls. 3. Act, B. 
Castro Silva & Cla, Rêo, Agostl. 
nho Machado Mesquita — Rejel- 
tados os embargos 'de fls, 3. 

Executivo hypothecario — Aut. 
José Fanára, Réog, Pedro Pau. 
To do Vallo é sta mulher — Di 
sento a parte contraria e após o 
conthdor, em obodiencia, ao arti- 
80 1.000 do Codigo do Processo, 
venham 4 conclusão. Aut. Albino 
Antonto Ferreira. Réo, Meziliano 
ão Souza Barros — Junte a prova 
do mandato quo Investlu o algna- 
taro do documento do fls. 176, 
para dar quitação. 

Acção aummaria — Aut. Os- 
car Gelder. Réos, John Jurgens & 
Cia. — Remettam-so om autos é 
superior instancia. no prazo da lei. 

Requerimento — Aut. Dorinato 
do Olivlra Lima (dr.). Réo, 
pollo do José Acelino de Oliveira 
Lima — Reconheça-so a tlrma do 
documento de fia, 22, 

Verificação de havares — Sotto 
Maior & Cla, — Designado 01º 
procurador da Fazenda. 

Executiva — Aut, Casemieo 
José Fernandes, Réo, Manoel dos 
Bantos — Sellados e preparados 
à conclusão. 

Deposito — Aut. João Baptista 
Regueira. Ráo, Jonquim Leandro 
da Motta — Exopça-se à precnto-. 
ria, sem prejulto do andamento 
do teito. 

Carta precatoria — Juizo de Di- 
reito da comarca do Cantagallo — 
Em face da resposta com peritos 
& fls, Mt, proslga-se, no caleulo. 
Julzo do Direito da comarea da 
Mangaratiba, Estado do Rio do 
Janeiro: Juixo do Direito da 5t 
Vara Civel, do D. Federal — Pa- 
gas as cutas, dovolva-se ao Juizo 
deprecun 

Acção ordinaria — Ant. Robns- 
tido Bento. Réo, Manool Theophi- 
lo Marçal — Julgata procedente, 
a acção, 

Prestação de contas — Aut. 
Fernando do Almeida Casnes, de- 
positnrio dos bens arrestados a 
Manos Rodrigues — Julgadas, 
boas e bem prestadas as contas. 

ut. Maria da Gloria Lima. Réo, 
joio Nunes Trindado — Vista ao 
dr. José de Soares Rocha Lima. 
Alimentos provistonaes — Aut, 
Emilia Alves da Silva. Ré, Je- 
ronymo José de Campos — Vista 
ao ér, Antonto Ribairo da Fon- 
seca, 

Bupprimento do consentimento 
— Aut, Francisco Birtos, Ré, 
Alexandrina Conceição Nogueira 
— Julgado procedente o pedia» de 
folhas 2. 

Dissolução — Julian, Quim 
res & Cla, — Procedo o officio 
do "tutor judlelal, em virtudo da 
disposinão do artigo 133, n. VII, 
do decrito 16.213, de 11 
euratores do Ornhãos fol attrt 
buldo a funeção de dixer eobre as 
llquidações commercinos, fnlien- 
colas 6 oxecutivos flscues em que 
forem Interessados capazes, dis- 
pensado o. erador a lide e o cura. 
dor esprelal à que se refere o ar- 
tigo 563 do Godigo Commercial; 
não podia provalecor essa dis- 





























provinha: da lot substantiva: por 
essa razão som prejuizo da in- 
tervenção do curnéor da Orphãos, 
foi nomendo o outro curador as- 
peclal quo vinha funcelonando 
auando o decreto n. 22.886, do 
4 do Junho do. corrento ano, 
ereou o cargo do tutor Judicial, 
investindo-o entro outras, das 
tuncoções de intervir nos processos 
do liquienção o dissolução do fir- 
ma individual, não se tratanto na 
hynothose dos autos de firma tn- 
alvidual, o assim não ne justifica 
a intorvenção do tutor Judicial — 
Vista ao curador especial. 


SEXTA VARA 








Jus; dr, Frederico Sussekiná. 
Escrlvãos ). 8, Pinto Juntor. 

Tnventarios — Chorubina Mas- 
seit — Designado o 1º procura-| 
dor da Fazenda. Ida Gaudio Ley| 
Moretra ca Silva — Homologa 
por sentença a partilha amigavel 
do fis. 20, feita entre os herdol- 
ros do mesmo espólio, Fiorínda 
Rosa Pinheiro — Julgado por 
sentença o enleulo do Imposto. 
Samuel Burgum — Di 
dor especial. Maria Adelaide do 
Bastamento Velga — Pros 
Hyppolito do Barros — Agy 
se o Invontarianto q resposta da 

logncia Garal do Imposto aire 
a Rerid 

Fallencias — Sociudnce à! 
ma Industrias Trounidus Álba — 
ho curador das Massas, depois de 
selados e preparados A conciur 
são. Eleuterio Ribeiro Esteves 
la o quo deferir na pot 
cão de fis. 208, ante a resposta de 
fla, 312, diga ao curador sobro a 
petição do fls, 226 6 nota de fo- 
ins 027. 

Impugnação Ee oredito — Aut. 
EaBneo do Brasil. Ré, Fallenci 
da Sociedado Anonyma Industrias 
Reunidas Alba — 





























efa 





ncia da fmpiu- 


TMV BVR 
MSM ACP 


A PRUDENCIA Car 
genulnamento “nacional 
Paes, 

titulos” são “om q! 
neriptores. 








muções sobre os planos da 
“lotes e agentes autorieus, 


PRUDENCI 
su 











3ihoras da tardo para ter logar à 











pensa por faso quo a oxigencia s 






Julgada por| N. 2. 
montença para produair todos 04 tor, 








fim po-tantes aeefonl 


Gredito do mesmo Banco. 
Executivo — Aut. Dantel Ro- 
driguos contra o réo Antonio Tel- 





do nó púde ner attendido, depols 
do Isvantnda a penhora de fls. 11 
818. Aut, Evelina Havres. Réo, 
Agostinho Ferreira Chave 
Prosiga-se nos termos do artigo 
1,092 do Codigodo Processo. Aut. 
Bernardino Lutz Teixeira contra. 
a ré Júlieta  Antuncs Carrazedo 
Pereira — Confirme-se. 

Liquidação — Barbosa Leite & 
Irmão — Proceda-se a verifica-. 
São requerida pelo 2º curador. 

Despejo — Aut. Jula Rega 
Magalhães contra o rêo Antenor 
Lima — Julgada procedente a 
Beção e gecretado o despejo do rto 
“Antenor Lima, locatario da Joia 
do predio n. 381-A, da rua Vi 
conde de Itaúna, 

Executivo hynothecario — Aut, 
Sophia Nuendort contre o ráo, 
Joaquim Lucas Borges — Julga- 
dos não provados os embargos e 














executado, 
desquits — amigavel Lute 
Releh e sua mulher — Homologa- 
do por sentença a accoréo de fla 
3, sendo decretado o desquita do 
casal, appellação ex-offleio. 
Acção ordinaria — Aut, Olym- 
Bo de Olivelra, contra a ré, The 
Blo do Janeiro Tramway Light 
and Pawer Cia. Ltd. — Julgados 
procedentes em parte, os artigos 
de fis. 17 le condemnada a Uqui- 
dude The Rio do Janeiro Tram- 
way Light And Power Cia, Ltd, 
a pagar ao lquidante Olympi 
“Antonto de Oliveita a Indemniza- 








Réo, Manoel Theophila Marçal — 
Julgado. procedente a acção. 


ACÇÕES PROPOSTAS 
HÓNTEM NO FORO 
-— LOCAL — 

Foram propostas, hontem, 
Foro local, as seguintos acções: 
Na 4º Vara Civel. Exocutivo, 
“Autores, L. Costa & Cla, Ltd. 
Réo, Nicola Serlvano, para cobrar 
à quantia de 41:0004000. 








Desquite. Autora, Maria Hen- 
riqueta Vieira Loures, Ro, Dar | 
Loures, para pro- 

Executl- 

Pereira 


lilo Ribol 
mover o seu desquite 
vo. Autor, Sebastião 
Mesquita. Irtos, Ante 
Oliveira o sua my) 












drar a quantia de 4 
dinaria. Autor, 


Amator Corrêa 





rente no arrendamento de va- 
rlos predios. 

Na 8º Vara Olvel. Despejo. Au- 
tora. Congfraria de Nossa Senho- 
ra da Lampados. Réos, Henry 
« Pllho & Cia. para desoceupa- 
| rem os predios, ns, 45 e 47 da rum 

Lutz do Cambe, 
| Ordinaria. Autor, Manoel Ay- 





“res Martins. Réo, 3. Marques, 
para cobrar quantia de réis 
| B8:810$090.  Summaria. Autor, 


Ernal do Azoveco Bllva, Réo, Os- 
fear Doria, referente ao seu ere- 
+dito na failencia de Mauricio Te! 
xelra Lima, 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 
No Julto da 4º Vara Clvel, for 
requorida, hontem, por Heltor de 


Pinho, ertdor dn quantia de 8008, 
a fnliencia da Companhia 









hontem, pelo juíz da 2º Vara Ci 
vel, à fallencia da tirma Pin 
Lima, Monson & Cla,, estabeie 
da á rua 1º do Março, n. 12, so- 
brado. O termo da faliencia fol 
fiando m partir do dia 59 de ju- 
nho nitlmo, 

zo te 30 di 
credores. q 
& assembléa no dia 28 do dezem- 
bro proximo, 

NO ESTADO DO RIO 

CAMARA DE AGGRAVOS 

Reuntu-se hontem a Camara de 
Aggravos do Tribunal da Relação 
do Estado do Rio, ob a prest- 
dencia do desembargador Pinho 
Junior, é secretarinda pelo dr. Va- 
teriano de Carvalho, tendo julga 
das às seguintes causas: 

Aggravos cíveis de petição: 

N. 2,851, São Francisco de 
Paula. Aggravanto, Bernardo de 
Olivelra Barbora. Agsravado, o 
colleetor estadunl. Relator, o des- 
embarsador Macedo Soares. Co- 
inhecendo do aggravo deram-lhe 
provimento para mandar que o 















Julz e quo Julguo a causa de me- 
ritia definitivamente, 
mente 


unantme- 


São Goncalo, Aggra- 
ormpanhia. Naclonal d 
Portiant. 
“Antonlo Pinto da Cost 
o desembargador Bor 
Almeida. Negaram provimento, 
unanimemente. 

N. 3.90, Nictheros, Aggra- 
vantes, Christino de Souza Gut- 
marie so sua mulher, Aggravado, 
José Leonclo Mousinho, tnv 
tariante dos bens com que fal 
ceram os seus sogros Manoel do 
Souza Guimarios e Oetavia "Emília 
Guimarães, Relator, o d 
gador Alvaro Grain. 
provimento, unanimemente 
o agravado falou o dr. Molehia- 
des Pleanço. 

N. 8.755, Nlotheroy. Aggra- 
vante, Waldemar Eyor, -tonta- 
menteiro e Inventarianto dos bens 
ca finada Josophina Goncalves 
Pigarro. Aggravados, Antonio da 
Oliveira: e ontros. Relator, o des. 
embargndor Alvaro Grain. Deram 
provimento, unanimemente. 

Causas com dia para juiga- 
monto: 

“Agaravos clvels de petição: 

N. 2.049. São Gonçalo. Foia- 
tor (O dêsembariador Alvaro 

ram. 



















Mangaratiba. Reta. 
embargador Macedo 
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andar. 


nação feita pelo impusnante do | 


xelra Junior — O pedido 2o fis. | 


aubaistente a penhora, custas pelo | 


São do 49:0008000, furos da móra | 
e custas. Aut. Sebastião Bento, | 
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Com o malor 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
||| que nos forem remettidas, 


prazer 


evitando-se quanto: possi- 
vel os commentarios de 
ordem politica. Os origi- 
maes deverão vir devida 
||| mente anthenticados: e 
|| datados, sendo as assigni 

turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
lha Tambem nes poderão 
ser enviadas photogra- 
Phlas cuja divulgação os 
autores das corresponden- 
clas julguem opportunas. 
As correspondencias deve- 
tão ser encaminhadas à 
redacção desta folha com 
o seguinte endereço: “Re- 
dacção do “Correio da 
Manhã" — Correio dos 
'| Estados Rio de Janeiro”. 
| === 


MINAS GERAES 


O ENCERRAMENTO DO ANNG 
LECTIVO DE UM COLLEGIO 
— DE CAMPANHA — 


Cozambil, 28 de outubro — (Do 
correspondente) — Realizou-se, 
neste conceituado estabelectmen- 
to de ensino os exames finaes do 
anno lectivo, tomando parte. nas 
bancas examinadoras o prefeito 
munieipal, ar. Ignagio Paes Le- 
me; coronel Martinho Lleio, in- 
spector escolar, pro(essor Josi Di- 
Vino-e o seu director, o conhecido 
educador. professor 'Luperclo e 
Souta Rocha é a professora Arte 
do Castilho Moreira, Grande foi a 
| assistencia “às provas, demons- 
trando todos os alumros grande 
aproveitamento, — Impressfonando, 
agradavelmente a todos aqueiles 
que assistlram-nas. 

O professor Lupercio Rocha fo! 

multo felicitado, asslm como o 
corno docento desta repitada casa 
de Instrucção, recobento do prefei- 
te e do Inspector escolar desva- 
neceduros cnglom. 
— No proximo dia 30 realiza 
“o aqui a corimemoração do “Dia 
do nosso primeiro mestre”, em 
homenagem nos primeiros 'mes- 
tres desta cidnle dd. Blisa de An: 
arade, Leovigildo co Castilho, Al- 
So Mayer do Andrando; gre. 
Martinho Lício, J6ho M. Luz'e 
José Divino, Os caxambienses o 
professores da Grupo Escolar Pa- 
dre Cormeia de Timeida furito ce- 
lebrar 4s 8 horas da manhã desse 
dia, na exreja de Santa “Ianbel, 
I'missa em noção de graças. A” nol- 
te, no salão nobre do Hotel Ca- 
xambu', havorf uma hora Iitero- 
musical, com o seguinte pro. 
Eramma: 

1º parte — 1º — A ala velha 
na educação nacional — Pales- 
tra pelo dr. Paes Leme, pre- 
feito local, 
2o — Saudação aos méntres — 
Pelo ar. Alfredo Ribeiro Guedes. 

2º parte — 1º — Canto — Sl. 
lenció — Senhorita Christina Pa- 


ava, 
2º — Ynvela — Sra, Lourdes 

Vieira. Silva. 

3º —"Poosla — Sefor mi Dios, 

— Pela autora ara. Christina Pa- 
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4º — Canto — A valsa do meu 
amor — Sra. Blth A. Gui- 
mardes, 


8º — Poesia — Brena dicha — 
Sra. Lourdes Vieira Silva. 

6º — Canto — Yo nl puedo llo- 
rar — Sra, Maria Villara. 
| Tr— Poesia — O passado — 
Sra, Edith A. Guimarães. 
8º — Naipe marcado — Bra, Vê- 
ra Milwaré e Elza Gallo. 


RIO DE JANEIRO 
COMO SE COMMEMOROU A 


DATA DA FUNDAÇÃO DE 
— PIRANY — 








Pirahy, 28 do outubro — (Do 
correspondente) — No dia, 17 ul- 
timo commemorou-se no munici- 
plo fluminense do Piraby, a data 
da funtnção da cldade, do mesmo 
nome qua hoje é sua sédo. 

A commemoração 
tendo-so reslizado com grande exi- 
to todas as partes do programa, 
fixado. 

A's primeiras horas da manhã 
a banda da Força Militar do Esta- 
do, gentilmente cedida pelo come 
mandante dessa, brilhante corpo- 
ração, o coronel Bruga Mury, des- 
pertou a cidade con os sons da 
alvorada. Em seguida fez-se 0] 
hastemmonto do pavilhão nacional! 
no edificio da Prefeitura, pelo, 
pretelto, entoando nessa ocensião, | 
os alumnos do Grupo Escolar é 

Escofeiros de Fontes o Hymno 
Nacional. Segulu-so à missa cam-| 
pal ao pé do cruzetro da matriz, 
rozada pelo vigario da freguezia,) 
padrao Pedro de André, tendo t 
to uma notavel pratica alusiva 
data o padro Custodio Barrozo, 
vigario de Conservatoria. Ter 
logar depois a. sessão solene ni- 
elada com o lymno à bandeira, 
cantado pelos Escoteiros e Ban- 
deirantes de Fontes, Clrigidos pelo 
dr. Cunha Lages é sua esposa, 
Aldo Lago, tendo usado da pala- 
vra durante n sessão, além do 
prefeito, o orador official, pro- 
fessor Joho Vasconcellos e o dr. 

unha Lose, quo produairam brt- 
lhantes alivcuções. A sessão foi 
presidida pelo prefeito dr. Eduar- 
Go Pompéia Vasconcellos, que era 
ladeado pelo dr, Arthur Costa, 
prefeito de Barra do Plruhy o pelo, 
dr, Raul Crissiuma, membro do| 
Conselho Consultivo local, A! ul-| 
tima hora soube-ss que O inter-| 
ventor, commandante Ary Parrei. | 
ras, é O steretario de Agricultura. 
8 Obras Publicas, capitão Peito 
Ramalho, que prometteram com- 
parecer, haviam ficado retidos em. 
viagem, devido ao mão tempo. 
Não obatante, foram feitas Quran- 
te a sessão solunns, à mais alta, 
autoridade &o Estado e ao meu Et- 
'gno auziliar ae mais carinhosas é 
expressivos homenagens, Reail-| 
aou-go dopols o almoço official 
ondo foram trocados varios brin-| 
des em melo de grande contialt-| 
dado, Durante as solenidades fo- 
ram asmpro lembrados os nomes 
dos bemfeltores do municipio, :e- 
| mitanto o do dr. Dorningos 3a- 
w Jontro og mas notaveis. 






































do Grupo Escolar e que a 
tudos maravilhou peb. intelligen- 

€ preparo des crenças, ac-r. 
“retando 03 maiores louvores & 
ta d. Marina Teixeira Caia. 












du “Fogo do Conselho”, pelos Es. 
cotelros e Bandeirantes do Fontes, 
ditigico pessoalmento pelo dr. 
Cumhs. Lages é que despertou à 
curiosidade de toda a populaç 
Per ultimo houva a recepçã 
é baile na Prefeitura, abrilhan-. 
| lados ainda pela banda da Fo: 
Aifltar, tendo sido o sou regente o 
tenente Carlos Gomes, verdadeia- 
nitato ovacionado pela anorme 
emmcotrencia que enchia os saltes. 
! Aos diversos, actos comparéce- 
«am pessoalmente ou por seus re 











toi fostiva | lt 


Fresentantes o secretario o In- 
terior, commandante da Força Mi- 
lltar do Estado, capitão. Baroni, 
mandante de. beso policial 4 


Barre do Pirahy; dr. Eplíacio, 
Teixeira Campos, alto funcelona- 
rio do Estado; dr. Arthur An- 
grense Pires, prefeito de Manga- 
ratiba; dr, Fablo Crissluma, in- 


Barra do Plrahy, e muitas outras. 
pessoas gradas, além das que en- 
viarem telegrammas o cujo inf 
resse pelas festividades concorreu 
para que estas tivessem um cunho 
de, notavel brilhantismo. 

Taguoky, 27 de outubro — Do 
correspondente — Em 16 do cor- 
rente a senhorita Adélia Alves de 
Oliveira, sobrinha da sra. Alber- 
tina A. de Oliveira foi muito cum- 
primentada pela data de seu an- 
alversario. 


— Realzou-so aolennemente, no 
ala 32 do corrente, nesta cidade, 
a possa dos membros Je quê se 
compõe a directoria do Ciub 8. 35 
do Agosto, tendo comparecido as 





presentes, na. mais Intima cortla- 
lidade, os representantes do Club 
Football 1 do Setembro. 

— Estiveram nesta eldade 6 vi- 
altaram as suas collegas, as pro- 
fessoras- Hortencla Pla e Carmen 
Silveira, a primei da Capital 
Federal e a segunda auxilar do 
inspecção deste municipio e ca. 
thedratica da Cascata, 3º distrieto 
deste município. 

— Esteve nesta cidade o acata- 
do Jornalista Brasil dos Reis, re- 
dnetor e proprietario do “Literal”, 
folha que se edita em Angra dos 
Reis: O ultimo numero: desse rê- 
manario está multo apreciado, 
trazendo os retratos dos seus col- 
indoradores. 

— O numero de fmpaludados 

registrado no Posto de Prophya- 
xia, desta cidade, 6 de 196. 
Em data de 18 do corrente, 
festejou o ae uanniveranrio mata- 
Melo, o ar. Enéas da Costa Fel- 
fal, esposo da sra. Alrire Feltal, 
casal que é muito estima£o, n 
ta cidade. Recebeu muitos cur 
primentos das pessoas do sum 
amizade. 
































NOTICIAS DE FUNIL 


Funil (Freleheiras), 24 de q 
tubro — (Do correspondente 
Continuam ham adeantadas as 
giras da cosirueção da Capeia 
— Nome distrioto '4 estabetecl. 
do com casa commercial, o 
| Dendoro Molina, que domingo. 
tante, estando a acertar contas 
com o ar. Antonio. Pernandes 
|nlgo Nico ta Varginha), teve 
|com este uma. destnteligencia e 
que, anccando de uma garrucha, 
fez dois Aparos contra Deodoro, 
errando o alvo. 

O ae. Deodoro respondeu no 
mesmo tom, mão se sabendo mo 0 
rojecti atttmgira Nico, pol des- 











estando a poliela A aus procura. 
Foi alorto inquerito. 

— Fez annos q 22, o ur. José 
Romano Dlas, bemquisto agrii 
tor, cesldente no munkeinio de 
| Padua, 
| — Fazem annom: a 29 a (nte. 
| resvante garota YWaida, querida fl. 
|lhinha do ar. Galileu Meirelles 
de sua consorte d. Otelina Mel- 
reles; e no dia 6 de novembro, 
& senhorita Julia Rolla, filha do 
sr. Manociino Rolla, residente em, 
Taplrussu, no B. de Minas, 

— À. posselo, encontra-se en- 
tre nós, hospedado em cara do 
Entvador Motta Sobrinho, os sra, 
João é Amadeu Motta, proprieta- 
Fios aqu! e resídentes na Tialla. 

— Segulu para. Macabé, 0 Jo- 
fven Raphael Ratamero, que vas 
cumprir o seu dover de brasileiro, 

ingressando nas fileiras do Exer- 
alto. 
— Fol traneterido denta esta- 
[to para a do Antonio Prado, o 
ar. Soviano Lima. Para substi- 
tuli-o, velu o sr, Sebastião Gon 
calves, 


RIO GRANDE DO SUL 


UM GRANDE CONGRESSO DE 
PROFESSORES EM SANTA 
— MARIA — 








Santo Marie, 31 do outubro — 
(Do correspondente) — 
nos referimos em notícia 
por Infclativa local, cogita-se de 
fundar uma - agremiação visando 
o elevado objectivo Ze congregar 
a classe dos professores publicos 
9 particulares, numa acção eftl- 
nt para todos 
om quo se dedicam no ministerir. 
da instrucção & nossa juventude. 

A fdta está recebendo o mais 
enthuxiastico applauso é as adho. 
nes Já são numerosas, de manel-| 
ra a provbr-se que será ella vl-| 
ctoriosa.. 

De accordo com o quo fleou re- 
«olvi8o em reuniões preparatorias, 
do que coparticiparam muitos 
professores, o dr. Euciytes Da- 
fia, Inspector federal de ensino. 
junto ao Gymnasio Estadual 
Santo Maria e no qualidade de 
presidente escolhido da comme. 
São organhadora da futura Inati- 















vm congresso do professores, 
realizar-se nesta cldado no dia 29 
do corrente, é que ne espera seja 
grandioso o de fecundos resulta- 
dos, 

Altm disso, O de. Jofo Eder, 

preteito deste municipio, está tam- 
bem dispensado à promissora inl- 
clativa todo o seu concurso pes- 
aca 6 ofticlal. 
Conjuntamente com o appelio 
do ér, Euclydos Dania, convidan- 
do o magisterio dos municipios 
para so fazer representar na 
Grando reunião em quo será fun- 
dada à União dos Professores do 
Rio Grande do Sul, o governador 
do municipio egualmento se di- 
rigiu a todos os seus collegas do. 
Estado, solicitando o amparo imo- 
ral do cada circumecripção, para 
que todas se façam represen- 
tar, no granjfoso conelave, no 
menos por ur profesor, como 
delegado do magisterlo das com- 
munas. 

— Com grando assistencia, rea-. 
lisaram-se, hontem, as corimo- 
nas de sepultamento do ar. Joró 
(da Bllva Brasil, o mais antiso 
faneelonaro do 'fBro local, -Dit- 
rante os longos annos de exei- 
cloio do cargo, o extincto revelou 
sempre grande capacidade de tru- 
balho é rectidão nas suas fun- 


eções. 

Contave 78 annos do efade 6 
havia viuvado ha apenas seis. 
dias, golpe este que certamente. 
abreviou os seus dis do vide. 

Deixa numerosa descendencin, 
na qual ce contam os seas filho 
dr. Marlo Brasil, director do In- 
atituta Coussirat do Araujo, da 
Escola ds Engenharia desea va- 
pítal Ernant Brasil, escri- 
vão substituto do Cartorio de O: 
phãos e Aucentes 6 à ara. Maria 
José Brasil Gaivarros, esposa do. 
sr. Ramão Galvarros, funcelona- 
rio dos Correlos nesta cidado. 

sta morto causou muito ve- 
zar no nosso meio social. 

— Também falleceu o er, Joa- 
quim Pedro Fernandes, com a 
tiado ds 6º annos, funcolonsrio 
aposentado da Viação Ferres. 

Gorava 0 finado grando estima. 
no selo de sua classe, sento a 
asa morte muito iamentada. As 
eerimontes do sepultamento esti- 
veram muito concorridas, 


PARANA! 
O 196º ANNIVERSARIO DA 


ELEVAÇÃO DE ANTONINA A” 
CATEGORIA DE CIDADE 








ecior escolr; ar. Jow Rodri| 
Eno Ferreira beto a Secção | 
echnicas aniridades tones e de 














de o momento não fol mals visto, | 


] 


tulção de classe, Já tomou todasas | 
providencias para a realização de | 





!lor para a Historia do Brasil. 


ecrrespondente) — Por Infelativa 
do veterano Club dos Operarios e 
Gremio Recreativo Lyrial, será es, 
te anno commemorada à data do 
& da novembro, em que se festeja | 
o 149º annlversario da elevação. 
de Antonina é categoria de cida- 
êe. A Prefeitura Munkeipal as. 
sociando-se 4 'belia (nleintiva, de- 
oretará feriado muntelpal e auxi- 
lará os fesfejos, cujo program-, 
ma está sendo organizado capri- 
chosamente, 

Entre os numeros do program- 
ma, constará uma grando parte 
eportiva, que terá logar nos dias 
5-0 8, realizando-se no primeiro 








— Agora sim, pareco que ao 
mesmo, a decantarda remodelação 
de nosso arcaico Grupo Escolar. 
JA fo! iniciado o serviço de mu- 
Famento do pateo. Alguns Opera. 
rios trabalham all dinriamente, 
no preparo dos alicerces. No 
proximo mez do novembro, depols 
do encerramento do anno lectivo, 
serão atacadas com vigor as obras 
do predio, que será augmentado. 
& modernizado, segundo noticias 
que obtivemos. 

— Falleceram na semana pas 
Sade, no arrabalde do Itapema, os 
ars. “João Broska. e Antonio: Ban. 
drinl, velhos empregados da firma. 
Matarazzo. O enterramento dos 
estimados cidadãos foram feitos 
no cemiterio do São Manoel, com 
mumeroeo acompanhamento. 


MATTO GROSSO 


FORMAÇÃO DE CULPA DOS 
INPLICADOS NOS LAMEN- 
TAVEIS ACONTECIMENTOS DE 
—POCONE' — 

Ouyabá, 3! do outubro — (Do 
correspondente) — Na sala das| 
conterencias do Superior Tribu- 
nal de Justiça, fo! iniciada a for- 
mação 46 cupa dos envolvidos no 
assalto havido em Poconé, em, 
Julho deste anno. O procurador 
Keral do Estado, em sua denun- 
ela, inctulu o nome do ér. Bar- 
ros Barreto, então Juiz do Di 
Telto daquelia comarca, como en- 
volvido naqueliea acontecimento 
Fol relator do feito o desembarg: 
dor Oscarino Ramos. 

— O gr. Alberto Novis, Insn 
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etor de hygiono, em aeu relato: 
rio do interventor federal, sug-| 
Fere a creução, noste caplial, no | 
=audavel bairro do Lavapés, da 
Casa da Crennca”, com tres de. | 
pendencias, a saber: uma pegue. 
na instaliação honpitalar modelo, | 
destinada às creanças pobres, da | 
do-lhe os necessarios para o neu 
tratamento é contorto, com ca. 
pacidade para 50 leitos; uma «in- | 
atalinção semelhante, para mator- | 
niânde, onde se recebem gestântes 
pobres; durante o tempo necesea- 
Flo ao repouno exigido. pelo. sau 
estado, com capaciiade para 20 
leitos; e uma Instalação destina- 
da ao serviço do assistencia a 
crenneas é gentantes pobres, em 
domielto, quando, não (br possivel 
o seu transporte & Casa da Crean| 
Co. Entrá outras importantes me- | 
las sobre o. assumpto, lembra 
aquelio facultntivo a decretação 











e salario &s funcolonarias e opera- 
vias, no periodo pre a post puer- 

a creção da cadeira de 
Puericultura nas escolas nor-, 
maes, para ampla ditturão de 
“seus conhecimentos em todns an 
camadas socioes: e à concessão! 
de favores a quem te propuzer 
fundar granjas leiteiras, para q) 
o leite-seja accoenivel a todas as, 
bolsas, 

Espera-se na proxima lel oreé 
mentaria, comprimidas as di 
pesas adinveis, haja dotação 
fielento para a fundação desse es 
tabelecimento, como alíds o des 
da o interventor. 

Como  documentadamente 
demonstrou o historiador patrclo 
Eniovão. co: Mendonça, “nas, auns| 
“Datas Nfatfogrossenses”, o inovl 
mento de 20 de malo do 1834, em 
Cuabá, consequencia da revolu- 
cão victoriom do 7 4e abril 
1831, que determinou a abáic 






























cão do Pede 1, não fo! im a 
tecimento Isolado em Matt Gros- 
no; resultou de. entendimentos 


préviamente feito om diversas 
outras. províncias, “como o Pará, 
Goyaz, Maranhão, Plauhy, Ama 
zonas e Ceará. Em Matto Grog- 
so, o lovante partiu da enifio. 
ta de Diamantina, cuja camara 
municipal se insurgtu contra o vi- 
co-presitente da. província. André, 
Gaváte Ley. Os acontecimentos 
então demenrolados em Cuyabiá, 
são conhecidos pela denominação 
de *Rusga” 
Em commemoração ao prim 
centenario da *Rusga”, a “Rev 
ta do Instituto Historico de Mat- 
to Grosso”, vae, a 30 do maio 
de 1934, publicar um numero es- 
peclal, quo conterá as seguintes. 
theses: “A Rusga” 6 a nua ver- 
dadeira significação - historica”, 
pelo professor Philogonio Corrêa; 
* Anteoedentes q consequentes do 
movimento nativista”, por V. Cor- 
rêa Filho; “O elemento portugues, 
na capitania do Matto Grosso”, 
por Firmo Rodrigues; *O Clero é. 
a Rusga”, por é. Aquino Cor-| 
rta; “A rencção nativista om ou- 
tros pontos da Provincia”, por| 
João Barbosa de Faria; «Patrl.| 
ue”, por rank Car 
































Cuyabá no 2º quar 

« por Estovão 

Mendonça; 6 “Folklore” da Ri 
lo Póvons, 

Serão sublsídios de grande va- 








— Proseguem com activicade as. 
obras do aumptuoso edificio, 4 rua 
15 de Junho, destinado 4 loja ma- 
“gontca “Academia Cuyabana”. À 
“Assoclação das Normalistas” 
premoveu um lindo festival para. 
auxiliar a construcção do novo] 
templo, em estylo gothico. 

— Matto Grosso, mais do que 
nenhum outro Estado, precisa do | 
estradas do rodagem, para Appro-| 
=imar suas localicndes e facilitar” 
a exportação de seus productos, 
retidos por grando femipo em di- 
versos pontos e sujeitos, conse- 
quentemento a fretas elevados. 
Não bastam os rios navegaveis, 
verdadeiros “caminhos linuidos”; 
sua extensão territorial está ext. 
Eindo que sejam — abertas novas. 
vias do communicação, mérmea- 
te entre localidades do futuro pro- 
mulssor, como as ailiádos em ro- 
giões calubres a culo povoamento 
so foz naturalmente, 

Ao lado das provifencias nes- 
so sentido fomadas pelo interven-. 
tor federal, surgem iniciativas de 
espiritos progressistas do partf- 
culares. Nesto numero: registro. 
com prazer o nomo do activo fn- 
dustrial ar, Satsro Bezerra, que 
está construindo, 4 sua custa, 
uma importante estrada, com q 
fin do ligar a cldado do Lagoa 
do & um porto navegavel no rio. 
Vermelho, vizando facilltar o in- 
tercambio de mercadorias e pro- 
duetos naturaes dall para este on-| 
pital e Corumbá, cidades servidas 
pela navegação fluvial. 

Da nova rodovia já estão em 
trafego cerca de $4 Kilometros. 
Coneiuida que seja, espera o ar. 
Bezerra, que a interventoria fa- 
elite a localização de immleran- 
tes nacionses na região atraves. 
sada pela estrada, afim de deson- 
volver a agricultura, a peoaria 
ea exportação de imudeiras, ao 





Antonina, 35 ds cutubro = (Do 


menos como compensação ao Im- 
portante emprebendinento, que, 
yas realizando, como dissa sem. 


PRODUÇÃO ROUBEN MAMOULIAN 


ço 

BRIAN AMEBNE a UONELADWIL o» AUSON:SKIPWORTH 
— Quando ponho us mãos na terra é a'ti que aca- 
ricio ! No vento que Me passa pelo rosto, vem 
os beijos teus ! Vives no meu ser e serás meu 


VE SINTA 


ETRICH 








emquanto vivas ! 


e 





OO 





Ens 











EXPULSO DO TERRITORIO NA- 
CIONAL COMO ELEMENTO 
NOCIVO 


O chofe do governo provi 
rio assignou um decreto, na 
ta da Justica, expulsando do ter. 
Fitorlo nacional o polonos Seizor 
Konoraty, por me ter constituido 
elemento nocivo nos Interesses, 
da Republica 








Uma nuvem de gafanho-[ 


tos passou por Campo 
— Grande — 
Cuyabd, 31 (Havas) — Notl- 
clas Vindas de Campo ” Grande, 
informam quo passou por aquel. 
de múniciplo uma, grande. nuv 


divisão naval em Porto 
Do Alegre — 

Seu' commandante, aconte 
'panhado da oficialidade, 
«visita o interventor 








de - gafanhotos que oecanlonou 
grandes damnos fa plantações, | Porto Alegre, ML (Havas) x 
inclusivo nos cafezaes, O commandanto 'da divisão nã 








Dirste-hel 


A indisposição geral oees 
slonada “pela hyperacider, gas- 
tralgias, nauseas, ou atias, re 
quer um allívio rapido e segu» 
re. O By So Do consegue res. 
tubelecer o equilibrio do aleal! 
em todo o apparelho digestivo. 


Geralmente os. preparados 
aléalinos falham, devido a sua 
acção se limitar ao estomago. 








“Joko Poupino Caldas”,| By So Do, no contrario, ago 
por José do Mesquit sltua-| não sé no estomago mas tamo 
ção da provincia à poa da] bem mos intestinos. 








o uso do By So Do 
conseguirá ter um estomago 
são e à bia funcção de todo o 
aparelho digestivo. Poderá 
comer, heber ou fumar á von- 


Sinto-me agora muito 
dem do estomago, 
EytoDo far milngres, 
Porque 6 tão bom? 


meu medico dis. 





val. que ora so encontra nesta, 
capital, acompanhado, dos come 
mandantes das diversas . unidas 
des é tambem do gu estados 





maior visitou o Intarventor Pos 
res da Cunha a quem retribula 





apresentar por “ocasião da che- 


snda, 

A “vislia decorreu em amblena 
te de 'grândo cordinlitndo. Am 
unidades da esquadra que tos 














ram franqueados do publico tim 
sido visitadas por milhares de 
pessoas, algumas das quies 





vinha 
O omimandanto End Lone 
falando sobr 08 Cannes” Intéias 
co e A o at a ta 

ow risos desto gran- 
do Entado e a 








Ita? nho teria pormitti- 
tá fórca naval, 
prazer comniando, vles er 

povo do Rio Grande do Sul an 
mudações cordiaas dos outros 
brasileiros”, 


Licenças nos Correios 
e Telegraphos 








o qu 





Foram. licenciados, no Departas 
8 Telogra- 


tade, Te 
chá em 12 copo dagus, 
pela menhan ou é noito, por 
dendo wsalo tambem após do 
refeiçi 


perimente-o. 





mento dos Corrolos 
phos, os seguintes tu 
Edgard Lopes, guard 
ta, com exercicio 
Regional 









Direetorla 
ola me- 






Em todas as Drogarias e 
Pharmacias, 
Distribuidores exclusivos: 
PAUL 3. CHRISTOPH COMPANT 
Rio 8. Paulo 


DE MANHAN E A” NOITE 


bro ultimo; Custodo Pará, trem 
Dittos, em prorogação, com or- 
denado, a contar do 16 do mateme 
bro findo; Henrique Frolro 
Sehustersehitr, telegraphista, São 
Paulo, dois mezes, com ordenado, 
para tratamento do mudo, a 
contar de 5 “de setembro findo; 
Alel Antequesto Paiva, adjuntã, 
Espirito Santo, Gois mêzes, com 
a dlaria integral, devendo Infclal= 
a dentro de trinta dias: Leopoldo 
Vivira. Machado, nervento, Beplet- 
to Banto, tres mezes, com dois 
terços da diaria, para tratamento. 
do «nude, a contar de 4 de outu- 
dro corrente; Hiram Augusto 











nm 








Um ante-projecto da 
nova lei de seguros 
O presidente da commis- 
são foi designado 


Pelo minletro do Trabalho tol 
mandado extrar aviso no gr. Ga- 
driol Le Bernardes convidando-o 
para presidir a comissão que, 
| reumindo os ars. Joaquim Igna- 
cio de Almeida Lisboa, Clodoveu 
do Oliveira, Arlindo Barroso, 
Heitor Lemos é João Lyra Ma- 
delra, esto como secretario, de 
rá elaborar um anto-projecto da 
tei do tamo das fi 
eções da Imspecto: 











É 





Gu Tapete Berro. 
Um telegramma de pro- 
testo ao ministro 

do Trabalho 


Porto Alegre, 81 (Havas) 
Em nome dos 24 Eyndicatos fi- 
liaãos, a Federação Operaria di 
rigiu “ao ministro do Trabalho 
um telegramma do protesto con- 
tra a actuação do sr. Ernani de 
Oliveira ne Inspectoria Feglonal 
do Trabalho. A Federação pediu 
a retirada dessa tuncclonario. 


Mais um encontro com o 
bando de “Lampeão” 


São Salvador, 1 (Havas) 
Radiotelegrammas do sertão aqui 
captados conmunicam que se 
travoi combate entro a força do 
polícia do tenente Ladislau e o 
tando de Lempeão sendo captu- 
prado o bandido “Meia Nolte? . 
O resto do bando estava sendo 








auxilio do Estado, 
«stato ahio 





perseguido por duas columnas 
elvis o quatro columnas mail 
es, 





Mula, radio-dinrista, Amazonas e 
Acre; Gols. mozes, tom “dole, tara 
gon da dias, nara tratamento fe 
ênude, a contar do 9 do agosto 
último; “Jonquim Perelra de Bot 
2a, dlasisto, Matio, Grosso, trem 
méves, em prorogação, com àlá da 
diaria, para tratamento de saude, 
a contar do 1 de astombro fine 
do; Jullo Bento Passos, dinrista, 
Bala, tres mezes, “com 218 44 
diaria. para. iratamento do stude, 
à contar de 26 do membro finda: 


PARA AUXILIO Àº INDUSTRIA 
DE SEDA NACIONAL 


O ministro da Agricultura st 
licitou ao Tribunal do Contas re 
Eistro do decreto n. 28 





Às manobras de quadros, 
em Alegrete 


Porto Alegre, 31 (Havas) 
Chefindos pelo general Olympl 
da Silveira chegaram a esta ca 
vital cores, de cem offlcines do 
Exerelto que vém tomar parte 
nas manobras de quadros que se 
rellzarão em Alegrete 

Entro os ofticines figuram  al- 
guns membros da missão militar 
franco. 

Porto Alegre, 81 (Havas) — 
Os officines da missão franceza 
que vleraim tomar parto nas ma- 
nobras de quadros, em Alegrete, 
em companhia do general Olym- 
plo da Eilveira foram alvo do 































17 do mez corrente, que abro 
grandes attenções nesta capital Joradito do 1:4898100, papel 
& partian para Alegrote reaiizou- |20:4899100 ouro, para auxílio 


“e na nianhã do hoje Ingustria de seda nacloni 


mo 3 THB) MINI só vars 


GRANDE CONCERTO DE APRESENTAÇÃO DA. 


Associação Orchestral 


DO RIO DE JANEIRO 
























SOLISTA: 


BIDÚU SAYÃO 


REGENTE: 
HENRIQUE SPEDINI 


— Neethoven 


Tachnrkowakes mm 

200 excontuntem. Preçom: ro 

ana, 12587 Camuroten, 1008, Poltronas, 2590001 Bnlcõem, 1 
108 e 000, lheteria 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 de Novembro de 1933 








Na 
SX 


DEN 


A 





Negocios inti- 
mos, de dificil 
solução, nego- 
cios que bem 
conhecemos, 
Quem já não 
teve negocios 
complicados 
com a familia? 


“PENSE 
ALTO |” 





Central do Brasil 


A entação D. Pagto IT fornecau 
nomeem, “por, conta. dog diva 
Ninleterios, 4 pRrmugene, na im- 
portaneia do S:ROTORDO. Bana e 
Nuinições. foram nemtm distribui 
das: NM da Guorra, É: pasoagen 
na importancia de 4049400; Me da 
Juntiça f, ma quantia do á448400; 
Re Agletar do a TAN! é 

dio Erabalho; 41, htm total do 

814700, bo 
— À renda Industrial da Cen- 
Tá demais extradas 


Brasi 
no dia 0 do 


Pelra, 
"A  admintetração 
























wo tados 
mos p. findo, attinalu 4 Importan- 
ela" do 7811288500, 


— O trafego de linha 3, no tra- 
eno eomprohendido entro à Cable 
Nova o à estação de Lauto Mul- 
Ter, da Central do Brasil, entave 
honteim, interrompido para o er. 
viço de. midanças de trilhos, On 
àrons oxprenson até dn 3 horas, 
da manhÃ de hontom, trafegara 

geia linha 1, até Enkénho de Di 

ro. 


A administração re 
communicação de que emb 
raiê na Inglatorra, com destino 
a coma capital, nlguns Engenhol- 
rox da Matropolitan Viokra, von= 
gedora da concorrencia de eloctri- 
Fiengão dn Contra! do Brasil, afim 
de entudar am baror do contrato 
Her neslgnado entro o govArãO 
s/n reforida Companhia 
À entação da Caotnno Pur- 
GP fitando, no Nilomotro 598, 
e Tinha do Contro, entra As os: 






































restal, Intorvirá sia clrontação de 
trqna “com o "Pode" é *AP”, 


cão 48 Lavras 
Más quio foi rabaixa 
ai 








do Nouv 

ombarque o, demombarqu 

ponto de parada don tesná mixtos, 
+ O director renolveu que os 

trens da E, do F, Therexopolh 





ora incorporada à Central, devem. 
tnuór parada na estação da 
nanda 46 Santa Dalila, no kilo- 
metro 46, da lnha dê Rosario, 
na Leopoldina Railway, quando 
Nonver passagolros para embar= 
CRE é desambnroar, 
















raro da 
axtranumorario, da estaçã 
Sapucaia, por motivo de d 
o Euncelonario Altrodo Dink 





fundos, 


— Poe tor torminado a Toança 
do nO tina, voltou no. uérviço. O 


enhineiro da Quintino Bocayuva, 











aa aceldento do 





communtcaçi 
foguinta José Soarer da 61 
locomotiva. 13 


Gtima” fole 


E 

tação de Nova Iguasay”, onde 

cebel as aoccorros medicas. 
À policia local 


tral do Brasil, À seguinto on 
Altrado Maia, 'Beltm, Governador, 
Portella — CA 7 — 1 

feira; Governador Portella, Por- 
to Novo = MA 

dom; Governador Portella, 
aos sabbados: 








Belem, 
Informa 'a “Folha do Norte” ta- 
ra eldo descoberta uma grave 
infrmeção ao regulamento 
cambio, praticada por certa cash 
commercial o um corrector 





A noticia acoresconta que 
correetor Já estari 








nciaeo. Pa: 





recaden 





















Fluminense, obedecerão na Can- 








E! 





1 














Meto da 
divisão, capitão Car- 
ra Pinto. 


Uma infracção ao regula- 
mento do cambio, 
em Belem 


(Havas) — Segundo 


ao 
de 


o 
penso dan 





ngm por “motivo, 

trabalho, voltou, 

trabalhador extrano 

Belarmino 

“de que, quando O 
a da 

“do trem SM 48, 


tava da plátatorma da cota: 


ela Inquardto| 


hoje, om trans 


utar 


“Ros dabba- 
Eanta 


/A semanal do Syndicato 
dos Lojistas 


Estovo hontem reunida. 
u| são ordinaria, a directorio do 
Bynáicato dos Lojistas, sob a pre- 
sifencia do ar. David Bloc! 
vice-presidente em exercieio. 
Depois de lido o expedient 
ram aprovadas As propostas de 
admissão, como socios do Syndt- 
ento dos Lojistas, dos rs. Agosti- 
nho do Freitas, da *Tecolagem 
Moderna”, Raul Gonçalves Fer- 
ras, da "Joalheria Yplanga”, 
Alfredo Pavagenu, da “Chsa Pa 
Vageau”, Isaxo Israel, da "Casa 
Florida", é Francisco Munla E, 
Lim, do "IP. Muniz & Cia, 
Pedindo à palavra, o 1º ae 
tarlo congratulou- 










fe do “O Camin 
do Syndicato, pol 
esta “cidade depois do uma lon- 

& ausencia em tratamento de 
mande, o qual ngradeceu o rente 
firmou a nua dedicação no syn- 
alento, 

O presidente disso que, estando 
a findar o mandato da commis- 
são do arbitramento, compo 
dos srs. dr. José de Freitas Bas: 
tos, HM. Castro Armujo o M. 
França Soares, e 4 vista dos boná 
merviços prestados pelos seus 
actunes componentes, — resolvera 
prolongar o meu- mandato por 
mais um mez. 

O 1º mecrotarto congratulou-at 
com & casa pelo exito das com- 
memorações do “Dia do Empre: 
gado no Commercio", entre 08! 
quass avulta a installação oftt- 
eial da Casa do Empregado no| 
Commercio, na sessão realizada 
má aédo do Syndicato dos Lojistas 
e on festejos levados a efteito 
pela União dos Empregados nó 
Commereio e a Associação do 
Empregados no Commercio, 


aum funeções, pelo prazo de “60 


é director! 


























obrigação de restituir, a quem do 
direito, varias Importancias, eme 
nuanto à firma proprietaria da | 


regresso a) 


dias, sendo-lhe ainda. imposta. À [5 


No Mundo da Téa 





CARTAZ DO DIA 


AUAMSRA — “Moral mação, 
mim da Uta. Lean 
Dadá oe 


Valluca Beer. 
PATHE” PÁLACIO — 
RT 
PATR 








PRÍMOR — “Me. Julio do Pula”, é] 
"Cabelereiro de serras 
RIO BRANCO = e Dill 


VARIAS NOTAS 











une atado do a 
vo repastam por gal cu olhos é 6 esp: 





rodeção ta completa 
ate do que The des à Pa 


—o— 
“O CANTO DO CORAQAO: — DM 
rizdt PALADO K CANTADO EM ARA 
DE O Amanbre ve. propeelenar: 
nos, “7a eotima segundateir, deja 
dora, de cotas Tede 


demsmntençdo da vida real Ge Dojo, 
Papo, P.. como nos deve do sinto 
emanidado o da Civilnação 


Bundo o quadro 
es da ils de 








veferida casa commercial paga- 
rá tambem cerca de 40 cont 



























dos mera moncmestos pigsntici que é 
esp ato estao pager 


“Tempian 














“gb po rsercola o drama, miders 
peer “e vilento que desrão a fel: 
“de um ler, que mala tárdo se Per 









.CONJUG 


LIÇÕES DE FELICIDAD 


AOS NOIVOS, CASADOS 
e RESERVISTAS DO AMOR 


À 


HeenHAYES 


-a pro essora 
4 


E SEGUNDA .- FEIRA 


ROBERT 


MONTGOMERY 








art este A Teraoes que a fari 
preeeetação em breves a Cia o] 








= 
LIÇÕES DE FELICIDADE Como. 
[od — Um fla que eotina, a meros, 











Teresa meeida, ereada é 
Jámala arnatada Ga ha Be 
nor “magro 


Prupara-to “para 
ant” roupa ja canto “do ema platta 
Meet, que vem devida vao te reunir 
Dam ver Goes Arisa reisterado” ad | 
Pio a 'compllalimos *Nerelea de fé 
N? vm Ts com que | 
Fira Katlonai, rop comtinda | 
olupia end ves rala forte 


Quem já 
complicações. am fuisila? Feet y 
or) Or... Pero alto! Poço, antes, é 
ave fu Cargo eli, trato de mrasiver 


ma elege do que 
ie AGE + Tivedore Rios 
deco do fama? 6 am rena para ta 
a ese mermr de HS! Perri 
recon, a todo ando, gostes 
inn “a vid cair 


—S: 
“OMPTIVBIRO DF UMA MULIER” 
A partir de angunda-talo, a Foz Fi 
fará projectar aa té do Imperio, tm 
um (lo, Totta de ts Deita tora 


ia a, mala Mare 


Pathor”, 
sente 


Als 6 ends Ge tm 
ponto 
riclo a nobres, 


ma "lena deeiad Land- arte Meary 
[Kin Acerescentos ama entra, Victor” Jor 





de nto” Tener ORra, ereando a figo. 
ra do Civcand Cardoral, para quem é poa. 
A “cola Todo o Amor que Pari poem 


curbero, do guarda. 





é7 é Mil Jordan, pura. mater aecanto! fal contido, de qse 




































O primeiro film falado em arabe - com 
letreiros sobrepostos em portuguez 









| Musicas e canções orientaes 
Payzagens adoraveis do vale 


encantado do velho Nilo. 











George 
Abiad 
Abdel 
Rahman 
Nadra é 
Vadio A ; E) 

Dia 6 DE 
NOVEMBRO 





ALHAM 








ANADOR AVEL DEDUÇÃO 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


ENCERRAMENTO DE UM CUR. 
80 NA SANTA CASA DE 
MISERICORDIA 





Encerrou-se, hontem, o curso 
equiparado do dr. Armínio Pres 
ga. Despodindo- rotea- | 
, falou o academico Floriano 
às 'silvolra. O dr. Arminio Fr 
agradeceu as palavras de 

















afumno é louvou a assiduidade 
da turma. 





FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


De mecorão com o edital attix 
Faculdade, 









rel Inlofo 
11 de novembro 6, 


a 








penderá da regularia 
eripção, 
doapyimeiso, anno 
mealeina, pharm 
cla é odontologia, nada pagarão, 


visto res da quantia 
correspondente À promoção, eim 
virtude do decreto que reduziu 
as taxas escolares referentes & 









a quantia de 209000, dif- 
Iza exigida, visto 
rem credores da Importanela de 
103006. 
E 





odontologia e pharmacia, 
a de 5600. 





do com o seguinte programa: 

"Dia 3º de novembro: — Clintea 
otorrino-larypaniogica — Candio 
datos dra. Jos À. de Carvalho 
Kóg e Antonio Lodo Velloso. 

Bia 4 Olnica dermatologtea 
« aypnitographlca — Candidatos! 
dra PPrantiaco, Eáuardo — Aceloly 
Rabello e Hildebrando Portugal. 

Dia? — Clinica” propedeutica. 
médica” = "candidato: dr. Piorar 
Van Alonso DI Plerro, 

Dia “7 vimeer MRPRERF 
Therapentica — Candidato, à 
tatayetio BM. Rodrigues Parei: 

Em 

“acholes operatoria e cirurgia 
experimenta!” cm “Candidato, drs 
Afeto Otobrit Conta. 

Die 10 Ciiniee. urologica — 
candiantos: Gra. José Paulo do 
itevedo Sodré à Angelo Pinheiro 
Machado Filho. 

Clinica elruriiea infantil e or- 
tnopedies — Candlantos: dra; Josi 




















Complemento: 
Um Jornat russo, fa- 
lado mostrando MOS. 
COU NO DIA 1º DE 
MAIO — O Exercito 
russo — os membros 
do Soviet, 
LENINE FALA 
A'S TROPAS 


HOJE 








lcina legal — Candidntos: 
Grk. Floriano Bittencourt Bour.| 
Euy de Nendenço é Hello Ge Sou: 





Baomer” 
“Dia Ti — Anatomia e phyaloto- 
gire Camelia det PATOS 
Elano. RR o 

Diar 18 — Clinica meéica — 


Candidatos: ârs. Saívio Nendonçe,| 
faloia Souto e Carlos da Cruz 


UERTURA DE UM CURSO 
GRATUITO DE ESPERANTO 








O conheci, propagam 

esperant 

mes Braga, resolveu abrir mais 

arm enreo “Inteirament 

dente ldioma auxiliar 
Tm 











neste curso. que terá logar 
car, quintas é mmbbados, das 7 As 
5 horas da noite, indo 4 rua do 
Rosario, 149, nobrado, 

Aa intcrinções poderão aee fej- 
tas à qualquer hora, até o dia 15 





CURSO RINEINO DIANTE 


Num amblente de Intemam via 
ração de “eivitno, realizou ea 
ema hora ilterara a de arte no 
Euro Ri Fa Re 

homenagem 
& nlumna llks Mourão "Sa 
tor O" alumno, inte de Carvalho, 
do Gaymnanio 
















madora. A seguir, deciâmaram 
com multo desembaraço, entre oU- 
tros, os alumnos Orlando Slggis| 
e Albano de Paiva, Que foram 
bastante. applaudidos, Deciamon 
tambem a professora Odeyas Gui-| 
marias, demonatrando, censívels 
progresso na arte do “distuse”. 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Na ala de descriptiva, ás E ho- 
ras da manhã, realizam-se no cor- 
Tênte mes, as seguintes provas 
parcines para os alumaos do & 

Dik 3 — Motores thermicos; dia. 
4 — Contabilidade; dia & — Por- 























Curso da 


arte decorativa —| 


LILIAN HA 









30 alumnos, continuam despef 
do granito Intorcase na au 
eurão dirigido pelo protector Plê- 
ZA Tibeiro. 





| FLRTRA o — O Ro re Amt, dr 
| ve, é fil” *Oreseiro de amores” (Net 


vm ra aperto, a Cheia Anio, 
O tecto o enchem principalmente em 
Tuna tias Reqaencia, de Tereaitivels 


| enctatos. 


—2— 
TM FILM DE ENLODOUECER 4 








Eralhe “e cujo elenco 








Prilaeiteae a acisaidade clor 
Eron Oo futerpretra principaoo 
Savio Roni comico Soco 
vei, Poll Bario (o cxator adoravel do 
Fado “arereamo), Greta iam, Hero 
Mk, Tuna Boewitar, Eblaley Chambea 
aiucinante 











Goran “ema viager todo o, mario 
it farra Iototeropta. Poquraas nor 
ade 


Des nr 





O enrdo do tie é cheo de 
eloa; Do onde tm onto, da ts 
mta “comico, ta. petpecia 4 
tica. Ontro valer Ineetimavel de “Oro. 
deiro dm amena? estã ma verindado de 
Relais. “arte fra malocos + que fl. 
pavão, Aniprenee para menpre 











Ella, einpee, de. Paquenio. ini 
cer a plata: ou ella 
reage de amor? 





Pee pl 
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em fode à ma granôlcoa ale 
ação! cu celioite, “que Farmer 
Tire National vao emtrvrar A cidade à 
artir do GI 90 do Corrente, po Odten, 



























aatride 
dia Bata que 0. Ode, 
Brasíleira de Cinema dat 


a. n86 Vamo Nor, BO Ode, mal 
pelo Programm 








"here da te 


à | major Octavio Alves de Aravk 


TE do corrente, 
ra, Em espactacalo toda 1. 
é elmancio O pobtlen, ailho, onde 

gama tea, on “Rindo. cm 
“ma Ra elmo mada ont 
qe ego ralo tia, 4 











UM JORNAL DIARIO EM 
FRIBURGO 


Começa a circular  hojo, em. 
Friburgo, mod a direcção do hor 
so collega de Imprensa Mai 
Martins, 6 jornal “A Esquerda! 
primeiro diario friburguenk 


Noticias da Guerra 











ax Tpalo Bervico Gronraphtoo de 
e 
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RR ei 
en 

praias 














“Departamento 
o 











ta Capital 
& oftictal Milton de 


do D. GQ. molloitou 


Jem man- 
paeathho| 

















os sargentos 
em, Doraielo Machado de Oliveira. 
é Antonto Cidade Loper, que 
vem naquelia região. 








drigues de Lima. 
"0 miniatro, 
dom 








Fecolho à compns 
máusindo medica-| 


| etor Lénte, do 1º Qlatrioto de arti- 


Inara de Conta.o cnpilão Wal 
mar da Conta Seixas, 

— Pol concerida lotnça para 
9 cabo nnviado Álvaro Alves dA 
Conta permanecer no Estado de 
uco, devendo flenr adáldo| 
29º B, G. para percepção de 
Vonelmentos, 

— Fo! mandado aquartelar 6] 

é anviado Frans 
Sousa, adido né 


inpensado | o coronel 
Bracon - Barreto, di 
loko do Departa: 
mento do Pessoal da Guerra, non. 

nado Para MabRtÍtuil=o O] 


























— Foi donignado o tenento- 
o 
Garcia Feijó, 


PIA Militar, as funcedes de bi-| 
dilothecario, mem direito à gratis) 
ficação alguma 

Cargo. 
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NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS t 





Dita 


nf Rê 


ria, à arco do" Teatro 
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aver me ia de 
ele” frei outros afuções ae 
tiene Tem “ed o degli 
atra bre” verdes a er 
rata no orações, o “eng 
de ga e oe am 
gg el vom is toi de 
arauto: encarado na” agitada 
dem raça de Sara” Nébrer raso a. 
rolam dicas” de Tde” GÊ Afenes 
Et a on ct 
da ara e a 
Pla pre que "o "paia 
leres esmo à da ua Prelicção! 
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e art que Creu a y 
do Ap Valet = Pora ade 





BRRETESE OIE, NO CARLOS 
ONES, À PVIUVA! ALEGRE em 
Represente, Ma Theatro Choo 
Gomes, pela negunda e nhima me, a 
pla preta de Prona Tam, VOA 
Visva Alegre”, com o desempenho 

Vignol, Renato, Tignia 
Zeppemo 








Ea 
Dar de 
“má em omega 











DE ANTONIO PALMA = 1; 
mento, Mortensta Santos, Corda. 


A COMPANHTA Pr. a 
eira, Rentler” Jandor, Mesquninha, 


cio Ferreira, Barbeua. Jonfor e Lina 
de Soto ado am Higurar denis 
mente” contraados por. Antonio Palma 


a companhia e Contas qa ui 
Ger gere nto o 
o mas, entro e pet Qui 
ea” de, aver. Mm no 
e it 
doi Com cera pa 
E Nor 20 
o, armado. dese forma o e 
“gra capas do merece "do 
ati a Cl ln iafiaa. 
o ci leo pbmae mois q 
(irado ei multar esefuntm 
Srimelma orem, Pat por qe 
dota mando vç Par companhia 
de Antonio Pala” um meio” tem 
Precedentes 




















pi 





enem 
Fallecimento de um: offt- 
cial da policia paulista, 


Bão Paulo, 81 (Havas) = Pals 
leoeu, hontem, nesta capital o: 
major Tauolo Conciatre, — ertictat 
reformado da Força Publica. 








HAN” ALBERS 





RVLYG 





enigma que vi 








A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 


Decifrado, emfim, o grande 
Po 
bando a Cidade! 


ha 





IMPORTANTE: 
“Somarang” não verá 





Com grande exito, continuam as 
aulas do curso de art decorati- 
Ta, recentemente Instnllado nesta, 
Escola. 


Com uma frequencia de ma! 











aa atlas do 


UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 





zação 





| fescor Oacar Lorenzo Fern 


do DX 8.P — Dar il ME ds 
Jê 1 — Exercicios theorico-pra- 
ticos do ento especializado de 


chimica bromatologica, sob a or 
Entação do dr, Francisco de AÍ 
duquerque, director do Laborat 


no, 

No Imatituto Nacional de Nu-| 
ala — Das 4 ds 8 — Auta do cur 
so de Inlelação musical, pelo nro- 











eathedratico 4a larmonta. 


Das 5 4a 8 — Aula da curso de 
historia da mustea, pelo dr. Au- 


gosto de Freitas Lones Gonal- 











O COMICO QUE FAZ 
RIRA TODOS 


NO SEPER FILM TODO 
FALADO EM FRANCEZ 


Rei 


UM REMEDIO 
PARA os NERVOS 
PARA A ALMA E 
FARM o FIGADO! 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 de 


"Correio S 





ovembro de 1933 











IVO 


dora do dee oe 
e e 






A MANO da REI: 


— ma 





























Meo a FOOTBALL Poa Ee Sete e rs cas a a i 
| ess TURF cs: | E ; SR e pa 
ns Impressões geraes do match Fluminense ias: enc fe) "0 niver oiro oenoé TE 


e é uma resultanto directa do des- 
interesso o frieza com que o ca- 
rloca, recebeu o novo regimen. 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
FOOTBALL 


No proximo dia 20-do cor- 
renta sera Inlolado o Campeo- 
nato Aberto do Fluminenso 
F, G., a malor prova do ten- 
nis que até a presente data 
vem sendo renlizada nesta ca- 


4) confirmar as susponsãos do 
uma corrida, imposta no fockoy 
Wuldemar Lima o aprendizes 
Nelson Pires o Manvel Medina, 
por infracção do artigos 148 e 148 
ão codigo de corridas, os dois prt- 
imelros no premio Quelxuma a o 
ultimo Ratles, da reuníão do 
dio, 29, 


OS CONCURSOS DO CENTRO 
DOS OHRONISTAS 
SPORTIVOS 


A classificação dos concorren- 
tes que occupam as princi- 
paes colocações 


soldados cercam-no. O arbitro di 
rige-se 4 escada que conduz 20) 
vestlario. Um ou outro “torcedor” 
tenta approximar-se do grupo. Os| 
militares de serviço, so enves del 
forçal-os & recuar, fazem logo uso| 
das suas armas e um deiles investe 
“contra Nico, deixando-o sem sen- 
tidos, no gramado. Mais tarde 
“co to socorrido pela Asststen- 

O quo aucoedeu, depois, foram ae] 
classicas acents destes ultimos] 
tempos. Tata factos, fogem já da 
acção sportiva. Agora, é demais! 

Diremos, aponas, que desde que 
não se consegue por um paradeiro 
a estas sconas da Apea., dev sus. 


% 
AS PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOCKEY-CLUB 


Foram organisados hontem os 
respectivos programmas 


tricolor de trazer no Rio, para 
partlelpar do tão Importante 
tornelo quatro dos mais de 
tacados elementos do tennis 
platino, sendo dots maseuil- 
nos o Gols femininos. 
Já 6 um optimo Infofo, 
O Campeonato Nacional de 
Clânão do Montevidto toi 
infolado  aabbado passado. 
Tambem como o da Argenti- 
ma, foram tomadas medidas 


versus Portugueza disputado em S. Paulo 


UM SOLDADO AGGRIDE O JOGADOR NICO, DA PORTUGUEZA, DEIXANDO-O 
ESTIRADO NO CHÃO, SEM SENTIDOS 
o) 


Ou monto collogas da “Gazeta 
de São Paulo”, commentam da se-| 
guinte fôrma O match Portugueza 
X Fluminense: 

“O “onso” Juso era. o favorito 
para vencer n luta do hontem, 








Jogos de domingo 
Divisão principal 
Andarany x Mavilla 


Botafogo x Olaria 
E, Dentro x Brasil 


Torneio Infant 


Para as suas proximas corridas 
& Jockey-Club organizou hontem” 
os seguintes programmns 


CORRIDA DE SABBADO 


4º carrelta — Premio Clover 
| Boy — 1,090 metros — a:saogooo 

= Xaxim 68 Kilos, Igunsná 56, 
Keyrlal 66, Bohomio 62, Legenda. 
| 53, Hepacare 66, UMA BE 6 Xato- 





pita. 
O que tem aido esse certa- 
men, em se tratando do nota- 
bilidades ' Inseriptas, que; lhe 


















































recomeçou a »ério de Infciativas, 
fas locnes. Longe porém, de evo- 
lulrem, médios e defesa deixaram 
rar no jogo central. pelos 
rios, que algumas — vezes 
orenram a ameaça, tanto pera 


se egualmente vem aentro do va 
lor demonstrado pelo conjunto. 
“As turmas joganrm assim. 


Portugueza: 





| —s e 





Mavillo x Botatogo 














- los de footbal em Torneio juvenh 
[o ve e Elominano: do-| dar maior” Incectota ao resuliado| Batatas — Neves — Passerim) Dender es Pre Gems el 
o o eralsa: — Fra Jog (Ger lo romã dn corcida| e Desde Tata porque fil —Pgatea — nes Pagto Ro Paulo, at que 0 temDOR MO] | ratogo seções one o ot 
[| 2:000 metros = 420009000 == NC | realizada domingo ultimo, é. a | considerar não “Íncluiu. na turma| Aga quatorze minutos, num mo-| Hint = Sacy —Nico — Bastos, |lhorem + ) araras” Insoipos 
euim 64 kilos, Marcllegi 54, Co-| seguinte a classificação dos dez|niguns dos seus “azes” titulares. | mento de maior equilíbrio da luta (depois Frederico) — Alberto —| EA EM PREPARATIVOS PARA O grande parte do int que 
| Pacabana “68” Momaniia É, Pio) primeiros” concorrentes nos con- | Estrotanto, o desfecho da luta foi| o Fluminenso fez uma descida do] Lua. CHRÔNICA EM PREPARATIVOS FARA O prai ip 
Gumona. bt, Zaméa 6 Zinga SE | ursos. patrocinados Tm empato, “o. que consttus. um| guccesso, é conquistou um. novo| R já 
arrelia = Premio Libertino os Chronisias Sportivo ado esperados Fel, talves tento, qui, não sabemos porque o) Fluminense: Os Jornaes que mais se bats 


— 1,600 metros — 3:0008000 — 
Pirata 58 kilos, Yonne 6%, Iusão 
64, Ponnloza 56, Aruxila ex-Ra- | 
mona 64, 'Trabidor 49, Visotta 59 
e Kruppo 49. 

4º carreira — Premio Panam. 
«= 1,500 motros — 1:0008000 — 
Keleape 63 Kdios, Alsaciano 63, Bi 
sil 56, Overturo Gl, Delta 65, 





A Federação do Uruguny, 
poréim, tol mais exigente: 11- 
mitos em 14 0 numero de con- 
correntes, ficando classifica- 
dos os aeguintos tennístas: 
O. Ponce de Leon, B. Eta 
nham, 3. C, Da Silva, A, Lu. 


por ser prevista q viotorlk do ru- 
dro-yordo que o campo da rua 
Cesario Ramalho não teve toda a 
sua lotação tomada, apesar da 
optima tardo do sol. Não nttratu 
muito o Fluminense como allts,| 
vo deu q mesmo com 08 prelios 
anteriores que disputou. 


arbitro o annullou. Jogando uma 
cartada séria, a Portugueza subs- 
Ultulu o sou” centro-avanto, para, 
fazer tuncclonar melhor o ataque. 
Mas, à turma jogava um periodo, 
do desequilibrio, até que, a altura” 
dos vinte minutos, a Portugus-| 
28 so torna mais - ardorosa ai 


Trenam depois de amanhã 
cariocas 


na proxima sex- 
ta-feira, 3 de novembro, no cam- 
po do Botafogo F. C., &s 4 ho- 
ras da tarde, mais um 
ra escolha da dquipe q 





ram na campanha pele implen- 
tação do profissionalismo, mos- 
tram-so agora alarmados com O 
declinlo do Interesse popular e 01 
consequente decrescimo dis ren- 
des do porta, que por sua escas- 
ses, deixam os clubs em apertu- 


maça SEABRA “Amanáinho — Emento — Ca- 
E trera — Hello — Brant — Ivan, 
aee — meo == “rias 
Bermudes — Selva, 





10. da Aftonseca. « 
2 Mario É P. Lima 
8 — Altredo Ford. . « 
4 — Cardoso d'Almeida + 
5 — Carvalho da Cruz 
8 — À, Cardoso , 








o 





, Jorge Marinho arbitrou pe- 








as “em enrapo”  tricolor ca-| Ementando o Fythmo das suas AG:| ja primeira vez entre MOS - uma Centaçã o, Distrito. Wederal, no 
aliano dê, Negro 65, Claro) ? — 3. O, Menem a QREN 06 quo ta | ste e chegando assim no empata. Ma tias de campasasto. Não pojo-| ras financerras. Campeontto Brastleiro de Foot- sto Curas. Marisa 
ana BB, Delolos €2 6 Lite] & = Gl 4. alencar | Jia prever, Deu não . pouco tra-| Começou, daki, a permanecer 2) mos deixar de considerar bem suc-| Essa fallencia, do regimen, que, ball, a Amen solta aos amador Erro, D. Peres, 3, Galeeran, 
Inch 68. STE. Goncalves." 105] balho para se deixar arrancar um) luta. Propeiamente no campo trl-| cedida actuação, apezar de não tor] alda, os proprios paredros não | Te5, constantes de relação abaixo, Me. Pinot, P. W. Butler, D, 

| 5º carreira, Premio Roullen/10 — Thomaz A. Silva « empate, todo honroso para elle| color, para o desempate. À Por- hs comparecerem ao campo do Bo- 


obtido a aprovação do publico. 
Apreciando-sa sua arbitragem, 
imparcialmente, clio teve bom| 
criterio nos julgamentos e soube 
nar um feliz executor das regras. 
contestações de algumas  euas 
Não estamos do accordo com as 
decistes por parto dos *torcedo- 
res” lusos. E não esqueçamos que, 
à unica decisão que realmente está 
na categoria das discutívels foi o 
tento annulado do Fluminense Al- 
gumas vezes o publico julgou ver 
toque ou falto na área trocolor 
quando de facto nada houve ou 
mesmo houvo uma vos ur toque 





= 1.500 metros — 3:0008000 — 
ospavos 66 kilos, Astro 65, Amt 
Palhacito 56, Hudson 55, Ka. 
| imarada 5h, Mariona 66, São Sepé) 1 — 0, 
| 51, Portem 5º, Phabo 64, Java 61] 2 
[3 Ariequim 65, 
&* carreira — Premio Bon Amt 
— 1.600 metros — 1:5008000 — 
Funchal 58 Iilos, Dux 52, Milla- 
| man 58, Queltolo 59, Granadotro| 
| BR, Rouilon 56 o Mant 53. 
Premlos do betting: Panam, 
| Roullen o Bon Ami, 


CORRIDA DE DOMINGO 


Li. AMem, A. Figarl, C. Sou- 
thectt, A, O. Arata o R, Ta- 
Moo, 

















embora dovamos — reconhecer, — 
pessimismo — que a Portugue- 
za não desmereceu, por não ter] 
colhido o trlumpho. 
Technicamente, porém, o “onze” 
luso não soube tirar proveito do 
seu melhor poderio ottensivo. Se 
or seus avantes tivessem tido 
malor ruclocinto, podiam ter dis. 
posto do adversario, bastante 
para que o quadro vencosso, com, 
o destaque de um ou dois tentos. 
Diremos, porém, que ,em bis pal 
18, 8... culpa da fracassado vi 
etorta Tuna cabo a Armandinho, o| 


tugueza passou de um modo (geral 
a dominar, ate fazer pressão, nos, 
ultimos minutos. À turma, neste, 
lapso do tempo, foa valer sua me- 
hor classe, é não so impoz como| 
seria possivel a principio, porque 
aua offoneiva era feita com agit 
cão, ante à ancia de marcar, da 
preoccupação de evitar o empate, 
em tão pouco tempo que sobrava 
E por Sexo foram perdídas 4 bocea 
das rêdes algumas bolas em propl- 
clas condições de marcar. 


escondem, porque não podem es- 
conder, só poderá. constitulr uma 
aurpreza para os que me envol- 
veram nessa arriscada aventura 
da mercantilzação do aport, Pa- 
ra os que observam e anelysam 
friamente o amblonte, para os que 
sé não fartaram de prever a al- 
tuação de tranca decadencia a 
que o football chegaria fatalmen- 
te, como atinal chegou, o 
ora acontece não causa nenhuma. 


tafogo F. C., no dia acima men- 
clonado, às 2,45 horas, afim do 
tomarem parte no referido en-| 
salo: Affonso de Azevedo Carn 
ro, Alberto Ferreira, Alfredo Lo- 
pes, Althemar Dutra de Castilho, 
Americo Mosquera, Antonio de 
Paulo Filho, Antonto Jesus, Ariel 
Nogueira, Attila Carvalho, 
Austracilno Alves Penno, Carlos 
de Carvalho Leite, Edmundo Vas. 
ques, Eloy Esteves, Estanisião de 
Figueiredo Pamplona, Hermes da 
Silva, Horacio Augusto de Souza, 
Jaymo Luiz Marques, José do 


PREMIO €. C. 8, 








da Attonseca + 4 
= Gil A, Aloncar , a 
3 — Thomaz À, Silva, ++ 
4 — Alfredo Fora . « 
5 — Alvaro Pedroso 
8—M. 8, Oliveira 
7=1,€. do Lacerd 
8 — Victor Nuno 

9—A, do Mattos 






Apés Surmos publicidade no 
nono commentario mobro o 
limite do concorrentes aos 
Torntlos e Campeonatos eli- 
minatorios, recentemente ado- 
ptado na Argentino, fomos 
informados que o Fluminen- 
es F, CG, ha muito vem pro- 



















, 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 








1º carrelra — Promio Tacitur| Trocou de Jaqueta um pensio- | oven guardião tricalor, que, hon-| toda cecansana! como tambem 0c-| gurproza. Nascimento, Ludovico Santos, curando adoptar um melo que 
0 — 1.600 — 6:000$000 tem, talvez tenha disputade Os primeiros minutos de o | cast m o mn Mario Sampaio Pinto, Lo 
no so 3.800 metro = EANOSNOO] — Cmfaa de Sohnelder m, talvos tenha disputato a) Os pf minutos de ogo| castonal, sem importancia Dara O| “sereis nos deixamos iludir com pelo “Pinto, — Robert Eai dio adoção 


sua” melhor partida. Noutralizou 
um punhado de bolas, das qua 
uma meia dezena. proprias da of- 
flelencia de um arqueiro de caté 
goria superior, Fol, póde-serdizer, 
una revelação para nós o Arman-| 
dinho, hontem. 
Acerest 


são, as vezes perigosos, e menor” 
descuido provoca lancos desencon- 
O primeiro tento do Ftu 

tres nnutos após o fnl- 

elo do encontro, fol davido a um, 
escantelo que Passerint cedeu por 
não emprogar um recurso mais 


attelto da Jogada fo! o toque de 
Passerint na área no primeiro tem- 
po. As faltas que o juiz puniu por 
“Jogo perigoso” foram bem mar: 
cadas tambem. 

Em summa correspondeu 
tragem do sr. Jorgs Marinho 6 


Pedrosa, Romualdo da Silva, So- 
bastião “Dutra, Henriques, Vicen- 





34, Zinl 6, Coelho 64, Betty Boop 
Bê, Princeza do Norte 68, Alga- 


os primeiros é relativos muccensos 
] 
| rama 630 Zolaya 62, 


q Cima 
Flora Pierce 
E a qui 

ae 


Motivou “essa resolução dn 
alreoção technloa do tricolor, 
O factu de um concorrente de- 
ncrevendo-so no 


O platino Sumo Largo, que 
portencia 6 Coudelaria Petxoto de 
Costro passou para a propriedado 
do" nr. Alonso Sonros Dutra, O 
filho de Charol inseripto no gran- 
premio Jockey-Club do Rlo d 








2º cartulra — Premio Santarém 
b= 1.600 metros — 430008000 — 
Amangel 48 kilos, Joy 5%, Boneto 
atu 48, Viento em Popa 56, King 











FARA DESEMPATAR O CAM- 





Kong 49, Koduk 64, Xarto 60 6 
Violão 55, 

%* cnrroira — Premio Printer 
— 1.150 metros — 4:0008000 — 
Tarso 52 kilos, Bel Ideal 4, Pebot 
59, Grand Marntor 69, Cnudal 54, 
Lord Breok 52 e Aveiro Gt. 

4º carcelra — Premio Pons 
4.800 motron — 6:0003000 — Tri- 
xio 61 kilos, Morrlnhod 58, Panom. 
65, Calrolito 52 o Tomyrim 5 

ft carreira — Promio Negresco 
— 1.500 metros — 4:0008000 
Anonyino 48 elos, Juçntuba 56, 
Yatagan 48, Plathoro 66, Univer- 
so 69, Gravata 56 e Matupirl 62, 














do 
J 







turfman. 
Anima: 
para a capital paulista 





do 


Todos Ingressarão no Haras Sã 
Jos6, 








vertlenes, mangas 6 bonet encar- 
nado, cores adoptadas por aquelle 


embarcados hontem 


Foram embarcados hontem, pa- 
ra São Paulo, os anímaes Xangô, 
Now Sinr 6 Zingara é um pro- 
dueto de dois annos, de criação 

Linneu do Pata Machado, 


dizer que quando um] 
arqueiro está em seu dia, a deusa 
sorte, torna-se sua protectora, 
portisso os avantes lusos, algu- 
mas vezes, mórmente no final da 
partida, deixam de fazer tentos 
certos, um dos quaes com todo O 
arco & disposição e com a bola 
melo palmo da tinha fatal. 

A Portuguez então lidou muto, 
mas não fechou a contenda, des- 
empatando como queria. E o Fiu- 
minense, moralmente favorecido 
pelo resultado, lutou na mesma, 
altura para mantel-a, 
jo] Francamente, poderá ceusar nd. 
miração o facto do tricolor não ter) 


apurado ao enfrentar Tintas. 

O tiro do canto, cobrado por Sal- 
vio porteltamente, fez a bola des-| 
cer junto no poste do lado aposto 
onde Walter, que se achava, col-| 
locado, quast que nem tovo neces- 
aldado de tocar na bola para esta 

mtrar. Batataes ficou, apagada-| 
mente, fóra de acção. 

De boa factura technica, fo! 9) 
primeiro tento luso. Organizou-se, 
o ataque, 6 Luna transportou-so| 
para à Area, fazendo Alberto en- 
trar em acção. O meia esquerda 

ootou: Armandinho . atirau-se, 
estendeu o braço e detevo a bola. 
que cafu a uns quatro metros ade: 
























PEONATO DA 2º DIVISÃO 


Fol marcada pela Ames, para 
os dias 5, 12 e 16 do novembro 
Pp. futuro, a disputa da compo- 
Hoão decisiva do campeonato de 
football da 2º divisão, entro o) 
8. G. Anchiota, vencedor da sé- 
rio “João Cantuaria”, 6 o Jar- 
dim F, C., vencedor” da - nério 
“Miguel do Pino Machado”, come 
petição essa que fôra anterior. 
mente marcada para 12, 19 o 3 
do mesmo mez. 

Como, porém, no da 5 de no- 
vembro, 08 campos do Bo! 

































têm dado um realco fra do 


que estamos habituados 


to o asslntir todos on Jogos 
do campeonato e por preço 
muito. Inferlor, 

Além do mais afnda lho rei 
tava “a honra" do enfrentar 
um campeão, 

Se 0 seu objectivo é masistir 
Jogos por preço Interlor e ter 
o prazer de Inutilizar quatro 
dolay novas “o concorrente” 
podera, perfeitamente. aub- 
mettrr-so a uma eliminatoria. 

Pelo menos lhe será poupa- 














RACIAIS 





| 
Pe" Club o do Engenho do Den- H 
(Srt e a tor | Hetirado do entralnement um | Jogado com Nariz, Alvaro, Vicen[ânto, ondo” Bacy emendou sem Ee Gu 6 do, Engenho do Den qr, 6 do conhecimento do 40 o Ginmbor do “danme do 
? 1.800 metros = 6:0008000 — | emelonista de O. de Souza | ino 6 Marcial e ter so dotendido detera, com a realização do, encontros É todos. urto" numa quadra em fron- 
| Yatóneo 81 kilos, Facella 62, Yo- o melhor que 0 fez até agora entra) No segundo ponto carioca, a nos. otficines do campeonato do foot- o tntelo 
peonato do foot- [É “Por todns as razões to» um adversario muito 
landa 66, E) Glast 61, Teltonia) Vas sor aubmettido a applicação | nós. na defesa deixou penetrar”. uma dai da. divisão. principal, o. me fiada 
Sie Ultraje 64. de pontas do fogo nas mãos, o Mas, não esqueçamos que  não|avanada, que podia ser desfeita mo succedendo com, o campo do [5 Seb prova 6 um mulivo mafs forte... o do poupar, 


7º carreira — Grando premio 
Jockey-Club do Rio do Janolro = 
2.400 motros — 3040008000 — Ca- 
tom 86 You, Sastr 86, Bueno Lar. 
so 


Soneto 54, Clover Boy 66, 
nl 66 6 Liminar 64, 
carreira — Premio MyrtLdo 
— 1,780 motros — 50009000 — 
Fita 56 kilos, Algarve 68, Ritual 
63, Bon Ami 59 o Young 55. 

Premios do betting; Fluttos 
Jockay-Glub do Rio do Janeiro & 
Myrthto, 








Algarve obtavo domingo ultimo, 
em Sião Paulo, no grando premio, 





naelonal Radio. Para eses fim, 
filho de Listto fot, tranaferid 
hontem para o Club Hippico, 





com outro nome 


Passou & chamar-so Araxita, 
logua Ramona, do propriedade di 





Gabino Rodrigues, 





Vae reapparecer em publico | RU? 


ar, Th, do Lara Campos Juntor, 
A pensionista do entraineur Jon 
Martins reapparecerá em publico, 
ma corrida do proximo sabbado 
entro os concórrentes do prémio 


ingressando nas do seu coliega 


o] 
o 


são sempre Os nomes que fazem 
o conjunto. Os substitutos bate 
ram com melhor esplrito de luta 
ubstitutos, Encontrando o, 
um bom — entendimento, 
ehogou a ter um rendimento au-| 
perlor no do quadro completo, quo 
no campeonato interestadual tem 
estado technicamento muitos fu- 
ros abaixo do valor individual dos 
“azes” escolhidos que posse em. 
todas as linhas, “nzos” 

não contegulram relevo 


a 
o 








O amador Salvio, ponta. esquerda, 
foi um dos melhores da turma 


na entrada da área. Bermudes, 
Seanto do arco, fez correr a boia: 
Batataes, enganado, salu, e Tintas 
desviou ligeiramente o couro, 
dastanto para fazel-o entrar, ras-| 
telro, 

Ainda melhor fot 0 segundo pon- 
to rubro-verdo. Em plena often. 
alva Sacy atirou a bola para O 
melo da ares, Intensificando 8 
disputa. Alberto desviou à Luma. 
Este, parou-a, ageitou-a, adean-| 


vencido co ma dltticuldado con 
quo so faz abater nas melhores, 


Machado. Não estevo inforior, fl- 
















Botafogo F. C., no dia 12, re- 
solveu, o: presidente, effectu: 
Jogos nos campos abaixo men- 
clonados: 

Dia 6 do novembro — campo 
do River F, O, 

Dia 12 do novembro — campo 
do 8. C. Brasil, 

Dia 15 de novembro — campo 








prazer para os que se inte- 
en por boas partidas des- 





no elegante sport. 

Do Infolo podemos Informar 
non nonsos leitores que o cam- 
peão enrloca Humberto Cos 





tambem, o sacrificio 4 um 
elemento de classe entren 
tando um meglocre prinoipi- 
anto, 


asp. 








que será desigiido Dor sorteio. 
OS CAMPEONATOS ACADE: 





Inscripções para os campeonatos 


tontomento 
parte no Foko do Conselho da[ 6 








feitor da Light 
Indiviuaes so ancerrario no dia | Associadas, Pioneiros Pata 





convidado 




















I-se Alguns passos, e depois de MICO E COLLEGIAL 
a Libertino, ado dos de malores “esquadrõas”.| tor certesa” do aa, 
apontar com bom A 

fCO8 DA CORRIDA DEGOO"] Marat passa a defender | por regiao que 6 Piinera soqio as Ser ue A O Departamento Mechico da | Boff amas peiana atororm 
MINGO EM 5. PAULO [Eres Mor resulindo, que o Pluminoras mundinho naà apudemo faz. O] lots Dep eod 
O que fot a ictola de Algar-| O ae, Benjamin do Olvtr,| de clube pautstas, à um am[ 200 Ot do pano o esgota a roradas, percabando: 
ve no grande reopisiaro de Cotado, Adquira | pat. Dos tubatitatos, o, uraguayo: a . [AS QUITT GTS | int e acha. aberia até o âla 3 de | jo 0 exáio, enthusiatmo que Inva 
29 de outubro cavallo Marat, Hontem, o filho da | Cabrera, no não tevo os dotes com- | (6) u VI 0) r 50 novembro, 6 horas. do à todos da rito 406 
| America. deixou, as, cochuras do) ativos de Narie, pos tofavia na) “nos dote tentos, Btataes não to DESRAPAÇG OE | Communica. outrostm. que as) convites A Federação dos Esco- 





tomar 


“e Companhias 





















39 do Outubro, uma viotoria tardes. Não commetteu erros nas (ri) 6 do corrente, às 6 horas. Padorneto 'dos Escoteiros do Es-| UNIAO DI 
mito E Cain A Tl lala que regula o | oa Pi O, e rn, io E cd 
ng ed funcolonamento dos as cdnlta: O Vontro | oubatitado Toi | ConoentnS. O naEarandãS: Nerd te Entas Martins, reprenontante retaria de comissão de 
não pai] fundam dos | aa: O ota siso fl pari que anti E mata o ESCOTISMO da Mena ae pet ao 
ESCOTISMO 


“A principal 


prova da tardo, 





























81 (UTB) —O duque 








enthustasmo. E não esqueçamos 
dr | aus Armandinho, o arqueiro, tam- 





cou todavia, aquém do sou valor 







Na segunda phase, Brandão che- 











Apoiado com enthmsiasmo, por: todos os nueleos escoteiros, o Fogo de Conselho | iempo dedicar 


osciareco quo a directoria da men- 
ma teria muito prazer em trans. 



















art 
ho 





















denominada grande promio 20 de reabrl normal. Passerinl oceupou o pos- o e |mittir cnso convite. Alminuindo dos companheiros 
denominada Eram rato ste | em rove, ta, Camara dos Lords, | bm Odo ser tio em conta e ra: to de, sagulro esnvardo.. eccou) PE, H 51 U. E. B.e pat Í spt o trabaiho Dertioaiar” o imimano, ao "ouro 
Ria Cc to o ão alo dale pronta” cos cone Dia à dia, sob a direcção da U. É. B. e patrocinio sx: pino, de o 
do a Danta o no uv | cução Introduida ma et que. ro-| ão, teria feto mala do qu, elo) entrando, Dor Íeso, sem, precisão Pecialmênta time commisnão para | Fá o garaetar de topresem 
Algarve o Lutador eram os uni-| guia o tuncolonamento dos sweep» | consegulu. E assim, diremos tam, | multas vezes, e esbarrando irregu- . = DE To pe TA comissão para! FO Pai PO o o do “Jornal do 
| y Fecepção das autorid 
Algar Lados pa nação | Miakos procurando mostrar ca] Bom do dundro completo, que é) inemente, oútras vezes co aver) “(JO Correio à”, solidifica-se a obra  |cniisto sister o qu teens) Brasi” eacolhião polo 1 ai, 
Gional nessa. carreira clasalca.. O | grandes beneílcios que em outros | Uta, turma... mosalca, ; | Sários, chusando damno é defesa. , brovado. temar paro nos trabalhão clio 
qubelto “alusão ingles Bob Tor | altos tm elo autoria Dor Gm |, o dora ea Bão Eaclano, | Sem ese dotetos tara atdo atm e a . . os da alludids cormylanão é conz 
grato fiúsão. ft O O pat de poa,  Talano. | u lesento tt posando do es al SM nO X 
admiraveis. performances, “entrot nua ari “vero o não fa] po “empenho vem Fone eme e unificação escotismo nacion: exctllente contribuição, (a) 
quem a ralo com as honras do fa: KAMPOZ ser o quo foz hontem. Não so 08) gia, Os tres médios progrediram te escoleiras para a propaganda 
vorlto. O transcorrer desta pr nomes que fazem um, conjunto, aos potcos, salvo um periodo In e do Smovimento,, O" euinmandante 
| Va emtimustasmou todos quo à 01 ormanto quando 46 tra do va cora o segundo tempo. Benjamin, Sobre, nus TABS MERHERT ALHIXO, 
presenoloram, Servidor, cuja mis-| PROVA CLASSICA DR, CAL- tor collectivo. tempo dedicado & pé 


LANÇA O GRITO DE ALERTA 


| | são era a do auxiliar Lokin, aum DAS VIANNA Na Portugueza, todavia, Já não|gou a obter o sou rendimento, E Do Parati A 
compenbeir do fúria, do lovn-l ação depot |JESMSSé o mento, com & ste |lohrico costumeira, Mt preze da F ; pede 4 H digo 
tne o fita partiu voloimento, se- | Resultados e collocação ulção forçada de Machado. A en-| ca teve Gasparial que Ploritl.! dad res fas? ao cer 
gulda do perto por Lutador, Rob da 74 rodada trada de Passcrini na auga tovo| Bem servidos estiveram os ex. ratorniaáto, asóuno (08 Cara: doa O"choto Gabriel Skinner sugEo 
Roy, Algarve, Colt, Lakin o Iblu- multa influencia sobre a sorte| tremas embora não tenha sido pra- o idos do insoripção das 
na” sorriam mais atri, Os prl-| Fultum apenas duas sessões | do quadro. À conducta do “onza”|ticado, como melhor finalidade o) ontidados sejam feitos coma 
metros. 800. metros foram cobe 

















tos no tempo de 50 megundos. No 
mofo da recta opponta, Lutador 
desaloja Servidor da, frente, mas 
8 logo alcançado por Rob Roy 6, 
Algarve, Após brovo Tuta, Rob 
Roy anmoraco, ficando os dois nã- 
olengos para. decidir a luta entre] 
al. Na recta final, Algarvo domt- 
na francamento o crioulo do Ha- 
ras Jagatuba, é cruza 6 disco, Bob 


| Vianna e o lots do candidatos mai 
respeotivcs. postos. 


coliocados. tudo Indica 





para terminar a prova semi-tinal 
da Prova Clusica Dr, Caldas 


cotados continua firme nos seus 
A classltica- 
ão actual dos quatro primeiros 
man- 
terá até q ultima rodada, propor- 


fol tambem, influenciada pelo Jogo| 
no centro-stacante, que teve dois, 
Jogadores, ambos com muito ape 
&o o com alguns bons lances, mas| 
sem chegar a attingir o valor] 
máximo que o jogo do conjunto 
requer. 

À Portuguoza como nos ultimos, 
encontros que disputou em — aeu 
campo com os cariocas, deixou o 
anversario marcar em primeiro lo-| 


da 





Jogo de aberturas, com isclamen- 
to dos mesmos. Luna transportou 
todas as bolas que recebeu, o va- 
rias foram as suas inciativas, no| 
tomar parte no ataque. Sacy, por. 
seu lado, deu sequencia ús bolas, 
aue recebeu no seu flanco. Atirou 
o centrou bem. 

das, mperdoavel foi o seu tiro 
nto preparou, o que, por falta de| 








chefes escoteiros, 


presentanto da U. 
laor Nazareth é 
representantes 


Com à presença pontual 

dante Benjamin Sodré 
uv. 

da 


Brasileira de Escoteiros ( 
Tudas Martins pel 





seus objectivos e pros 
quanto — possivel 
latas 

preli 


ste, commar 
como 
B, dra G 
Hitarlo Freire, 
“Associação 
Sião, 


anterações convenlentes. 


demonstrações de civismo 





tanto, 
reproduzir 
spresentadas nos trabalhoe| 
compmiasão, 
darecendo que elles vêm a pl 
narlo no caracter de suggertões 
a portanto sujeitas a discussões. 


dentes desuos inslitulos, 
Foram avocadas 4 U. E. B. as 
ex.) muggertões na. 4, 5, 60.8. E 
O chefe Gelmitez de Mello, Jul. 
gando multo util o trabalho das, 
Subcommissões, auggero, pretimi- 
narmente que elias recebam (ns: | 6) 








q 











watficlanto antecedência. 
Ma jo do corrente) para que em 
tempo pon 

; o.) EsBesi£o progeamma 0 gr, Moo 
estendido tambem nos corpos do-| Feira . Quimarhes 

a apolando a idéa do ser fixado 0] 
ARO 10 Sata Ídtio aão approvar 





im nor incluidos, 


manttente 
ra 


'O chefe Jntas Martina Je 
o ca 








(até o 





Foderação não deveria, 
dispor de maia da 20 minutos. O 
ehefo Pedro Curdoso apresenta 

idén de cada Fedoração 


a do nos enviar a 


Re delegação bras 





ii 





Cecílio. —"Sempro Alárta! 
À Aniotativa do "Corrolo da Mas 





jo err Ivo, no final deração dos Escoteiros 0] seguir, pedo ao, jo, 1] trucções de ordem geral para romo- *, velu olgar inha. 
Saúdo, com varios |olonando um tornolo final qua | gar. Evta dospamtagon não a Dre [Se endado ertou O alvo, nO final) Hera dom, Pina, de Lima, 6) tefiento iitano de Lima: pare ler] Deríita articulação, do BHO | vote com a maxima brevidade, 4) Tito (Veia | empolgar a, minh 
vero? “do vantagem, Rob Roy arangular os male Iteresantos | ocipo, contanto que estarem pctoia par alado. Abr | sto de Clver pal Fedraçto  Gantuno Re ado EF atimdido “el “ren | eiteção do meto Namero, | bnttoado 

conservou a torcolra collocação, eestpunt a % celien de Escoteiros do Bra-| é feito, lento. comandante on =| o movimento do 

o e Tiago» Carmelo | 08H68. ultimos tempos to estavo, lontem, am aúas tar.| o de o, melo | aee pola Parte a commissão 4 segunda | áré, comprehendendo que na an-| Apa 


Fernandoz dirigiu O vencedor, 











Os resultados da setima sessão 


des. superiores, como intelligencia 
de Jogo. Desvirtuou, porém, mul- 


1o Metropolitano de Esco- 






















do dia: apresen- | la do trabalhar os com 














otros, 





mal, encaro o “Fogo do Conselho 
da roternidade”, um emprohen- 












cm . , Coposito pitão dr. Bonifacio Bor-| legramma que chega, propostas. Sébcim focalizar” todos ou ate] a Srsternidade”, um empre 
goriândo-o com muito. Babl-|não alteraram a elização geral na metade da phase. |to o seu labor, dardo demasiado | ta pelo Clab de Rovers, Leonardo | Joaquim Ortigão Sampaio nos her “Geimiros— aprosenta | sumptos ao mesmo tompo pondera cpmartino, dá grande | 
O ado seca! demo: prova | Foram om pegulntes O feito permittis 4 Portuguera) Inalvidualtsmo ts suas avançadas, | Ceelo, polo “Correio da Nanhã”,| guintes termo DOR e nado | dorimigodos” ter Pas múna, semen) NUadO, é BOM dude fogo, mer 
toi o noguinto Cauby Pulbherio venceu 4. | ratlticar a otfonatva como que! da modo que, varias vezes 6 des-| dr, 1,C. Moreira Guimarães, Or.| “+ Commandanto Benjamin, $0-] a today db, Pederações 3, Outra) eobeciaco, a Dare inquella So) Bruni cropteto noro “o todo 

oo 19 do outubro Stuart, Souza Mendos Je, venceu | Peso Cesimando e Ita é à cla. | ceesariamento abusou de neua) Ronaldo Sesuti representar] dr Jaltipion att Ja:| emos, lados du indo “É O. | uai, Cogito, em Martial Wrictahador sinatanto — ainda 
—"fBrodutos aurapeus de tras) Luis Burlamaqul. Clovis Mendos | ve Ro Esto Pessonos, alt det | pos À m 2 Bo nó sentido 46 sereia insla: | do nasumpto que Mo foi confindo, f 
annos, platinos e nacionaes da eba o io Mi piegas Era Wjmentar & avançada o mais pos] Ko da Fraternidade (a) Ortigão] 





quatro) — 13:0008 no 1º 6 

ao 2º — 8.400 metros 

Algarve, masc, alnzio, 4 an- 
nos, Paraná, por Líniora 6 
La China, de propriedado do 
do sr. Constantino P. Coe 
lho, treinador O, Feijó, Jo- 
ckey C. Fernancor . . 

















adiado, 
Aposição dos concorrentes 
enta: 





[do Mornes venceu A. Massow, 
[Acoloiy Borges e Silva Rocha em- 
pataram. A partida L. Bonffacio 
« Barbosa do Oliveira, Filho ficou 


porém, do um contra-ataque, Jogo! 
após em que a defesa enganada 
cnpltulou pela segunda vez: Dear 
te deste novo sobresalto da co! 
gem, à Portugueza começou 

cnrar o advorsario mais sériamen.. 
to, E esto, vendo melhorar suas 
poselbilidades, deu novo impulso à 
sun actuação, defendando-se com 


s 


atvel, 6 disto não tirou proveito. 
Em outras oceasiões, é não foram 
poucas, fot o animador da offens!- 
va offerecendo os melhores lances 
aos companheiros. Sempre com a 
mesma toada de actuação. Nico. 
franco coliaborador, activo em con- 
duzir e conclutr, embora o tiro| 


nandes de Britto 
ner pol 


tros que não nos 
notar no mom 


dos Escoteiros do 
mando Eonto Mator e João Fe 


Chefes Escotelrif, Gabriel Bkin- 
Federação Espirito San- 
tonse de Escoteiros o muitos ou-) 


to, reuniu: 
primeira convocação 


Bawpaio”, 


pelo Club d 
nimemento 





collaboração 
ol. posstval 


compmiê- 


nhecimento da 
acceltam una- 
motivos pon- 
FOROR que Impdem no momento 
rentimora do che- 





RUMO AO CAMPO!, 





o, vejo-me no dovar de Nyho= 


thecar no “Correlo da Manhh”, na 





pemoa do caro amigo, o 
firme apoio ao nobilinsimo me 
vimento que prtrocinara, apro 
veitando o ensejo para solentlíle 
Cao que. Minas agcotelra, vibra, 
cohena, em torno da toliz Inlola- 
tiva, reconhecendo: 








E nor 
Lutador, À. Molina, 54 ha, | 2 não so tenha ctterecido. como 0] São nomeada pele União de Es-| Quanto & primeira, podo & pa- iria Tsonnecendo a nortenta ma 
Rob Roy, L. Gonzales, 66 ls. 34 tanlor Cah e Crato anão| PEOTUEOU+ gotolros, do Brasil para procede?) lavra 6 dr. Pedro Cardoso Filho, níanos do Brasi: a "união" de 

Correram mala: Colt (17, Ier- do a o e qiDa Sos “0 contro “em| fa e ear SAIDA 6 sa0 ame: SoO, JAMES da qa comida e para” vletoria dn 


mnceky, 68 ks.) Ibiuna (T, Ba- 
ptista, 54 ks.) Lakin (BD. Ge 





ESSADRISTAS 






pate, mas não o souberam fazer 
por lhes faltar o sentido do lan-| 


grande parte do prelio. Não sou- 
de so deixar dosirutar pelos com- 


cutado E 


Sembro Pa “promovido pelo “Cor 


Bo & 15 do no-| 





de radio, solicitando à meta 06) 
peclarecimentos necersarios é oz!-| 





udar escoteiro, 


o amigo e companheiro da dor 
Santos, fá Tu) e Servidor (0. o a a eo doando. “5a panhiiros para desempenhar o pa.| Feio da Mamhá”. Sade. Elorlosa “ão Velho Slundo, 
Mendes, Tá ks.). “Tempo, 158 res hu portada Pol do realizador. 's vezea (So) Dizer em poucas linhas o Herbert Brant Atelxo, chefe TA: 


gundos;: Venceu por varios cor-| 
pos; do segundo para o terceiro, 











Na primeira phase, do nosso la-| 


intenção de se (nsinuar. mias não| 


to! essa magna reunião, 


gnidlea| mente ficára, aecentad 


manduá Bandeira”, 


O, Pulcherio + + «| 7] do, houve ainda impreslsão da 11-| so moveu bem & tempo, o, em ou-| recordar uma das mais lidimas! propaganda pelo radio deve foca-! 
seia p ; pesei, ca doa ol Natal propeganda Bai rat dra tas man id quim Re 
Anis pon Sa ia ti no” entao] Eras cce Dão, resivu | iroqçõos de prado O jeff RS o | rn Do CRER are 


ESTEVE REUNIDA A COM- 





aus, +00 1) 


o ataque contrario, no centro, del-| 
xando que a bola sempre jogada 


bem a jogada. Foi substituido por” 
Frederico, que não teve mafores, 


desca comimlzsão, 


Drilhantes para o seu 


uma das pha- 


Centes: uma sobre doutri 















E Am remponts a um tm 
“MISSÃO DE CORRIDAS  |p, actiy. +. [1] Tasteira, fosso coliocnda efticiente-| capacidades, porém, investiu com | roerguimento, percebendo-se, em escoteiro 
er Pr RD mente nto o avante. A mta mala decisão, À prova de Bustos] frio encio, o vivo desejo de onsanho aa Eratrs| 
8 Rua, (ndo Tuma da do| — como tambem a de Preso has incostontemente no plano| 2 Numa das ultimas Ietieçã 
As resoluções tomadas | e Esc glog imi propria Frederico — não 6 das do unificação do movimento es- onte convidadas g chefe dos escoteiros do Club 
A cominlasão do corridas, ea balho de Armandinho, O Fiu-|citiva. São elementos que deverão Copia ay entidades escoteiras] alrda o Velho Lobo! ON BOS MEROS a segdln 
tetnlão do ontem, tomou Ai ma | 9 Mesh de do) dao do Anti O | gemnaizar  malhor [eds Tosta | o ana io cotiçÃo SO  naRdo de Dame qéea tou guinta 





rop gunta para elles responderem; 
E ” 'O que eu mais goto dos 
cotetro 
Eis ar ultimas respostas dadas 
por nlguns dos boy acouts va 
Ealnos: 


mma outra. opportunidado de 
malor auccesso do onze”. 

O Fluminenes teve, como dlsso- 
mos, em Armandinho o seu esteio 
Principal. O melhor  saguelro foi 
Cabrata, o melhor métio Ivan o] 
dos atacantes Salvio o Tintas. 
Aquelio teve descidas que muito 
à Tesorminantam como extrema a-| 
pulo e shotado. Tintas fo 7 o 
Cala perigoso de” todos, Jogadoe 
lento e poupado, produz um nu-| tlcular os PO esiang devendo] 
mero ltmitado de jogadas, mas] Fafe maço e a ape | 
Gs que pés” “à pola não o] dona Samu e dps “Se 
sem utiligans e dentro da área es-| for os que ancalam coliaborar. 
Solis. os Jancés propleios. AS a foras ele aço ca trab 

O ucdinaia elementos portarars. ion. Histêria ligeiramente 


quilla q nossa área mostrou ca-| 
mmeldades de poder marcar aínda. 
Alguns escantelos 6 atquos mais, 
repetidos fot o melhor resultado 
dos lusos, no declinar do tempo, 
quando os médios — colinboraram 
com mais efficiencia. 

A vantagem do Fluminenss, ao 
se encorrar a phase  constitula, 
uma inexprossão da luta e do tra- 
balho offenstvo das duas turmas. 
Comtudo, foi o fruto do um jogo 
male simples, pratico ede “chance 
dos visitantes. — Esporava-so que 
'os lusos transformassem a sorte| 
dn luta & sou favor no segundo, 
tampo, Pouco denols de iniciado, 


* guíntes resoluções: 
a) suspender por duas corridas 
tada um doa jockeya Julio Es- 
obar e Reduzino do Freitas, por] 
Intracção do artigo 153 do codigo 

' de corridas, nos premios Consul 
Uberaba, da reunião do dia 2 
| b) registrar o contrato feito en- 
i tre o proprietario José Rocha € 

! 3 Sockoy Justiniano Mesquita; 
k e) multar em 2005000 cada um 
f dos Jockeys Antonio Henriques, 
e: “Armando Rosa é Ricardo Sepu 
[ “veda, por infracção do artigo 155 
o primut 





der “em publico os seus melhores 
vetos “do apoio incondicional a 
essa magestosa obra do aloy 


Rlsado, nó momento, uma relação 
do peteces que poderiam dar 0] 
meu prestigioko concurso, 

"tambem objecto da conside. 
rações o optimo trabalho que vao 
der aftacto & imprensa escoteira 
tomo uma das grandes animade 
tes que é desses emprehendimen- 
o de 

juanto É segunde parte, & com- 
miseão achou conveniente deixar 

directoria da U. E. B. o elavado| 

encargo de convidar as altas au-| 
toridades do pair. 

Quanto à auggéstão do serem 
convidados os corpos discentes 
dos estabelecimentos da ensino, o 
ae, Armando Souto Malor propõe 
sá anprovado que o convite seja 
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tes da Inetituição. 

O commandente Benjamin So-| 
are, Velho Lobo entro os esco. 
teiros, toi uma eccolhe feliz da 
U BB. para a orientação desses, 
níduos trabalhos, pois que, elle 
Sabe, debaixo de elevado espiri- 
to oxracteristico do secotlemo, ar-| 
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Fofo vamos publicar as resposs 
tas clasalilenaas am 26, 3 6 dê 
logares, no Inquerito “promovida 
no 1º Grupo (Santa Luzia) sob à 
titulo acima, dando os Nossos clo- 
Frios aos seús autores, que assim. 
mostraram  ênber corresponde? 
or. Jos verdadelros principios do ess 

Do escotismo o que eu mal 


Emparcelramento de hoje: 
Clovis x Buriamaqui. 

Cauby x Souza Mendes, 
Aceloly x Stuart. 

B, Oliveira Fº x Silva Rocha, 
Massow x Bonifacio, 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 de Novembro de 1953 
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sério Lehmann firma mais o fogo | ou posta sob as rodas o a Sob co Pereira da Silva, Helio Fer- 
 MANNESIA seis Do Su o do omits  Po Edo Viga Ae do 
Perde, porém, o “game” aeguin:| Jer continuou sempre Rrnelogia, Mattos, Pedro Bouza Silva, Af-| 
te, vencendo Letmiann esta sério | com vidal Por que do inventigaçãos na interpreta. 


“e fonso Galotil Filho,  Josquim, 
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as col 
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Pepe puro get Wim pedia no Ricardo Pernambuco res, conatantement -impelindo | Eunnradio da 
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me ento, agronomo Oscar de Fi- 
Es Costa e Ricardo, Pernambues "Apprehendemos esta verdade | rochedo até o alto da montanha, | cual swton de Cas- 
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o! nto do sul Cyprisno| vembro, às 4 horas, dia em que, riorizam a creatura humana, tor- | graçado não se convence da vers | nuncia, a suprema perísição do 
fo ao HR A o ão, inprteriritênto ens mao, total | oi, dois NO a da pd 
o a, Ri ais dor ; e o eirtad, 
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Evo) ao rs 
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Do excellonto o bem oncotetro vgladinm por todos os meios, ETROS PARA FEBR Av, Bio Branco, 123 
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à historia do nosso nucloo. | À TENNIS CLUB qu manhã, Noticias e commenta-| que nas colies” de espírito não| | José Pereira, Segundo, apcaen- gratas a sua me- 
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figuram: Annibal, Prior (Vence- | Beatriz, 
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1 raro nad, [neste jornal. uma missa por sua alma, 
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ascalna. & Dea 6 48 7 o das TAS | nho constitue patrimonio de in- NS de casa na opt K pablo ae) 
apto tec], Demno rom b camegão Jia Bier oia de) e fi a no | A [De 7 po 70 contos a 
PE alia ram 5 - - E : : i canitto do ar PRO! 
es ativa mao Teaneitaaão” do . programa. da | munido Jintonlo de Esxast Posto 4, por 70 contos. |NINIENTITTINERTET mito de, M sper Paternot 
neslêcio do ator Avon. mosto, 31 (Has) — Poranto| ido com o concuro da divers] “Mabe filos, Deus vos abenço. 'MATTOS PIMENTA, fia ri E REA 

tm dorn ] o ur mesistencia” calculada. em | alementos do nosso brosdcasting. | Collocar-so acima das contin- e ] x 

dnotylosraphado, com duna) un rejar Sadino ca dpi, “Edificio Carioca” = Li as elites sigo, or À CAMARA DO COM: 
Eettaa copias, para tar passado 2.00 pesoas, O pugilista VINC| pa eram genclas da vida material, ificio g o 0 la qua mandam nn ARA o. ERÃ 
88 mão em mão, sento agora dois] Dundes bateu, nos pontos, num| Radio Guanabara «|fóra das paixões que separam os [Carioca 5, 7º andar. £ a vitelhoção científico, mo. or alma da un, querida ILEIRA comunica” o 
di no intoressarem por essa nl-| match em 15 rounds, o campeão | (Onda de 240 metros) homens, els o que precisa a crea-| arioca 5, 7.º andar. densa dE COR j Jtmnh, o cunhada. da 9/1 oras au ui 
* Blgtiva, mundial melo-posado Lou Brouil- tura para receber da atmosphera| EM TODAS AS CASAS DR CE nO64a ) CARRO | 1º, Si 3, ão corrente, no ca pi 
o Então procuraram O Tara, lovantando assim o titulo. | Do molo-dia & 1 — 'Transmis- | os elementos puriticados, que lho) ARTIGOS DENT! RR TRES EEE | grado Coração do fesus, 
“Amadeu do Olivolra, que est Os “dois” contendores entraram | não de musicas variadas em dis- | alimenta os orgãos. Cano) GUEL E VENDA ' Udo: piaiá. xe mo611) 
dirigindo à trova vascalno a 8") ra 0 ring, pesando 169 lbras 6 [cos. Das 8 às 9 — Pravislo do) Sabeis que o votes. periepírito P 













169. libras, respectivamente. tempo, hora certa, 
O vaneedor austou a malor nar-|sicas populares. 
8 do Lou| Discos sejecelonado 


é o recentaculo das, influencias EA + 
que vos procuram, pela lt da ate DE PREDIOS ERR | Joaquim Teixei- 
a Alugam-se e vendem. | RARA ra Leite 

meus companhelros, dar oxceutio| não logrou vibrar nenhum golpe Radio Philips Sente-se, portanto, mais ou me- S N ASPA « AFEÇÕES do couro 

do mesmo. Honve uma Feunito) reajmento eficaz, À decisão do| (Onda do 39 metrosj (| Et o a mo  O yigor sexual, Organtamo «to, ||se Optimos predios nos | RANARRINANABANIE | » q + xatrer, aura o coira PrOSper Paterno! 


Bau Tres pára 0 gravo encolha. do Essa ta ; ra ir 
a a dora Broponta, do| encontro fol unanímo apesar de sejam as imperfeições Alesria do civert Uso Dpairros de TIJUCA, o demaio partntes Penho| oieeetor” Geral no Bean do 


cheto adeu de Olivalra, que] não ter sido múlto grande a van) Das 10 ao meio-dia, de 1 às 2 O energt 9 top Sm pes o Del; 
Sp e cia e do vens pe parei bóia pe cs ae prio Vital |SANTA THEREZA ERAENGRRDÕÕO |) sie] PO, 
Sornudainho “Balr”mimibgraphado, ão atudlo com o concurso de di- | des A moral grandiosa que Jesus | LEBLON e MEYER. | - Pg E 


“aan rando ent: 





o 
E ainor no. núcioo, ascotelro Y 
e , Picoanagu tão, ozeel-| to dos violentos ata 
quina foro Mec ano dos CSM | MrouiTata, que, anranto a match, 
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